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Constâncio ameaça com crise política 


O secretário-geral do PS, reafirmou, em conferência de Imprensa, que está para breve uma remodelação 
ministerial. Constâncio acrescentou que o seu partido está disposto a abrir uma crise política. 
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Desadaptação às transformações na face da cidade e à maior exigência 
dos consumidores; incapacidade de acompanhar a evolução do 
comércio: os mercados da cidade (Bolhão e Bom Sucesso) estão em 
crise. Para os responsáveis camarários, a solução não está só no 
dinheiro e a reconversão passa por um «concurso público de ideias». 
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Leasingé... Zeasínvest A Leasingé.. Zeasinvest 


Embora a balança de 
transacções correntes do nosso 
país tenha registado um saldo po - 
sitivo no primeiro semestre deste 
ano, cada português «deve» 
cerca de 250 contos. Segundo 
dados fornecidos pelo Banco de 
Portugal, a dívida externa 
portuguesa ascendeu a 2.478 
milhões de contos no final do 
passado mês de Junho, o que 
representa um acréscimo de 4,3 
por cento em relação ao primeiro 
semestre de 1985. Tais 
variações decorrem, de acordo 
com o banco central, das 
flutuações cambiais sofridas pelo 
dólar norte-americano. — página 6 
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Para os doze estados mem- 
bros da CEE que nos últimos 
meses têm tentado evitar a divi- 
são interna, as medidas toma- 
das em relação à África do Sul 
são apenas um primeiro passo, 
«um sinal claro», destinado às 
autoridades de Pretória. 

Um passo tímido, uma vez 
que as sanções apenas vão 
afectar seis por cento do volu- 
me do comércio que a África do 
Sul mantém com os Doze. 

No entanto, se este consenso 
salva a face da Comunidade 
Europeia, a sua credibilidade 
na cena internacional sai de 
certo modo diminuída. O repto 
lançado à África do Sul em Ju- 
nho pelos chefes de Estado e 
de Governo, durante a cimeira 
de Haia, não afectou nem inti- 
midou os responsáveis daquele 
país. 

Nenhuma das medidas apre- 
sentadas por Bruxelas, e que 
visavam uma mudança do sis- 
tema, acabou por ser satisfeita, 
antes pelo contrário, a repres- 
são aumentou e o enviado da 
Comunidade Europeia, o minis- 
tro britânico dos Negócios Es- 
trangeiros, sir Geoffre Howe, 
fracassou completamente na 
sua missão e regressou de 
«mãos vazias» da sua viagem 
de bons ofícios. 

Pior ainda o representante da 
Comunidade Europeia apenas 
foi cordialmente recebido 
durante a sua visita a Maputo. 

Entretanto, Nelson Mandela, 


CEE: SANÇÕES SIMBÓLICAS 
CONTRA A ÁFRICA DO SUL? 


António Esteves Martins (ANOP) 


As sanções adoptadas recentemente pelos doze ministros dos 
Negócios Estrangeiros da CEE contra a África do Sul revestem-se mais 
de um carátcer simbólico que económico. Efectivamente, se as pressões 
da CEE em relação aos dirigentes sul-africanos parecem ter sido um 
fracasso, uma vitória obteve sem dúvida a Comunidade: salvou a coesão 


interna dos Doze. 


que os doze tinham pretendido 
sem sucasso visitar no início 
deste ano, continua prisioneiro 
do Apartheid, o ANC e os ou- 
tros movimentos nacionalistas 
negros permanecem na mais 
profunda ilegalidade e nenhum 
progresso foi feito para des- 
mantelar o regime de Apar- 
theid. 


Para os estados membros 
que durante várias horas ten- 
taram dar provas de unidade e 
de coerência, o teste deixou 
marcas e poderá vir a ter reper- 
cussões no futuro, tanto a posi- 
gao da Holanda, como a da Di- 
namarca, traduzem o mal-estar 
que reinou durante as reuniões. 


Intransigentes, sobre o boi- 
cote do carvão sul-africano 
(que representa 70 por cento do 
total dos produtos apresenta- 


dos) os quatro últimos estados- 
membros a tentar respeitar o 
acordo de Haia (Holanda, Bél- 
gica, França e Dinamarca) aca- 
baram por ceder um após o 
outro. 

Isolado no final da reunião, o 
ministro holandês, Hans van 
den Broek, categórico na vés- 
pera das decisões finais aca- 
bou por alinhar a sua posição 
pelas dos restantes Estados- 
membros pondo termo a várias 
horas de resistência. 

Os doze acabaram assim, 
desta forma, por aplicar as pri- 
meiras sanções de carácter 
económico contra o regime sul- 
africano. 

No entanto, a aplicação des- 
tas medidas apenas será ime- 
diata para as moedas de ouro e 
para os investimentos, para o 
ferro e o aço produtos relativa- 


mente aos quais a interdição de 
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retirados os produtos que 
teriam maior impacto. 
Inicialmente as frutas e legu- 
mes, por pressão portuguesa, 
agora o carvão, como conse- 
quência da acção luso-germã- 


ica. 

Produtos que apesar de não 
possuirem, no quadro da eco- 
nomia sul-africana, a importân- 
cia do ouro, dos diamantes, das 
pedras preciosas, do urânio ou 
da platina constituíam aqueles 
que maior impacto teriam no 
contexto do comércio com a 
Europa. 

A Comunidade Europeia aca- 
bou por guardar a designação 
inicial e por continuar a atribuir 


importação entra em vigor a 27 | a este modesto pacote de medi- 


deste mês. 

No caso das moedas, os 
doze adoptam o boicote en- 
quanto que os investimentos 
são imediatamente suspensos. 


Esta última tomada de posi- 
ção, que vários ministros apre- 
sentaram como a mais impor- 
tante, reveste-se também, no 
ectual momento, de um carác- 
ter simbólico — os investimentos 
na África do Sul atravessam a 
mais grave crise da história do 
país. 

Simbólicas são também as 
interdições que vão afectar as 
importações de ferro e aço uma 
vez que, das medidas de Haia, 
e do pacote apresentado aos 
doze chefes de Estado e de Go- 
verno, foram sucessivamente 


das o atributo — que elas não 
merecem — de «sanções eco- 
nómicas». 

Se o seu objectivo é o de 
pressionar ou sensibilizar os 
dirigentes sul-africanos para a 
necessidade de proceder à re- 
forma do sistema, a Comuni- 
dade Europeia fracassou. Mas, 
no que visava salvar as aparên- 
cias e preservar uma unidade 
fictícia, a operação teve o seu 
sucesso pelo menos no seu as- 
pecto exterior. 

Se a coesão da CEE foi man- 
tida à custa deste sacrifício fi- 
nal, as suas relações com cer- 
tos países africanos, e em es- 
pecial aqueles que fazem parte 
da convenção de Lomeh, po- 
derão sofrer um revés num fu- 
turo próximo. 


Diário de Motícias 
UM ESTILO 


DE 
GOVERNAÇÃO 


JBem ponderadas as coi- 
sas, ter-se-á forçosamente de 
concluir nãoo haver o X Go- 
verno constitucional, sequer ao 
menos embrionariamente, defi- 
nido uma linha política, consen- 
tânea e coerente, seja a que 
nível for das suas múltiplas acti- 
vidades. 

Em pura verdade, tem-se o 
mesmo limitado a gerir uma si- 
tuação conjuntural económica 
extraordinariamente propícia, o 
que, até agora, lhe tem valido a 
complacência do conceito po- 
pular. 

Acontece, contudo, que, nes- 
tes casos, a opinião pública 
está bem longe de se cristali- 
zar. Com efeito, ela costuma, 
nos seus comportamentos, so- 
frer uma evolução, que, par- 
tindo de uma ilusória satisfação 
inicial, se vai paulatinamente, 
em consequência dos sucessi- 
vos protelamentos da resolução 
das promessas feitas, deixando 
invadir pela insatisfação, para, 
quase sempre, degenerar em 
franco e ostensivo desagrado, 
quando acabar por compreen- 
der não passarem aquelas, afi- 
nal, de meros votos que nunca 
se destinaram a ser cumpridos. 

Virão então à tona porme- 


nores que, até aí, se encontra-- 


vam latentes no seu subcons- 
ciente, mas que, uma vez res- 
suscitados, não poderão deixar 
de ferir fundo a sua sensibili- 
dade. 

É, v.g., O caso das famigera- 
das reformas estruturais, de 
que, pela exaltação exacerbada 
da sua, para ele, transcenden- 
tal importância, Cavaco Silva se 
Serviu, como argumento pre- 
ferencial e decisivo, para derru- 
bar o Executivo do bloco central 
e que, não obstante, feito pelo 
Governo, por pura inépcia e 
dogmático radicalismo, não 
mais curou de viabilizar. 

Teremos assim que, num 
prazo mais ou menos dilatado, 
a imagem do actual primeiro- 
ministro está condenada a so- 
frer um inevitável desgaste, 


erosão esta aque, sob pretexto 
da guerra dos símbolos e da 
bandeira dos Açores — que está 
longe de ser um simples fait 
divers-, Mota Amaral já deu 
início e a que Marcelo Rebelo 
de Sousa, com a argúcia de 
uma inteligência que ninguém 


“lhe regateia, tem vindo a conce- 


der plena coontinuidade. 

De facto, vem este, de há uns 
tempos para cá, nas páginas de 
o Semanário, coom indesmen- 
tível subtileza e sistemática 
pertinácia, procedendo à des- 
montagem, peça por peça, do 
artificioso prestígio de Cavaco 
Silva, como político, e, reflexa- 
mente e por forma quase imper- 
ceptível, a promover a sua pró- 
pria pessoa, de modo a, mais 
tarde ou mais cedo, se poder 
apresentar como o seu natural 
sucessor na chefia do partido 
em que ambos militam. 

Como já algures escrevi, a 
razão principal do triunfo da- 
quele, na Figueira da Foz, im- 
pondo-se ao infrene digladiar 
das numerosas tendências em 
conflito, foi a de ali se haver 
apresentado, perante todos, 
com a mentalidade de um che- 
fe, intransigente e determinado, 
e senhor de uma férrea von- 
tade, 


(Artur Cunha Leal) 


Expresso 


os 
AMIGOS 
DE 
EANES 


Ramalho Eanes, na sua 
ainda curta vida política, tem 
tido muitos amigos. 

O que é normal. 

O que já não é tão normal é o 
facto de esses amigos variarem 
constantemente. 

De Vasco Pulido Valente a 
Maria de Loudes Pintasilgo. 

De António Barreto a Carlos 
Mota Pinto. 

De Henrique Granadeiro a 
José Manuel Casqueiro — para 
não falar nos casos de Joaquim 
da Silva Pinto, João Botequilha 


ou Adelino da Palma Carlos — 
várias foram as figuras que pas- 
saram pelo campo do «ea- 
nismo» e que dele se afas- 
taram, aparentemente incom- 
patibilizadas com o general Ra- 
malho Eanes. 

Entretanto, ao mesmo tempo 
que se dava este fenómeno de 
«afastamento» de pessoas que 
privaram de perto com o ex- 
Presidente da República, dava- 
se outro não menos importante: 
a manutenção, por parte de Ea- 
nes, de uma elevada populari- 
dade. 

Não pode esquecer-se que, 
ainda nas últimas eleições, um 
partido formado na sua maioria 
por pessoas quase desconheci- 
das obteve 18 por cento dos 
votos — pelo simples facto de 
ter como «ex-libris» o rosto do 
general Eanes. 

Este fenómeno tem que ter 
uma explicação. 

Por que é que Eanes exerce 
maior atracção sobre quem o 
vê de longe do que sobre os 
que com ele privam? 

A explicação só pode ser 
uma: a imagem de Eanes, pela 
própria natureza dessa imagem 
— que se funda numa certa 
«postura», num certo 
«enigma», num certo «pudor» — 
exige distância entre eles e os 
que o observam. 

Neste sentido, pode dizer-se 
que Ramalho Eanes é o oposto 
de Mário Soares. 

Eanes ganha com o distan- 
ciamento — Soares ganha com 
a proximidade. 

Isso foi de resto implicita- 
mente reconhecido por ambos 
no estilo que decidiram adoptar 
para as respectivas presidên- 
cias. 

Um, por instinto ou por cál- 
culo, adoptou um estilo longín- 
quo e seco; o outro, um estilo 
por vezes excessivamente «po- 
pular». 

A mesma oposição entre a 
personalidade dos dois homens 
se nota, aliás, no que respeita 
às relações que mantêm com 
os seus amigos políticos. 

Os amigos de Eanes, uma 
vez que rompem com ele, não 
voltam a procurá-lo; os amigos 
de Soares vão e voltam: nenhu- 
ma ruptura se pode considerar 
definitiva. 

É Vasco Pulido Valente — 
que, depois de deixar Soares, 
se ligou a Eanes, esteve com 
“Sá Carneiro, com a AD e com o 
general Soares Carneiro, e que 
voltou à área do «soarismo» 
participando activamente na 
campanha eleitoral do actual 
Presidente. 

É António Barreto — que se- 
guiu percurso idêntico. 

É Lopes Cardoso — que fez 


uma cisão no Partido Socialista, 
liderou um partido político, e re- 
gressou ao PS. 

São muitos outros — incluindo 
militantes socialistas de sem- 


Recorde-se apenas, como 
nota final, que Eanes atingiu as 
suas mais elevadas quotas de 

popularidade, como Presi- 
dente da República, nos perío- 


pre, como Vítor Constâncio ou | dos em que se manteve mais 


Jaime Gama — que ora se afas- 
tam ora se voltam a aproximar 
de Soares. 

Ao que tudo indica, entre- 
tanto, Ramalho Eanes irá assu- 


distanciado dos acontecimen- 
tos; e que registou as suas quo- 
tas mais baixas nas alturas em 
que, por uma razão ou por ou- 
tra, decidiu intervir mais activa- 


mir a presidência do PRD «em | mente na vida política. 
pleno». 
É uma opção. 


EM GAIA 


Em Agosto último fui de visita 
a Vila Nova de Gaia, mais preci- 
samente ao Candal, onde 
moram alguns familiares meus. 

Fiquei estupefacto com as 
ruas muito despresadas e su- 
jas. Não faz sentido que o se- 
nhor presidente da edilidade 
gaiense, até ao momento, 
ainda não tenha olhos de ver, 
acabandoo de vez para sem- 
pre, com essas anomalias bas- 
tante perigosas à nossa saúde 
pública. 

Com o movimento rodoviário, 
os peões sujeitam-se apanhar 
com um encharcado de água 
choca, a mesma abunda em 
quantidade a toda a largura da 
rua. 

Chamo a atenção do senhor 
presidente para o grave proble- 
ma dessas águas poluídas e 
estagnadas. 

Os moradores com cheiro 
pestilento e nauseabundo que 
ali exala, não podem abrir as 
janelas, e quando se faz sentir 
o calor, ali os insectos, va- 
gueiam aos milhares. Podia-se 
evitar, se os responsáveis da 
edilidade quisessem e tivessem 
consciência, como esse sacrifi- 
cado povo do Candal, tão mar- 
terizado de sofrer as amargas 
consequências dessa podridão. 

Espero numa próxima visita 
ao Candall, encontrar as ruas 
limpas e asseadas, para bem 
da cidade e seus moradores. 


António P.Barbosa Júnior 
— Penafiel 


Nos tempos em que vão cor- 
rendo já nada nos deve surpre- 


(José António Saralva) 


ender, venham os conhecimen- 
tos dos acontecimentos de 
onde vierem, sejam entidades 
responsáveis, sejam organiza- 
ções ou instituições também 
super responsáveis, mas algu- 
mas são novidades escandalo- 
sas, como por exemplo esta 
que veio no jornal «O Comércio 
do Porto» do dia 29 do mês de 
Setembro passado. 

Dizia a notícia sobre delibera- 
ções do sr. presidente da Cà- 
mara do Porto quanto a cons- 
truções clandestinas, e falta de 
pinturas nos prédios particula- 
res etc. etc. Até aí tudo bem, 
até mesmo as multas aos in- 
fractores, quiçá, exageradas. 
Mas o espanto é que abaixo 
dessa notícia, trazia outra sobre 
limpeza feita por parte da Cá- 
mara às paredes com colagens 
não só políticas como comer- 
ciais, e outros. Desabafava o 
responsável pelo Pelouro que 
apelava ao bom senso do publi- 
co para não colar mais cartazes 
pois a despesa que se está a 
ter com este alindamento das 
paredes (da cidade, ao fim e ao 
cabo) ficava muito caro. 

1.º Como se o nosso povo 
fosse em sensibilidades. 

2.º Como se fosse contra a 
democracia se houvesse mul- 
tas aos infractores. 

3.º Como se a Câmara não 
fosse a mesma tanto para cons- 
truções clandestinas e pinturas 
das paredes. 

E esta, hein?!l! 


Faustino Santos 
- Porto 


AGARRE-SE Á ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PRTvANcão nocoviAma romtucutaa 


q 
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PS ADMITE ABRIR 
UMA CRISE POLITICA 


O secretário-geral do PS, Vitor Constâncio, defendeu 
que é «inevitável uma remodelação ministerial a curto 
prazo» e afirmou que o PS «terá de desencadear a crise, 
se o governo persistir em distorcer os mecanismos demo- 


cráticos». 


A declaração foi feita numa con- 
ferência de imprensa, no Largo do 
Rato, em Lisboa, em que estava 
acompanhado de Manuel Alegre, 
Jorge Sampaio, João Cravinho e 
Eduardo Pereira. 

Sublinhando «a situação precária 
do governo», Constâncio garantiu 
que «o PS está pronto para assumir 
responsabilidades no momento em 
que se abrir a crise política» e 
adiantou alguns dos mecanismos 
constitucionais ao seu alcance, 
como a moção de censura e «uma 
votação essencial para 0 executivo 
em que a oposição convirja». 

O líder socialista apontou algu- 
mas das «distorções dos mecanis- 
mos democráticos» por parte do 
governo: «secretismo, manipulação 
e controle de informação (ignora- 
das as contas de 1985 e do Fundo 
de Abastecimento, por exemplo), 
utilização de dinheiros públicos 
para propaganda de natureza publi- 
citária, e não garantia da neutrali- 
dade da administração pública, fal- 
seando a concorrência democrá- 
tica» 


Constâncio, ao anunciar a sua 
deslocação a Madrid, para se reunir 
com a direcção do Partido Socia- 
lista Operário Espanhol (PSOE), do 
presidente do governo Felipe Gon- 
zalez, e a Bona, para participar na 
reunião do Bureau da Internacional 
Socialista, disse «partir preocupado 
com a situação intema, porque o 
governo agravou a guerrilha institu- 
cional e está a utilizar critérios di- 
ferentes na política regional». 

Vitor Constâncio lamentou que o 
Governo tenha parado os esforços 
da União Europeia Ocidental e acu- 
sou-o de «passividade, indefinição 
e falta de transparência» em ma- 
téria de políticas externa e de de- 
fesa. 

Considerou, a propósito, que «a 
política externa do Governo é con- 
fusa e diferente, consoante as oca- 
siões e o membro do executivo», 
apontando o exemplo do caso da 
Africa do Sul. 

O líder socialista queixou-se de 
que «a oposição não é consultada 
antecipada e previamente, como 
estipula o estatuto da oposição», 


nestes e noutros casos, consi- 
derando ainda «inédita em regimes 
democráticos a recusa da com- 
parência de responsáveis do exe- 
cutivo nas comissões parlamen- 
tares». 

Quanto ao encontro PS/PSOE, 
Constâncio classificou-o como 
«marcante de uma nova fase das 
relações entre ambos», com refle- 
xos no Parlamento Europeu, onde o 
grupo socialista é maioritário e 
onde serão discutidas «as bases de 
colaboração» no «aspecto organi- 
zacional e de renovação do pensa- 
mento do socialismo democrático». 

Admitiu que irá colher elementos 
da «experiência rica do PSOE na 
governação» e sublinhou a identi- 
dade do dois partidos na procura de 
«uma modernização e progresso 
humanizante e de solidariedade». 

Lamentou o resultado negativo 
da cimeira de Reiquejavique, di- 
zendo esperar que «o insucesso 
não seja definitivo e possa ser recu- 
perado» e, também, que a Europa, 
por «falta de vitalidade de uma de- 
fesa própria», não tenha nela es- 
tado presente. 


Eleições 
antecipadas 


O presidente do Partido Socia- 
lista, Tito de Morais, disse em S. 


Com jornadas a 8 e 9 de Novembro 


«ESQUERDA DEMOCRÁT 


Vitor Constâncio insiste na inevitabilidade de uma crise política. 


Jorge da Beira, Covilhã, que o PSD 
e Cavaco Silva estão a preparar 
eleições antecipadas. 

Tito de Morais disse também que 
o PSD utiliza «um marketing poli- 
tico em todos os orgãos de comuni- 
cação social», fazendo «auto-pro- 
paganda para influenciar o povo». 

Uma delegação do PS reúne ho- 
je, pelas 12 horas, com o ministro 


dos Assuntos Parlamentares e ou- 
tros membros do governo, para to- 
mar conhecimento das linhas 
gerais do Orçamento do Estado 
para 1987. 

A delegação do PS será consti- 
tuída por ferraz de Abreu, líder par- 
lamentar do PS, António Guterres, 
Helena Torres Marques e João Cra- 
vinho. 


ICA» 


OM VERSÃO PORTUENSE 


A chamada Convenção da Esquerda Democrá- 
tica já tem versão portuense e vai aqui realizar, a 8 e 
9 de Novembro, as suas primeiras Jornadas Regio- 


A iniciativa, autónoma, é duma Comissão Exe- 
cutiva Regional que integra, «a nível pessoal», para 
além de dirigentes locais do PS e do MDP/CDE, 
«pintasilguistas» e independentes próximos destas 


áreas. 


O objectivo expresso destas Jornadas é o de 
proporcionar, «a todos aqueles que se reclamam da 
esquerda democrática», um espaço de reflexão que 
«dê inicio a um processo-debate» sobre os consen- 
sos e as divergências que os participantes possam 
encontrar face a si prórios e às grandes questões da 
modernidade. E que, nomeadamente, os levem a 
«repensar o papel das ideologias». 


Na conferência de Imprensa que 
para o efeito se reuniu ontem à 
tarde, no Porto, foi também anun- 
ciada a constituição da Comissão 
Executiva Regional, onde sobres- 
saiem nomes como o de Carlos La- 
ge, Narciso Miranda, Amilcar Ribei- 
ro, Alberto Martins, Jorge Catarino, 


geral. Aberto à hora do almoço. 


4000 Porto — Tel 


ALBERTO MARINHO 


e CABELEIREIROS e 


FLORBELA MARINHO/Estelicista, tem o grande prazer 
de comunicar às suas estimadas clientes e às senhoras em geral, 
fornecedores e amigos, a inauguração da sua filial, à Av. Brasil, 
365 — à Foz — no dia 15 deste mês, às 16 horas. 

Desde já gratos pela vossa presença, assim como pela 
preferência com que nos têm distinguido. 

Dia 16, às 9 horas, abertura ao público e às senhoras em 


CRISTINA MARINHO 
Profissionelle de "École Française 


ALFREDO MARINHO 
Profitionel aus dem Deutsche Schule 

à frente de uma equipa de profissionais briosos e competentes 

FALA-SE: Alemão, Inglês e Francês 


ALBERTO MARINHO 
Av. Brasil, 365 — Telet. 677581 


HR. Santos Pousada, 601 
572931 


PRÉMIO DE ABERTURA 
20% em todos os trabalhos técnicos 


Júlio Resende, António Taborda, 
Jorge Strecht Ribeiro, Arnaldo 
Saraiva, Manuel dos Santos e Dias 
da Fonseca. 

Dos temas que vão estar em de- 
bate nas Jornadas, foi dado espe- 
cial destaque à interrogação sobre 
a «crise de valores e de identidade 


da esquerda democrática», ques- 
tão que suscitou muito interesse 
nos jornalistas presentes. 

Tratava-se, afinal, de saber o 
«quem, como e porquê» da Con- 
venção da Esquerda Democrática, 
em que estas jornadas se integram, 
aliado ao papel (bi)polarizador do 
Partido Socialista, que a lançou. 

E, desde logo, assentar no que 
os promotores entendem por «es- 
querda democrática», conceito sufi- 
cientemente ambíguo para ter moti- 
vado já críticas do PCP e do PRD. 

Como de resto ficou claro pelas 
diferentes posições assumidas no 
seio da própria Comissão Exacu- 
tiva, esta Convenção será acima de 
tudo uma oportunidade para con- 
frontar ideias, alinhar os consensos 
possíveis e definir as divergências 
insuperáveis entre pessoas (não 
entre partidos, foi sublinhado) que 
se reclamam da esquerda demo- 
crática. 

O que, concretamente, seja a es- 
querda democrática é que não foi 
possível definir. O único consenso 
ali apurado criou como parâmetros 
a democracia pluralista, por um la- 
do, e a actualização da velha trilo- 
gia «igualdade, liberdade e frater 
dade», por outro. O que, convenha- 
mos, é um espaço tão vasto e tão 
elástico que não define nada nem 
explica a auto-exclusão de áreas 
como a dos «renovadores» e dos 
sociais-democratas. 


O plano prático 
da bipolarização 


Daí que a Convenção da Es- 
querda Democrática, e estas Jorna- 


das nortenhas que nela se inte- 
gram, não possa ser vista apenas 
no «ingénuo» plano teórico. Por- 
que, como Carlos Lage reconhe- 
ceu, trata-se de uma iniciativa que 
«tende para a acção». 


Questionado por nós sobre se 
esta Convenção não seria uma 
forma de «passar à prática» a es- 
tratégia socialista da bipolarização, 
aquele dirigente do PS garantiria 
que nas Jornadas «não val ser de- 
batida a questão». Mas também 
reconheceria que «as pessoas não 
são ingénuas» e que iniciativas 
deste género podem ser «um passo 
nesse sentido», pois a acção poli- 
tica «pode ou não aproveitar», pos- 
teriormente, o debate no seio da 
Convenção. 


Como, de resto, o próprio mani- 
festo da Convenção refere: «só 
aprofundando esse debate a 
querda democrática portuguesa 
criará condições para as vitórias 
políticas necessárias». 


E é, justamente, neste plano prá- 
tico da acção política que a Con- 
venção da Esquerda Democrática 
enfrenta as mais difíceis ambigui- 
dades. Que aliás começam pela 
sua própria denominação, como se 
depreende pelas reservas que 
Amilcar Ribeiro ontem pôs ao «ar- 
tigo definido», Membro da Comis- 
são Executiva, «a nível pessoal 
mas sem esquecer a carga política 
que está por detrás de cada nome», 
e dirigente local do MDP/CDE, 
Amilcar Ribeiro não deixou de sali- 
entar a questão que afinal se re- 
sume à não participação dos comu- 


Manuel 


Abranches de Soveral 


nistas numa Convenção da Es- 
querda Democrática. 

Por outro lado, é sabida a reac- 
ão negativa do PRD, para quem 
esta Convenção não passa duma 
tentativa do Partido Socialista para 
liderar uma «esquerda democra- 
tica» o mais abrangente possível. E 
o símbolo do PS lá estava, bem em 
evidência, na conferência de Im- 
prensa de ontem... 

Posta perante esta crítica, a Co- 
missão Executiva pareceu-nos con- 
sensual na argumentação: o con- 
vite para participar na Convenção 
não é feito aos partidos mas sim às 
pessoas. As quais, uma vez reuni- 
das, debaterão os seus problemas, 
estabelecerão consensos e defi- 
nirão divergências. 

E assim se volta, outra vez, ao 
plano teórico.. 


«Repensar o pape! 
das ideologias» 


De resto é aqui, nas questões de 
fundo, que se movimentam os te- 
mas das Jornadas nortenhas da 
Convenção da Esquerda Democrá- 
tica, Temas que a Comissão Exe- 
cutiva Regional tez questão de su- 
blinhar ter sido ela própria a esco- 
lher, dado que quer fazer destas 
Jornadas uma «reflexão autó- 
noma». 

Esta especificidade torna-se aliás 
bem patente no levantar de ques- 
tóes como o «desenvolvimento re- 
gional», o «desafio da integração 
na CEE às Regiões», o «Norte do 
país, a Galiza, as zonas de fronteira 
e os espaços ibéricos», a «descen- 
tralização cultural, as «culturas», 
saberes e dizeres de ídole regio- 
nal», a «empresa e a economia re- 
gional» e «a esquerda democrática 
e a tradição política portuense». 

Nos grandes temas, as Jornadas 
nortenhas vão preocupar-se com 
«a esquerda democrática, a socie- 
dade e o Estado», o «modelo de 
desenvolvimento económico», o 
«Homem, a Cultura e a Comunica- 
ção», O «papel da empresa», as 
«relações sociais» e a «crise de 
valores e de identidade da es- 
querda democrática». 

Integrada nesta última grande 
questão, vai um destaque para a 
necessidade de «repensar o papel 
das ideologias». «As ideologias tra- 
dicionais estão em crise» — diria a 
propósito Carlos Lage, reconhe- 
cendo mesmo que que «a própria 
concepção de ideologia política 
está em causa», Pelo que se torna 
importante, explicou, «repensar o 
assunto». 
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Sintése 
VALENTE - O ministro do 
Plano e da Administração Terri- 
torial, Valente de Oliveira, parti- 
lhará a vice-Presidência da reu- 
nião do Grupo de Assuntos Ur- 
banos da OCDE, com represen- 
tantes da Suécia, França e Ja- 
pão, nos dias 16 e 17 em Paris. 
A Presidência será assumida 
pelo americano Samuel r. 
Pierce Jr, secretário do Departa- 
mento da Habitação e do De- 
senvolvimento Urbano. 

O tema principal de debate 
durante os dois dias que durará 
a reunião será a revitalização 
das cidades através da rege- 
neração da economia urbana e 
da melhoria do meio-ambiente. 

Nesse contexto, espera-se 
que os ministros venham a ori- 
entar as discussões, sucessiva- 
mente, sobre a elaboração de 
estratégias de desenvolvimento 
económico urbano, a melhoria 
dos serviços colectivos, e por 
fim, sobre o financiamento do 
alojamento, a melhoria do meio- 
ambiente e a organização dos 
equipamentos urbanos apropri- 
ados. 

DAVID OWEN — Os partidos 
sociais-democratas de Portugal 
e da Grã-Bretanha têm posições 
idênticas sobre as sanções à 
África do Sul — considerou on- 
tem o presidente do PSD brita- 
nico à saída da reunião com a 
comissão permanente do PSD. 

David Owen disse que o posi- 
cionamento de Portugal e da 
Grã-Bretanha face ao apartheid 
deve ser idêntico, até pelo nú- 
mero de emigrantes dos dois 
países concentrados na África 
do Sul - cerca de 800 mil. 

Segundo o dirigente britânico, 
durante a reunião foram ainda 
tratadas questões relacionadas 
com a protecção do meio am- 
biente e a colaboração entre os 
dois países ao nível do Parla- 
mento Europeu. 

Sobre as eleições britânicas 
do próximo ano, Owen consi- 
derou que o actual sistema de 
eleição proporcional não serve o 
seu jovem partido, fundado em 
Março de 1981. 

Esse sistema, acrescentou, 
favorece «claramente» os con- 
servadores e os trabalhistas. 

Para Owen, é importante que 
o PSD britânico consiga um 
bom resultado nas próximas 
eleições, de forma a conseguir, 
no futuro, impór alterações ao 
actual sistema. 


TOTOLOTO — Dois portugue- 
ses e uma estrangeira são até 
agora os únicos totalistas do to- 
toloto de sábado. 

Um informador das apostas 
mútuas da Santa Casa da Mi- 
sericórdia disse ontem que os 
totalistas do Totoloto são Sheila 
Railey, de Faro, Francisco Mau- 
rício, de Santarém e Joaquim 
José Morais, de Camarate. 

As previsões do Totoloto 
apontam, entretanto, para qua- 
tro totalistas. 

NEGÓCIO DO IRÃO — Um 
par de brincos -avaliado em 1 
500 contos por 10 exemplares 
da revista «República Islâmica 
do Irão» foi o «negócio» involun- 
tário feito por um assaltante de 
uma vivenda no Alto do Duque, 
Algés. 

O caso é referido no relatório 
do piquete da Polícia Judiciária 
divulgado ontem. 

Depois de ter furtado da re- 
ferida vivenda um par de brin- 
cos, com dois brilhantes cada 
um, avaliado em 1 500 contos, o 
assaltante foi surpreendido por 
um guarda da PSP. 

Segundo a PJ, «o autor do 
furto foi perseguido por um 
guarda da PSP, apanhado e na 
luta pôs-se em fuga». 

O assaltante - refere ainda o 
relatório — «ficou ferido na 
testa» e «deixou no local 10 re- 
vistas da República Islâmica do 
Irão». 


MAPUTO — As aulas na Es- 
cola Portuguesa em Maputo co- 
meçaram ontem com 255 alu- 
nos, mais do dobro do que no 
ano passado. 

A escola, inaugurada o ano 
passado, com uma frequência 
de 94 crianças, continua a fun- 
cionar em instalações provi- 
sórias, cedidas pela Feira Inter- 
nacional de Moçambique 
(FACIM). 

Dezoito professores leccio- 
nam desde a pré-primária à 
sexta classe. 

A Escola Portuguesa de Ma- 
puto é uma cooperativa a que 
podem associar-se pessoas sin- 
gulares e colectivas. 
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Canhão sem recuo 


A. Santos Martins 


Ajudas de custo 
«justificadas 


Há dias, com o «Diafio da República» à frente dos olhos, dei um 
salto na cadeira ao ler que as ajudas de custos para os membros do 
Governo tinham sido aumentadas para 15.400 escudos díarios, por 
causa da inflação e da... desvalorização da moeda. Mas está tudo 
justificado, face às solicitações externas dos nossos governantes. 

Vejam só o «movimento» no aeroporto da Portela, em apenas 
três dias: 

Sábado, 11 de Outubro: partida para Brasília do ministro do 
Trabalho, Mira Amaral, para participar (nos dias 13 e 14) na conferên- 
cia internacional da organização ibero-americana de segurança so- 
cial; chegada, de Salzburgo, do secretário de Estado da Administra- 
ção Local e do Ordenamento do Território, Nunes Liberato, que parti- 
cipou na 7º conferência dos ministros europeus responsáveis pelas 
autarquias locais. 

Domingo, 12 de Outubro: chegada, de Marrocos, do secretário de 
Estado do Turismo, Licínio Cunha, aonde se deslocou a convite do 
respectivo Governo, para participar na comissão mista luso-marroqui- 
na para o turismo: partida, para Francoforte, do secretário de Estado 
da Agricultura, Rosado Gusmão, para uma visita à República Federal 
da Alemanha: chegada, de Salzburgo, do ministro do Plano e da 
Administração do Território, Valente de Oliveira, que também ali foi 
participar na conferência para as autarquias locais (ver agenda da 
véspera). 

Segunda-feira, 13 de Outubro: partida para o Rio de Janeiro do 
secretário de Estado da Segurança Social, que vai estar presente 
(dias 14, 15 e 16) à reunião do comité permanente da organização 
ibero-americana de segurança social; partida, também, para o Luxem- 
burgo, do ministro da Agricultura, Pescas e Alimentação, Álvaro Bar- 
reto, onde participará na reunião dos ministros da Agricultura da CEE. 

-.. E ainda os deputados da oposição queriam que os membros 
do Governo fossem às comissões parlamentares prestar esclareci- 
mentos sobre este e aquele assunto... 

Se o Governo condescendesse, quem é que ficaria para governar? 
Cavaco Silva e os directores-gerais? 


Cultura... e o resto 
é paisagem 


.. E já que estamos «com a mão na massa», vejam só como vai a 
cultura neste país. Ou melhor: atentem na «informação» sobre activi- 
dades culturais que a Secretaria de Estado da Cultura fomeceu aos 
jornais, para a quinzena de 8 a 22 de Outubro. 

Bailado — apenas em Lisboa, com a Companhia Nacional a 
actuar no S. Carlos, apresentando onze (11) espectáculos com «O 
Lago dos Cisnes». 

Cinema — dezasseis sessões na Cinemateca Portuguesa (Lis- 
boa), cinco no Instituto Italiano de Cultura (também em Lisboa) e 
apenas duas em Faro (teatro Lethes, que apresenta um ciclo de 
cinema alemão). 

Exposições — uma em Lisboa (Museu de Arte Contemporânea), 
outra em Sesimbra (hotel do Mar) e outra ainda em Aveiro (Câmara 
Municipal). 

Música — vinte e seis sessões, mas apenas em Lisboa. 

Na Fundação Gulbenkian, igreja do Loreto, palácio da Ajuda, S. 
Carlos, igreja de S. Roque e palácio de Queluz. 

Teatro — uma sessão anunciada para Lisboa (teatro da Graça) e 
quatro para o Algarve (Faro, Portimão e Olhão). 

Concluindo: a Secretaria de Estado da Cultura só anuncia espec- 
táculos (bailado, cinema, música e teatro) em Lisboa e no Algarve, 
dedicando apenas espaço e tempo para duas exposições na «provin- 
cia», em Aveiro e Sesimbra. 

Que tem a dizer as muitas colectividades e grupos culturais 
espalhados pelo país, com iniciativas na quinzena de 8 a 22 de 
Outubro que a Secretaria de Estado da Cultura desconhece (ou faz 
por ignorar) ? 


Refeições: 
AAC exige bem 


A Direcção-Geral da Associação Académica de Coimbra exigiu 
ao ministro João de Deus Pinheiro que baixe para 75 escudos o preço 
das refeições nas cantinas universitárias. 

Acho bem. E não apenas porque me recuso saber que os jovens 
estudantes da minha cidade andam mal alimentados. 

Ainda que defenda, antes da redução de preços, uma selecção 
rigorosa entre estudantes necessitados e os outros, penso que 75 
escudos por refeição está muito bem. 

... Pois não é verdade que o Governo, de que faz parte o ministro 
João de Deus Pinheiro, julga suficientes 130 escudos para este jor- 
nalista almoçar ( em restaurante ) na cidade de Lisboa ? 


Barreto baixou 
combustíveis 


O Ministério da Agricultura mandou para os jornais uma «notícia» 
sobre os subsídios de gasóleo à lavoura (que já estão a pagamento), 
onde a dado passo nos informa que o Governo decidiu manter o 
subsídio unitário de 21850, «conquanto se tenha registado uma baixa 
nos preços dos combustíveis». 

Trata-se de «gaffe» ? Se não, o eng. Álvaro Barreto faz a fineza 
de informar um jornalista com graves problemas de «tesouraria» onde 
é que, a caminho de casa, pode encostar a uma «bomba» para 
atestar o depósito com esses combustíveis que beneficiaram de redu- 
ção de preços ? 


Pacificação em toda a linha no PSD 


CAPUCHO E «VICES» 
SERAO RECONDUZIDOS 


Os membros do Governo vão ter oportunidade de 
escutar e serem ouvidos sobre o andamento dos traba- 
lhos desenvolvidos pelas comissões parlamentares, não 
obstante o diferendo que, nesse particular , existe entre o 
gabinete de Cavaco Silva e a Oposição na Assembleia da 
República. Só que, desta feita, o ponto da situação será 
feito por deputados... do PSD. 


Na verdade, os parlamentares 
sociais democratas que participam 
nessas comissões reuniram-se, on- 
tem, em salas separadas, com mi- 
nistros e secretários de Estado que 
sobraçam diversas pastas, dando, 
desta forma, início às Jornadas 
Parlamentares do PSD. 

As jornadas, que hoje terminam 
no Palácio de S. Bento, movimen- 
taram deputados em efectividade 
de funções, bem como quantos 
possuem o mandato suspenso, 
dando-lhes possibilidade de se in- 
teirarem do andamento e da estra- 
tégia dos parlamentares sociais-de- 
mocratas com os membros do Exe- 
cutivo. Logo no início, deputados 
confirmaram peremptoriamente ao 
nosso jornal que as jornadas decor- 
reriam sob o signo da concórdia, 
constituindo, nesta conformidade, 
uma reunião pacífica, «que espelha 
o espírito e o ambiente que se vive 
no seio do próprio partido». 

Para já, sabe-se que a direcção 
do grupo não sofrerá alterações , 
estando, assim, garantida a conti- 
nuação da liderança de António Ca- 
pucho. 

A questão nem sequer será abor- 
dada nas jornadas e, curiosamente, 
a única alteração que se vislumbra 


constituirá a suspensão do man- 
dato do deputado Malato Correia (a 
seu pedido) devido à, intenção de 
prosseguir a sua carreira profissio- 
nal, como médico. 


Cavaco Silva 


fala aos deputados 

Hoje, ao principio da manhã, as 
jornadas continuarão, estando pro- 
gramada a apresentação do rela- 
tório do presidente do grupo paria- 
mentar, António Capucho, con- 
substanciando os relatos ontem 
efectuados sobre o funcionamento 
das comissões e dos projectos que 
o grupo considera prioritários para 
serem debatidos na próxima ses- 
são legislativa. Na ocasião, proce- 
der-se-á a uma análise crítica do 


PSD de Coimbra acutilante 


PS TEM RAÍZES 
«PASSADISTAS» 


A comissão política distrital de Coimbra do Partido Social-Demo- 
crata (PSD) acusou o Partido Socialista de impedir a modemização e 
desenvolvimento da sociedade portuguesa. 

Em comunicado distribuido domingo, aquela estrutura social-de- 
mocrata acusou o PS de ter impedido o governo de encontrar «uma 
solução materialmente justa para um dos entraves ao desenvolvi- 
mento da economia portuguesa, a petroquímica». 

Segundo o PSD, aquela empresa pública «conta muitos milhões 
de contos no seu passivo e é incapaz, na sua moldura actual, de criar 


riqueza». 


Refere ainda que o PS mergulha as suas raízes político-culturais 
numa «ideologia passadista de centralismo político, jacobinismo cul- 
tural e numa economia estatal com ramificações pequeno-burgue- 


Nessa perspectiva, os sociais-democratas de Coimbra afir- 


mam que o PS «não encontrando soluções no velho cardápio, veio 
exigir que tudo voltasse ao estado anterior, negando aos portugueses 
o direito de atingirem níveis de vida europeus». 


14 de Outubro de 1986, 
O Comírcio do Porto 


funcionamento da bancada na an- 
terior sessão do Parlamento. Nesse 
aspecto, destacam-se a aborda- 
gem da estratégia e dos resultados 
obtidos, a articulação com o partido 
e com o governo. Ao fim da tarde 
terá lugar a análise de alterações 
ao regulamento interno do grupo 
partamentar e da situação político- 
-partidária, bem como a definição 
das linhas gerais de estratégia par- 
lamentar. 

A única pausa formal terá lugar, 
pelas 20 horas, com um jantar , no 
Palácio de S.Bento, a que deverá 
comparecer Cavaco Silva, na quali- 
dade de presidente do PSD. Já na 
recta final das Jornadas serão abor- 
dados os pontos mais incisivos so- 
bre a tutura sessão legislativa, que 
terá início formal amanhã, apesar 
do plenário de deputados apenas 
reunir na quinta-feira. 

Assim, proceder-se-á à prepara- 
ção dos trabalhos parlamentares 
para a sessão legislativa e focar-se- 
ão as iniciativas necessárias ao 
cumprimento do programa do go- 
verno. A agenda de trabalhos ter- 
mina com a abordagem dos projec- 
tos pendentes do PSD e das pró- 
prias oposições com assento no he- 
miciclo de S. Bento, assim como 
das iniciativas a concretizar pelo 
grupo parlamentar. O fecho das jor- 
nadas — que se prevê muito para o 
fim da noite — terão lugar com as 
intervenções de António Capucho e 
de Cavaco Silva. 

O presidente do PSD terá, assim, 
a última palavra a dizer aos deputa- 
dos sociais-democratas. 

Dias Coelho 
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Convidado para a Comissão Directiva do PRD 


Minas da Panasqueira 
funcionam mais 2 anos 


A empresa proprietária das Minas da Panasqueira, a Beralt Tin 
Wolftam de Portugal, está disposta a manter as minas em funciona- 
mento durante mais dois anos, revelou o dirigente nacional do PS 
António Guterres. 

António Guterres falava num encontro com trabalhadores das mi- 
nas da Panasqueira este fim-de-semana em São Jorge da Beira, Covi- 
lhã, durante a inauguração da secção local do Partido Socialista. 

A Beralt Tin and Wolftam de Portugal não tomará medidas que 
afectem o funcionamento das minas, se, no mercado internacional, as 
cotações do volfrâmio se mantiverem, e admite mesmo uma recupera- 
ção em 1987 - disse António Guterres, citando informações divulgadas 
pela administração da empresa. 

O secretário nacional do PS para a organização lamentou declara- 
ções do secretário de Estado da indústria, que admitiam o encerra- 
mento das minas, considerando que «essas declarações lançam o 
pânico entre os mineiros e as suas familias». 

Guterres referiu a importância das Minas da Panasqueira no de- 
senvolvimento da região e o papel sócio-económico que desempenham 
nesta zona da beira, salientando que constituem a principal fonte de 
emprego nas àreas vizinhas. 

Nas minas da Panasqueira, 300 trabalhadores aceitaram já a resci- 
são do contrato de trabalho por mútuo acordo e um processo de 
despedimento colectivo já instaurado abrange mais 51 mineiros. 

Segundo Guterres, a empresa justificou os cortes efectuados em 
matéria social pela «necessidade de criar condições de laboração das 
minas» e salientou que os despedimentos afectaram sobretudo os 
trabalhadores que residiam longe das minas, em favor dos mineiros 
residentes na região. 


Plenários nos CTT 
analisam greves 


Os trabalhadores dos CTT de todas as capitais de distrito, excepto 
Lisboa, analisaram ontem em plenários uma proposta de greve de duas 
horas nos dias 16, 17, 20 e 21 deste mês. 

Com o mesmo objectivo, realiza-se amanhã um plenário distrital 
em Lisboa, seguido de concentração frente à residência oficial do 
Primeiro-Ministro, Cavaco Silva. 

A projectada greve parcial, tal como a recusa dos trabalhadores de 
prestarem serviço de motorista em acumulação de funções e de execu- 
tarem trabalho extraordinário ou em dias de folga, que se verificam há 
várias semanas, tem a ver com a revisão do acordo salarial da em- 
presa. 

A maioria dos trabalhadores dos CTT, enquadrados sindicalme- 
net pela Federação dos Sindicatos das Comunicações e Telecomuni- 
cações, mostra-se descontente com a percentagem de aumento cons- 
tante de um acordo já aceite pelos sindicatos afectos à União Geral de 
Trabalhadores (14,5 por cento). 

O conflito encontra-se actualmente na fase de conciliação, em que 
se realizaram já duas reuniões no Ministério do Trabalho. 


MELO ANTUNES 
AINDA NÃO DECIDIU 


O ex-conselheiro da revolução Melo Antunes confir- 
mou ontem que foi convidado para integrar a comissão 
directiva do PRD, a eleger na próxima convenção. 


também feita a apresentação e dis- 
cussão do projecto de alteração da 
estatutos do partido, da autoria de 
Hermínio Martinho e da comissão 
directiva nacional. 


nacional -s 


No encontro, realizado em Algés, 
foram também discutidas noções 
de estratégia apresentadas por di- 
versos delegados renovadores de- 
mocráticos. 


Melo Antunes disse, no entanto, 
que não tenciona revelar ainda se 
irá ou não aceitar o convite que lhe 
foi feito. 

Actualmente, Melo Antunes tem 
de ausentar-se frequentemente 
para Paris, onde desempenha as 
funções de conselheiro da Unesco. 

Melo Antunes tem sido um dos 
mais próximos colaboradores do 
ex-Presidente da República, Rama- 
lho Eanes. 


Analises 
com qualidade 


O secretário-geral do PRD, Len- 
castre Bernardo, elogiou a quali- 


dade das análises que os delega- 
dos do distrito de Lisboa fizeram 
sobre os textos a apresentar à con- 
venção do partido. 

«Para quem tem por missão 
coordenar os trabalhos da comis- 
são organizadora da convenção é 
gratificante assistir a estas reuniões 
e através delas comprovar a vitali- 
dade do PRD expressa na quali- 
dade dos seus militantes», disse 
Lencastre Bernardo que é também 
presidente da comissão organiza- 
dora da convenção que sexta-feira 
se inicia no Porto. 

As afirmações de Lencastre Ber- 
nardo foram feitas no encontro de 
delegados à convenção, onde foi 


UDP comenta cimeira Reagan-Gorbachev 


SÓ FICOU ABERTA 
A PORTA DA ILUSÃO 


O Secretariado do Conselho Na- 
cional da União Democrática Po- 
pular (UDP) defendeu ontem que a 
cimeira entre Ronald Reagan e Mi- 
kail Gorbachev deixou «apenas 
uma porta aberta, a porta das ilu- 
sões em futuros encontros». 


«Da reunião de Reiquejavique 
apenas ficou aberta uma porta, 
sempre a mesma: a porta das ilu- 
sões em futuros encontros que abri- 
rão de novo a mesma porta para 
novo encontro e assim sucessiva- 
mente, na tentativa gorada de para- 
lisar a luta dos povos», afirma a 
UDP. 


Em comunicado, a UDP refere 
que a cimeira Reagan/Gorbachev 
«falhou no caminho da paz», e 


CONDURIL SARL 


OBRAS PÚBLICAS 


acrescenta que os dirigentes dos 
Estados Unidos e da União Sovié- 
tica «mais uma vez desfizeram as 
falsas esperanças que encora- 
jaram» 

«Os aliados de ambos os chetes 
imperialistas ficaram de fora, à mar- 
gem das decisões secretas que 
porventura tenham sido tomadas, 
sem terem em conta a vontade e a 
opinião de povos e nações», afirma 
a UDP. 

O Secretariado do Conselho Na- 
cional da UDP salienta que os terri- 
tórios de «Granada e Afeganistão 
continuarão a ser ocupados, a Ni- 
carágua continuará a ser alvo de 
ataques é provocações, os povos 
de Eritreia e Timor-Leste continua- 
rão a ser massacrados». 


Melo Antunes reflecte sobre o convite do PRD. 


PCP/AÇORES CONTRA 
SEPARATISMO 


Os comunistas açorianos afirmaram ontem que a defesa da auto- 
nomia «implica o combate contra as tendências separatistas existen- 
tes na àrea do actual poder regional». 

A direcção do PCP da região autónoma acrescenta num comuni- 
cado que a defesa da autonomia «exige ainda um combate não 
menos firme, contra os conceitos e práticas centralistas que subsis- 
tem em certos sectores retrógrados do poder da República. 

O documento anuncia o desenvolvimento de esforços no sentido 
de intensificar o diálogo com os que «repudiam o centralismo e o 
separatismo e que desejam a realização de uma política regional 
capaz de resolver os problemas existentes». 

Sobre a situação política, social e económica , os comunistas 
referem que existe «uma degradação e agravamento geral da situa- 
ção que afecta a maioria da população da região» e apontam como 
urgente o reforço do movimento sindical «no sentido de se neutrali- 
zarem as acções desenvolvidas pela direita e que visam paralisar e 
colocar ao serviço do patronato norganismos sindicais. 

O PCP manifestou-se ainda disponível para cooperar na busca 
de resoluções destinadas a fazer face às consequências das cheias 
que afectaram os Açores no princípio de Setembro. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE GUEIFÃES — MAIA 


PRAZO CONTRATUAL 180 pias 


*- economia 


CERVEJA/AÇORES — A pro- 
dução já iniciada na fábrica dos 
Açores de cerveja «Sagres» 
contribuirá para a redução do 
elevado volume de garrafas 
anualmente lançadas ao lixo 
nas ilhas, disse ontem fonte em- 
presarial. 

Isto porque -— referiu — o fabri- 
co local daquele tipo de cerveja 
permitirá o retorno, para novo 
enchimento, das garrafas, à se- 
melhança do que acontece com 
a cerveja de marcas açorianas. 

A produção de cerveja «Sa- 
gres» na fábrica de cervejas dos 
Açores — a «Melo Abreu», de 
Ponta Delgada resulta de um 
acordo com a Empresa Central 
de Cervejas. 

Além de cervejas e refrigeran- 
tes de marcas próprias, esta 
empresa insular, que está a i 
vestir num programa de reequi- 
pamento e renovação candidato 
a financiamentos do Mercado 
Comum, procede também ao 
enchimento de «Coca-Cola» e 
«Spritem. 


ESCUDO/SUIÇA - A cotação 
para a venda de escudos em 
nota nos bancos suíços bateu 
ontem o recorde, ao serem ne- 
cessários 100 escudos para 
comprar um franco suiço. 

A cotação para a compra fi- 
xou-se em 1,15 francos suiços 
para 100 escudos. 

Em Lisboa, o franco suiço co- 
tou-se a 89 escudos (compra) e 
a 90,50 escudos (venda). 


INFORMÁTICA — A utilização 
das bases de dados em Portu- 
gal é praticamente inexistente 
porque os empresários não 
compreendem os benefícios da 
informação especializada no de- 
senvolvimento das empresas — 
afirmou ontem Carlos Polido, do 
Instituto Nacional de Investiga- 
ção Científica (INIC). 

O director do Centro de Docu- 
mentação Científica e Técnica 
do INIC realçou que os empre- 
sários portugueses receiam os 
custos da utilização das bases 
de dados, quando ela possibilita 
o desenvolvimento das em- 
presas. 

Carlos Polido salientou que 
existe no país uma informação 
deficiente sobre o meio portu- 
guês e que as bases de dados 
existentes contôm quase exclu- 
sivamente informações da situa- 
ção económica, social, científica 
e técnica a nível internacional. 


CEE/ANGOLA — A Comuni- 
dade Europeia e Angola assi- 
naram um programa indicativo 
relativo à utilização de 95 mi- 
lhões de ECU atribuídos aquele 
país no quadro da Convenção 
de Lomé, anunciou ontem em 
Bruxelas à Comissão Europeia, 

De acordo com um comuni- 
cado conjunto CEE-Angola, o 
programa prevê o financiamento 
a fundo perdido e por intermédio 
de empréstimos a longo prazo 
com taxas de juro bonificadas 
de projectos visando a auto-sufi- 
ciência alimentar e a construção 
e recuperação de infra- -estru- 
turas. 

A ajuda agora afectada pela 
Comunidade Europeia a Angola 
enquadra-se nos 8,5 mil milhões 
de ECU que serão distribuídos 
entre 1985 e 1989 pela primeira 
vez a 66 paises da África, Carai- 
bas e Pacífico (ACP), signa- 
tários da Convenção de Lomé. 

Além dos 95 milhões de ECU 
referidos, o programa indicativo 
prevê ainda a possibilidade de 
Angola poder beneficiar de em- 
préstimos do Banco Europeu de 
Investimentos até um valor de 
10 milhões de ECU destinados 
ao financiamento de projectos 
de investimentos em sectores 
produtivos. 


SILOPOR — O Governo acei- 
tará a transformação da Silopor, 
Empresa de Silos Portuários, de 
empresa de capitais mistos em 
empresa de capitais públicos — 
disse ontem o ministro da Agri- 
cultura. 

Tudo indica que os diplomas 
que criam a Silopor e alteram os 
estatutos da EPAC, Empresa 
Pública de Abastecimento de 
Cereais, debatidos na Assem- 
bleia da República, na sexta-fei- 
ra a pedido do PS e doo PCP, 
vão baixar à Comissão de Eco- 
nomia e Finanças para debate 
na especialidade, e que «não 
será inviabilizada a criação da 
Silopor», acrescentou, 


Apesar do saldo positivo nas transacções correntes 
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CADA PORTUGUÊS 
«DEVE>» 250 CONTOS 


Cada português devia ao estrangeiro, em Junho 
passado, cerca de 250 contos. Mais exactamente, 
247.800 escudos. Isto, não obstante o nosso saldo 
com o exterior, no primeiro semestre deste ano, ter 
dado um «lucro» de 306 milhões de dólares. 


Segundo revelou, ontem, o 
Banco de Portugal, a dívida externa 
portuguesa ascendeu a 16.566 mi- 
lhões de dólares (cerca de 2.478 
milhões de contos) no final do pas- 
sado mês de Julho — número que 
reflecte um acréscimo de 4,3 por 
cento comparativamente ao seu 
valor no primeiro semestre de 1985. 
O «stock» da dívida a curto prazo 
diminuiu, neste período, 829 mi- 
lhões de dólares. Quanto à divida a 
médio e a longo prazo, esta cres- 
ceu 764 milhões de dólares. 

Tais variações são justificadas 
pelo banco central como sendo re- 
sultante das flutuações cambiais 
sofridas pelo dólar norte-ameri- 
cano. Moeda, cujos fluxos de capi- 


Para lá dos medicamentos e livros 


tais registaram um défice de 98 mi- 
lhões de dólares. 


Portugal prosseguiu a sua polí- 
tica de amortização da dívida ex- 
tema. Assim, em termos líquidos, a 
balança de operações de capitais 
inscreve o pagamento de 839 mi- 
lhões de dólares no tocante à divida 
de curto prazo e 98 milhões na de 
médio e longo prazo. 


Feitas todas as contas, no final 
dos primeiros seis meses deste 
ano, as disponibilidades líquidas de 
Portugal sobre o exterior, do sector 
monetário, atingiram 7.293 milhões 
de dólares (com o ouro ao preço 
oficial). 

Relativamente ao fim de 1985, 


este número traduz uma redução 
de 171 milhões de dólares. 

Para o Banco de Portugal, «os 
dados existentes apontam para um 
crescimento dessas disponibilida- 
des» — tanto em termos brutos, 
como líquidos. - 


Saldo positivo 
nas transacções 
correntes 


Entretanto, a balança de transac- 
ções correntes atingiu, no primeiro 
semestre deste ano, um saldo posi- 
tivo de 306 milhões de dólares con- 
tra um défice de 256 milhões de 
dólares no mesmo período de 
1985, revelou ontem o Banco de 
Portugal. 

A acentuada redução do défice 
de serviços e rendimentos e a 
evolução favorável das transferén- 
cias unilaterais foram as responsá- 
veis pela melhoria registada, consi- 
dera o banco central. 

A balança de mercadorias apre- 


sentou um défice de 727 milhões de 
dólares no primeiro semestre de 
1986, mais 6,2 por cento do que em 
idêntico período de 1985. 

Em termos de volume, as impor- 
tações cresceram 13,3 por cento, 
enquanto que as exportações au- 
mentaram 4 por cento. 

No entanto, a taxa de cobertura 
das importações pelas exportações 
continuou a melhorar atingindo 81,3 
por cento no referido semestre. 

O défice de serviços e rendimen- 
tos reduziu-se cerca de 53,3 por 
cento devido às receitas de turismo 
e à diminuição dos pagamentos ao 
exterior sob a forma de rendimen- 
tos de capitais. 

As remessas dos emigrantes re- 
flectiram-se positivamente sobre o 
excedente das transferências unila- 
terais, assim como as transferên- 
cias oficiais da CEE, com um au- 
mento de 45,3 por cento. 

O país prosseguiu a política de 
amortização da sua divida externa, 
tendo em termos líquidos amorti- 


zado 839 milhões de dólares de di- 
vida de curto prazo e 98 milhões de 
dólares de dívida a médio e longo 
prazo. 

No final de Junho, o total da di- 
vida externa ascendia a 16.566 mil 
milhões de dólares (cerca de 2478 
milhões de contos) ou seja 4,3 por 
cento acima do seu valor em igual 
mês do ano transacto. 

O «stock» da divida a curto prazo 
reduziu-se 829 milhões de dólares, 
enquanto que a divida a médio e 
longo prazo crescia 774 milhões de 
dólares por efeito das flutuações 
cambiais associadas ao dólar. 

No final do semestre, as disponi- 
bilidados líquidas sobre o exterior 
do sector monetário atingiram 7293 
milhões de dólares (com o ouro ao 
preço oficial), tendo sofrido uma re- 
dução de 1,1 milhões de dólares 
relativamente ao final de 1985. 

Os dados existentes sobre o mês 
de Julho apontam para um cresci- 
mento dessas disponibilidades em 
termos brutos e líquidos. 


«CÓDIGO DE BARRAS» 
ESTÁ OFICIALIZADO 


«Código de barras». Nos medicamentos e nos livros e 
publicações os portugueses já se habituaram a ver umas 
pequenas barras, em cujas bases se podem ler números. 
A partir de algumas indicações dos orgãos de comunica- 
ção social puderam também chegar à conclusão de que o 
chamado «código de barras» se destina a identificar e 
controlar a origem de dos produtos em que é impresso. E, 
a partir de agora pode-se acrescentar que grande número 
de produtos vai começar a aparecer no mercado com o 


respectivo código. 


O aparecimento da Codipor, que 
é a associação portuguesa capaz 
de proceder à atribuição dos res- 
pectivos códigos, para o que se en- 
contra devidamente filiada na orga- 
nização internacional que nisso su- 
perintende, a EAN, aposta nesse 
sentido. Com mais de uma centena 
de grandes empresas já associa- 
das, a associação classificou já três 
dezenas delas, que assim poderão 
desde já (prevê-se que a partir de 
Janeiro) avançar no caminho da co- 
dificaçãoo dos seus produtos. 

Essencialmente, o código de bar- 
ras é um conjunto de números que 
identifida o país, a empresa e o pro- 
duto posto à venda, o que permite 
um cintrolo praticamente perfeito da 
origem e do preço da mercadoria 
em causa. As barras propriamente 
ditas correspondem à representa- 


ção gráfica porr computador dos 
respectivos números, de modo a 
ser poossível uma identificação 
óptica, neste caso por raio laser. 

Para o caso português, está in- 
ternacionalmente decidido que 
serão 13 os dígitos identificadores, 
sendo os três primeiros os corres- 
pondentes ao país, no nosso caso 
sempre identificado por 560; os 
quatro seguintes atribuídos à em- 
presa produtora, a partir do 1001; 
os cinco dígitos que se seguem 
serão atribuídos pela prória empre 
sa a um determiinado produto; e, 
por último, um número de controle 
que é encontrado a partir de todos 
os dígitos anteriores. 

Teremos assim o produto total- 
mente identificado, que será muito 
mais facilmente manejável quer em 
termos de controle de stocks, quer 


Decidido ontem no Luxemburgo 


CIRCULAÇÃO DE CAPITAIS 
LIVRE SÓ EM 1992 


Portugal obteve ontem, durante uma reunião de mi- 
nistros das Finanças e da Agricultura da Comunidade, 
uma derrogação até 1992 da nova proposta de directiva 
que alarga a livre circulação no mercado de capitais na 


CEE. 


«A derrogação ate 1992 é extre- 
mamente importante para nós e 
considero-me satisfeito com este 
resultado», declarou à Anop O se- 
cretário de Estado da Integracao 
Europeia, Vitor Martins, que falava 
no intervalo do Conselho de Minis- 
tros das Finanças da Comunidade. 

Portugal tinha apresentado o pe- 
dido de derrogação, argumentando 
com a especificidade da situação 
económica do país. 

O pedido português recebeu o 
apoio da presidência do Conselho 
de Ministros da CEE, mas teve ini- 
cialmente a oposição da Comissão 
Europeia. 

A reunião dos ministro: 
nanças da CEE, que se 


gunda-feira no Luxemburgo, permi- 
tiu que a comissão desse posterior- 
mente o seu acordo. 

A derrogação é válida até 31 de 
Dezembro de 1992. 

Além de Portugal, também a Es- 
panha beneficia de uma derroga- 
ção, mas mais limitada no tempo, 
uma vez que so é válida até 1990. 

A Comissão Europeia apresen- 
tou em Junho deste ano uma pri- 
meira proposta de directiva, a qual 
visa tornar obrigatória em toda a 
Comunidade a livre circulação de 
certos movimentos de canitais até 
agora submetidos apenas à legisla- 
ção de cada país membro, como 
créditos comerciais a longo prazo, 
as transacções de títulos não nego- 


em termos de distribuição. Estas 
são as vantagens mais imediatas. 
em termos empresariais, para além 
das incontáveis possibilidades que 
a informatização adjacente a todo o 
projecto acarreta. 

Em termos de público consumi- 
dor podem-se apontar «meia-dú- 
zia» de razões que justifcam a in- 
serção dos códigos. A confiança de 
registo do produto, a detecção de 
possíveis erros de etiquetagem ou 
de preço, uma vez que com a intro- 
dução de novos aparelhos nas cai- 
xas, o recibo incluirá além do preço 
o nome do produto, e a respectiva 
diminuição dos tempos de atendi- 
mento. 

A primeira grande iniciativa da 
Codiporr terá lugar nos próximos 
dias 5 e 6 de Novembro, em Lisboa, 
com as primeiras Jornadas Nacio- 
nais de Codificação de Produtos. Aí 
estarão presentes eespecialistas. 
europeus que dirão da experiência 
dos países eem que o sistem afoi 
implementado e já entrou em fun- 
cionamanto. de referir que já aderi- 
ram ao «código de barras» 32 paí- 
ses, dos quais o 29º foi Portugal 


Incluem-se todos os países da Eu- 
ropa ocidental, para além da URSS, 
outros países de Leste, os mais re- 
centes membros. Sabe-se também 


ciáveis na Bolsa e a admissão de 
títulos no mercado de capitais. 
Esta proposta é a segunda etapa 
do plano de liberalização apresen- 
tado em Maio pelo presidente da 
Comissão, Jacques Delors. 


Redução de leite 
e carne bovina 


Entretanto, o ministro da Agricul- 
tura, Álvaro Barreto, afirmou ontem, 
à partida para aquela reunião, que 
Portugal apoia a proposta da Co- 
missão Europeia que prevê a redu- 
ção da produção leiteira e de carne 
de bovino, através da fixação de um 
sistema de quotas de produção 
mais rigidas. 

A redução da produção leiteira e 
de carne de bovino nos países da 
CEE vai afectar os países exceden- 
tários, mas permitirá, em contrapar- 
tida, estabelecer um equilíbrio entre 
a oferta e a procura durante o perio- 
do transitório da adesão de Portu- 


Estrutura em Portugal 
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que a China também já pediu a sua 
adesão ee que decorrem negocia- 
ções para ajustar as codificação eu- 
ropeia e norte-americana, também 
utilizada pelo Canadá. 

Até hoje, algumas empresas utili- 
zavam já um código, por exigências 


gal à CEE, de modo a que esse 
problema já esteja resolvido em 1 
de Janeiro de 1991, disse o mi- 
nistro. 

Segundo fontes comunitárias, o 
sector leiteiro absorveu este ano 
6,6 milhões de ecus das verbas do 
Fundo Europeu de Orientação e 
Garantia Agrícola (FEOGA). 

Relativamente à fixação dos pre- 
ços de orientação para o azeite, 
para a próxima campanha, Portugal 
defenderá um aumento dos preços 
que permita um aumento mínimo 
de 10 por cento nos preços a nível 
interno, tendo em vista beneficiar 
os agricultores portugueses, intor- 
mou Álvaro Barreto. 

O ministro disse que a Comissão 
Europeia deu já a sua aprovação 
formal mas não oficial a cinco pro- 
jectos agrícolas sobre electrificação 
rural, regadios, reflorestamento, es- 
tradas e caminhos rurais e drena- 
gem no Alentejo, que deverão ar- 
rancar em Outubro. 
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CODIFICAÇÃO DO EAN 


O EAN é representado por um Código de Barras legyvel por meios opticos 
os sumbolos são compativeis no plano inter 


dos importadores ou por fazerem 
parte de multinacionais. Nesses ca- 
sos, os códigos utilizados corres- 
pondiam aos dos países importa- 
dores. a partir de agora será obriga- 
tório o uso dos códigos portu- 
gueses. 


ECONOMIA 
PARALELA 
PRODUZ 

1/6 DO PIB 


Mais de meio milhão de portu- 
gueses estiveram envolvidos na 
chamada economia paralela 
gerando um produto da ordem dos, 
580 milhões de contos ou seja um. 
sexto do PIB, revela um estudo on- 
tem divulgado pelo «Diário de Noti- 
cias». 

Segundo o técnico do ministério 
do Trabalho, Albano Santos, 
quando se diz que a economia 
paralela empregou 660 mil pessoas 
está-se a usar uma imagem, ou 
uma unidade de medida que signi- 
fica quantidades de trabalho reali- 
zadas em todas as modalidades 
englobadas pelo «trabalho negro». 

Entretanto, em entrevista ao 
mesmo matutino, o presidente da 
Confederação do Comércio (CCP), 
Crespo de Carvalho, afirma que o 
sector terciário da economia deverá 
ser o motor do futuro desenvolvi- 
mento industrial e agrícola do país. 


14 de Outubro de 1986 
O Comérrio do Porto 


Vacina da SIDA 


está mais próxima 


Experiências em macacos conduziram a progressos na investiga- 
ção de uma vacina contra a Sindroma de Imunodeficiência Adquirida 
(SIDA) que poderá erradicar por completo a doença — afirmaram recen- 
temente cientistas em Nova York. 

«Se o que conseguimos até agora em animais puder ser repe- 
tido em seres humanos, como acreditamos que sim, teremos uma 
vacina semelhante à vacina contra a varíola» — disse Joyce Zarling, 
uma especialista em biogenética. 

As vacinas contra a varíola erradicaram esta doença no mundo 
inteiro. 

Cerca de dois milhões de norte-americanos estiveram, aparente- 
mente, expostos ao vírus da SIDA, o qual ataca o sistema imunológico 
do organismo. A doença matou mais de 13 mil pessoas nos Estados 
Unidos. 

Os investigadores Joyce Zarling e William Morton explicaram num 
relatório publicado pela revista cientifica britânica «Nature» que durante 
as experiências os macacos produziram duas imunidades vitais à de- 
fesa do organismo humano contra vírus que atacam todo o sistema 
imunológico. 

Isso foi conseguido injectando os macacos com vacina contra à 
varíola geneticamente alterada para conter proteínas encontradas no 
virus da SIDA -— indicou o relatório. 

«Em particular, demonstramos pela primeira vez que imunt- 
dade contra um vírus pode ser induzida nas celulas-t» — descreve, 
acrescentando: «as células-t imunes atacam e destroem as células 
infectadas pelo vírus da SIDA». 


Surto de meningite 
na ilha de S. Miguel 


O delegado de Saúde de S. Miguel, Walter Adrayde, admitiu ontem 
a existência nesta ilha açoriana de um micro-surto de meningite. 

Walter Adrayde negou que se esteja perante uma «situação preo- 
cupante», embora reconheça que só no final do corrente mês poderá 
determinar quais as reais dimensões deste micro-surto. 

A meningite, que é transmissível por contacto, é provocada por um 
vírus, sendo os seus sintomas principais temperatura elevada, dores de 
cabeça e vómitos. 

Sobre o número de casos desta doença registados em S. Miguel 
(cerca de 130 até à data), disse serem números «insignificantes» para 
a dimensão da ilha. 

Aquele delegado de Saúde afirmou que, de resto, a manter-se a 
progressão actual da doença, esta terá bastantes possibilidades de 
desaparecer. 


Espanha admite mudar 
a lei do aborto 


O ministro da Saúde de Espanha, Julian Garcia Vargas, disse 
numa reunião com a comissão parlamentar competente que a lei do 
aborto será modificada se não resolver o problema social. 

Julian Garcia Vargas, que compareceu pela primeira vez perante a 
Comissão de Política de Saúde do Congresso de Deputados, afirmou 
ser propósito do governo resolver o problema social constituido pelas 
mulheres que querm interromper a gravidez e o fazem foram ou dentro 
do país, mas em condições muitas vezes precárias. 

Se importa alargar os casos contemplados pela lei de interrupção 
da gravidez ou, inclusivé, mudar o seu conteúdo, isso far-se-á em 
colaboração com o Ministério da Justiça, afirmou o seu principal respon- 
sável. 

Alguns sectores do Partido Socialista e dos grupos mais à es- 
querda defendem a modificação da lei e a inclusão da razão social e 
económica como motivo para abortar. 

A questão do aborto tornou-se polémica nas últimas semanas em 
virtude da prisao do director-gerente de uma clínica privada de Sala- 
manca, que reconheceu a prática de mais de três mil abortos ilegais 
nesse centro nos últimos anos e ameaçou revelar as fichas das clientes. 

Dois médicos da clínica e a esposa do director-gerente foram 
processados por este motivo. 


Ilha das Flores 
só tem um médico 


Um único médico presta serviço na Ilha das Flores, cuja população 
ascende a 4.500 habitantes. 

Esta siluação verifica-se há dois meses na ilha, onde chegaram a 
exercer cinco médicos de uma só vez, e não se prevê a chegada de 
qualquer reforço. 

Na sua grande maioria, os 4.500 habitantes da Ilha das Flores são 
pessoas idosas que exigem constantes cuidados médicos. 
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Por falta de mobiliário escolar 


MILHARES DE ALUNOS 
AINDA SEM AULAS 


Cerca de 2.600 alunos do ensino secundário do con- 
celho de Sintra não sabem ainda quando iniciarão a fre- 
quência das aulas neste ano lectivo — informou a Comis- 
são de Pais da Escola Secundária de Mem Martins. 


O presidente do concelho direc- 
tivo desta escola secundária disse 
que as aulas ainda não começaram 
devido a falta de equipamento e 
mobiliário. 

Nesta escola, que abrange mais 
de 1.600 alunos, os professores re- 
solveram começar a dar aulas de 
Português e Matemática nas salas 
dos pavilhões que já estavam cons- 
truidos e equipados, «para não 
atrasar mais a preparação dos 
aluno Ê 

Para isso os professores pre- 
pararam um horário provisório que 
permite aos alunos terem as aulas 
continuamente, evitando tempos 
mortos na escola. 

Também na Escola Secundária 
de Rio de Mouro — uma construção 
nova que irá este ano começar a 
ser utilizada — a questão da falta de 
mobiliário impede o seu funciona- 
mento. 

Nesta escola estão em causa as 
aulas de cerca de mil jovens que, 


como agravante, têm ainda gran- 
des dificuldade no acesso à escola, 
ainda privada de telefone. 

Por outro lado, cerca de 8 mil alu- 
nos do distrito de Setúbal conti- 
nuam à espera do início das aulas e 
para alguns milhares só se prevê o 
início do ano lectivo nos finais de 
Janeiro do ano que vem — afirma a 
federação distrital de Setúbal do 
Partido Socialista em comunicado 
difundido na semana passada. 

Aquela estrutura partidária acusa 
o ministro da Educação de ter resol- 
vido «com pompa e clrcunstân- 
cia», através de uma conferência 
de Imprensa, «questões tão difi- 
ceis como a distribuição de pro- 
fessores, a segurança nas es- 
colas ou a falta de instalações». 

«Hoje sabemos que a sua ca- 
pacidade se limitou a dizer aquilo 
que todos gostariam que aconte- 
cesse, mas que ele próprio sabia 
que não era realizável», diz a Fe- 
deração de Setúbal do PS. 


Jovens podem habilitar-se até ao dia 31 


O comunicado alerta ainda para 
os problemas de «falta de profes- 
sores, obras inacabadas, ausên- 
cia de pessoal administrativo ou 
a falta de verbas», motivos que 
considera geradores de situações 
preocupantes em Grândola, Santo 
André, Sines, Alcácer do Sal, Al- 
valade do Sado, Corroios e Al- 
mada». 

Situação idêntica é vivida em La- 
mego, onde a falta de mobiliário (a 
fornecer pelo Ministério da Educa- 
ção) está a impedir a abertura do 
ano lectivo para os alunos da Es- 
cola Secundária da Sé. 

Esta Escola Secundária, que en- 
trará em funcionamento pela pri- 
meira vez após a sua construção. é 
frequentada por cerca de mil aiu- 
nos, que aguardam o início do ano 
lectivo. 

Segundo Manuela Gama, do 
conselho directivo da Escola Se- 
cundária da Sé, «é previsível que 
ainda no decurso deste mês a 
Direcção Geral do Equipamento 
Escolar forneça a escola com o 
mobiliário indispensável de 
modo a poderem ser iniciadas as 
aulas». 


FINALISTAS DO LICEU 
UM ANO NO ESTRANGEIRO 


Estudantes das duas últimas épocas do ensino se- 


cundário que tenham entre 15 e 18 anos poderão, até ao 
próximo dia 31, habilitar-se a viver durante um ano com 
uma família, e frequentar um estabelecimento de ensino, 


num país estrangeiro. 


Essa possibilidade é-lhes propor 
cionada pela Intercultura, membro 
do Conselho Nacional de Juven- 
tude, que há 30 anos actua no 
campo da educação e formação 
dos jovens. 

Os estudantes seleccionados 
pela Intercultura serão colocados 
num dos 64 países que integram a 
organização internacional a que 
pertence aquela associação portu- 
guesa. O maior contingente desti- 
na-se, no entanto, aos Estados Uni- 
dos, aos países do norte da Europa 
e, ainda, à Argentina, ao Uruguai e 
ao Brasil. 

Estes programas, iniciados pelos 
Estados Unidos, permitem, além da 
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valorização académica dos jovens, 
actividades para melhor conheci- 
mento da língua, da cultura e dos 
costumes do país onde irão residir 
durante um ano. 

Cada estudante dá uma compar- 
ticipação financeira de acordo com 
o rendimento per capita da família, 
numa média que vai de zero a 520 
mil escudos, sendo o programa 
igual para todos, independente- 
mente da verba comparticipada. 

Os candidatos passam um fim- 
de-semana na Intercultura, onde 
serão submetidos a provas de 
selecção que constam de uma en- 
trevista, actividades de grupo e tes- 
tes psico-técnicos. Pretende-se, 
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com esse mini-estágio, avaliar O 
grau de adaptabilidade do jovem à 
um programa com estas caractefis- 
ticas. 

Para a Intercultura é, no entanto. 
importante o curriculum académico 
dos candidatos, não sendo adimiti- 
dos estudantes que, por exemplo, 
tenham perdido um ano por faltas 
ou por razões de natureza disci- 
plinar. 


Os jovens que se candidate & 
fiquem aprovados na selecção que 
irá ser feita após 31 de Outubro, 
partirão em Fevereiro de 1987 para 
um país do hemisferio sul ou em 
Julho, também do próximo ano, 
para um país do hemisfério norte. 


Neste momento encontram-se já 
em vários países, a beneficiar deste 
programa, um total de 82 jovens 
portugueses a que se juntarão, No 
próximo ano, mais um grupo entre 
60 a 80 estudantes. 
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TEMPORAL - Cerca de 400 
alunos do concelho de nordeste, 
na ilha açoriana de S, Miguel, 
estão impossibilitados de come- 
car este mês as aulas porque as 
chuvas do último temporal des- 
truiram os acessos à escola. 

Os acessos ao estabeleci- 
mento de ensino foram destrui- 
dos pelos temporais que afec- 
taram a ilha de S. Miguel e até 
agora ainda não foram comple- 
tamente arranjados. 

A secretária Regional de Edu- 
cação e Cultura, Maria Mendes, 
considerou «antipedagógico» 
que os 400 alunos tenham de 
deslocar-se a outro concelho da 
costa norte de S. Miguel para 
terem aulas mais cedo. 

Os alunos de nordeste come- 
garão as aulas, «na melhor das 
hipóteses, em meados de No- 
vembro» - disse Maria 
Mendes. 


PERMUTA DE CURSOS — As 
universidades de Coimbra e de 
Lvov (URSS) vão ministrar, res- 
peetivamente, cursos de lingua 
russa e cultura soviética e de 
lingua e cultura portuguesas — 
informou o reitor do estabeleci- 
mento de Coimbra, Rui Alarcão 

A permuta daqueles cursos 
resulta de um convénio esta- 
belecido durante uma visita re- 
centemente efectuada a Lvov 
por Rui Alarcão e que será assi- 
nado em Abril ou Maio, altura 
em que o reitor da universidade 
soviética se deverá deslocar a 
Coimbra em visita de retri- 
buição. 

O âmbito do intercâmbio esta- 
belecido prevê também permu- 
tas de docentes e realizaçã. de 
investigações conjuntas e troca 
de informações bibliográticas 
emonográficas de várias áreas 
científicas. 


FREQUÊNCIA ESCOLAR — 
A frequência de estudantes às 
escolas açorianas tem crescido 
a um ritmo anual de 3 por cento 
nos últimos cinco anos — disse 
uma fonte da Secretaria Regio- 
nal da Educação e Cultura. 

Um porta-voz deste deparia- 
mento do governo açoriano indi- 
cou que em 1979 frequentavam 
as escolas das ilhas 47 mil alu- 
nos, número que em 1986 subiu 
para 56 mil. 

A mesma fonte referiu que no 
ano lectivo agora iniciado fre- 
quentam o Ensino Primário da 
região autónoma 29 mil alunos, 
o secundário 13.500 e o Pre- 
paratório 10 mil estudantes. 


UNIVERSIDADE EM SETU- 
BAL — O presidente da Câmara 
Municipal de Setúbal, Manuel 
da Mata Cáceres, admitiu como 
«provável» a instalação de uma 
universidade particular em Se- 
túbal. 

Mata Cáceres disse que a Cã- 
mara está a fazer diligências 
para que um grupo de profes- 
sores universitários leve por 
diante a iniciativa da criação de 
uma universidade particular no 
distrito. 

Cursos de Relações Interna- 
cionais, de Cooperação e De- 
senvolvimento e de Ciências 
Antroposociológicas deverão 
entrar em funcionamento ainda 
no decorrer de 1987. 

Mata Cáceres disse que estes 
três cursos poderão vir a rece- 
ber cerca de 500 alunos e no 
próximo ano deverão ser cria- 
das as licenciaturas em Informá- 
tica e Ciências e Tecnologia da 
Pesca. 


PREPARATÓRIA DE FAFE — 
Está aberto concurso na Escola 
Preparatória de Fafe nº 2 para 
preenchimento de um horário 
completo de Educação Física. 


ALEXANDRE HERCULANO 
— Está aberto concurso, até à 
próxima sexta-feira, na Escola 
Secundária de Alexandre Her- 
culano para preenchimento de 
um horário de Psicologia de 21 
horas. 


EDUCAÇÃO DE ADULTOS — 
A Coordenação Concelhia de 
Vila Verde da Direcção-Geral de 
Adultos tem em funcionamento 
dois cursos de educação de 
adultos e quatro cursos de en- 
sino preparatório também para 
adultos. 

Os cursos de educação de 
base funcionam em Santa Maria 
de Prado e no Centro de Cultura 
e Egucação Permanente de Vila 
Verde, enquanto os de ensino 
preparatório decorrem em Mou- 
re, Soutelo, Oleiros e Pico de 
Regalados. 


s- porto/metrópole 


Construído em 1914, o Mercado do Bolhão foi o primeiro edifício de cimento armado 
do Porto. Hoje, 72 anos depois, o velho mercado vive à sombra dessa «façanha». 


Necessitando de um plano de recuperação que lhe permita inserir-se nas 


MERCADO 


ESPERA DIAS MELHORES 


As cidades transformam-se e os hábitos modificam- 
se. Os centros deixam de ter a primazia e a periferia 
adquire uma dimensão nunca esperada. As estruturas 
citadinas ressentem-se. Estão neste caso os tradicionais 
mercados abastecedores. No entanto, alguns deles, como 
o Mercado do Bolhão, continuam a resistir. Um pouco 
heroicamente e sem que se saiba muito bem como. 


Em poucos anos, os centros de 
decisão e de poder concentraram- 
se nos chamados «centros históri- 
cos» das cidades.É ai que se si- 
luam os postos de trabalho. O per- 
curso diário da população é agora 
feito de fora para dentro. A cidade 
do Porto, que tenta ainda adaptar- 
se a esta nova siluação, tem a par 
de modernas estruturas, outras 
completamente desactualizadas. 
Nesta última categoria incluimos os 
mercados abastecedores da cidade 
que, construídos para fazer frente a 
uma realidade completamente di- 
ferente da actual, não sofreram a 
necessária evolução. E como 
exemplo flagrante deste facto te- 
mos os mercados do Bolhão e Bom 
Sucesso. 

O mercado do Bolhão, destinado 
ao pequeno comércio, atravessa, 
neste momento, a sua maior crise 
ou seja a da indefinição. Hoje, a 
população escolhe os supermerca- 
dos para fazer as suas compras, 
pelo que facilmente se compreen- 
derá que as mais de 700 vendedei- 
ras do Bolhão se queixem que o 
negócio está mau, Como justifica- 


ção estão os já referidos supermer- 
cados e a pouca atenção dispen- 
sada pela própria Câmara, facto 
que se manifesta nos vários níveis 
de degradação do mercado. Depois 
é um círculo vicioso, em que se cru- 
zam elementos como a elevada 
média de idade das vendedeiras, 
portanto uma maior resistência à 
mudança, e novos critérios de ali- 
mentação e de saúde. Hoje em dia, 
as pessoas compram «com os 
olhos» e não aceitam que os níveis 
de limpeza desçam tão baixo como 
no mercado do Bolhão. É, igual- 
mente, impensável que algém com- 
pre peixe fresco e tenha de o levar 
consigo para o emprego. Como se 
pode ver muitas são as razões que 
causam ao «Bolhão» esta lenta 
agonia, que só tem duas saídas: ou 
se transforma urgentemente ou 
morre definitivamente. 


Edilidade tem 
projecto de recuperação 


O decreto-lei 261/84 regulamenta 
todos os aspectos ligados ao trans- 


Polícia 


necessidades actuais, o mercado vai resistindo, não se sabendo até quando. 


DO BOLHÃO 


porte e venda de carne e impõe 
determinadas condições que coli- 
dem com a estruturas de constru- 
ção do mercado, nomeadamente 
áreas, altura, rede de esgotos, ins- 
talação de rede de frio. 


Para o dr. Guilherme Guimarães, 
chefe da divisão de mercados da 
Câmara Municipal do Porto, a única 
saída é o consenso, entre todos os 
interessados, para que se estabele- 
ça um programa de recuperação 
que permita a limpeza, desinfec- 
ção, instalações frigoríficas. Mas 
estas alterações só podem ser fei- 
tas com a iniciativa dos ocupantes 
que, por vezes, se mostram reticen- 
tes. Contudo, para que as coisas se 
resolvam, eles terão de ser incenti- 
vados e mentalizados para determi- 
nadas exigências actuais. 


Durante muitos anos a Câmara 
limitou-se a obras de limpeza e con- 
servação, mas neste momento tem 
um projecto que inclui além das ne- 
cessárias obras de recuperação, a 
consolidação de algumas estru- 
turas de segurança. No entanto, um 
dos maiores obstáculos a essa re- 
cuperação total é o excesso de ocu- 
pantes — 33 lojas no piso superior e 
684 barracas é lugares de terrado, 
no piso inferior. Uma vez que os 
ramos de actividade são pouco di- 
versificados, e os clientes são pou- 
cos, criam-se atritos entre as ven- 
dedeiras, e o volume de negócios 
de cada uma não pode ser muito 
elevado. 


RAPIDEZ DA PSP 
EVITOU ASSALTO 


O alerta, dado atempadamente por um popular, fez 
deslocar, cerca das 15 horas de anteontem, à sede do 
«Telefone da Amizade», na Avenida da Boavista, uma 
patrulha da PSP, bem a tempo de evitar um assalto. Con- 
tudo, apesar da pronta intervenção das forças policiais, 
os três gatunos, ao que tudo indica de raça cigana, conse- 


guiram fugir. 


António Pinheiro, que reside nas 
imediações daquela organização 
de solidariedade, apercebeu-se da 
presença de três indivíduos que, 
após terem escalado um muro das 
traseiras do edificio onde está ins- 
talado o «Telefone da Amizade», 
rebentaram com um ferro a porta de 
entrada, introduzindo-se no seu in- 
terior. 

Pouco tempo depois chegava ao 
local uma patrulha da PSP que não 
conseguiu destar a mão aos lará- 
pios. Refira-se, finalmente, que 
nada foi furtado. 


Assaltado sob a ameaça 
de uma faca 

O assalto de que foi vítima ao fim 
da noite de anteontem, na Rua 
Barão do Corvo, em Gaia, um jo- 
vem estudante, acabou por ter um 
desfecho inesperado. Graças à in- 
tervenção da PSP e ao arrependi- 
mento do gatuno, o estudante aca- 
bou por reaver, pouco tempo de- 
pois, os objectos que lhe haviam 


sido roubados. 

Na queixa que apresentou na 
PSP, Carlos Magalhães, de 19 
anos , residente em Gaia, identifi- 
cou o indivíduo que, munido de 
uma faca, o assaltou, roubando-lhe 
um relógio de pulso e uma volta em 
prata no valor total de cinco contos. 

Entrando em contacto com o as- 
saltante, elementos da PSP apura- 
ram que o relógio já havia sido ven- 
dido por 400 escudos a um indivi- 
duo residente em Gaia, que, inter- 
pelado, não obstou a que o relógio 
fosse devolvido ao seu legitimo pro- 
prietário. 

Entretanto, o assaltante tinha já 
devolvido pessoalmente o fio. O 
caso será alvo de um inquérito per- 
manecendo o suposto assaltante 
em liberdade, dada a ausência de 
flagrante delito. 


Dois «ratos» 
foram de «saco» 


A PSP deteve dois individuos 
quo, na madrugada de ontem, 


foram surpreendidos quando assal- 
tavam automóveis em pontos di- 
ferentes da cidade. Ambos recolhe- 
ram ontem a Custóias por ordem do 
Tribunal de Instrução Criminal do 
Porto. 


Fernando Cabral, de 20 anos, ti- 
nha já em seu poder seis cassetes 
quando foi capturado no interior do 
automóvel, pertencente a Álvaro 
Mota, de 43 anos, que se encontra- 
va, cerca das 3,30 horas, estacio- 
nado à porta da sua residência, na 
Rua de Pedro Hispano. 


Os danos provocados pelo assal- 
tante — nomeadamente no «tablier» 
e na instalação eléctrica da apare- 
lhagem de som — foram avaliados 
em cinco mil escudos. 


Meia hora mais tarde, a cena re- 
petia-se, desta feita, na Rua de 
Sousa Pinto, ao Bairro do Carva- 
Ihido. Ê 


A PSP interveio no preciso mo- 
mento em que 0 «rato» — Dário Fi- 
gueiredo, de 25 anos — se prepara- 
va para furtar um automóvel, cuja 
porta abrira, presumem os guardas, 
com o auxilio de uma colher devida- 
mente preparada para o efeito. 


De acordo com declarações do 


proprietário do veículo, Victor Ma- 
nuel Pereira, nada foi furtado. 


Mas se as vendedeiras têm pou- 
co lucro, a Câmara também não 
tem auferido grandes receitas, mui- 
do pelo contrário. Podemos até re- 
ferir que no mês de Setembro as 
taxas cobradas, no Bolhão, ren- 
deram cerca de 500 contos. Daqui 
se pode concluir que as receitas 
não pagam as despesas e que se a 
Câmara não tem dinheiro para 
obras de conservação, muito me- 
nos terá para grandes modifica- 
sões. 

A mudança de mentalidade e de 
hábitos é, para o dr. Guilherme Gui- 
marães, a única solução. Assim, os 
ocupantes terão de se adaptar a 
novas ideias e a novos ramos de 
actividade comercial. Um concurso 
público de ideias permitiria encon- 
trar soluções diversas que, sem al- 
fgrarem as características tradício- 
nais, pudessem significar um re- 
nascimento do mercado. Essas 
soluções passariam pela implanta- 
ção de lojas dos mais variados ra- 
mos, que a par do comércio habi- 
tualmente existente, proporcionas- 
sem um variado leque de interes- 
ses. No entanto, existem certos 
obstáculos a que este concurso 
seja realizado. Entretanto, o Bolhão 
vai resistindo, não sabemos até 
quando. 


Higiene 
deixa muito a desejar 


«Está tudo a segurar o soutien». 
Com esta frase elucidativa, uma 


vendedeira saudou todas as outras, 
que de braços cruzados, aguarda- 
vam, calmamente, as clientes. Ape- 
Sar de serem onze horas da manhã, 
o movimento era muito reduzido. 
Algumas justificações foram apre- 
sentadas, não sendo esquecida a 
falta de limpeza e de higiene. Aliás, 
são estas as características que 
mais sobressaem neste mercado, a 
par de uma total desordem de plás- 
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ticos e guarda-sóis. 

O lixo no chão, os contentores 
junto às bancas de hortaliças e le- 
gumes, os gatos e os cães, o peixe 
e a carne sem qualquer protecção, 
expostos às mãos curiosas das 
«exemplares» donas de casa, não 
são propriamente as regras de hi- 
giene que se deve exigir no mer- 
cado do Bolhão, ou em qualquer 
unidade similar 


O PRIMEIRO PRÉDIO 
EM CIMENTO ARMADO 


O actual edifício do mercado do Bolhão foi o primeiro 
prédio de cimento armado da cidade. Construído em 1914, 
sob projecto do arq” Correia da Silva, as primeiras lojas 
foram postas, em 1915, a concurso os primeiras lojas. 


No entanto, o mercado funcio- 
nava já desde 1851, num edifício 
com barracas de madeira e gradea- 
mento de ferro. Tinha duas entra- 
das desniveladas, uma na rua For- 
mosa, outra na rua Femandes To- 
más. Dos lados nascente e poente 
havia duas serventias públicas, de- 
nominadas rua Ocidental e rua Ori- 
ental. Na Ocidental, hoje rua Sá da 
Bandeira, paravam as galinheiras, 
na Oriental, actualmente rua Ale- 
xandre Braga, realizava-se aos do- 


mingos de manhã, a «Feira dos 
Passarinhos». 


Como curiosidade, acrescente- 
se que o local onde está implantado 
o Mercado do Bolhão foi outrora 
ocupado por dois lameiros, o de 
Cima e o de Baixo, que os seus 
proprietários venderam à Câmara 
em 1837. A origem do nome — Bo- 
lhão — é ainda desconhecida, mas 
poderá estar ligada à existência de 
uma enorme «bolha» de água. 


COMIA E BEBIA 
MAS NÃO PAGAVA 


novo condenado, sem alternativa, e 


Pela terceira vez, em cerca de duas semanas, José 
Carlos Mesquita voltou a manifestar as suas aptidões de 
borlista, tornando-se uma vez mais objecto de notícia, 
não pela gravidade do delito que, sistematicamente, vem 
cometendo, mas, em grande parte, pelo carácter obses- 


sivo do proeza. 


A cada passagem pelas esqua- 
dras da PSP, Carlos Mesquita tem 
correspondido com outras tantas 
faltas aos respectivos julgamentos 
que lhe são marcados, Porém, na 
sua última refeição, o estranho «cli- 
snte» resolveu fugir à regra e apre- 
sentou-se finalmente no Tribunal de 
Polícia. O réu foi assim condenado 
& 78 dias de prisão ou, em alterna- 
tiva, a 24 contos de multa, acres- 
Sida do pagamento de custas e in- 
“emnização aos três ofendidos. 

Repetindo um esquema que se 
vem tornando já habitual, José 
Mesquita, de 21 anos, metalúrgico, 
residente na Rua do Monte Aven- 
tino, sentou-se cerca das 15 horas 
“6 anteontem, a uma das mesas do 
Festaurante «Pote Velho», na Rua 
Se Domingos Machado, e enco- 
Friendou frango. Era, pois, a refei- 
são que o levaria ao banco dos 
tous. 

E, se bem comeu, melhor bebeu, 
9... não só! Se os leitores têm 
acompanhado, pelo nosso jornal, 


as suas «aventuras», certamente, 
SA RIVA aaa 


já adivinharam a espécie de bebida 
e sua quantidade: cerveja, nada 
menos que cinco. E, como se não 
bastasse, segue-se o segundo ri- 
tual de que, pelos vistos, não ab- 
dica composto por dois bagaços é 
igual número de cafés, a que juntou 
um maço de SG gigante. 

Chegada a hora de pagar, Carlos 
Mesquita disse que não tinha os 
cerca de 700 escudos que lhe eram 
pedidos, mas estava à espera da 
chegada do pai, que pagaria a des- 
pesa. A partir dali foi toda aquela 
série de formalidades a que já está 
habituado: a presença da PSP, a 
ida à esquadra e a intimação para 
comparecer no Tribunal de Polícia. 

O réu manifestou-se «arrepen- 
dido», enquanto que o juiz o ad- 
moestava para a «gravidade das f 
çanhas», cujo «itinerário termi- 
nara», considerando também «não 
ser razoável a forma do réu matar a 
fomen. 

O arguido foi entretanto aconse- 
lhado à «não prosseguir com tal 
tipo de burlas», salvo o que será de 


remetido mesmo para a cadeia. 


Condenado 
por agressão 


Acusado do crime de ofensas 
corporais e danos, o que se provou 
em Tribunal, Álvaro Dias de Almei- 
da, 26 anos, motorista, e residente 
no Bairro de Francos, foi conde- 
nado na multa de 30 contos ou, em 
alternativa, 100 dias de prisão. 

O réu viria ainda a ser condenado 
ao pagamento ao ofendido, Joa- 
quim Sá, da indemnização de 20 
mil escudos, por danos no vestuário 
(uma camisa rasgada e inutilizada) 
e pelos 20 dias de doença, 10 dos 
quais com incapacidade para o tra- 
balho. 

O agressor confesso, acompa- 
nhado de mais nove amigos, ter-se- 
á envolvido em conflito com o oten- 
dido, Joaquim Sá, anteontem à n« 
te, no Centro Comercial «Dallas», 
agredindo-o a soco, o que viria a 
provocar à vítima lesões no rosto, 
com hematomas, e diversas escori- 
ações. 

A agressão terá sido devida ao 
facto de Joaquim Sá ter intercedido 
por um menor, que na altura estava 
a ser agredido pelo arguido. 
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O encontro de Reykjavik teve aspectos 
positivos, embora o presidente dos 
Estados Unidos e o líder soviético não 
tenham chegado a nenhum acordo sobre 
limitação da corrida aos armamentos - 
estima a maior parte dos observadores na 
capital islandesa. Na conferência de 
Imprensa de 90 minutos que deu num 
cinema de Reykjavik depois de dois dias 
de conversações com o presidente 
Reagan, Mikhail Gorbachev disse que 
lamentava o fracasso da pré-cimeira, mas 
também que «não havia motivos para o 


pânico». 


Ronald Reagan e Mikhail Gorbachev trocando algumas palavras após a última reunião da pré-cimeira, em Reyk- 


javik. 


Optimismo (apesar do insucesso) entre os países da OTAN 


A DECEPÇÃO ISLANDESA 


A União Soviética e os Estados Unidos procuram 
agora salvar o que puderem do encontro de Reykjavik, 
onde o sistema de defesa «Guerra das Estrelas» do presi- 
dente Reagan fez fracassar um acordo para a redução de 


mísseis nucleares. 


O secretário de Estado norte- 
americano, George Shultz, expôs 
ontem aos parceiros dos Estados 
Unidos na NATO, em Bruxelas, 
num ambiente classificado de coe- 
são e optimismo, os resultados do 
encontro cimeiro de Reykjavik. 

«Fiquei impressionado com a 
coesão e espírito construtivo das 
discussões», afirmou Shultz. «Foi 
aliás essa coesão e o programa 
de modernização dos armamen- 
tos nos Estados Unidos que con- 
tribuiram para criar o ambiente 
que conduziu ao encontro», disse 
ainda. 

«A atmosfera que se segulu à 
exposição do secretário de Es- 


tado norte-americano foi de 
grande unanimidade e opti- 
mismo», confirmou o secretário de 
Estado português dos Negócios Es- 
trangeiros, Azevedo Soares. 

Os aliados mostraram-se por ou- 
tro lado convencidos de que os re- 
sultados da reunião, mesmo na au- 
sência de acordos concretos, deno- 
tam progressos significativos nos 
domínios das armas estratégicas, 
das forças nucleares de alcance in- 
termédio e dos testes nucleares. 

«Foi um tremendo sucesso, na 
medida em que, apesar da falta 
de acordos, foi possível colocar 
todas as questões de uma forma 
tão precisa que não deixará de 


ter consequências para a conti- 
nuidade das negociações», disse 
George Shultz. 

«Por paradoxal que pareça, 
quanto mais próximas estão as 
posições de uma parte e doutra 
durante um processo negocial, 
mais difícil se torna dar o passo 
final», disse Azevedo Soares. 

«Concordámos em que sur- 
giram possibilidades de progres- 
so significativo em várias áreas e 
sublinhámos a Importância em 
prosseguir energicamente os es- 
forços nos foruns de negociação 
apropriados», referiu o secretário- 
geral da NATO, Lord Carrington. 


A intransigência norte-americana 
em relação à sua Iniciativa de De- 
fesa Estratégica, vulgarmente co- 
nhecida por «Guerra das Estrelas» 
jal esteve na origem da impos- 
fade de chegar a acordos con- 
cretos em Reykjavik - também não 


Novo sismo intenso sentido na capital 


levantou problemas aos aliados. 
«O melhor seguro de que a su- 
pressão dos mísseis balísticos 
continuará é a certeza de que 
existe um programa credível que 
os tornará obsoletos», referiu a 
propósito o secretário de Estado 
norte-americano. «Além disso, 
existem hoje em dia muitas pes- 
soas que os sabem construir, ra- 
zão pela qual é preferível estar- 
mos precavidos», acrescentou. 
«O presidente Reagan, é pre- 
ciso não esquecê-lo, já manifes- 
tou a sua intenção de partilhar 
com os soviéticos os resultados 
obtidos pela investigação no 
quadro da Iniciativa de Defesa 
Estratégica», lembrou ainda. 


«Também concluímos que a 
oportunidade em progredir nal- 
gumas áreas não deve ficar de- 
pencente de dificuldades nou- 
tras não relacionadas», disse por 


sua vez o secretário-geral da 
NATO. 

A União Soviética disse por seu 
turno que ia enviar o seu principal 
negociador de armas, Viktor Kar- 
pov, a capitais da NATO, com o 
aparente objectivo de obter apoio 
para persuadir Washington a acei- 
tar todo o pacote negocial de Mos- 
covo. 

No primeiro comentário oficial so- 
viético ao fracasso da cimeira, a 
agência noticiosa Tass disse que 
as «obstina imbições Imperl- 
alistas» do lado americano fizeram 
perder uma oportunidade histórica 
de alcançar um importante avanço 
no domínio do controlo de armas. 


O lado soviético mostrou uma 
«abordagem vigorosa e constru- 
tiva» mas os Estados Unidos não 
estavam preparados para renunciar 
ao seu sonho de superioridade mili- 
tar, acrescentou a agência. 


PÂNICO EM EL SALVADOR 


Um novo sismo de grau 4 foi sentido ontem na capital 
salvadorenha, provocando o pânico. Muitas pessoas 
abandonaram as suas casas e concentraram-se nas ruas. 

Com este, são já 874 os tremores de terra sentidos 
em EI Salvador desde o grande sismo de sexta-feira 


A ausência de notícias fidedignas 
sobre a situação na capital salva- 
dorenha, depois do terramoto, leva 
a temer que o número de vítimas 
seja muito mais elevado que o ini- 
cialmente anunciado. 

O presidente Jose Napoleon 
Duarte admitiu, domingo à noite, a 
existência de «muitos mais mor- 
tos» que os já 940 oficialmente re- 
censeados, além de 10.000 feridos 
e mais de 150.000 desalojados. 

A intensidade do sismo, que atin- 
giu o grau 7 da Escala de Richter 
(de 9 graus) e a destruição causada 
na capital salvadorenha, com mais 
de 1 milhão de habitantes, fazem 
lembrar os mais recentes terramo- 
tos do México e América Central, 


ne Es 
Algumas das vítimas do terramoto deital 


com dezenas de milhar de vitimas 
mortais. 

Por entre a morte e a destruição 
causadas pelos sismos que assola- 
ram São Salvador, um elevado nú- 
mero de bebés nasceu em improvi- 
sados hospitais, revelaram ontem 
fontes hospitalares. 


Em tendas montadas perto de 
um hospital danificado pelos sismo, 
médicos e enfermeiros prestaram 
assistência às parturientes. 


«O choque apressou-nos», dis- 
se Ana Orellana de Alegria, 22 
anos, enquanto olhava, cheia de 
felicidade, para o seu bebé, com 
um dia de vida. 

«Fol o choque do sismo - defl- 
nitivamente o maior choque da 


da capital salvadorenha. 


minha vida», disse Amorosa Gali- 
cia, 32 anos, sorrindo para o seu 
novo filho, Santos. 

Médicos e enfermeiros disseram 
que mais de 120 mulheres deram à 
luz em tendas colocadas no parque 
de estacionamento da maternidade 
de São Salvador a seguir ao sismo 
de sexta-feira de manhã. 

Desde sexta-feira, médicos efec- 
tuaram cerca de 100 partos nor- 
mais e seis cesarianas, numa im- 
provisada sala de operações numa 
tenda, iluminada por luzes alimen- 
tadas por seis baterias de automó- 
veis juntas no chão. 

Entretanto, a Comunidade Eco- 
nómica Europeia concedeu mais de 
250 milhões de Ecu (mais de 30 mil 
milhões de escudos) em auxílio de 
emergência a El Salvador, na se- 
quência dos sismos que abalaram 
aquele país - foi ontem anunciado 
em Bruxelas. 

O dinheiro servirá para que um 
«Boeing 707» da Cruz Vermelha 
britânica leve para El Salvador 500 


idas em camas do Hospital de Rosales, que foram colocadas nos passeios 
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tendas, medicamentos e dois médi- 
cos - referiu a Comissão Executiva 
da CEE. 

Entre os Estados comunitários, a 


sisie 


PARIS 


4000 PORTO 


a 


Itália e a Alemanha Federal já en- 
viaram aviões fretados para E! Sal- 
vador com tendas, cobertores, me- 
dicamentos e equipas médicas. 


MD 


E 


FARMÁCIA SÁ DA BANDEIRA 
Rua de Sá da Bandeira, 236 


(Teletoto REUTER/NP) 


estrangeiro -º 


LUTA ANTI-MAFIA — Um ma- 
gistrado emitiu 75 mandados de 
captura contra pessoas suspei- 
tas de pertencerem a clas de 
crime organizado no sul da 
Itália, disse ontem a Polícia em 
Reggio Calabria. 

Cerca de 40 das pessoas in- 
cluídas nos mandados foram 
detidas durante a noite e as res- 
tantes estão ainda a ser pro- 
curadas. 

A investigação, levada a cabo 
pelo magistrado Vincenzo Ma- 
cri, envolve disputas com clás, 
na Calabria, entre vários grupos 
da 'Ndrangheta, a versão cala- 
bresa da Mafia siciliana 


ALERTA EM ESPANHA — As 
forças policiais espanholas con- 
tinuam em estado de alerta má- 
ximo, sobretudo em Madrid é 
Barcelona, para evitar que a 
ETA-Militar realize um atentado 
terrorista de grandes propor- 
ções 

Esta possibilidade continuará 
pelo menos até ao próximo dia 
25, data em que a coligação 
basca «Herri Batasuna» organi- 
zará uma grande manifestação 
em Bilbau, para reclamar ao Go- 
verno uma negociação politica 
com a ETA. 

A manifestação foi proibida 
pelas autoridades espanholas, 
mas tudo indica que a «Hemi 
Batasuna» não acatará esta de- 
cisão, o que provocará certa- 
mento incidentes. A «Herri Bata- 
suna» está considerada como à 
vertente legal da organização 
terrorista ETA-Militar. 


GRÉCIA VIRA À DIREITA — 
Os ganhos do principal partido 
conservador da oposição, a 
Nova Democracia, nas eleições 
municipais gregas de domingo 
representam a mais significativa 
viragem à direita desde que o 
primeiro-ministro grego Andreas 
Papandreou ascendeu ao po- 
der, há cinco anos. 

Embora o Partido Comunista, 
pró-Moscovo, também obtives- 
se ganhos, a maioria deles à 
custa do Movimento Socialista 
Pan-Helénico (PASOK), gover- 
namental, fontes da Nova De- 
mocracia afirmam que a mu- 
dança «contra Papandreou é 
tão grande que teria ficado 
sem o poder se tivesse reali- 
zado eleições parlamen- 
tares». 


y 


Convidamo-la a visitar a Farmácia Sá da Bandeira, de 14 a 17 do 
corrente, onde estará uma esteticista demonstradora para lhe apresentar 


SISLEY - vma LINHA DE TRATAMENTO À BASE 
DE EXTRACTOS NATURAIS DE PLANTAS. 


ACEITE ESTE CONVITE! ESPERAMOS POR SI! 


1o- estrangeiro 


Os dois distinguidos ontem com o Prémio 
Nobel da Medicina foram «galardoados pelas. 
suas descobertas, que são de Importância 
fundamental para o nosso conhecimento do 
mecanismo que regula o crescimento das 
células e dos orgãos: 

O norte-americano Stanley Cohen, 63 anos, 
e a italo-norte-americana Rita Levi-Montalcini, 
77, receberão o prémio no dia 10 de Dezembro. 

Levi-Montalcini, uma especialista em Biologia 
do Desenvolvimento, e Cohen, bioquímico, 
foram destacados ainda pela sua «descoberta 
do factor de crescimento dos nervos e pelo 
factor de crescimento da epiderme, respecti- 
vamente, os quais podem mostrar a forma 
como o crescimento e a diferenciação das 
células são regulados». 

A Assembleia do Instituto Karolinska afirmou 
que como «consequência directa» da desco- 
berta a ciência médica havia aumentado o seu 
conhecimento sobre muitas doenças, tais como 
malformação do desenvolvimento, alterações 
degenerativas na demência senil, retardamento 
na cura de feridas e doenças com tumores. 

Cohen é casado, tem três filhos e é natural de 
Nova lorque. 
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Vencedor do galardão da Paz será hoje conhecido 


ATRIBUÍDOS PRÉMIOS 
NOBEL DA MEDICINA 


Depois de haver recebido os seus primeiros 
diplomas nas Faculdades de Brooklyn e de 
Oberlin, estudou para obter o doutoramento na 
Universidade do Michigan. 

Desde então, ocupou cargos de ensino e de 
pesquisa nos Estados Unidos. 

Os estudos que efectuou sobre tratamento do 
cancro foram igualmente distinguidos pela So- 
ciedade Americana do Cancro, que o mantém 
como professor dedicado à pesquisa. 

Quando Levi-Montalcini se mudou de Itália, 
país onde nasceu, no princípio da década de 
50, para se juntar ao Laboratório Viktor Ham- 
burger, em St. Louis, Missouri, os neurobiolo- 
gistas não entendiam como era regulado o de- 
senvolvimento do sistema nervoso, disseram 
elementos ligados à atribuição do Prémio 
Nobel. 

Levi-Montalcini mostrou em 1952 que, 
quando os tumores de ratos eram transplanta- 
dos para embriões de galinhas, influenciavam o 
crescimento do sistema nervoso do embrião da 
galinha. 

Entretanto, O Instituto Nobel norueguês ul- 
tima os preparativos para anunciar hoje o ven- 
cedor do Prémio Nobel da Paz de 1986, por 


«Verdes» bem cotados na Baviera 


STRAUSS VITORIOSO 


A derrota dos sociais-democratas 
e a vitória do partido «Verde» são 
as grandes surpresas das eleições 
de domingo na Baviera, considera- 
ram ontem observadores. 

Nestas eleições, o dirigente so- 
cial-cristão Franz-Josef Strauss 
confirmou a sua maioria absoluta. 

O Partido Social-Democrata ob- 
teve o pior resultado desde há mais 
de 30 anos, com 27,5 por cento dos 
votos, o que equivale a uma des- 
cida de 4,4 por cento em relação às 
eleições regionais de 1982. 

O «desastroso» resultado elei- 
toral de domingo é um péssimo au- 
gúrio para o rival de Helmut Kohl 
nas eleições gerais de 25 de Janei- 
ro de 1987, em que o candidato 
social-democrata pretende conse- 
guir maioria absoluta, se recusar 
uma eventual aliança com os 
verdes. 

Os ecologistas-pacifistas, que há 
quatro anos não conseguiam alcan- 
gar os 5 por cento dos votos, obti- 
veram agora cerca de 7,5 por cento 
(mais 2,9 por cento), convertendo- 
se assim no terceiro partido do Par- 
lamento bávaro, já que os liberais 
só alcançaram 3,8 por cento. 


Após a reunião da «Linha da Frente» 


MACHEL RECEBEU SANTOS 


entre especulações de última hora sobre a iden- 
tidade do galardoado, afirmou ontem um porta- 
voz. 

«O vencedor já fol escolhido e o Comité de 
Selecção não se voltará a reunir antes do 
anúncio oficiat», disse o director do Instituto, 
Jakob Sverdrup. 

O anúncio será feito às 11h00 locais (10h00 
de Lisboa), quando o presidente do Comité, Egil 
Aurvit, ler o rome do distinguido e um breve 
comunicado justificando a selecção. 

Fontes do Instituto afirmaram que os casos 
de 57 indivíduos e 24 organizações foram anali. 
sados pelo Comité. 

Por eliminação restam seis candidatos favori- 
tos, sendo o escritor judeu de origem romena 
Eli Wiesel o favorito. 

Entre os principais candidatos encontram-se 
também o castor de origem irlandesa Bob Gel- 
dof, o nacionalista negro sul-africano e a mulher 
Nelson € Wimie Mandela, nomeados separa- 
damente, e o negociador das Nações Unidas 
para o Médio Oriente, Brian Urguhurt. 

Figuram ainda na lista o Comité Olímpico, 
nomeado já várias vezes, e a Força Internacio- 
nal das Nações Unidas no Líbano (UNIFIL). 


O grande vencedor das eleições bávaras foi mais uma vez Franz-Joso. Strauss (na foto), cujo partido obteve " 
55,8% dos votos. (Telefoto Reuter/NP) 


O presidente José Eduardo dos Santos, de Angola, 
regressou ontem a Luanda, depois de ter participado em 
Maputo numa cimeira da «Linha da Frente» e mantido 
conversações com o seu homólogo moçambicano, Sa- 


mora Machel. 


Pouco depois de José Eduardo 
dos Santos deixar Maputo, partiu 
para Kinshasa o primeiro-ministro 
do Zaire, Kengo wa Dondo. 

O dirigente angolano, que partici- 
pou domingo na cimeira dos chefes 
de Estado e de Governo dos países 


da «Linha da Frente», ficou em Ma- 
puto para consultas com Samora 
Machel. 

Uma fonte governamental disse à 
NP que o encontro havia sido solici- 
tado pelo chefe de Estado angola- 
no, no quadro das consultas bila- 


a 


terais que costumam realizar os 
dois estadistas. 

Os presidentes Ali Hassan Nwi- 
nyi, da Tanzânia, Quett Masire, do 
Botswana, e Kenneth Kaunda, da 
Zâmbia, e o primeiro-ministro Ro- 
bert Mugabe, do Zimbabwe, regres- 
saram domingo à noite aos seus 
países. 

O chete do Governo zairense re- 
presentou, na cimeira, o presidente 
Mobutu Sese Seko, que, à última 
hora, informou que não estaria pre- 
sente no encontro. 


Os líderes dos países da «Linha da Frente» no Maputo. (Telefolo Reuter(NP) , , cin 


ethos 


Kenneth Kaunda, na qualidade 
de presidente em exercício da «Li- 
nha da Frente», afirmou domingo 
sm conferência de Imprensa que 
sie próprio, Samora Machel e José 
Eduardo dos Santos vão reunir-se 
no dia 19, na Zâmbia, com Mobutu 
Sese Seko, sem precisar o lugar do 
encontro. 


Embora não tenha sido tornada 
pública a agenda da reunião, sou- 
be-se que estava relacionada com 
o auxílio que o Zaire continua a 
prestar à UNITA. 


Os trés chefes de Estado vão 
fambém tentar convencer Mobutu a 
usar o porto de Lobito, em Angola. 

A 11 de Setembro, Samora Ma- 
chel, Kenneth Kaunda e Robert Mu- 
gabe tiveram um encontro seme- 
lhante, em Blantyre, no Malawi, 
som o presidente Hastings Kamuzu 
Banda. 

Os trôs lideres exigiram, em 
rome da «Linha da Frente», uma 
nova posição do Governo malawia- 
ho em relação ao problema da Áfri- 
ca Austral. 

Segundo o presidente moçambi- 
cano, na reunião de Blantyre, foram 
apresentadas ao presidente Banda 
provas concretas do seu envolvi- 
mento com a África do Sul no au- 
xílio à RENAMO. 

Samora Machel e Kenneth 
Kaunda acusaram, no final da ci- 
meira, o Malawi de auxiliar a RE- 
NAMO, depois dos dois países 
ferem acordado em criar uma co- 
missão conjunta da defesa e se- 


WYANAn aves. 


O Comércio do Porto 


Factos e fotos: 


Rainha Isabel na China 


A rainha Isabel de Inglaterra foi ontem oficialmente recebida em 
Pequim pelo presidente da República Popular da China, Li Xiannian. 

O acto teve lugar na praça da Paz Celestial, onde vários milhares 
de espectadores foram mantidos a uma distância de cerca de 300 
metros pela Polícia. 

Esta é a primeira visita à China de um soberano britânico. 

Arainha e o marido, príncipe Filipe, Li Xiannian e os ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos dois países reuniram-se depois na grande 
Sala do Povo, onde Isabel terá hoje conversações com o dirigente 
chinês Deng Xiaoping. 

Isabel de Inglaterra, 60 anos, chegou sábado a Pequim para uma 
visita de uma semana. Acompanham-na cerca de 600 britânicos, 
incluindo a Banda Real, que chegaram domingo a Xangai a bordo do 
iate «Britannia» e de um navio de escolta. (Telefoto Reuter/NP) 


Pedaços de Marte 
espalhados pela Terra? 


Oito meteoritos semelhantes mas espalhados por vários conti- 
nentes podem ser pedaços do planeta Marte, dizem investigadores do 
Instituto de Tecnologia da Califomia. 

Um grande asteróide ou um cometa poderiam ter lançado os 
bocados de Marte para o espaço, após terem embatido na superfície 
do planeta mais próximo da Terra, escrevem dois cientistas do Insti- 
tuto na última edição do jornal «Science». 

Os autores do artigo suspeitam da origem marciana dos meteori- 
tos devido às suas características geológicas e composição química. 

Os cientistas dizem-se intrigados quanto ao modo como este 
material poderia ter escapado de Marte. Os enormes calhaus teriam 
que ter sofrido uma aceleração superior a 18.285 quilómetros por hora 
para vencer a gravidade de Marte. 

Após experiências laboratoriais, os investigadores concluíram 
que um embate com um ângulo entre os 25 e 60 graus relativamente à 
superfície do planeta teria vaporizado rochas, água, dióxido de car- 
bono e outros gases existentes na crusta marciana. 

O material espalhado poderia ter produzido um jacto de gás 
quente que propulsionasse para o espaço objectos com um diâmetro 
até um metro. 

Este conjunto de meteoritos designa-se «Grupo SNC», devido às 
iniciais das palavras que designam os locais onde três deles foram 
encontrados: Shergotty (Índia), Nakhia (Egipto) e Chassigny (França). 

Outros cinco foram-lhes adicionados devido à semelhança das 
características, mas foram encontrados na Antártida, Nigéria, Brasil e 
nos EUA. 


Primeiro-ministro holandês 
deteve ladrões de carros 


O primeiro-ministro holandês, Ruud Lubbers, e a sua mulher 
detiveram dois presumíveis ladrões depois de uma perseguição com 
carro e a pé durante dois quilómetros - confirmou ontem a Polícia. 

O episódio começou domingo à tarde, quando Lia Lubbers, a 
mulher do primeiro-ministro, viu dois homens partindo uma janela do 
seu carro, que estava estacionado junto à residência do casal, num 
bairro de Roterdão. 

Acompanhada do seu marido, a senhora Lubbers correu para 
fora de casa. Os dois homens, que estavam a retirar o rádio do carro, 
fugiram do local - referiu um porta-voz da Polícia. 

Depois de uma perseguição de carro e a pé, o casal Lubbers 
conseguiu chegar a um campo de golfe onde os ladrões se escon- 
deram. Estes foram posteriormente presos pela Polícia, que tinha sido 
avisada por um filho de Lubbers. 

Os detidos disseram desconhecer que o carro que pretendiam 
roubar era o da mulher do primeiro-ministro. 


Mulheres filipinas 


formam partido político 


Donas de casa, actrizes, uma governadora e uma ex-rebelde 
comunista constituiram ontem o primeiro partido político feminino das 
Filipinas e disseram que apresentarão candidatos próprios às elei- 
ções do próximo ano. 

Cerca de 500 mulheres participaram na convenção do partido NG 
Kababaihang Filipino (partido das mulheres filipinas), realizada no 
campo de basquete de uma Universidade para rapazes. 

O grupo propõe-se «promover o nacionalismo» e apelou à 
retirada das bases militares norte-americanas nas Filipinas. 

Maita Gomez, uma ex-rainha de beleza que se juntara aos rebel- 
des comnunistas no princípio dos anos 70, foi eleita secretária-geral 
do partido. A ex-comunista rendeu-se em 1982, dizendo que a vida 
nas montanhas lhe era prejudicial à saúde. 


«Quando um assunto é demasiado estúpido 
para ser falado, então é cantado» 


- FRANÇOIS VOLTAIRE (1€96-1778) 
- Escritor e filósofo francês. 


14 de Outubro de 1986 
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BRAGA DA CRUZ É PATRONO 
DA SECUNDÁRIA DE TADIM 


«Que melhor patrono para a Escola Secundária de 
Tadim e modelo para a juventude tadinense do que o 
grande professor Guilherme Braga da Cruz?» - disse D. 
Eurico Dias Nogueira, na alocução de homenagem pres- 
tada pela cidade de Braga e pela freguesia de Tadim ao 


falecido reitor da Universidade de Coimbra. 


O Arcebispo Primaz sublinhava e 
felicitava a Junta de Freguesia de 
Tadim por ter escolhido o nome do 
insigne mestre de direito para pa- 
trono da escola secundária da sua 
freguesia e classificava o antigo rei- 
tor universitário como «uma compa- 
nheiro, um mestre e um amigo». 
No edifício onde nasceu o dr. 
Guilherme Braga da Cruz, na Praça 
Municipal, foi descerrada uma lá- 
pide, cujo significado foi expli cado 
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pelo dr. Vasco Lobo Xavier, seguin- 
do-se uma concelebração eucaris- 
tica na Igreja de Tadim, freguesia 
onde reside a família do homena- 
geado. 

Na homília da missa, o prelado 
bracarense referiu a dado mo- 
mento: «Diante da personalidade 
ímpar que todos conhecemos e os 
teste munhos recordados confir- 
mam, apetece não oferecer sulrá- 
gios a rogar 0 perdão de Deus mas 
dar graças a Deus por ter suscitado 
entre os seus inúmeros filhos um 
tão fiel e invulgar servidor». 

A concluir disse d. Eurico Dias 
Nogueira: «Grande nos dias sem 
história, Guilherme Braga da Cruz 
agigantou-se nas horas turvas da 
injustiça, da ingratidão e da traição. 
Perdemos um mestre, um compa- 
nheiro e ui amigo na terra há qua- 
se dez anos mas, nesse momento, 
ganhamos um intercessor e protec- 
tor no céu». 

Depois da concelebração, os an- 
tigos sócios do Centro 
da Democracia Cristá di 
em romagem ao cemitério local, 
onde Mário Bigotte Chorão recor- 
dou o mestre de direito. 

A homenagem a Guilherma Bra- 
ga da Cruz concluiu-se com um al- 
moço de confraternização, reali- 
zado no Centro Apostólico do Sa- 
meiro, durante o qual usaram da 


palavra D. Gabriel de Sousa, que o 
classificou como «o monge do nos- 
so século», Carlos Dinis da Fon- 
seca e João Matos Antunes Varela 
Universidade 

ensina 

«Controlo 

de qualidade» 

A Universidade do Minho pro- 
move, no Centro de Tecnologia 
Têxtil de Guimarães, de 27 deste 
mês a 7 de Novembro, um curso 
prático de controlo da qualidade na 
indústria de malhas. 

Este curso destina-se a quadros 
médios e superiores desta indús 
tria e todas as informações sobre 
este curso encontram-se disponí 
veis no Palácio de Vila Flor, em 
Guimarães. 

Entretanto, a Reitoria da Univer- 
sidade do Minho anunciou que este 
estabelecimento de ensino superior 
participou no Il Congresso Nacional 
de Geologia, que decorreu na Fa- 
culdade de Ciências de Lisboa. 

A participação da universidade 
minhota esteve a cargo de oito pro- 
fessores da área de ciências da ter- 
ra, que apresentaram estudos que 
resultaram de investigações feitas 
em várias localidades do Minho. 


César Príncipe 
apresenta-se 
na Biblioteca 
Pública 

Por Iniciativa da Biblioteca Públi- 
ca de Braga, O jornalista César 


Príncipe «apresenta-se» amanhã, 
às 21,30 horas, no auditório da 


Casa Nogueira da Silva, numa ses- 
são em que a sua vida e a sua obra 
serão os temas fundamentais, 

César da Silva Principe nasceu 
em Vilar da Veiga (Terras de Bouro) 
em 1942 e começou a fazer poesia 
aos oito anos. Depois de fazer os 
estudos secundários em Braga e de 
estudar filosofia, ingressou no jor- 
nalismo profissional. 

O seu primeiro trabalho tem o ti- 
tulo de «Calhaus inoxidáveis» e pu- 
blicou outras obras como «Loucura 
no deserto» (1961), «Verdura nos 
papinos» (1963) e «Na URSS a 
convite de Deus» (1986). 


Festival 

da Canção 

do Minho 
privilegia 
temas regionais 


A organização do Festival Ama- 
dor da Canção do Minho, que se 
realiza no dia 8 de Novembro, no 
Hotel Turismo, vai instituir este ano, 
e pela primeira vez, uma prémio es- 
pecial para as canções de sabor 
regional, que vão ser integradas 
(extra-programa) no festival. 

A Associação Cultural Organiza- 
dora de Festivais Amadores 
(ACOFA) pretende, igualmente, 
alargar o âmbito do festival a todo o 
território nacional, o que constiui 
outra alteração ao perfil do festival 
que, até agora, se tem limitado a 
autores e compositores a norte do 
Rio Douro, 

As canções concorrentes ao fes- 
tival devem ser apresentadas até 
ao próximo dia 24, 


Quer ser a «maior do País» 


ASSOCIAÇÃO PRETENDE 


CINCO MIL CAÇADORES 


A «comissão de estudo de viabilização da maior aas- 


sociação de caçadores do país» decidiu alterar o nome 
daquele organismo de «Associação de Caçadores do Li- 
toral» para «Associação Nacional de Caçadores», preten- 
dendo atingir, até ao fim do próximo mês de Fevereiro, 


cinco mil adesões. 


A comissão de estudo, em comu- 
nicado agora tornado público, re- 
vela que conta já com seis cente- 
nas de adesões de caçadores. O 
facto de apontar a data de 28 de 
Fevereiro do próximo ano como li 
mite máximo de recepção das pro- 
postas de adesão prende-se com 
«o interesse de dar oportunidade 
aos caçadores de verificarem 
durante a presente época de caça 
os efeitos práticos e concretos da 
nova Lei da Caça». 

O mesmo comunicado salienta 
que, «para uma melhor avaliação 
da importância que pode vir a ter 
este organismo», estão a ser «con- 
vidadas para dirigir a associação as 
pessoas de maior prestígio cinegé- 
tico, as mesmas que, até a caça ser 
nacionalizada e entregue aos servi- 
gos do Estado, sempre administra- 
ram este sector com os maiores 
êxitos, sem precisar de privilegiar 
ninguém». 

Esta associação - apesar de não 
ter ainda estatutos - tem três objec- 


tivos prioritários: por um lado, «sen- 
sibilizar os caçadores mais descui- 
dados para uma prática desportiva 
sempre pautada pelo cumprimento 
escrupuloso da Lei da Caça e res- 
peito pelas espécies cinegéticas», 
por outro «a obtenção de uma fis- 
calização capaz em número de 
guardas e condições de trabalho» 
e, finalmente, «o desenvolvimento 
efectivo da caça em todo o território 
nacional». 

A sede da associação será ins- 
talada em local a designar, quando 
se avançar definitivamente na sua 
constituição. 


Concurso 
de fotografia 
em Vizela 


Numa organização conjunta do 
Clube dos Amigos da Rádio Vizela 
& da secção de fotografia da Casa 
do Povo de Vizela, vai realizar-se 
um concurso de fotografia com 


tema livre e, também, o tema «Vale 
de Vizela». 

Os trabalhos poderão ser apre- 
sentados nos formatos de 18x24 
(mínimo) e 30x40 (máximo), a preto 
e branco ou a cores, devendo ser 
remetidos para a Rádio Vizela, 
Concurso de Fotografia, apartado 
21, 4816 Caldas de Vizela Codex. 

O júri será composto por elemen- 
tos dos dois organismos organiza- 
dores, devendo ser atribuídos pré- 
mios aos primeiros classificados 
nos dois temas e em cada secção, 
prémios em material fotográfico e, 
ainda, menções honrosas, quando 
tal for considerado conveniente. 

A inscrição neste concurso é gra- 
tuita, devendo os trabalhos ser en- 
tregues até ao próximo dia 17 de 
Novembro. A exposição será inau- 
gurada no dia 29 de Novembro, 
prolongando-se até ao dia 3 de De- 
zembro, no salão da Casa do Povo 
de Vizela. 


Associação 
de Dadores 
Benévolos 
de Sangue 
A Associação de Dadores Bené- 


volos de Sangue de Fafe está a 
levar a efeito um peditório para an- 


gariação de fundos, que já se ini- 
ciou no passado mês. Todas as fre- 
guesias do concelho são visitadas, 
procedendo-se ao peditório no fim 
da celebração da missa, domingo a 
domingo. 

Esta associação não tem fins lu- 
crativos. 


«Dez melhores 
imagens 

da cidade 

de Fafe» 


Vai realizar-se, de 16 a 22 de De- 
zembro próximo, uma exposição 
com o título «Dez melhores ima- 
gens da cidade de Fafe», numa or- 
ganização da Juvefafe - associação 
desportiva, cultural e recreativa, da- 
quela cidade. 

Comemorar a elevação de Fafe a 
cidade é o objectivo do concurso, 
que tem ainda como tema «Um hi- 
no à juventude». 


O concurso - que conta também 
com a colaboração do Fundo de 
Apoio aos Organismos Juvenis e da 
Casa Municipal de Cultura - terá um 
júri de cinco elementos, podendo o 
regulamento ser pedido à Juvefafe, 
através do apartado 90, 4820 Fate 
Codex. 


INAUGURADO CENTRO DE SAÚDE MENTAL 


Foi inaugurado, em Amarante, o Centro de Saúde Mental, 
aspiração que se arrastava desde 1973. 


Todo o executivo camarário, o prof. 


Fernandes da Fon- 


seca, da Faculdade de Medicina do Porto e director do Departa- 


mento de Saúde Mental do Hospital de São João, que era acom- 
panhado dos drs. Silva Marques, do mesmo departamento, Soa- 
res de Oliveira e Madeiros Palva, que vão ser os responsáveis 


pelas consulta: 
9.30 às 12.30, 


funcionar todas as terças e sextas-feiras, das 
im aguardados pelo dr. Babo de Magalhães, 
director clínico do Hospital de Amarantt 


r. Amadeu Cerqueira 


da Silva, director do Centro de Saúde; e, ainda, o dr. Luís Vanzel- 
ler de Macedo, um dos homens que mais se empenhou nesta 


obra. 


Após uma breve visita às Instalações, que são compostas de 
dois consultórios médicos, salas de recepção e espera e das 


respectivas instalações sanitár] 


começou por usar da palavra 


o presidente do município, dr. Macedo Teixeira, que afirmou 
sentir-se muito satisfeito por mais esta inauguração, que é uma 


obra de multo Interesse pa 


populações. 


Agradeceu ao dr. Babo da Magalhães e ao prof. Fernnandes 
da Fonseca todo o empenhamento que puseram para que a obra 


fosse uma realidade. 


O dr. Babo de Magalhães que esta obra, além do apolo da 
Câmara Municipal, se deve, essencialmente «ao amarantino ilus- 
tre prof. dr. Fernandes da Fonseca. 

Finalmente, o dr. Fernandes da Fonseca realçou o Interesse 
que a especialidade da Psiquiatria tem hoje na vida moderna, e 
esta obra assinala o interesse que Amarante devotou a esta 


causa. 
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Flagrantes do Nordeste 


CÂMARA DE VILA REAL 
CHAMADA À PEDRA... 


O Instituto Português do Património Cultural oficiou à Câmara de 
Vila Real pedindo a resposta a um ofício com mais de dois anus 
relacionado com uma construção indevida junto à Torre de Quintela, 
que é um dos mais valiosos monumentos medievais desta região. 

Pelo que nos foi dado constatar na acta da última reunião ca- 
marária, a Edilidade parece defender-se do reparo do IPPC com 
algum âvontade quando refere que «não existe projecto algum de 
construção ou reconstrução nesta Câmara relativamente à reclama- 
ção apresentada». E adianta a autarquia que existiu, sim, um proces- 
so do PRID apresentado por um particular que pretendia, através de 
empréstimo, fazer obras de beneficiação na sua casa. Este, todavia, 
terá avançado com as obras antes que qualquer resposta lhe tivesse 
sido dada. 

Agora está-se perante O facto consumado. Isto é, perante um 
mamarracho inestético na zona de protecção da Torre de Quintela. A 
solução mais viável, pelos vistos e a fazer fé no parecer dos próprios 
serviços de gestão urbanística da Câmara, será a demolição da 
construção indevida. 

À guisa de comentário, gostariamos de acrescentar que, a nosso 
ver, esta situação — quer a obra em si, quer 0 «chá» do IPPC — poderia 
bem ter-se evitado. E bastaria que as entidades competentes tives- 
sem dado ouvidos, na altura própria, quer aos conselheiros munici- 
pais de cultura e património, quer ao próprio «CP» (passe a imodés- 
tia) que alertou com toda a propriedade para a «asneira» que estava a 
ser cometida junto à Torre de Quintela. 

Alexandre Parafita 


| Trás-os-Montes | 


Na Via Rápida 
POUCA SINALIZAÇÃO 
— MUITOS ACIDENTES 


A via rápida de acesso a Vila fieal está a tornar-se preocupante 
pelos acidentes, sobretudo de veículos pesados, que está a causar, 
ao que tudo indica, devido à má sinalização ao longo do troço Cam- 
peã-Parada de Cunhos. A lamentar há já vários mortos. 

O Sindicato dos Transportes Redoviários do Distrito de Vila Real, 
porque as vítimas principais têm side motoristas de viaturas pesadas, 
está a alertar a opinião pública e as autoridades oficiais competentes 
para aquilo que considera uma anofhialia flagrante, apontando o dedo 
acusador para a Junta Autónoma ilas Estradas. 

Com efeito, segundo uma notá Que este Sindicato fez chegar até 
nós, os motoristas têm denunciado à falta de placas ao longo da via 
rápida a informar da inclinação e extensão da via, de modo a esclare- 
cer os condutores da necessidade «le travarem com o motor. 

Considera ainda o mesmo Sindicato que, habitualmente, só se 
tornam notórios (e conhecedores das autoridades) os acidentes que 
envolvem mortos e feridos, havende, todavia, a assinalar no troço da 
via rápida de acesso a Vila Real, igualmente, inúmeros acidentes que 
se ficam pelos avultados danos materiais. 

Impõe- se assim uma vistoria cuidada à sinalização da via na sua 
relação com o tipo de veículos que à uiliza e com as velocidades que 
o piso permite. 

Há que sublinhar a passagem ffequente de camiões de grande 
porte, alguns conduzidos por estrangeiros e outros por pessoas de 
fora desta região, os quais são surpreendidos pela verdadeira «ratoei- 
ra» que é o terminus da via rápida, em Parada de Cunhos, local que 
assistiu já a aparatosos despistes de veículos desse tipo. 

O Sindicato dos Transportes Redoviários do Distrito de Vila Real, 
ao mesmo tempo que denuncia a «alta de sinalização adequada» na 
via rápida, reclama da JAE a colecação de placas de aviso em 
quantidade significativa e escritas em várias línguas. 


Miniaturas de automóveis em exposição 


O Centro Cultural Regional de Vila Real inaugurou, nas suas 
instalações, uma exposição de miniaturas de automóveis de coleccio- 
nadores vila-realenses, que decorreiá até ao próximo dia 25. 

Esta exposição está a despertar a curiosidade de numerosos 
visitantes, sobretudo pelos tipos mais diversificados de automóveis 
que foi possível recolher. Não será alheia a este entusiasmo a voca- 
ção que Vila Real, desde há décadas, tem para estas coisas de 
automóveis, graças, em grande parte, à tradição das provas motori- 
zadas. 


Rádio Clube em silêncio temporário 


Tendo em vista melhorar as condições de emissão e ampliar as 
possibilidades de alargamento do espaço geográfico de recepção dos 
seus programas, o Rádio Clube Vaz de Vila Real está a proceder à 
transferência do centro emissor do Bairro de S. Vicente de Paulo, em 
Vila Real, para uma localidade algutes numa das serranias vizinhas 
desta cidade. : j ; 

Por tal motivo, estão suspensas as emissões normais as quais 
deverão ser retomadas em breve. 


BRAGANÇA E ZAMORA 
FOMENTAM INTERCÂMBIO 


O Núcleo Empresarial da Região de Bragança e a Câmara de 
Comércio e Indústria de Zamora estão a definir, entre si, modalidades 
de intercâmbio comercial, sugerido, aliás, pelo protocolo de gemina- 
ção existente. 

A identidade sócio-económica de ambas as regiões é bastante 
notória, pelo que haverá que tirar partido dos recursos existentes cá e 
lá, de modo a beneficiar ambas as partes. 

Daí que, de acordo com os contactos já estabelecidos pelos dois 
organismos, haja sérias condições para as trocas comerciais, desig- 
nadamente de Íouças, tecidos, mobiliário, cobres, electrodomésticos, 
entre outros — a adquirir pelos espanhóis na zona de Bragança — e de 
cimento, areias, queijos, carnes e êulros produtos agro-alimentares — 
a adquirir pelos transmontanos na Zona de Zamora. 

Ão que se supõe, os construtéies transmontanos poderão, deste 
modo, adquirir o cimento em Zamora a preços mais baixos do que 
aqueles que têm de suportar em Portugal. Este aspecto não deixará 
de pesar significativamente no êxito da geminação, porquanto se 
sabe que Bragança está a passar por uma fase de grande incremento 
do sector da construção. 

Por outro lado, com a adesão de Portugal e Espanha ao Mercado 
Comum Europeu, as fronteiras tendem a desaparecer nos próximos 
anos, o que favorecerá, igualmente, às trocas desejadas entre estas 
duas bem características regiões fronteiriças. 


TRT 
lin 


Na Freguesia de Mar (Esposende) 


EURICO DE MELO 
INAUGUROU CENTRO 


O ministro da Administração Interna inaugurou, na 
freguesia de Mar, concelho de Esposende, o «Centro So- 
cial António Rodrigues Sampaio», uma obra que vai, de 
imediato, servir uma centena de crianças, 30 das quais da 


primeira infância. 


Este empreendimento foi cons- 
truído pelo «Centro Social da Ju- 
ventude de Mar», fundado há dez 
anos, e comparticipado em 50 por 
cento pelo Centro Regional de Se- 
gurança Social de Braga. O seu 
custo importou em 21 mil contos, 
incluindo os equipamentos. 


Situado no lugar de Cima, ser- 
vido por bons acessos e destru- 
tando de um amplo espaço à sua 
volta, esta estrutura está muito bem 
concebida para os fins a que se 
destina. Segundo nos revelou o vi- 
ce-presidente do Centro, Fernando 
Cepa, a cave do edifício poderá 
servir, de futuro, para actividades 
culturais e desportivas, para convi- 
vio da população e, ainda, para um 
centro de dia para idosos. 

O primeiro e único piso, esse é 


destinado exclusivamente a creche 
e jardim de infância. 

O ministro Eurico de Melo che- 
gou ali por volta das 11 horas e 
fazia-se acompanhar pelo secre- 
tário de Estado da Comunicação 
Social, Marques Mendes, e pelo go- 
vernador civil de Braga. Aguardava- 
m-no a presidente da Edilidade es- 
posendense, D. Laurentina Torres, 
e restante vereação, presidente do 
Centro Regional de Segurança So- 
cial, dr. Fernando Rocha, dirigentes 
do Centro de Mar, membros da 
Junta de Freguesia e muitas outras 
individualidades. 

Após o descerramento de uma 
placa, bênção e visita às instala- 
ções, teve lugar uma sessão sole- 
ne, durante a qual usaram da pala- 
vra o presidente do Centro Social 
da Juventude de Mar, presidente da 


Junta de Freguesia, presidente da 
Câmara de Esposende, governador 
civil do distrito e, por fim, Eurico de 
Melo. 

A coragem dos elementos que 
fundaram há 10 anos aquela orga- 
nização de juventude e a maneira 
como tornaram possível a material: 
zação daquela obra foram salienta- 
das pelos membros do Governo & 
«pela presidente da Edilidade de Es- 
posende, 

A autarca Laurentina Torres 
aproveitou ainda a presença dos 
governantes para agradecer o 
apoio sempre demonstrado ao con- 
celho de Esposende e apelou para 
que o mesmo prossiga, se possível 
com mais intensidade. 

Foi, aliás, tema que serviu a Euri- 
co de Melo para se referir à neces- 
sidade de, independentemente de 
opções ideológicas, se congre- 
garem esforços em prol do pro- 
gresso. 

«O Governo está a construir um 
Estado democrático e de direito, 
está a construir como que uma 
grande estrada, por onde todos te- 


mos de caminhar, umas vezes mais 
pela direita, outras pela esquerda 
ou pelo centro. Mas não tenhamos 
ilusões: só unidos conseguimos de- 
senvolver. As eventuais divergên- 
cias partidárias são saudáveis, 
mas, nestes casos, devem ficar 
apenas e só para períodos elei- 
torais. Uma vez escolhidos os re- 
presentantes do povo, devem dar- 
se as mãos, pensar nos problemas 
comuns» — salientou o ministro. 

O Centro Social da Juventude de 
Mar, a quem o edifício baptizado 
com o nome de «António Rodrigues 
Sampaio» passa a pertencer, é 
uma organização que, nos últimos 
dez anos, tem realizado trabalho de 
mérito, desenvolvendo diversas ac- 
tividades sociais, culturais e des- 
portivas. A edição bimensal do jor- 
nal «Brisa do Mar» e a sua biblio- 
teca popular são bem um exemplo 
do dinamismo dos homens que a 
ele se entregaram de alma e cora- 
ção, bem como a obra agora inau- 
gurada, fruto de muita perse- 
verança e de muito querer. — José 
Teixeira 


Custará mais de 200 mil contos 


NOVA RESIDÊNCIA 
DA «MISERICÓRDIA» 


A realização de mais três grandes obras vão marcar 


indelevelmente a vida da Santa Casa da Misericórdia de 
Viseu. Duas delas já começaram: a nova «cidade» de 
Cabanões, e a reconstrução do Palacete dos Medes, pre- 
parando-se para o arranque do processo destinado ao 
terceiro investimento, ou seja, a Residência Raínha D. 
Leonor. A sua construção, concebida ao impulso de uma 
concepção actualizada, acolherá utentes de todos os es- 
tratos sociais que, embora idosos, façam uma vida 


normal. 


Depois da construção e conse- 
quente entrada em funcionamento 
da Residência Rainha D. Leonor, o 
edifício do Lar Viscondessa de S. 
Caetano, que acolhe cêrca de 200 
idosos, será destinado a um hospi- 
tal geriático. 

As valências da SCMV, actuais e 
futuras, algumas já em construção, 
outras em vias disso, foram salien- 
tadas pelo inspector Pires. Na 
mesa, constituída pelo Bispo de Vi- 
seu, provedor da SCMV, represen- 
tante do governador civil, presi- 
dente da ARS, representante da 
Câmara Municipal de Viseu e o de- 
putado Figueiredo Lopes, vivia-se 
com alegria a análise feita pelo re- 
ferido elemento dos corpos geren- 
tes da Santa Casa, enquanto a nu- 
merosa assitência, reunida para co- 


memorar o Dia da SCMV ouvia com 
deleite e entusiasmo, estampado 
no rosto, a inumeração dos novos 
projectos, faltando, dos três prome- 
tidos, há um ano, iniciar a Residên- 
cia D. Leonor, uma obra que vai 
ultrapassar os 200 mil contos, a ins- 
talar em terrenos adquiridos e que 
se integravam na chamada Quinta 
das Feiticeiras. 

Mas a «cidade nova» de Caba- 
nões - Viseu, vai dignificar não só a 
cidade mas igualmente toda a re- 
gião. A zona de moradias compre- 
ende 35 lotes para casas de dois 
pisos e 47 lotes para casas de três 
pisos. 

Para além do que fica dito, claro 
que não será necessário avançar 
que 0 loteamento ficará com todas 
as infraestuturas necessárias a 


LANÇADOS CAMINHOS 
NAS PEDRAS ALÇADAS 


A par do muito que inegável e ultimamente se tem feito, no 
tocante ao embelezamento, num caso, perspectivando mais largos 
horizontes, noutros, mais três obras vão arrancar na cidade, uma das 
quais prossegue, neste momento, em bom ritmo, nela colaborando a 
engenharia militar, o que acontece pela primeira vez em Viseu. Trata- 
se da Urbanização das Pedras Alçadas, eliminando-se, assim, mais 
uma das zonas degradadas da cidade. 

A rua principal de acesso à cidade, para quem vem de Nelas, 
ficará com duas vias paralelas, desembocando na estrada de circun- 
valação. Estes trabalhos estão a ser executados por uma potente 
máquina do Exército e pessoal camarário. 

À semelhança do que se fez na Rua Alferes Maldonado (ao S. 
Miguel) e Rua Maria do Céu Mendes, Viseu ganhará mais atractivos, 
desenvolvendo-se numa zona que depois de profundo sono está a 
despertar com bastante vigor, surgindo belas habitações por tudo 
quanto é sítio, outras estando projectadas para o arranque imediato. 

Outro serviço importante será o desaparecimento da antiga Que- 
lha dos Neris para dar lugar ao prolongamento da Rua Azeredo 
Perdigão, no Bairro do Cerrado. É uma obra importante que vem dar à 
cidade uma nova rua, desenvolvendo outra das manchas «negras» de 
Viseu. 

Estes trabalhos permitirão ainda a construção de um importante 
parque de estacionamento, começando, deste modo, a surgir alterna- 
tivas para a proibição, de facto, de estacionar no centro histórico 
citadino e ruas adjacentes. 

A terceira obra a realizar será a terraplanagem dos terrenos 
envolventes da central de camionagem, com o objectivo de se aumen- 
tar a capacidade da mesma. 


uma obra desta natureza, incluindo 
uma escola. Mas há mais. No local 
surgirá um restaurante, um audi- 
tório para 250 pessoas, um hotel 
residencial com capacidade para 
36 quartos duplos, e suits, e uma 
zona desportiva, na qual se integra- 
rão um pavilhão gimnodesportivo, 
vários campos de jogos e piscinas, 
uma das quais coberta e com bar, 
outra infantil, uma torre de saltos e 
uma piscina olímpica para grandes 
competições. 

Não faltarão também zonas ver- 
des, de recreio e de lazer. 

A Misericórdia de Viseu é já hoje 
uma grande máquina. Para a ali- 
mentar é preciso fazer dinheiro que 
«vamos investir noutros serviços 
que, mais tarde, darão os rendi- 
mentos necessários para fazer mo- 
vimentar toda esta engrenagem», 
sublinhou o inspector Lopes Pires. 

Segundo afirmações deste ele- 
mento da mesa da SCMV é, neces- 
sário continuar a manter com o má- 
ximo de eficácia, todas as activida- 
des desta obra de solidariedade so- 
cial, alargar mais a sua acção, já 
bastante diversificada, fomentando 
a riqueza de bens espirituais, por- 
que a Misericórdia de Viseu, em- 
bora digam que é rica tem conse- 


guido viver à custa de muitos sacri- 
fícios, aumentando o seu patrimó- 
nio, investindo, por conseguinte, 
tudo o que lhe é possível para co- 
lher os frutos que lhe permitirão 
manter todas as secções criadas e 
em vias disso, aumentando-as 
ainda mais. 

Actualmente, a Santa Casa da 
Misericórdia de Viseu está a dedi- 
car particular atenção às crianças e 
idosos. Provam-no os jardins infan- 
tis (este mês abrirá o de Teivas - 
obra magnífica) e os lares para 
idosos. 

A nova sede da SCMV, já em 
obras, ficará instalada no Palacete 
dos Silvas Mendes, junto ao Ros- 
sio. Ali serão instalados os serviços 
administrativos, salas para reu- 
niões, mais um jardim infantil para 
100 crianças, e dependências para 
actividades para os tempos livres 
dos jovens da cidade. 

Num futuro próximo, a SCMV vai 
intervir também em Silgueiros, ins- 
talando num edifício que lhe foi 
doado, após as necessárias obras 
de beneficiação, um jardim infantil e 
um centro de dia para idosos, fi- 
cando a denominar-se como sendo 
o «Centro Assistencial de Sil- 
gueiros». 


CENTRO METEOROLÓGICO 
VAI SER INSTALADO 


Acaba de ser feito um protocolo entre a Câmara Municipal de 
Viseu e a Direcção Geral de Metsrologia, no sentido de Viseu vir a 
ser dotada, com um posto metersológico, no mais curto espaço de 


tempo. 


O local escolhido para a instalação desta estrutura foi junto ao 


campo de aviação, na Muna. 


Entretanto, a Câmara fez, também, um acordo com o Instituto de 
Formação Profissional, no sentido de serem concluídas as obras nos 
«denominados barracões da Ribeira», junto à Igreja de Nossa Senho- 
ra da Conceição. As obras, que deverão ficar concluídas dentro de 
quatro meses, estão adjudicadas por uma verba superior a 24 mil 


contos. 


Depois de grande e arreliador impasse, que resistiu ao longo de 
muitos anos, aguarda-se que os ffabalhos fiquem concluídos dentro 


do prazo estabelecido. 


Também nos informou o presidente da Câmara que a pista de 
material sintético, a construir no Estádio Municipal de Fontelo, envole 
verbas na ordem dos 90 mil contos e que as obras deverão iniciar-se 


muito em breve. 


Para ultimar alguns pormenorss, estará, hoje, em Viseu, o direc- 
tor-geral dos Desportos, o qual garantiu já ao chefe da edilidade 
visgense que as pistas de Fontelo ficarão concluídas no próximo ano. 

Por outro lado, ainda no campo desportivo, vai ser arranjado o 
campo 1º. de Maio (Cunha Matos), aumentando-o e construindo bal- 
neários próprios, a fim de que o mssmo possa ser utilizado com mais 


frequência. 


Esta obra será, ainda, conchyída até final do ano corrente, a 


expensas da Câmara Municipal. 


esorete vu abnt 
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Feira do Mel 
em Almodôvar 


Um concurso de receitas, bolos e doçarias, com base no mel, vai 
realizar-se quinta-feira em Almodovar, integrado na Segunda Exposi- 
ção de Mel, que decorre nesta vila. O certame é promovido pela Zona 
Agrária de Aljustrel. 

O programa tem constado de diversas actividades recreativas e 
culturais, para além de palestras e debates sobre o mel. 

Na exposição, que tem contado com grande afluência de visitan- 
tes, estão representados produtores e comerciantes de mel do sul do 
país. 


Construção de fogos 
na Atalaia (Tavira) 


Duas cooperativas de habitação de Tavira vão iniciar a constru- 
ção de 32 fogos, no sítio da Atalaia, em terreno cedido pela Câmara 
Municipal, informou a autarquia. 

As cooperativas em questão são a Tavicoop e a Jovencoop, 
recentemente constituídas, a primeira das quais tem já em fase de 
conclusão 16 fogos no Bairro da Atalaia e iniciará, até ao final do ano, 
a construção de mais oito no mesmo local. 

Os lotes agora cedidos pela Câmara Municipal têm uma área de 
176 metros quadrados cada. 


Vila Alva (Cuba) 
vai ter museu 


A localidade de Vila Alva, no concelho de Cuba, vai ter em breve 
um museu criado pela Misericórdia local — anunciou esta instituição. 

O museu ficará instalado na Igreja da Misericórdia, sendo consti- 
tuído por peças de arte sacra, pintura, escultura e velhos manuscritos. 

A arqueologia merecerá também espaço no novo museu que, 
segundo o provedor da Misericórdia de Vila Alva, será inaugurado 
ainda este ano. 


Na Universidade de Évora 


Relações Públicas 
têm nova responsável 


A antiga governadora civil de Évora, Mariana Calhau Perdigão, é 
a nova responsável pelas relações públicas da universidade local — 
anunciou aquela entidade. 

Mariana Calhau Perdigão, que na anterior legislatura foi depu- 
tada pelo PSD por este distrito, substitui no cargo o padre José Alves 
Gomes, homem ligado à imprensa eborense e que faleceu há alguns 


meses. 


| Coimbra 
a 
De 12 a 16 de Novembro 


INFORMÁTICA ABRE 


MOSTRAS SECTORIAIS 


A Inforcic 86, primeira exposição de informática de Coimbra, vai 
decorrer de 12 a 16 de Novembro próximo, nas instalações da Asso- 
ciação Comercial e Industrial da cidade do Mondego, sobre cujo 
Departamento de Feiras impende a responsabilidade da organização. 

Esta é a primeira de um conjunto de mostras sectoriais que 
aquela estrutura de classe vai realizar, mensalmente, e que demons- 
tra, afinal, uma nova dinâmica da ACIC, que parece apostar no desen- 
volvimento da região e no ultrapassar do marasmo que vem caracteri- 
zando a vida coimbrã, sobretudo no que concerne às actividades 
económicas. 

De acordo com o calendário dado a conhecer, e depois da infor- 
mática, a «Videovisão», primeira exposição de vídeo de Coimbra, terá 
lugar de 10 a 14 de Dezembro, enquanto em Janeiro do próximo ano 
se realiza o Salão Automóvel de Coimbra. 

A Cic-Moda tem datas aprazadas para os meses de Fevereiro e 
Setembro. Em Março de 87 teremos a Exposição de Equipamento de 
Fotografia e Cinema e, em Outubro, a Mostra de Cerâmica Artística 
de Coimbra. De 11 a 15 de Novembro do próximo ano decorre a Il 
Exposição de Informática e, em Março, o | Salão de Subcontratação. 

Programadas estão, também, exposições sobre as actividades 
seguradora e da banca, e sobre as actividades dos municípios da 
região — a «Expocentro» — certame este, pensamo-lo, que poderá (e 
deverá) vir a ganhar dimensão nacional se atentarmos que em Coim- 
bra, por exemplo, estão sediados o Centro de Formação Autárquica e 
a Associação Nacional dos Municípios Portugueses. 

Entretanto, aquele departamento da Associação Comercial e In- 
dustrial de Coimbra continuará a realizar, em Junho(Julho, anual- 
mente, essa importante feira que é a CIC, sempre acompanhada 
pelas bienais da cerâmica e vidro, ou da madeira e mobiliário e dos 
vinhos. 


Alterações 
nos Transportes Urbanos 


Os Serviços Municipalizados de Transportes Urbanos de Coim- 
bra vão implementar, a partir do próximo dia 19, algumas alterações 
em carreiras da sua rede de exploração. 

Assim, reinicia-se o serviço da Linha 8 - Portagem-Santo António 
dos Olivais, por Celas —, enquanto a Linha 3 terá um novo horário. 

As carreiras 7 e 7T terão novos percursos, deixando de circular 
pela Rua Dr. José Alberto dos Reis e passando a utilizar a Rua Afrânio 
Peixoto e a Avenida Bissaia Barreto. 

A Linha 29, que liga a Portagem com o Hospital Novo, terá um 
novo percurso que contempla a Praça 8 de Maio, Praça da República, 
Gruz de Celas, Hospital Novo, Avenida Calouste Gulbenkian, Concha- 
da, Rua de Aveiro, Casa do Sal, Av, Fernão de Magalhães e Largo da 
Portagem. 
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No concelho de Castelo de Paiva 


SERVIÇO POSTAL 
VAI MELHORAR 


Perante as anomalias que se verificaram na distribuição 
domiciliária do correio em algumas zonas do concelho de 
Castelo de Paiva, teve lugar no Município daquele concelho 
uma reunião, na qual estiveram presentes o presidente da 
Câmara, o presidente da Assembleia Municipal, membros das 
juntas de freguesia e ainda Sílvio Macedo, dos CTT. 


Os autarcas presentes manites- 
taram a sua firme disposição de 
não aceitar qualquer retrocesso nos 
serviços prestados pelos CTT, na 
área do concelho de Castelo de 
Paiva, e designadamente a distri- 
buição diária de correspondência 
ao domicílio em todas as freguesias 
e lugares, como vinha sendo pro- 
cessado antes das perturbações ul- 
timamente verificadas. 


O representante dos CTT garan- 
tiu que ia repor os serviços de distri- 
buição domiciliária aos níveis an- 
teriores, contratando novo pessoal 
para substituir as baixas verífica- 
das, e que iria ainda considerar a 
hipótese de estender a distribuição 
domiciliária no lugar da Serra- 
Raiva. 

Aquele responsável anunciou 


também que até ao primeiro trimes- 
tre de 1988 haveria uma reestru- 
turação visando uma melhoria sig- 
nificativa nos serviços prestados à 
população de Castelo de Paiva. 


Sobre este factos a Assembleia 
Municipal de Castelo de Paiva, na 
sua última reunião, aprovou uma 
moção na qual se refere que os au- 
tarcas de Castelo de Paiva, na de- 
fesa dos interesses da população, 
continuarão atentos e empenhados 
para que não se verifique qualquer 
retrocesso nos serviços prestados 
pelos CTT e congratula-se com a 
posição firme tomada pelos autar- 
cas presentes na reunião com os 
CTT e com a compreensão e boa 
vontade manifestadas por Sílvio 
Macedo «não duvidando de que 
honrará os seus compromissos». 


Entretanto, o Município de Cas- 
telo de Paiva decidiu ampliar o ce- 
mitério da freguesia de Bairros, 
obra cujos custos rondarão os 2000 
contos. Trata-se de uma obra ur- 
gente e de grande importância, 
dado o estado de saturação que o 
referido cemitério apresenta. 


Terminaram 
as Jornadas 
da Imprensa Regional 


Terminaram no último fim-de-se- 
mana as | Jornadas de Motivação 
da Imprensa Regional Portuguesa, 
que decorreram na cidade de Oli- 
veira de Azeméis. 

O director geral da Comunicação 
Social esteve no encerramento, 
tendo sublinhado que a partir des- 
tas jornadas muitos dos participan- 
tes haverão de ser no futuro profis- 
sionais da Comunicação Social 
«saindo daqui mais bem prepara- 
dos e motivados para o fenómeno 
da imprensa», sabendo compreen- 


der melhor o que é a Comunicação 
Social e dando mais valor à missão 
de informar. 

Cerca de duzentas pessoas parti- 
ciparam nestas jornadas, organiza- 
das pelo «Correio de Azeméis», 
que comemorou 64 anos de exis- 
tência. 


«Rota da Luz» 
em Santarém 


A Região de Turismo da Rota da 
Luz estará presente no VI Festival 
de Gastronomia, que decorrerá em 
Santarém. O almoço da região está 
previsto para o próximo dia 24, 
pelas 13 horas, na Casa do Cam- 
pino. 


PAVILHÃO 


—ALUGA-SE — 


ÁREA 250 Mº + 100 Mº DE CAVE. 
TELEFONE 25937 — AVEIRO 


MUNICÍPIO RECLAMA 
CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS 


Através de um ofício enviado pela Junta de Freguesia 


de Vila Franca do Lima, a Câmara Municipal de Viana do 
Castelo tomou conhecimento, durante a última reunião 
ordinária do executivo, dos graves problemas que se de- 
param aos alunos daquela localidade, em consequência 
de se verem obrigados a atravessar uma ponte sobre o 
Rio Lima, para prosseguirem os estudos no Externato de 
Lanheses, percorrendo deste modo, por falta de um esta- 
belecimento oficial escolar mais próximo, um longo per- 


curso. 


Fazendo-se eco do sentir da po- 
pulação de Vila Franca, o executivo 
camarário deliberou dar a conhecer 
o assunto à Secretaria de Estado 
da Administração Escolar, solici- 
tando o melhor empenhamento no 
sentido de lançar rapidamente as 
escolas de Darque, Monte da Ola é 
Lanheses, ficando, assim, coberto 
globalmente o concelho de Viana 
do Castelo. 

Durante aquela reunião, o execu- 
tivo tomou igualmente conheci- 
mento do andamento dos trabalhos 
de acesso à Escola Secundária de 
Santa Marta de Portuzelo, os quais 


se encontram em vias de con- 
clusão. 

Foi também deliberado estabele- 
cer contacto com diveras entidades 
+ tendo em vista a quadra natalícia e 
a ornamentação dos arruamentos 
citadinos. 

Para o efeito vão ser contactadas 
diversas entidades e associações 
profissionais e culturais, para em 
conjunto traçarem um plano de di- 
namização, avaliando desde já os 
recursos exigidos. 

Outro dos assuntos que mereceu 
a atenção dos deputados munici- 
pais prende-se com a conservação 


e defesa das lagoas interiores da 
Veiga de S. Simão, em Vila Franca 
do Lima. 

Assim, tendo em conta o alto 
valor ecológico dos ecossistemas 
para a defesa e protecção da valio- 
síssima avifauna, flora aquática e 
diversas espécies de mamíferos e 
rópteis existentes nas referidas la- 
goas e pelo facto de as mesmas se 
encontrarem em vias de extinção, 
devido aos lixos, aterros e despejo 
de óleos usados que ali se continua 
a verificar, foi apresentada uma 
proposta com vista a preservar esta 
área, tendo por suporte a legislação 
internacional sobre esta matéria. 

Para além da vedação daquela 
zona ao trânsito automóvel, naque- 
le documento reclama-se a inter- 
venção da GNR, diversas acções 
de sensibilização a levar a cabo 
pelos órgãos de comunicação so- 
cial e associações de defesa do pa- 
trimónio e, ainda, uma intervenção 
mais directa da autarquia de Vila 
Franca junto da população, usando 
dos meios ao dispor. 


Entretanto, no próximo dia 16, a 
partir das 10 horas, os serviços de 
limpeza do municipio vão levar a 
cabo uma acção no referido local. 

O mau estado de conservação da 
Rua General Luís do Rego, uma 
das artérias mais concorridas da ci- 
dade, cujo passeio do lado norte 
patenteia um piso bastante irre- 
gular, tendo provocado já a queda 
de alguns transeuntes, viria a ser 
alvo, também, de uma proposta. 


Assim, tendo em conta esta si- 
tuação, O executivo camarário deli- 
berou encarregar os serviços técni- 
cos de elaborarem o caderno de 
encargos para reparação urgente 
desta importante artéria citadina. 

Por último, refira-se a atribuição 
de um subsídio de 50 mil escudos à 
Associação Desportiva e Cultural 
de Neiva, que tem realizado um es- 


“forço meritório na dinamização e 


animação desportiva da freguesia 
de S. Romão do Neiva, bem como 
na beneficiação do equipamento 
desportivo daquela localidade. 


APOIO A FILHOS DE EMIGRANTES 


Entendemos, ao invés de outros, 


A Câmara Municipal de Felgueiras promove - com o 


apoio do Fundo Social Europeu — uma iniciativa de inte- 
gração cultural e formação profissional para filhos de 
emigrantes (com idades compreendidas entre os 15 e os 
25 anos) que tenham regressado a Portugal nos últimos 
anos ou, entretanto, tencionem vir a fazé-lo num futuro 


próximo. 


O referido projecto desenvolve- 
se em quatro cursos distintos, dos 
quais o primeiro terá início na última 
semana do corrente mês. 


Estes cursos destinam-se a pre- 
parar os jovens emigrantes para a 
vida activa, nomeadamente apro- 
fundar os seus conhecimentos de 
lingua e cultura portuguesa, dar a 
conhecer as técnicas de organiza 
ção e gestão empresarial, e facultar 
a aprendizagem da profissão para 
que se sintam vocacionados. 

Os estagiários serão remu- 
“nerados. 


As inscrições para o primeiro cur- 
so estão abertas até ao próximo dia 
jevem efectuar-se na Câmara 
Municipal de Felgueiras, no Gabi- 
nete de Apoio ao Presidente (GAP), 
todos os dias úteis, das 14 às 17,30 
horas. Mais informações poderão 
ser obtidas no mesmo local. 


Câmara Municipal toma 
posição perante a RTP 


Em virtude de o concelho de Fel- 
gueiras usufruir de forma notoria- 
mente precária da programação da 
ATP (ou até mesmo nula, como 
acontece com o segundo canal), o 
respectivo presidente da Câmara 
enviou ao presidente do Conselho 
de Administração da Radiotelevi- 
são Portuguesa uma carta, em que 
manifesta a sua profunda preocu- 
pação por esse facto. 

Do teor do referido ofício consta a 
afirmação de que «tem crescido de 
forma significativa o número de mu- 
nícipes que, junto desta edilidade, 
vêm formular críticas e manifestar o 
seu desagrado pelo arrastamento 
de uma situação deveras desagra- 
dável: o não visionamento, neste 
concelho, da RTP/2, a que acresce 


muitas vezes a deficiente recepção 
do primeiro canal. 


E acrescenta: «A queda do re- 
transmissor do Muro, verificada no 
último Inverno, levou à proliferação 
de soluções alternativas, designa- 
damente: à instalação de antenas 
colectivas, através do recurrso a 
comissões de angariação de fun- 
dos; à colocação de parabólicas, 
«na moda», mediante processos si- 
milares ou até de matriz institucio- 
nal; a experiências isoladas de 
emissões regionais, em jeito de 
«rfemendo» oportunista... 

Em qualquer dos dois primeiros 
casos supramencionados — como é 
óbvio, os mais comuns -, a TVE e 
diversas outras estações estrangei- 
ras vêm abertas as portas a uma 
penetração quantitativamente inde- 
sejável, É o abandalhamento lin- 
guístico e cultural, com todas as im- 
plicações negativas daí decor- 
rentes. 

Mais a mais, quando a RTP nem 
um estatuto de paridade concorr- 
rencial possui, por via dos referidos 
«azares» técnicos. 

Somos dos que respeitamos e 
defendemos a televisão portuguesa 
enquanto serviço público respon- 
sável. 


que a questão da eventual abertura 


à iniciativa privada desse «medi: 
é secundária, impondo-se, em pri- 
meira linha, a dignificação e expan- 
são da RTP. 


Acreditamos no brio e competên- 
cia dos profissionais dessa empre- 
sa, com provas no transcender de 
limitações e «arestas cortantes». 

Por isso mesmo, não vimos, pelo 
presente meio, com ameaças de 
qualquer ordem (aconselhamento 
do congelamento do pagamento 
das taxas, etc). 


Até porque estamos a par dos 
esforços que vêm sendo desenvol- 
vidos, nomeadamente no que con- 
cerne à disseminação de pequenos 
retransmissores... 


O presidente da edilidade norte- 
nha terminou a sua exposição com 
um veemente apelo ao citado res- 
ponsávei da RTP: «As controversas 
políticas gerais incumbem às ins- 
tâncias deliberativas nacionais. A 
nós, autarquia, cabe-nos apenas, 
em nome dos interesses locais que 
corporizamos, pedir a Vossa Ex- 
celência que invista o máximo de 
energias na resolução de um tão 
candente problema.» 
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| Leiria 
SEMANA DA SAÚDE 
ENSINA A COMER 


A Ill Semana de Educação para a Saúde foi inaugurada, ao 
princípio da tarde de ontem, no antigo Mercado de Santana, em Leiria, 
prolongando -se o certame áte ao próximo dia 19. 

A iniciativa tem assinatura da Administração Regional de Saúde 
de Leiria e congrega a colaboração de autarquias e diversas outras 
entidades, num número que ascende a uma vintena. 

Durante a Semana da Saúde será assinalado o Dia Mundial da 
Alimenta ção, na quinta-feira, prevendo-se ainda diversas outras ma- 
nifestações em torno da saúde, com fundamento na alimentação 
racional e equilibrada. 

O certame destina-se a toda a população em geral, embora 
esteja vocacionado de uma forma particular para as crianças em 
idade escolar. 

De acordo com os organizadores, os objectivos a atingir são os 
seguin tes: sensibilizar a população para a «importância da educação 
para a saúde na elevação dos níveis de saúde dos grupos populacio- 
nais; a importância da prática de uma alimentação equilibrada na 
promoção da saúde e prevenção da doença; a problemática do álcool 
e sua educa ção, de modo que conduza a uma mudança de atitudes 
face à utilização de bebidas alcoólicas; a prestação de cuidados às 
crianças, com especial incidência na prevenção de acidentes (refira- 
se a propósito que a Prevenção Rodoviaria Portuguesa tambem está 
presente no ex-Mercado de Santana); a importância da alimentação e 
do exercício físico na prevenção das doenças cardiovasculares; os 
problemas do tabagismo e motivação dos jovens para comportamen- 
tos negativos fa ce ao tabagismo e a importância da higiene oral na 
prevenção da cárie dentária. 

Os organizadores da Ill Semana de Educação para a Saúde 
prevêm um número de visitantes superior a 12 mil pessoas, ou seja 
que ultrapa sse as visitas da edição do ano anterior. 


Centro paroquial polivalente 
em Castanheira de Pêra 

Os membros da Fábrica da Igreja, em Castanheira de Pêra, e o 
padre Daniel Antunes receberam todo o apoio para poderem concreti- 
zar a construção há muito ambicionada de um centro paroquial poli- 
valen te na localidade, Com efeito, a Câmara de Castanheira de Pêra 
vai apoiar a iniciativa, tendo já decidido doar o terreno necessário para 
a implantação do edifício e elaborar à respectivo projecto, de acordo 
com os desejos e necessidades das autoridades eclesiásticas. 

O município castanheirense vai, aínda, prestar todos os esclare- 
cimentos e fornecer informações por farma a um rápido desenvolvi- 
mento do proce sso. É 

Entretanto, a Câmara de Castanheira de Péra estuda a hipótese 
de adquirir terrenos na sede do concelho, tendo em vista a construção 
do parque feira e das piscinas municipais. 


Rádio Clube Marinhense 
muda de instalações 


A Rádio Clube Marinhense, ROM, vai mudar de instalações, 
fixando-se nos antigos serviços dos «8LAT», bem no centro da vila 
vidreira. 

A mudança de instalações deve Eoncretizar-se antes do final do 


ano em curso e resulta da cedência, per parte do SLAT, da sua actual 
sede que será, entretanto, transferida para o Centro de Saúde da 
Marinha Grando. 

A RCM, é a única emissora local da capital do vidro, conta com a 
colaboração de 35 elementos, numa emissão que atinge as 150 horas 
por semana. A emissão da Rádio Clube Marinhense vai para o «ar» 
em 102,5 mgz, fm estereo, num raio le 25 quilómetros em torno da 
vila vidreira. 

Os programas de informação e csillura são os de maior aceitação 
por parte do auditório marinhense, que dedica ainda uma grande 
atenção ao novo programa dos sábados de manhã, o «Boquinhas e 
torradinhas». 

A RCM tem o apoio da indústria é comércio local, bem como das 
di versas instituições locais, tais come autarquia, e outros serviços 
públicos. 


| Grândola 
QUATRO MONUMENTOS 
DE INTERESSE PÚBLICO 


A Câmara Municipal da Grândola dlitigiu ao Instituto Português do 
Património Cultural, um pedido de classificação, como imóveis de 
interesse público, de quatro monumentos funerários pré-históricos do 
conceliho. 

Trata-se do Monumento Megalítico do Lousal, da Necrópolo de 
Cistas das Casas Velhas, do Monumento Megalítico da Pedra Branca 
e do Monumento Megalítico da Pata do Cavalo. 

Estas propostas do executivo mtinicipal grandolense, integram- 
se nas medidas de protecção e calorização dos monumentos arqueo- 
lógicos do concelho, que estão em cxfso em Grândola. 

O Monumento Megalítico da Pala do Cavalo, em Azinheira de 
Barros, é construido por câmara e galeria, recobertas por uma ma- 
môa, de que ainda são visíveis alguns vestígios. O diâmetro da 
câmara chega a atingir seis metros, & que faz deste monumento um 
dos maiores dos conhecidos do Pais. Este monumento pode ser 
situado no período calcolítico e o espólio encontrado não é grande- 
mente significativo (cerâmica e utensílios). 

O Monumento Megalítico da Pedra Branca, em Melides, foi des- 
coberto e escavado nos anos setenta, por elementos ligados aos 
Serviços Geológicos de Portugal. Pela fiqueza do espólio aí encontra- 
do, é um dos mais importantes da região. Durante a escavação, foram 
detectadas diferentes fases de enteitamentos, com espólios bom 
diferenciados, pertencendo os mais recentes à culitura campaniforme 
(calcolítico final) . A sua classificação eria formas legais de protecção 
que impeçam que continue a verificar-se a remoção de algumas 

pedras. 

A Necrópole das Casas Velhas, igualmente em Melides, cuja 
escavação foi iniciada na década de setenta, por elementos ligados 
ao Museu de Arqueologia de Setúbal, é constituída por um conjunto 
de cistas do lipo que, frequentemente, aparece nesta região e que é 
atribuído ao chamado Bronze do Sudoeste. No concelho de Grândola 
esta é a única até agora identificada 

Quanto ao Monumento Megalítieo do Lousal, freguesia de Azi- 
nheira de Barros, ele foi descoberto & escavado nos anos cinquenta e 
é constituído por uma galeria ou cortedor, uma câmara princippal e, 
no prolongamento desta, uma câmara Secundária ou grande núcleo. 

Este monumento funerário, era eriginalmente coberto por uma 
mamôa, da qual ainda estão vivíveis alguns vestígios. O espólio aí 
recolhido inclui, entre outros materiais, cerâmica, uma ponta de seta 
em cobre e um braçal de arqueiro. Inlegra-se no período calcolítico. 


E 


PIRATARIA EDITORIAL 
CONTINUA IMPUNE 


O presidente da Sociedade Portuguesa de Autores, 
SPA, Luís Francisco Rebelo, denunciou a inércia das au- 
toridades policiais, a falta de colaboração da administra- 
ção e a morosidade e brandura dos tribunais na defesa 
dos autores portugueses contra a pirataria. 


Os autores portugueses sentem- 
se desprotegidos e indefesos, além 
de prejudicados por toda uma série 
de cumplicidades que agravam a 
sua situação já dramática num país 
com dificuldades económicas e de 
falta de preparação cultural, e onde 
a pirataria dos direitos dos cria- 
dores culturais fica impune, afir- 
mou, em Madrid, aquele escritor. 

Luís Francisco Rebelo encontra- 
se em Madrid participando no Con- 
gresso Mundial de Autores e Com- 
positores, que reune 300 delegados 
de 127 organizações da proprie- 
dade intelectual de mais 60 países, 
para estudar a actual situação dos 
direitos dos autores perante as ino- 
vações tecnológicas que facilitam 
as reproduções ilícitas. 

De acordo com os dados desta 
organização que administra e vela 
pelo controlo dos direitos de autor, 
mais de 70 por cento das cassetes 
que se vendem em Portugal são 
piratas, sem contar com as que são 
exportadas para a Europa. 


FIGURAS 


Urbano 
Tavares 
Rodrigues 


Lobo Antunes — O escritor 
António Lobo Antunes não irá 
tão cedo mudar de editora, man- 
tendo-se fiel à Dom Quixote. 
Depois do «Auto dos Danados», 
prómio APE deste ano, o autor 
da «Explicação dos Pássaros» 
publicará o «O Regresso dos 
Caravelas», ttulo, de certo, pro- 
visório. E, quem contava com 
Lobo Antunes a mudar-se para 
a Editorial Caminho, pode de- 
senganar-se. É boato, apenas 
boato. 


A SPA tenta reagir num plano 
teórico, tendo conseguido que a ac- 
tual lei portuguesa agravasse as 
sanções contra os piratas, pas- 
sando de um para três anos a pri- 
são para este tipo de delitos. Mas, 
até agora, nunca ninguém foi preso 
em Portugal por infração à pirataria 
de direitos de autor e, quando tem 
havido condenações, são transtor- 
madas em multas, disse Luis Fran- 
cisco Rebelo. 


Fabricantes 
impunes 


No plano prático, a SPA solicita a 
actuação das diversas polícias para 
intervir em acções pontuais 

Mas, esta acção, disse, tem inci- 
dido apenas nos vendedores de 
cassetes, em feiras e lugares si- 
milares, a quem lhes retiram a mer- 
cadoria, mas não vai aos fabrican- 
tes que são os verdadeiros respon- 
sáveis e infractores e os que ga- 
nham os grandes lucros. 


Cardoso Pires — A próxima 
obra de José Cardoso Pires terá 
canchela das Edições Dom Qui- 
xote. Isto no próximo ano, é 
claro, 


José Saramago — A vocação 
histórica dos povos ibéricos 
«será a de constitulrem um 
ponto de ligação entre essa 
grande região que é América 
do Sul e Central com os po- 
vos de língua ou expressão 


Virgílio Ferreira na Beira Interior 


«CONHECEMOS POUCO OS ESPANHÓIS 
APESAR DE SERMOS VIZINHOS»... 


O escritor Virgílio Ferreira afir- 
mou em Montortinho (Beira Baixa) 
que os portugueses e espanhóis se 
conhecem pouco apesar de serem 
povos vizinhos. 

Virgilio Ferreira falava na aber- 
tura das Jornadas da Beira Interior, 
que decorreram nesta localidade, 
promovidas pelo semanário «Jornal 
do Fundão». 

«Normalmente damos um salto 
sobre a Espanha e é do lado de lá, 


em França, que vamos saber o que 
se passa» — disse. 

O escritor lamentou que os portu- 
gueses sejam pouco conhecidos e 
em Espanha, referindo-se sobre- 
tudo ao domínio da cultura. 

Expressou, a propósito que «en- 
tre Portugal e Espanha não deve só 
haver desafios de futebol, mas 
deve haver desafios de cultura», 

Por seu turno, o poeta Eduardo 
Lourenço, que também participou 


Fontes da delegação portuguesa 
explicaram que, em alguns casos, 
até se sabe quem são, além de que 
há firmas legais que fazem reprodu- 
ções ilegais, preferindo fazer-se a 
concorrência a si próprias, com pre- 
juízos para os autores. 

«Há uma rede de cumplicidades 
neste tipo de infracções, e negócios 
que ninguém se atreve a desman- 
telar», disse o presidente da SPA, 
que anunciou a intenção de reforçar 
uma campanha de pressão e de- 
núncias para que as entidades que 
têm responsabilidades, actuem, 
concretamente a secretaria de Es- 
tado da Cultura. 

Luís Francisco Rebelo disse que 
a actual legislação portuguesa, so- 
bro esta matéria, está entre as oito 
ou nove mais avançadas do 
mundo, 

Por exemplo, em relação à cópia 
privada, a lei portuguesa faz incidir 
sobre o preço de venda de apare- 
lhos e seus suportes, uma quantia 
destinada a compensar os autores 
sobre os prejuízos que da facilidade 
de reprodução lhe possa provocar. 

Mas a determinação desse mon- 
tante, forma de pagamento e modo 
de distribuição deve fazer-se por 
um decreto governamental, cuja 


oficial portugu 
agora se diz». Quer 
Jos Saramago, na sua próxima 
obra, uma ficção que o autor 
chamou «Jangada de Pedra». 


Espore-se, então, mais uns 
dias. O livro, com chancela da 
Editorial Caminho, terá lança- 
mento no início do próximo mês, 
com 40 mil exemplares logo na 
primoira edição. 


Urbano Tavares Rodrigues 
— «Exílio Perturbado» e «Dis- 
solução» de Urbano Tavares 
Rodrigues, vão ser editados na 
Roménia, pela editora Universo 
de Bucareste. 


Ambas as edições serão de 
35 mil exomplaros cada o estão 
a cargo de Micaela Ghitescu. 


Entretanto, a «Europa Améri- 
ca» lançará, ainda este ano, um 
novo romance deste escritor. 
Trata-se de «A Vaga de Calor», 


Isabel Alende — A escritora” 
Isabel Allende defendeu em 
Frankfurt o peruano Mário Var- 
gas Llosa que, pelas críticas fei- 
tas à esquerda latino-ameri- 
cana, foi duramente atacado, 
em especial pelo alemão-fe- 
deral Gunter Grass. 


«Vargas Llosa não é, de 
modo algum, um homem re- 
accionário», disse a autora de 
«A Casa dos Espíritos», 


«Ele também acredita — 
acrescentou — na necessidade 
de reformas profundas na 
América Latina» o o facto do 
escritor peruano «não aceltar a 
tendência revolucionária» não 
o «converte de Imediato num 
retrógrado», como tem sido 
classificado, argumentou Isabel 
Allende, frisando que «de certa 


na sessão, disse ser um beirão emi- 
grado em França, sendo natural de 
São Pedro do Rio Seco, concelho 
de Almeida (Guarda). 

«É como que nem estar cá nem 
lá» — afirmou - referindo-se ao facto 
de ser emigrande, salientando, con- 
tudo, sentir-se um escritor da Beira 


Eduardo Lourenço, conjunta- 
mente com Virgilio Ferreira e Abol 
Manta, pintor natural de Gouveia, já 


promulgação se espera há mais de 
um ano, não obstante a SPA ter 
apresentado, logo após a publica- 
ção do código, um projecto à secre- 
taria de Estado da Cultura. 


Situação 
revoltante 


A SPA «sente-se impotente e re- 
voltada face a esta situação que já 
quase nos cansamos de denunciar, 
porque a sua acção depende dos 
instrumentos legais e de sua aplica- 
ção que nós não controlamos», dis- 
se Luís Francisco Rebelo. 


As conclusões deste congresso 
podem ser importantes na medida 
em que serão enviadas ao diversos. 
governos para que adaptem as res- 
pectivas legislações à realidade 
analisada que, certamente, provo- 
cará uma sensibilização a diversos 
níveis. 


A principal conclusão é que a le- 
gislação vai sempre atrás da téc- 
nica, e as actuais inovações tec- 
nológicas dificultam o controlo e de- 
fesa dos direitos do autor na repro- 
dução ilícita de livros e obras audio- 
visuais, 


forma pode ser que também 
tenha alguma razão no que 
diz», 


«Com a mesma clareza com 
que falo de Vargas Llosa — dis- 
se ainda — tenho de dizer que, 
na América Latina, há outr: 
tendências», Em seu entender, 
há muita gente «que deseja 
mais do que simples reformas 
e que é a favor de grandes 
revoluções» . 


Interossante, considera, é 
que «hoje em dia não se en- 
contra nenhum escritor lati- 
no-americano que defenda 
verdadeiramente uma tese re- 
acclonári 


Convicta de que chegou o 
momento de «romper os es- 
quemas», a autora proclam: 
«acredito na revolução, nas 
reformas, nas mudanças e em 


falecido, foram homenageados no 
início das Jornadas da Beira In- 
Isrior, em cerimónia presidada pela 
Secretaria de Estado da Cultura, 
Teresa Patrício Gouveia. 

António Paulouro, da organiza- 
são das jornadas, afirmou na oca- 
sião a necessidade de potenciar os 
recursos da região e colocá-la ao 
serviço do desenvolvimento desta 
zona do País. 

Defendeu também a necessi- 


Luís Francisco Rebelo, disse que 
a situação da defesa dos direitos do 
autor em Portugal é lamentável. 

Os autores portugueses estão 
afectados pelos mesmos proble- 
mas gerais dos outros países, além 
dos específicos. 

Entre estes está o facto de que 
as taxas de direitos de autor são as 
mais baixas da Europa, agravadas 
pelo limitado volume das edições 
musicais ou literárias. 

Além disso, afirmou Luís Fran- 
cisco Rebelo, «o que pagam, por 
exemplo, a rádio e a televisão em 
matéria de direitos de autor, é ridi- 
culo comparativamente com outros 
países». 

Os problemas específicos dos 
portugueses são os mesmos dos 
outros países, disse o presidente 
da SPA. 

«Agravam-se — sublinhou — 
quando transportados para um país 
em que a situação cultural atraves- 
sa uma fase difícil, devido à conver- 
gência de diversos factores como 
uma conjuntura económica desfa- 
vorável, elevada taxa de analfabe- 
tismo e impreparação cultural, e o 
incumprimento da lei e passividade 
das autoridades face às frequentes 
e perturbadoras violações da lei, 


tudo o que nos conduza de, 
maneira original, para longe 
dos esquemas que funcio- 
naram ha 50 anos». É 


Prémio Tagore — A sociedade 
germano-indiana anunciou, 
durante a Feira do Livro de 
Frankfurt, a criação de um novo 
prémio literário, o «Prémio Ra- 
bindranath Tagore», no valor de 
10 mil marcos, cerca de 725 
contos. 

O galardão será atribuído, 

pela primeira vez, em 1987, a 
um autor em língua alemã cujo 
trabalho demonstre profunda 
compreensão da cultura in- 
diana. 
Rabindranath Tagore é um 
dos nomes cimeiros da literatura 
indiana. Poeta e ficcionista, foi 
galardoado com o Nobel e mor- 
reu em 1941 com 80 anos. 


José 
Saramago 


dadce de se promoverem acções 
de colaboração e intercâmbio cul- 
tural na área da Raia, que disse ser 
um traço de união entre os dois 
povos. 

O presidente da Câmara de Ida- 
nha-a-Nova, Joaquim Morão, que 
patrocina esta iniciativa, defendeu a 
abertura da fronteira de Montorti- 
nho e evidenciou o papel que este 
facto, a concretizar-se, traria para 
esta área do País. 


LC - Espectáculos (Tudo) e Culturg 


RUY 
CINATTI 
DOOU 
BENS 


O poeta Ruy Cinatti, que on- 
tem foi a enterrar no Cemitério 
dos Inglesinhos em Lisboa, dei- 
xou o seu património á Casa do 
Gaiato e á Obra do Calvário, re- 
velou um seu amigo que o 
acompanhou nos últimos anos 
de vida. 

José Dduro, que conviveu 
com o poeta até á hora da sua 
morte, salientou, contudo, que 
mais do que um património fi- 
nanceiro, Ruy Cinatti deixou 
«uma herança cultural muito 
grande, parte da qual não está 
suficientemente divulgada ou 
sequer publicada». 

Entre esse património exis- 
tem diversas «obras alinhava- 
das» pelo poeta, que deixou in- 
dicações a uma editora portu- 
guesa encarregada do trabalho 
a realizar para a sua publica- 
çãao, disse ainda José Duro. 

No funeral, que saiu da Igreja 
das Mercês, para o Cemitério 
dos Inglesinhos, além de um re- 
presentante do Presidente da 
República, e da secretária de 
Estado da Cultura, Teresa Gou- 
veia, estiveram presentes 
Amália Rodrigues, Maluda, So- 
phia de Mello Breyner, Fran- 
cisco Sousa Tavares, Almeida 
Faria, Eduardo Lourenço, Hele- 
na Cidade Moura, Alçada Bap- 
tista, entro outros amigos do 
poeta. 

Nas cerimónias fúnebres 
celebradas na igreja, partici- 
param dois padres que convi- 
veram de perto com Ruy Cinatti, 
um dos quais durante a sua es- 
tada em Timor nos anos 50 e 
foram lidos textos do poeta. 

Nascido em 1915 em Lon- 
dres, Ruy Cinatti era formado 
em antropologia e etnologia na 
Universidade de Oxford e dei- 
xou além da sua obra de poeta 
larga bibliográfia científica, da 
qual fazem parte «Reconheci- 
mento em Timor», «Vocabulário 
de Algumas Plantas Timorenses 
e a Cultura Megalítica de Timor 
Português». 


COLOMBO 
NA RFA... 


Uma assinatura de Cristóvão 
Colombo num incunablo do ano 
da descoberta da América figura 
na exposição de manuscritos e 
autógrafos de personalidades 
históricas a inaugurar em Dus- 
seldorf. 

A exposição, organizada pelo 
Instituto Heine e por um antiquá- 
rio alemão, também apresenta 
um papiro egípcio do século ter- 
ceiro antes de Cristo e um poe- 
ma manuscrito de Goethe dedi- 
cado ao seu amigo Schiller, o 
único que ainda permanece na 
mão de particulares. 

Outros documentos importan- 
tes, todos procedentes de colec- 
ções privadas, são o pergami- 
nho ilustrado «Merlin», do fran- 
cês Robert de Boron, relativo á 
lenda do Santo Graal, uma folha 
original do «Capitulare de Vil- 
lis», do imperador Carlos 
Magno, e uma carta do compo- 
sitor alemão Ludwig Van Bee- 
thoven. 


PRÉMIO 
REI DE 
ESPANHA 


Jornalistas da Agentina, Basil, 
Clrbia, México e Perú ganha- 
ram os «Prémios Internacionais 
de Jornalismo Rei de Espanha 
1986», atribuídos na cidade de 
Guadalajara. 

Os prémios, na sua quarta 
edição, em vogor desde desde 
1983 pela pela Agência EFE e o 
Instituto de Cooperação Iberoa- 
mericana (ICI), foram concedi- 
dos em cinco categorias: V Cen- 
tenário do Descobrimento da 
América, Imprensa, Rádio, Tele- 
visão e Fotografia. 

Os vencedores foram Hugo 
Guerra Arteaga, Martin Enrique 
Granovsky e Sérgio Osvaldo 
Ciancaglini, Jacobo Zablu- 
dovsky, Roberto Davila e Jorge 
Eliecer Parga Salcedo. 


14 de Outubro de 1986 


O Comírrio do Porto 


A importância do corpo regressa, na moda para o próximo Verão: a mulher surgirá hiperteminina e sexy. Quem foi que pediu.. 


ANA SALAZAR 
EXPLORA FOLCLORE 


A importância do corpo re- 
gressa para o Verão 87 onde à 
mulher é hiperteminina e sexy: é 
assim a concecpção do estilo 
que Ana Salazar fez ontem des- 
filar num hotel da capital, 
«show» que teve a particulari- 
dade de exibir criações inspira- 
das no folclore português. 

Para o homem, o vestuário 
apresentado pela estilista portu- 
guesa, até poderia ter sido em- 
prestado por uma mulher. 


As silhuetas são moldadas, 
os volumes amplos acabam e 
os comprimentos vão do curto, 
mesmo por cimo do joelho, até 
ao comprido, pelo tomezelo. 

Vinte e quatro manequins 
apresentaram os «jacquards», 
as malhas caneladas em vesti- 
dos e duas peças, «bem justi- 
nhas ao corpo». 

Saias-casacos, camisas, pe- 
gas com influência colonial, cal- 
gas-colants e calças clássicas 


Na RTP Um e Dois 


foram peças escolhidas por Ana 
Salazar, em cuja colecção pre- 
domina as cores, brancos crus, 
os crus, os castanhos chocolate 
eo preto. 

Particular destaque mere- 
ceram conjuntos de saia e blu- 
sa, e calça e jaqueta bordada, 
inspirados nos trajos do Riba- 
tejo, madeirense e alentejano. 

Os sapatos são em tons bran- 
cos, castanhos e pretos, de 
salto e rasos, sempre fechados. 


NOVA GRELHA 
COM... ASTERISCOS 


Para «assinalar devidamente o 
início» de cada programa da nova 
grelha das emissões dos dois ca- 
nais da RTP a direcção de progra- 
mas decidiu introduzir um asterisco 
no canto superior do écran. 

A nova grelha de programas da 
RTP começou ontem de manhã no 
primeiro canal com a transmissão 
em directo de Fátima da missa e da 
benção dos doentes. 

Este programa não foi, todavia, 
assinalado por asterisco dado que, 
segundo a RTP, constituem excep- 
cão àquela regra «os principis bole- 
tíns informativos, programas religio- 
sos, tempos de antena e comunica- 
dos oficiais». 

Uma nota do gabinete de Impren- 
sa da RTP refere que o destaque 
aos novos programas «será efec- 


tuado através da transmissão no 
canto superior direito de um peque- 
no asterisco que surgirá intermiten- 
temente durante alguns se- 
gundos». 


Êxito 
no 2º Canal 


O programa do Segundo Canal 
da RTP «Agora escolha», exibido 
ontem pela primeira vez, recebeu 
mais de duzentos telefonemas em 
menos de 15 minutos — soube a 
Anop da RTP. 

Este programa foi estreado no 
ambito da nova programação da 
RTP, tendo sido recebido em mé- 
dia, um telefonema cada 35 se- 
gundos. 


Os telespectadores que partici- 
param neste programa escolheram 
uma série já exibida pela RTP, mais 
precisamente, a série de ficção 
científica «Espaço 1999». 

A nova programação da RTP que 
ontem entrou em vigor — disse à 
Anop o mesmo informador —, vai 
fazer com que os dois canais emi- 
tam mais horas do que habitual- 
mente. 

Dados fornecidos à Anop indicam 
que em 1985 o Primeiro Canal teve 
4.135 horas de emissão e o Se- 
gundo 1.660 horas, enquanto em 
este ano estes irão ser respectiva- 
mente de 4.830 horas e 2.817 
horas. 

Para 1987 preveem-se 5.720 ho- 
ras de emissão no Primeiro Canal e 
4.420 no Segundo. 


«CALAMITY JANE» 
VEM AO PORTO 


A actriz Maria do Céu Guerra vai 
apresentar no Porto o seu último 
espectáculo teatral, «Calamity 
Jane», durante sete dias. A peça 
representada por Maria do Céu 


Guerra pode ser vista entre os pró- 
ximos dias 21 e 27, na sala de es- 
pectáculo do teatro Experimental 
do Porto (TEP). 

TEP que, por seu turno, promove 
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quinta-feira, pelas 16 horas, uma 
conferência de Imprensa onde será 
debatida a temporada do grupo e, 
entre outras coisas, a política segui- 
do no teatro pela Secretaria de Es- 
tado da Cultura. 


«D. Maria Il» pelo Algarve 


A Companhia do Teatro Nacional 
de D. Maria Il inicia, entretanto, 
amanhã uma digresssão pelo Al- 
garve durante a qual apresentará 
em cinco localidades a peça «O 
Morgado de Fafe em Lisboa», de 
Camilo Castelo Branco. 

A iniciativa coube à Secretaria de 
Estado da Cultura e à Região de 
Turismo do Algarve (RTA), à qual, 
em nota divulgada ontem sobre o 
acontecimento, considera estar-se 
perante a «concretização do binó- 
mio turismo/cultura». 

A companhia profissional apre- 
senta-se em Portimão no dia 15, 
em Silves a 17, em Faro a 19, em 
Loulé a 22 e em Vila Real de Santo 
António a 24. 


Os materiais escolhidos por 
Ana Salazar são essencial- 
mente os algodões, linhos, jer- 
seys,, acetados e poliamides. 
na Salazar que foi a primeira 
estilista a impór a moda portu- 
guesa no estrangeiro, nomea- 
damente com a abertura de uma 
loja em Paris, em 1985, vende 
actualmente para toda a Europa 
e mantém postos de venda nos 
Estados Unidos, Canadá, Japão 
e Kuwait. 


AMÁLIA 
CANTA 
EM LONDRES 


Amália Rodrigues dá no próximo 
sábado em Londres um espectá- 
culo de fado no «Logan House», foi 
ontem anunciado. 

A primeira parte do espectáculo é 
preenchida com Jorge Fernando, 
antigo guitarrista de Amália. 

Jorge Fernando está a promover 
o seu último álbum «apaixonado», 
cujo single «Mulata» é estreado ho- 
je na rádio portuguesa. 

Jorge Fernando abandonou a 
companhia de Amália para se dedi- 
car a uma carreira a solo voltando 
agora a estar com Amália mas em 
partes diferentes do mesmo espec- 
táculo. 


6.º-FEIRA-ESTREIA 


Às 21.30 M/12 anos 


UMA COMÉDIA QUE É UM 
SARILHO DE GARGALHADA! 


Hola 


(9 


e 
COM O POPULAR ACTOR CÓMICO 


LOPES ve ALMEIDA 


E OS CONHECIDOS LOCUTORES 
DA RÁDIO RENASCENÇA 


OLGA CARDOSO 


e 
JORGE PEIXOTO 


NA SUA PRIMEIRA 
EXPERIÊNCIA TEATRAL 
À FRENTE DE UM POPULAR ELENCO 


etc. . 15 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES NESTE CINEMA 
DO SUPER-ÉXITO DO MOMENTO!!! 
Às 15.30 e 186 21.45h. » M/16 anos 
UM TEMA INÉDITO E FASCINANTE: 


«NOVA IORQUE FORA DE HORAS» 
Com GRIFFIN DUNNE e ROSANNA ARQUETTE. 
A MELHOR OBRA DE MARTIN SCORSESE PREMIADA COM A MELHOR REALIZAÇÃO EM CANNES 864 


6.A.FEIRA 
ESTREIA 


EM PORTUGAI TELEF. 
Às 15.30-18.00 14.15-16.30-18.45 
2145e 24.15 (M/16 anos) 21.45 e 24.00 


O CRIME É UMA DOENÇA... ELE É A CURA!! 
SYLVESTER STALLONE O BRAÇO FORTE DA LEI«KCOBRA» 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES!! 
Às 14.15 e 16.30€ 21.45h. e M/12 anos 
TeLer. - A COMÉDIA DIVERTIDA: 

«ACADEMIA DE DOUTORES» 
Com: STEVE GUTTENBERG e ALAIN ARKIN 


8.º SEMANA — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
Às 14.15 + 16.20 « 18.30 € 21.45 h « M/18 anos 


UMA OBRA ABSOLUTAMENTE A NÃO PERDER!!! 


TERROR NA AUTO-ESTRADA — «THE NITCHER» 


6.º-FEIRA EM 2.º SEMANA 
«NOVA IORQUE FORA DE HORAS» 


As 14.30 » 16.30 e 21.45 h. 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES « M/12 anos 


cuEvi CHASE e DAN árerorm Em «ESPIÕES COMO NOS» 
AMANHA ÀS 14,30-16,30 E 21,45 - ESTREIA — M/18 anos 


E 


A AMÉRICA LIVRE COM MUITA COISA 
FASCINANTE E PROIBIDA QUE VOCÊ DESCONHECE... 


O ULTIMO TANGO 
EM NOVA YORK 


HOJE 


ESTREIA 


AS 12.30 e 15 6 
170 19H. 
di FOR 15 ANOS) 
(INT. MEN. 18 ANOS) 
Tudo o que o sexo 
pode idealizar! 


Hoje às 15.30 e 21.30 horas * Para maiores de 16 anos 


Acção, espectáculo, Aventura! Treinado para ser o melhor! 


MÁQUINA PE MATAR 
Com: LEE VAN CLEEF * GEORGE RIVERO 
AMANHA: O MESMO FILME 


Às 15.30-18 e 21.45 h. (M/12 anos) 
NX NOLTE - BETE MIDLER - RICHARD DREYFUSS 
suma comédia delirante de Paul Maruraky! 


UM VAGABUNDO NA ALTA RODA 


AUDITÓRIO NACTO? 
CARLOS A LBERIU 


Dias 12a 19e 22a 23-às 15,30e 21,30 horas 
Ciclo «PODER E CRIME» 
Hoje às 15,30 e 21,30 horas 

MALDITOS Luchino Visconti 
Em colaboração com & Cine Clube do Porto 
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1e-roteiro 


10.00 - ABERTURA 
10.02 AS DEZ: 
«Documentário», «Missão 
Bio-Oceanográfica dos 
Açores» e O «Impacto dos 
Média na Actualidade». 
12.15 - TELENOVELA: 
VEREDA TROPICAL 
(ver caixa): 

Oliva não aceita a pro- 
posta que Bina lhe faz, 
para devolver Zeca a Sil- 
vana. Vilela vai a casa de 
Marco e diz a Leo que ela 
precisa de ir embora com 
ele. Leo recusa-se. Calari- 
na diz a Alíredo que Verô- 
nica precisa de saber que 
elo a está usando. Theda 
diz a Silvana que Jamil a 
nomeou herdeira de tudo o 
que tinha, em testamento. 
Silvana fica angustiada e 
pede a Theda que procure 
um advogado para anular o 
testamento. Marco acaba 
por convencer Leo a ir 
morar com o pai. Oliva re- 
solve fazer um acordo com 
Silvana, sobre Zeca. Cesco 
pergunta a Bina se ele não 
seria filho de Jamil. Oliva 
vai a casa de Silvana mas 
vê Luca descendo as esca- 
das e desiste do acordo 
que ia fazer. 

13.00 - JORNAL DA TARDE 
ENCERRAMENTO 

13.35/17.30-CICLO 

PREPARATÓRIO TV 

18.00 - ABERTURA 

18.02 - SUMÁRIO 

18.07 — BRINCA BRINCANDO: 

18.50 - SHOW BIS 

19.15 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 
PARA A AGRICULTURA 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.10 - TELENOVELA: 
CORPO-A-CORPO 
(ver caixa): 

Orlando desiste de Só- 
nia. Claúdio consegue con- 
vencêé-la a ficar com ele. Al- 
fredo leva um golpe muito 
grande quando fica sa- 
bendo que Sónia lhe salvou 
a vida. Claúdio e Sónia re- 
solvem casar. Sónia pro- 
põe a Cláudio que os dois 
morem em São Paulo é 
Claúdio aceita, contente 
com a ideia. Vitor e Eloá 
namoram e Vitor diz que 
ela ainda tem esperanças 
que Osmar volte para a fa- 
zenda. Alfredo conversa 
com Odete sobre racismo e 
fica pensativo. Claúdio e 
Sónia tem um encontro 
marcado com uma pessoa 


que poderá arranjar empre- 
go para Claúdio quando 
Rafael, menlindo que Bia 
está doente, os leva à casa 
dele onde está Alfredo, que 
precisa de falar com os 
dois. 

21.10 PORTUGAL SEM FIM» 

OMAN. 

21.05 - 4º ANDAR: 
Mini-série de três episódios 
produzida pela Euston 
Films (uma subsidiária da 
Thames Television), na 
mesma linha dos grandes 
éxitos policiais produzidos 
pela Euston, como «The 
Sweeney», «Minder», 
«Out» & «As Viúvas». 

23.10-24 HORAS 

23.45 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1: 10.00 — Abertura. 10.02 — 
Às Dez. 12.15 — Telenovela «Vere- 
da Tropical». 13.00 — Jornal da 
Tarde. Encerramento da Emissão. 
13.35/17.30 — Ciclo Preparatório 
TV. 18.00 — Abertura, 18.02 — Su- 
mário. 18.07 — Brinca Brincando. 
18.50 — Show Bis. 19.20 — Quim e 
Filipe. 19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Boletim Meteorológico. 20.05 - Ma- 
falda. 20.10 — Vamos Jogar no To- 
tobola. 20.20 — Telenovela: «Corpo 
a Corpo». 21.10 - Lotação Esgo- 
tada: «A Filha de Ryan». 00.05 - 24 
Horas. 00.35 — Remate. Encerra- 
mento. 


16.25 - O TEMPO 
16.30 - TEMPO DOS 
MAIS PEQUENINOS: 


«PLOOM», «PLASTI- 
NOTS» e «O MUNDO 
MARAVILHOSO DE GIG!» 
17.00 — COUNTDOWN: 
Contagem Rock. 
17.45 — PONTOS DE ENCONTRO 
18.10 - ALMANAQUE 
18.15-0 TEMPO 
18.20 - O MUNDO AMANHÃ 
18.30 - EURODESPORTOS 
19.30 - ACTUALIDADES 
19.55 - EUROREPÓRTER 
FECHO 


14.45 - ABERTURA 
14.47 - AGORA, ESCOLHA! 
16.30 — INFORMAÇÃO 
16.35 — EUROPA TV 
20.00 - INFORMAÇÃO 
20.05 — TWILIGHT ZONE 


20.30 - PROFISSÕES 

21.00 - JORNAL DAS 9 

21.30 - CINEMADOIS: 
«ALPHAVILLE», de Jean- 
Luc Godard, com Eddie 
Constantine, Ana Karina, 
Akim Tamiroff e Laszlo 
Szabo. De toda a filmogra- 
fia de Jean-Luc Godard, 
este é talvez o único título 
que remete para a ficção 
científica. «Alphaville» pro- 
jecta a sua acção num fu- 
turo mais ou menos indefe- 
nido e ameaçador, com os 
homens sujeitos ao poder 
de «Alpha 60», um compu- 
tador que controla todas as 
actividades de uma grande 
cidade. 

23.10 É DE LER 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 - 15.00 horas — Abertura. 
15.02 — Agora, Escolha! 16.30 —! 
formação. 16.35 — Europa TV. 
20.00 — Informação. 20.05 — 
Twilight Zone. 20.30 — Profissões. 
21.00 — Jornal das 9. 21.30 — 
Ópera: «Ascensão e Queda da ci- 
dade de Mahagonny». 00.30 — É de 


Ler. Encerramento. 


7.15 CARTA DE AJUSTE: 
EMÍLIO CAO: «Amiga alta e 
delgada». 

7.30 - BONS DIAS: 
Abertura da programação 
espanhola com um grande 
bloco informativo. 

9.10- FOLLOW ME 

9.25 - CESTA DAS COMPRAS: 
Programa de informação 
do consumidor. 

9.40 - CIRANDA DE PEDRA 

10.10 - PONTO DE ENCONTRO: 

Repetição. 

11.10- CONSUMO 

11.40 SÓ SE VIVE UMA VEZ 

12.30 - ANTECIPAÇÃO 

AO TELEDIÁRIO 

12.35 - TELETEXTO 

15.00 - TELEDIÁRIO 

15.35 — REMINGTON STEELE 

16.35- A TARDE 

17.25 — ANTECIPAÇÃO AO 

TELEDIÁRIO 


Hora de Espanha 


« 17.30 — DENTRO DA ORDEM: 


«AS CORTES» (ll). «O SE- 
NADO». 

18.00 - BARRIO SÉSAMO 

18.30 - OS ELECTRODUENDES 

19.00 - NA NATUREZA 

19.30 - RAPARIGAS DE OURO 

20.00 - CONTAS CLARAS 

20.30 - TELEDIÁRIO 

21.15 PRATO VAZIO 

22.25 AS VIUVAS 

23.20 - EN PORTADA 

23.50 — TELEDIÁRIO 

00.20 - TELEDESPORTO 

00.30 - TESTEMUNHO 
DESPEDIDA 


E 


79.00 - AGENDA INFORMATIVA 

19.15 - CURSO DE INGLÊS 

73.30 - DESENHOS ANIMADOS: 
AVENTURAS DO CA- 
CHORRO PUPPYy 

20.00 - PLANTA BAIXA: 
«LONDRES», 

21.00 - TURNO DE OFÍCIO 

22.00 - DOCUMENTOS TV: 

23.05 - TENDIDO CERO 

Z3.35 - CAROL BURNETT 

00.00 - METROPOLIS 
DESPEDIDA 


TALS] GALICIA 


13.00 - CARTA DE AJUSTE 

13.30 - TAL DIA COMO HOJE 

13.35 — ENTRE NOS: 
Programa de actualidades 
de temas galegos, com a 
participação de telespecta- 
dores que, telefónica- 
mente, pode emitir as suas 
opiniões. 

1430 - TELEJORNAL 

15.00 — DESENHOS ANIMADOS: 
«MISTER Th. 

15.30 A ROTA DA SEDA 

1.30 - DESPEDIDA E FECHO 

18.30 - CARTA DE AJUSTE 

20.00 — ADIANTO INFORMATIVO 

20.03 - DESENHOS ANIMADOS: 
«MOBY DICK. 

20.25 A FLECHA NEGRA 

20.50 - CONCURSO: 
Mais uma vez o telespecta- 
dor tem a oportunidade de 
participar neste programa 
recreAlivo através do tele- 
fone, 

21.00 - TELEJORNAL 

21.30 - TRAVE DE OURO 

22.00 - OS PALLISERS 

22,45 - GALEGOS: 

2345 - TV-NOITE: O FECHO 


Anten al 


Às 6 horas — Linha recta (simul- 
tânieo com RDP/nternacional). 7.00 
— Pequeno jornal. Informativo de 
trânsito. Programa da manhã - 
ADP/Norte. 8.00 — Jornal de manhã 
- (1º edição). Informativo de trân- 
sito. 9.00 — Jornal da manhã - (2º 
edição). Informativo de trânsito. 
10,00 — Informativo de trânsito. An- 
tes que seja tarde, 12.00 — Antena 1 
- Hegiões. 12.15 — No estúdio e no 
estádio - Informação desportiva (1º. 


edição). 12.30 — Titulos do Jornal 
da Tarde. Música Portuguesa. 
13.00 — Jornal da tarde. 13.40 — 
Música portuguesa. 14.00 — De 
mãos dadas - A mulher e a vida. 
16.00 — A gaita dos sete foles, 
17.00 — Pequeno Jornal. 17.15 — 
Musicomania. 19.00 — Informação e 
música, 20.00 — Música portugue- 
sa. 20.15- No estúdio e no estádio: 
Informação desportiva (2º. edição). 
20.30 — A Voz da Solidariedade - 
Programa da Embaixada de Cabo 
Verde. 21.00 — Movimento. 21.30 — 
Imaginário. 23.30 — Títulos do Jor- 
nal da Meia Noite. 00.00 — Jornal da 
Meia Noite. 00.25 — Gente Gira. 
02.00 — A Arte de Bem Madrugar. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — Diá- 
rio rural. 6.45 — Piadinhas e torradi- 
nhas. 7.00 — Jornal. 10.00 — TNT - 
Todos no Top. 12.00 — Clube es- 
téreo. 13.00 — Discoteca. 15.00 - A 
casa da música. 16.00 - O som da 
frente. 17.00 — Rock em stock. 
18.00 — Círculo em FM. 19.00 - Em 
órbita. 20.00 — Nova geração. 21.00 
— Jazzofone. 22.00 — As mil e uma 
noites. 24.00 — Morrison Hotel. 2.00 
— Guarda nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — Diário 
rural. 6.45 — Piadinhas e torradi- 
nhas. 7.00 — Jornal. 7.10 Astro- 
Rádio. 7.15 — Programa da manhã. 
10.00 — Clube da manhã. 12.30 — 
Jornal. 12.45 — Espaço do Departa- 
mento de Informação. 13.00 - Gra- 
ça com todos. 14.00 — Alô, Artur 
15.00 - Dora a hora. 17.00 A feira 
mágica, 19,15 - Espectáculo, 20,00 
= Conta-corrente. 21,00 = Discos 
pedidos. 22.00 — Portugal e a CEE 
22.15 — Programas religiosos. 
22.30 — Tempo e resultado - des- 
porto. 23.00 — Vigésima quarta ho- 
ra. 2.00 — Guarda nocturno. 


Rádio Porto 


As 6 horas — Paisagem rural. 
7.00 — Café com natas. 10.00 — 
Campo Alegre. 13.00 — Sete vezes 
sete - Um tempo diferente. 14.00 — 
Bom Sucesso. 17.00 — O tempo da 
gente. 20.00 — Disco é que eu 
gosto. 21.00 — Sessão das nove. 
22.00 — Motores em marcha. 22.30 
— Dribling. 23.00 — Vinte e três/ 
Vinte e quatro. 


FM-Estéreo — Às 5 horas — Ho- 
mens da Terra. 6.57 - Sementes 
de reflexão. 7.12 — Bola branca. 
Despertar. 7.57 — Oração da ma- 
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nhã. 10.00 — O rigor da moda. 12.00 
— Ângelus. 12.30 — Jornal da tarde. 
12.45 Noticiário regional. 12.50 — 
Bóla branca. 13.00 — Claquete. 
13.30 — Placard. 14.00 - Cem mais. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — Jornal 
das dezanove. Suplemento. 19.30 
— Transmissão do Terço. 20.00 — 
Serra de estrelas. 22.00 — Oceano 
Pacífico. 23.00 — Noticiário. 24.00 — 
Jornat da meia-noite. Último metro. 
2.00 — Correio da noite. 3.00 — Jor- 
nal da madrugada. 


Onda Média — Às 3 horas — Jor- 
nal de madrugada. Homens da Ter- 
ra. 06.57 — Sementes de reflexão. 
07.12 - Bola branca. Despertar. 
07.57 — Oração da manhã. 10.00 — 
O passeio da fortuna. 12.00 — Ân- 
gelus. Quiosque. 12.30 — Jornal da 
tarde. 12.45 — Noticiário regional. 
12.50 — Bola branca. 13.00 — Alvo. 
14.00 — Quando o telefone toca. 
15.00 — As boas tardes da Renas- 
cença. 18.00 — Jornal das dezoito. 
Suplemento. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Jornal da Região- 
Porto. 19.30 — Fim de Tarde. 20.00 
- Conversa de amigos, 21.00 — 
Encontro. 22.00 — Diário do des- 
porto. 22.30 — Clube dos Coleccio- 
nadores. 23.00 — Jornal das Vinte e 
Três. 23.30 — A Vez e a Voz. 24.00 
— Jornal da meia-noite. Luzes da 
ribalta. 2.00 — Correio da noite. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras, sarl. 


6.45 horas — Abertura. Às 7.00 — 
Jornal da manhã. 8.00 — Sintonia. 
10.00 = Colher de pau, 12,00 = Do 
mar à serra. 12.30 — Jornal da 
tarde. 13.00 — Portugal de lés-a-lés. 
14.00 — Rock em Onda Média. 
15.15 — Clube do disco. 17.00 — 
Futurama. 18.00 — Arauto. 19.00 — 
Jornal da noite. 19.30 — Expresso 
da noite. 20.30 — O Mundo em foco. 
21.30 — Ponto final. 22.00 — Encer- 
ramento. 


GRANDE PORTO 


TODA A NUDEZ SERÁ CASTI- 
GADA 

Da autoria de Nelson Rodrigues. 
Com António Reis, Júlio Cardoso, 
Alexandre Falcão, Olga Gandra, 
Rosa Elisabeth, Laura Perry, Jose- 
fina Ungaro, Rui Oliveira, Carlos 
Lacerda, Luís Cunha, Alfredo Cor- 
reia, Glória Férias e Lurdes Rodri- 
gues. Encenação de Angel Facio. 
Cooperativa do Povo Portuense 
— Rua de Camões, 578 — às 21.45 
horas. Descanso da companhia às 
segundas-feiras. 


TRÊS VEZES 
FELICIDADE 


Que felicidade, que felicidade, que felicidade! É irresistível lançar 
este grito que os leitores não ouvem, porque este jornal não é sonori- 
zado (mas nem queiram saber o barulho que por cá se faz quando a 
Verónica, ou terrestre semelhante, surge nos écrans da RTP). Este 
grito, que foi ouvido aqui na Redacção, refere-se ao inesperado, ou 
talvez não, reencontro entre duas pessoas que se amam, de verdade, 
muito embora tudo isto seja fita. É verdade — repeti a verdade, mas 
também não tem grande importância. A falta da cuja é dita, descul- 
pem, é tanta. Chega de suspense que já me perdi aqui pelo meio 
deste laborioso texto. O Cláudio e a Sónia tomam, no episódio de 
hoje, uma decisão de peso... e cara — vão casar. Parece impossível, 
mas é mais outra verdade. 

Antes dessa decisão, o Cláudio chega a casa da rapariga e 
encontra por lá o Orlando. Cláudio implora um «fica comigo, filha, 
que não te vai faltar nada e sempre continuas na história», en- 
quanto a moça parece querer desertar deste apisódio. O melhor é que 
o Orlando, que até é um tipo compreensivo, e que ontem a pedira em 
casamento, resolve desistir da ideia. Cláudio fica assim com o cami- 
nho livre e pede Sónia em casamento. 

«Em casamento? Ai que bom! Não contava com esta parte da 
história! Aceito, claro que aceito» — ou que remédio, não é caris- 
sima Sónia? 

Ficam assim felizes dois seres que resolvem ir viver para S. 
Paulo depois de casarem, o que deve acontecer nos episódios mais 
próximos. Vão para S.Paulo, porque no Rio estão fartos de meter 
água e de engolir histórias fantasmas. Este enredo também é fan- 
tasma. A revelação de todas as revelações ainda está para chegar no 
parágrafo que segue. 

Num golpe que nem o próprio realizador se apercebe, Rafael vai 
ter com o casal protagonista deste texto e leva-o até casa, dizendo 
que a Bia está doente. É mentira, meus senhores! A Bia não está 


doente. O golpe é estéé em casa dg Rafel está Alfredo, de rosto 
ordeiro, com uma manifesta (gosto muito desta) vontade de fazer algo 
pelo enredo desta telenovela. É evidsnte que Alfredo está pronto a 
acolher Sónia como nora. É a revelação do século. Qual cimeira de 
Reiquejavique?! Este abandono de idsias racistas por parte de Alfre- 
do vai correr mundo. 

E o mundo corre em perseguição se mais um episódio da «Vere- 
da Tropical», porque enquanto a novea dura é tudo muito bom. Ah, 
fiquem lá com a certeza de que a Teresinha enfermeira vai ser de 
novo pretendida pelo milionário desta telenovela. À Teresa saiu-lhe o 
Totoloto. Uma felizarda. Vou fazer ums novela só para mim. 


PEDRA 
EM BOLANDAS 


«Não há Pedra para ninguém. Esse puto é meu, meu, meu. 
Desculpe, D. Bina, nias eu não posso devolver uma pedra tão 
preciosa à sua mãe» — falou Oliva, caros senhores, falou o conse- 
lheiro Oliva Salgado que assim se consegue tornar insoso aos olhos 
dos telespectadores. Perante Bina, O sanselheiro manifesta-se firme 
na sua decisão, só que a italiana consegue dar a voltá ao conselheiro 
de uma forma muito simples: leva-o psra um íntima dependência da 
cantina Michele - pizaria de primeira — 6 acaba com ele em dois beijos 
e dois abraços fogosos. Há fogo em min. Vou devolver o puto para 
a mãe, em homenagem ao seu incrível italiano estilo de fazer 
amor» — decide o conselheiro. Conclusão: as mulheres conseguem 
sempre dar a volta aos homens. 

A afirmação do parágrafo anterior ganha consistência com Sil- 
vana que diz a Luca que ainda não chegou o momento ideal poara se 
casarem ou, pelo menos, para ficarem, definitivamente, juntos. 


«Olha, Luca, eu vi a novela sexta-feira no segundo canal e 


fiquel a saber que só fico consigo no fim da história. Por isso, 
meu filho, aguenta lá os cavalos que o hipismo vem depois»... 
Estas as palavras de Silvana Rocha, uma mulher que, sabe-se hoje 
pela segunda vez, é herdeira de toda a fortuna do falecido defunto 
Jamil. Por isso, ela tem de ter cautela e não se meter já em casórios, 
senão fica sem nota para produzir o espectacular «Vereda Tropical». 


Espaço para o burro Marco que, em lugar de se atirar à esbelta 


Leo de pés e cabeça, entende assumir-se perante a catraia como um 
pai coruja. Ela lamenta — ele não. Algo vai mal no reino dos animais 
bem pensantes... 


O espaço estava aqui guardado para escrever que o Oliva de- 


siste da ideia de devolver o Zeca Pedra para Silvana. Tudo isto 
porque o milionário desta história chega a casa de Silvana para dar a 
boa nova e encontra c Luca a descer as escadas, a apertar o roupão. 
Oliva pensa logo que há ali grande romance e recusa-se a entregar o 
neto à mãe do mesmo neto, melhor, à mãe do filho dela, Silvana. 


Não vale — o Luca estava apenas a efectuar uns treinos. 


Carlos Santos 
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O HOMEM DE DUAS CARAS 

De William Byron Hiiman 

com Michael Callan e Joanna Pettet 
Águla D'Ouro — Tel. 322748 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18,45 e 21.45 
horas. M/16. Preço: 225 e 250 es- 
cudos. 


ACADEMIA DE DOUTORES 
com Steve Guttemberg e Alan Arkin 
Batalha — Tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.30 é 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 180, 200 e 240 escudos. 


TERROR NA AUTO-ESTRADA 
De Robert Harmon 

com Rutger Hauer e Jennifer Jason 
Leight 

Bebé — Tel. 322407 — sessões às 
14.15, 16.20, 18.30 e 21.45 h. M/ 
18. Preço: 200 escudos. 


CHANFRADO DA BOLA 

De Sérgio Martino 

com Lino Banfi e Licinia Lentini 
Chaplin — Tel. 9950678 - sessões 
às 15.30 e 21.30 h. MG. 

Preço: 150 escudos. 


UM DIA A CASA VEM ABAIXO 
De Richard Benjamim 

com Tom Hanks, Shelley Long e 
Alexander Godunov 

Charlot — tel. 698686 — sessões às 
15.15, 18 e 21.30 h. M/6. Preço: 
200 escudos. 

Lumiére L — Tel. 381722 - sessões 
às 15,15, 18 6 21.45 horas, Preço: 
225 escudos. 


MÁQUINA DE MATAR 

George Rivero e Lee Van Cleef 
Cinema do Terço — tel, 480161 — 
às 15.30 6 21.30 horas. M16. 

go: 120 escudos. 


TOP GUN — ASES INDOMÁVEIS 
De Tony Scott 

com Tom Cruise e Kelly McGillis. 
Coliseu — tel. 25196 — às 15, 186 
21.30 horas. M/12. Preço: 275 es- 
cudos. 

Foco — tel, 693265 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas. 
Preço: 275 escudos. 

Stop 2 Tel. 568894 — sessões às 
14.30, 16.45, 19 e 21.45 h. Preço: 
275 escudos. 


A FREIRA DIABÓLICA 

Júlio Dinis — tel. 481559 — sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/18. Preços: 
180 e 200 escudos (tarde); 280 
(noite). 


COR PÚRPURA 

De Steven Spielberg 

Lumiére A — Tel, 381722 — ses- 
sões às 15, 17.45 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 225 escudos. 


UM VAGABUNDO NA ALTA 
RODA 

De Paul Mazursky 

com Nick Nolte, Bette Midier e Ri- 
chard Dreytuss 

Nun'Álvares — Tel. 668562 — ses- 
são às 15.30, 18 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 

S.João — tel, 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 6 21.45 h. Pre- 
ço: 250 e 275 escudos. 


ESPIÕES COMO NÓS 
Olímpia — Tel. 21533 - sessões às 
14.30, 16.30 e 21.45 h. M62. Pre- 
qo: 160 e 180 escudos. 


APOCALIPSE NOW 

De Francis Ford Coppola 

com Marion Brando e Martin Sheen 
Passos Manuel - Tel. 25196 - ses- 
sões às 14, 17 621.30 horas. M/18. 
Preço: 275 escudos. 


UNS E OS OUTROS 

De Claude Lelouch 

com Geraldine Chaplin 

Pedro Cem -— Tel. 690367 — ses- 
sões às 14.30, 17.55€ 21.15 horas. 
M/13. Preço: 225 escudos. 


SEXO vivo 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 — às 
12.30, 15, 17, 19 e 21.30 horas. 
IM/18. Preço: 300 escudos. 


CHRISTIANE F. 

De Ulrich Edel 

com Natja Brunkhorst, Tomas 
Haustein e David Bowie 

Stop 1 - Tel. 568894 — sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 275 escudos. 


NOVA IORQUE FORA DE HORAS 
De Martin Scorcese 


com Rosanna Arquette, Linda Fio- 
rentino e Teri Garr 

Trindade — Tel. 24412 — sessões 
às 15, 18 21.30 horas. M/16. Pre- 
ço: 150/210/275 escudos. 


SAUDADES PARA DONA GEN- 
CIANA 

De Eduardo Geada 

com Estrela Novais e Luis Lucas 
Vitagaia — Tel. 302930 — sessão ás 
21.45 h. M/16. Preço: 180 escudos. 


QUE PARÓDIA DE FÉRIAS Il 

De Heckeriing 

com Chevy Chase e Beverly D'An- 
gelo 

York — tel. 936584 — sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M12. Preço: 
175 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

O CAÇADOR 

Cine-Teatro — às 21.30 horas. M/ 
18. 


NOITES DE PAIXÃO 
Teixeira de Pascoaes — Tel. 64024 
- às 15.30 e 21.30 h. M/16. 


BARCELOS 
ORIO 
Cine Voga — às 21.30 horas. M/12. 


GUIMARÃES 

METROPOLIS 

Cinema Jordão — às 16.30 e 21.30 
h. M/16. 


SEMPRE EM FÉRIAS 
Estúdio Castelo — às 16.30 e 
21.30 h. M/12. 


PAREDES 
ASSIM NASCE UM HERÓI 
Estúdio Vale do Sousa = às 15,30 
e 21.30 horas. M/13. 


PENAFIEL 

JÚLIA E OS HOMENS 
Cine-Teatro S. Martinho — às 
21.30 h. M/18. 


PONTE DE LIMA 

OS SELVAGENS DA ESTRADA 66 
Cinema Rio Lima — Tel. 64024 às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 

PETRÓLEO EM CHAMAS 

Póvoa Cine — às 16 e 21.45 horas. 
Ma, 


A LUA NA VALETA 
Santa — tel. 64025 - às 16 e 
21.45 h. M12. 


VIANA DO CASTELO 
UMA NOITE INESQUECÍVEL 

De Nicolas Roeg 

com Theresa Russell, Michael Emil 
& Tony Cuatis 

Cinema Palácio — às 21.30 h. M/ 
12. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

A MÁSCARA DO RANGER 
Cine-Teatro (Bombeiros) - às 
21.45 h. MG. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

FIM DE SEMANA EM OSTERMAN 
Cinema S. Pedro — Tel. 62837 - às 
21.30 h. M/16. 


AVEIRO 
O DRAGÃO DE FERRO 
Aveirense — às 21.30 h. M/13. 


OS INIMIGOS 
Estúdio Oita — às 15.30, 18e 21.30 
horas. M/12. 


COIMBRA 

TERROR NA AUTO ESTRADA 
Cinema Avenida — às 15.30 e 
21.30 h. M/18. 


GINGER E FRED Q. 
Cine Gil Vicente — às 15.30 e 
21.30 h. M2. 


ASAS DA LIBERDADE 
Glrassolun — às 15.30 e 21.30 h. 
Ma. 


UM RUSSO EM NOVA IORQUE 
S. Teotónio — às 15.30 e 21.30 h. 
M6. 


ESPINHO 

O ENIGMA DA PIRÂMIDE 
Casino Solverde - às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


LEIRIA 

FORA DE CONTROLE 

Cine Centro — às 16 e 21.30 h. 
Mn12 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
ACADEMIA DE POLÍCIA 3 
Estúdio Gemini-1 - às 15.30 e 
21.45h. M12. 


OVAR 

GANGSTERS MALANDROS 

Cine Teatro — Tel. 52421 - às 21.45 
h.MA2. 


SESSÕES ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


OS MALDITOS 
De Luchino Visconti 

Ciclo «Poder e Crime». Organiza- 
ção do Cine Clube do Porto 
Auditório Nacional Carlos Al- 
berto — Rua das Oliveirasw — às 
15.30 6 21.30 horas. 


SEXO vivo 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 24 
horas. IM18. 


GRANDE PORTO 


BLUES 
Actuação da cantora norte-ameri- 
cana Susan Court. 

Postigo do Carvão — Rua Fonte 
Taurina, 26 — tel. 24539 — às 22 
horas. Consumo mínimo: 300 es- 
cudos. 


AFRO-BRASILEIRA 
Com o conjunto angolano Raízes. 
Strong - Avenida da Boavista, 
1588 — às 22 horas. Consumo mi- 
nimo: 300 escudos. 


CENTRO 


COVILHÃ 

ORQUESTRA GULBENKIAN 
Concerto pela Orquestra Guiben- 
kian, dirigida pelo maestro Max Ra- 
binovitsj, que interpretará obras de 
Schubert, Hummel e Beethoven. 
Este espectáculo está integrado 
nas Comemorações dos 800 anos 
do Foral da Covilhã. 

Igreja de Santa Maria — às 21.30 
horas. 


GRANDE PORTO 
A FLOR AGRESTE — ERA UMA 
VEZ 


UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição, uma única 
peça das colecções do Museu, uma 
das mais célebres esculturas de 
Soares dos Reis — A Flôr Agreste. 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel das 10às 12e 
das 14 às 17 horas. Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


BORDADOS 

«Talvez um dia o Homem possa ul- 
trapassar a sua necessidade de 
Arte. Para já todas as aptidões de- 
vem ser aproveitadas, mesmo as 
daqueles que não têm muitos co- 
nhecimentos técnicos», por isso, a 
Vantag possibilita o conhecimento 
da riqueza da Arte Popular e da 
Arte Ingónua em Portugal. 
Vantag-Galeria de Arte NAIF — 
Rua Júlio Dinis, 764-1º, esq. — das 
15.30 às 19.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 


FOTOGRAFIA CONTEMPORÁ- 
NEA INTERNACIONAL 

Mostra de M. Alvarez-Bravo, John 
Bathe, Bill Brandt, Marilyn Bridges, 
Larry Clark, C. Coutinho, Elliott Er- 
win, Larry Fink, Bernard Faucon, 
Paul Den Hollander, Kenneth Jose- 
phson, Nathan Lyons, J. Molder, 
Paulo Nozolino e Ricardo Gomez- 
Perez. 

Módulo-Centro Difusor de Arte 
do Porto = das 16 ás 20 horas (ex- 
cepto domingos). Até 23/10. 


PINTURA (1) 

De José Paulo Ferro. 

EG Galeria — Rua do Crasto, 210 — 
De terça a sábado das 16 às 19.30 
horas. 


PINTURA (11) 
De Amilcar Marques, denominada 
«Encontro com a Natureza». 
Fundação Eng. António de Al- 
meida — Rua Tenente Valadim, 231 
— das 14.30 às 18.30 horas. Ex- 
cepto domingos. Até 18/10. 


PINTURA (ui) 
De Manuel Mendes A. Xavier. 
Centro Comercial Londres — Se- 
nhora da Hora — Loja 129 — Até 
15/10. 


FOTOGRAFIA NAS REVISTAS 
ALEMÃS (1924-1933) 

Uma exposição do Instituto de Re- 
lações Culturais com o Exterior, or- 
ganizada pelo Instituto Alemão. 
Galeria «JN» — Rua Gonçalo Cris- 
tovão — das 14.30 ás 19.30 horas. 
Excepto domingos e segundas-fei- 
ras. Até 25/10. 


A ABRIR..E MÚLTIPLOS 

Dos artistas Adelino Felgueiras, Al- 
fredo Barros, Amândio Silva, Ân- 
geló de Sousa, António Carvalhal, 
Augusto Canedo, Batarda Fernan- 
des, Carlos Barreira, Cristina Bas- 
tardo, Eneida Claro, Francisco Tra- 
bulo, Graça Montenegro, henrique 
Matos, J. Sousa Pinto, Jorge Pi- 
nheiro, José Manuel Moura, José 
Paiva, Leonor Soares, Maria José 
Santos, Marília Abreu, Mavilde 
Gonçalves, Mendanha, Morangui- 
nho, Paulo Frade, Paulo Hernâni, 
Paulo Renato, Rui Costa, Sá no- 
gueira e Teresa Stingl. 
AS-Galeria — Rua das Flores, 60 — 
tel. 21355 — das 14.30 às 19.30 ho- 
ras. Até 24/10. 


IL ÉTAIT UNE FOIS LES MARION- 
NETES 

As marionetas — pequenas redu- 
ções da humanidade —, são figuras 
da animação popular e uma arte 
maior, próprias de todas as cul: 
turas. 

Instituto Francês — Praça da Re- 
pública, 75 — Até 31/10, 


1º EXPOSIÇÃO ANUAL DOS SÓ- 
CIOS DA COOPERATIVA CUL- 
TURAL «ARTISTAS DE GAIA» 


roteiro -'7 


Em colaboração com a Câmara 
Municipal de Gaia e Casa-Museu 
Teixeira Lopes. 


TESTEMUNHO NOVO 

Colectiva de jovens artistas, organi- 
zada pela Junta de Freguesia de 
Mafamude. 


Casa-Museu Teixeira Lopes — 
Rua Conselheiro Veloso da Cruz — 
De 3º a sábado, das 14 ás 19 horas; 
domingos, das 14 às 18 horas. Até 
26/10. 


NORTE 


AMARANTE 
ÓLEOS 

De João Calitómia. Natural de Peni- 
che, frequentou a Escola de Artes e 
Ofícios de Lisboa e estudou de 
perto os grandes mestres do im- 
pressionismo. Embora o seu tema 
principal seja a paisagem, o artista 
não esquece a natureza humana 
rodeada pelo meio ambiente. Está 
representado em colecções priva- 
das de diversos países da Europa, 
América e Ásia. 

Galeria D'Arte S. Pedro (Edifício 
Navarras) — Das 14 ás 19 e das 
21.30 às 23 horas. Até 25/10. 


PINTURA 

De Artur Lambert da Fonseca. Or- 
ganização da Câmara Municipal de 
Amarante. Biblloteca-Museu de 
Albano Sardoeira. 


BARCELOS 

PINTURA 

Do popular pintor bracarense, Jeró- 
nimo. 

Galeria de Arte «Pop-Cave» — das 
14 às 19.30 horas. Excepto terça- 
feira. Até 20/10, 


BRAGA 
ABSTRACÇÕES - RETRATOS 
De Fernando Lanhas 

Galeria da Universidade (Casa 
Nogueira da Silva) — Av, Central, 
81 — das 14 às 18 horas (excepto 
domingos). Até 18/10. 


VAMOS VIVER O PAÍS TERRA A TERRA 


O 


50 


de 1º 


Esta na hora de se meter no comboio 
e conhecer Portugal de verdade. 
O Pais terra a terra. Agora, os destinos 
certos sao Vila Real e Leiria. 
Porque, entre 4 e 19 de Outubro, 
a CP oferece-lhe 50% de reduçao no 
seu bilhete inteiro de ida e volta. 
Basta que as suas viagens tenham 
início em Período Verde e nao sejam 


interrompidas. 


E tempo de viver Portugal. 
Vale a pena ir de comboio. 


Para mais informacoes contacte a estacao 
mais proxima ou à sua Agência de Viagens 


Comboio, a opção dinâmica. 


o 
qução 


a 
emma renhases 
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INCÊNDIO 
TRÁGICO 


Uma quase inenarrável tragédia sacode hoje o pacato 
burgo tripeiro em consequência de um incêndio na Boavista! 
Nove bombeiros perderam a vida e um dos mais belos prédios 
da Avenida da Boavista ficou reduzido quase que a 
escombros... 

Mas contemos secamente os factos, que a morte é algo 
que não se pode romancear ou volver-se em literatura 
vulgar... 

Pelas quatro e meia da manhã de hoje um guarda-noc- 
turno que passava na esquina de Belos Ares notou grossos 
rolos de fumo saindo do palacete do banqueiro Manuel Joa- 
quim de Oliveira, e de imediato deu o alarme. . . Rapidamente 
os corajosos bombeiros apareceram e tudo fizeram por comba- 
ter io fogo que lambia o edifício com uma pressa estonteante. 

Por volta das nove horas e quando o incêndio estava 
considerado praticamente dominado ocorreu a tragédia: a cú- 
pula ou zimbório do palacete ruiu e a derrocada sepultou seis 
bombeiros! Apesar dos esforços continuados e desesperados 
dos seus colegas não foi possível retirá-los com vida dos 
escombros fumegantes. As outras três vítimas foram civis que 


Um dos mais arrojados e saudosos empresários lisboetas: 
visconde de S. Luís Braga. 


ajudaram ao combate das chamas e que desapareceram 
também... 

O Porto fica de luto com este medonho sinistro de que 
quase não havia memória de outro semelhante! 

O julgamento do coronel João de Almeida decorrerá den- 
tro de dez dias no 2.º Tribunal Territorial de Lisboa, tendo como 
promotor de Justiça o coronel Carvalho Martins e o Tamagnini 
Barbosa como advogado de defesa. Salvo uma reviravolta 
sensacional, que ninguém espera, ou o aparecimento de docu- 

'mentos mais conclusivos do que os que até agora vieram a 
lume, a sorte do bravo militar está de antemão traçada: a 
ilibação pura e simples do labeu de desertor e de conspirador! 

O dr. Nuno Simões não descansa nem pára com os seus 
trabalhos, agora imitados aos exercícios literários... O talen- 
toso e polifacetado político tem em preparação três livros. O 
primeiro é uma espécie de autobiografia, o segundo uma 
compilação dos seus trabalhos jornalísticos e o terceiro é a sua 
visão e interpretação do escandaloso caso do «Angola e 
Metrópole». 

Carmona continua a visitar os quartéis e hoje vai almoçar a 
Caçadores 5 convivendo com oficiais e soldados e inteirando- 
se com empenho das pretensões destes últimos 

Aos poucos o inteligente general vai ficando nas mãos 
com todos os cordelinhos do mando e ganhando entre os 

tares uma popularidade e um respeito que o habilitem a 
sonhar com outros cargos! 

O presidente do Brasil, dr. Washington Luís, já escolheu o 
seu ministério e para a pasta da Fazenda escolheu um jovem e 
talentoso político: Getúlio Vargas. 


Ercílio de Azevedo 


Peeagoret 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
SIMBOLOGIAS DUM MUNDO ES- 
TRANHO... 

Pintura de Eduardo Lemos: «A mi- 
nha pintura flutua diafanamente no 
espaço, o belo dentro do estranho, 
e uma visão apocalíptica do nosso 
microcosmo; não, pois, o real sim- 
ples e cómodo mas, um pouco mais 
à frente, algo que obrigará a me- 
ditar» 

Fundação Cupertino de Miranda 
— Até 19/10. 


FOTOGRAFIA 

Do Eng. Fernando Zeferino. 

Átrio da Câmara Municipal — das 
9 às 17.30 horas. Até 23/10. 


CENTRO 


AVEIRO 

ANTÓNIO LEITE E OS SEUS TE- 
MAS DE PAZ 

Galeria Museu-Municipal — Até 
20/10. 


CASTELO DE PAIVA 
ARTESANATO 

De trabalhos provenientes dos Cur- 
sos de Bordadeiras de Tapetes de 
Arraiolos e Objectos de Cerâmica/ 
Modelagem (feitos por crianças), 
organizados pela Associação de 
Estudo e Defesa do Património His- 
tórico-Cultural de Castelo de Paiva 
(ADEP). As duas dezenas de tape- 
tes expostos, são peças de rara 
beleza e traduzem o empenho e de- 
dicação das jovens bordadeiras 
Paivenses, à causa deste lipo de 
trabalho artesanal. 

Sala de Exposições do Edifício 
da Cadeia — Até 15/10. 


COIMBRA 

FOTOGRÁFIA 

De Abel Roldão, sobre a Área Ar- 
queológica de Freixo (Marco de Ca- 
naveses). Trata-se de um trabalho 
conjunto em que o arqueólogo e o 
fotógrafo se complementam, em- 
bora este procure dar ao público 
uma abordagem nova ao problema 
da fotografia arqueológica. Esta 
mostra, já foi apresentada na Dele- 
gação do Norte da Secretaria de 
Estado da Cultura e no Museu Na- 
cional de Arqueologica (Mosteiro 
dos Jerónimos). 

Museu Monográfico de Conímbri- 
ga Até 15/10. 


VISEU 

VISEU: JANELAS 

Esta mostra pretende sensibilizar a 
opinião pública e entidades para a 
redescoberta de valores quotidia- 
nos e locais (neste caso as janelas) 
que namorando o olher e esti- 
mulando o gosto, nos desafiam a 
exigir o melhor para estes tempos 
que correm...Iniciativa da Ágora- 
Projectos e Construções, com o 
apoio da Área Urbana. 
Casa-Museu de Almeida Moreira 
— das 10 ás 12. e das 14 às 17 
horas. Excepto segundas-feiras. 


Sapadores do Porto 484121 
Sapadores de Gaia - 302424 
Voluntários do Porto 322787 
Voluntários Portuenses S71442 
Socorros a Naútragos eB1050 
Hospitais 
Conde Ferreira 482031 
Instituto de Oncologia 494041 
Joaquim Urbano s79141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 892610 
Mat, Júlio Dinis «sro 63197 
Militar ...... 63011 
Rodrigues Somido «83191 
Santo Antônio ” 27354 
S.João . «487151 
2121 
26855 
26821 
Transportes 
Aer, Pedras Rubras gag2141 
G.P, (informações) s64141 
Táxis 
Raditáxis 488061 
Av. Dr. Antunes Guimarães ..... 676093 


Av. Marechal Gomes da Costa 683773 


Campo 24 de Agosto... 579764 
Estação de Campanhã seg643 
Praça da Corujeira s74188 
Praça Infante D. Henrique 320121 
Praça Marquês do Pombal... 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque 695840 
Praça Nove de Abril .. 484361 
Praça Parada Leitão 321018 
Prolada . e 810216 
Sá da Bandeira s21904 


Ermesinde 9715647 
Gondomar ....... meio 9834516, 
Maa ....... - 9482775 
Mitosinhos ......... 934141 
Vatongo 9111415 
Vita Nova de Gaia 302120 
Diversos 

Teiefone da Amizada 672727 
Suas É 71141 
SNGE ... voo 24972 


LAR. (tel. 568855) 


Bragança — Covilhã — Lisboa: Par- 
tida à 510.15 h. Preço: 4.876 és- 


hrs — Covilhã — Bragança: Par- 
tida às 8h. 


— Vila Real — Porto — Lis- 
pecado Partda às 16.05. Preço: 4.876 


Lisboa — Porto — Vila Real — Bra- 
gança: Partida às 13h. 


Porto — Lisboa: Partida às 12.15 ho- 
ras. Preço: 4876 escudos. 

Lisboa — Porto: Partida às 10.30 
horas. 


TAB, (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 8.15, 18 
eZ245h. 

Porto — Funchal: Partida às 16.45 h. 
Porto — Amesterdam: Partida às 
1125h. 

da Frankfurt: Partida às 11.45 


Desa Paris: Partida às 10.05 h. 
Porto — Rio de Janeiro — Recife —S. 
Paulo: Partida às 22,45 h. 

Air France ( tel. 313363) 


Porto = Paris: Partida às 10.05 h. 


Porto — Lisboa — Rápidos — Partida 
de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 14.35, 
17.6 20.15 horas. 
Lisboa — Porto — Rápidos - Che- 
Cp a Campanhã: 10.25, 12, 14, 18, 
35 e 23.50 horas. 


Porto — Lisboa — Directos — Partida 
de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 12, 
15.30 e 18.45 horas. 


(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 
Lisboa — Porto — Directos — Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 19.45 é 
3,05 horas. 


Porto — Madrid — Partida de Campa- 
nhá às 18.45 horas. 


Porto — Vigo — Partida de Campa- 
nhá: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


ROMTO-FAMALICÃO-QUI: 


João Ferreira das Neves - Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Parndas às 8.45, 11, 12.15, 15.30, 
17.15, 19 e 20.05 horas. 


dedo Fo de Nave tag o 


710, 630, 1045. 13, 15.45, 17.15 e 
18,05 horas. 


PORTO-FIGUEIRA DA FOZ 


Transnaútica — tel. 667068 — Partida 
às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 
fo — tel. 27777 — Partida às 7.30 
as. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 
ACH-Grupo Transportador — Central de 

agem - el. 23842 — partidas 
às 830, 13, 15, 18 e 23 horas. Preço: 
885 ascudos 


Mundial Turismo — Av. Central, 171 — 
Partidas às 7.30 e 17.15 horas. Pre- 
Go: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 
ACH-Grupo Transportador — Rua dos 
Bacafhoeiros, 14 — tel. 860066 — Par- 
tidas às 7.30, 13, 18 e 24 horas. 


Mundial Turismo — Av. António Au- 


uso de Aguiar, 90-B — tel. 553713 —'| 


artidas às 8 e 17.30 horas. 


PORTO-LISBOA 

AChf-Grupo Transportador - Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 9.50, 14.20, 16.20, 19.20 
e 00.20 horas. Preço: 870 escudos. 


Mundial Turismo — tel. 317155 — Parti- 
das; 9, 15 6 19 h. Preço: 1.100 es- 
cudos. 


Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (0), 13 (c), 13.30 (d), 15.30 
(e). 17. 19 (a) é 24 h. Preço: 875 
escudos. 


Terra Nova — tel. 313297 — Partidas: 8, 
15, 18 (a) h. Preço: 1.025 escudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-excepto 
domingo; (c)-excepto sábado e do- 
mingo; (d)-só sábado e domingo; (e)- 

sexta-feira. 


União Express — tel. 27555 — Partidas: 

7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; sexta-feira e 
domingo. também às 19h. Preço: 
825 escudos. 


MIRANDA DO DOURO-PORTO- 
LISBOA 

Santos-Viagens e Turismo — Tel. 42346 
— Partida às 6 horas. 


LISBOA-MIRANDA DO DOURO 
Santos-Viagens e Turismo — Rua dos 
Bacalhoeiros, 20 — tel. 870497 — Par- 
tida às 7.20 horas. 


PORTO-MADRID 
Internorte — tel. 693220 — Partida às 
8.30 horas. Preço: 2.030 escudos. 


Turno 20 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Boa Hora — Rua da Boa Hora, 80 - 
tel, 28783 

Guimarães — Rua de Francos, 37 - 
tel, 810103 

Padrão — Rua de Santo lidefonso, 
342 -tel. 567168 

Queija Ferreira — Rua de Vasques 
de Mesquita, 32 (às Antas) - tel. 
499619 

Sá — Rua de Vale Formoso, 181 - 
tel. 480427 

Santa Teresa — Praça Gui- 
lherme Gomes Fernandes, 104 - 
tel. 315713 

Areosa: Moura — Rua da Restaura- 
ção, 16 (Forno) - tel. 9717831 


Gondomar — Valbom: Nova de 
Valbom — Rua Dr. Joaquim Manuel 
da Costa, 1015 — tel. 9830107 


Serzedo: Confiança - Rua de São 
Mamede, 994 - tel. 9620316 


Dia e noite 


Central - 
tel. 21684 
Cosme — Rua de Costa Cabral, 584 
- tel 481511 

Pasteleira — Rua de André de Re- 
sende, 92 - tel. 687011 

Sampaio — Rua Cedofeita, 636 - 
tel. 21782 

São Roque da Lamelra — Rua de 
São Roque da Lameira, 1111 - tel. 
571739 

Arcozelo — Miramar: Higiénica — 
Avenida Vasco da Gama -— tel. 
7622075 


Carvalhos: Moreira — Rua do Pa- 
drão - tel. 9822052 


Ermesinde: Confiança — Rua de 
Rodrigues de Freitas, 1400 - tel. 
9714460 


Guifões: Maria do Céu — Rua de 
Tourais, 50 - tel. 9514712 


Mala - Vermolm:Aliança — Lugar 
de Carvalhal - tel. 9480229 


Matosinhos: Parque — Avenida D. 
Afonso Henriques, 598 — Tel. 
930830 

Oliveira do Douro: Oliveira — Ga- 
veto Santos Pousada e Rocha Sil- 
vestre — tel. 7820038 

Rio Tinto: Chão Verde — Lugar de 
Chão Verde — Tel. 9890007 

São Mamede de Infesta: São Ma- 
mede — Rua da Mainça, 50 - tel. 
900949 


Rua 31 de Janeiro, 203 - 


Valadares: Central — Rua da Esta- 
ção - tel, 710210 
Valongo: Central — Avenida de 5 


de Outubro - tel. 9110111 


Vila Nova de Gaia: Central - Rua 
Álvares Cabral, 138 — Tel. 302537 


Vilar de Andorinho: Marques — 
Largo Francisco Rodrigues, 89 — 
tel. 7822836 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Central - Rua 5 de Ou- 
tubro — Tel. 422047 
Barcelos: Lamela— Rua D. António 


Barroso — tel. 82684 


Ber sa aeunc a! 
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Braga: Misericórdia — Largo Carlos 
Amarante — Tel. 27940. Peixoto — 
Quinta da Capela — Tel. 79511 
Chaves: Mariz - Rug de Santo An- 
tónio, 32 —— Tel. 22270. 
Esposende: Monteiro - Rua do 1º 
de Dezembro - tel. 961258 


Felgueiras: Sampaio — Rua de Oli- 
veira Fonseca - tel. 82556 


Guimarães: Paula Martins — Tra- 


vessa da Quintã — tel. 415833 
Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira 
Salazar — Tel. 483359 


Lousada: Ribeiro — Rua do Senhor 
dos Aflitos - tel. 912231 


Marco de Canaves: 
Miranda & Filho — Rui 
Coutinho - tel. 52260 


Paredes: Confiança. 
Penafiel: Santa Casa da Misericór- 


dia — Largo Santo António dos Ca- 
puchos — tel. 24133. 


Póvoa de Varzim: Rainha — Largo 
Dr. David Alves, 10 — tel. 64620 
Rebordosa: Ferreira de Vales — 
Vales — tel. 9113522 

Santo Tirso: Central - Largo Coro- 
nel Baptista Coelho - tel. 52923 
Trofa: Ribeirão — Bragadela (Ribei- 
rão) — tel. 42476 


Vila do Conde - Azurara: Ramos — 
Avenida Mouzinho de Albuquerque 
- tel. 63463 


Abilio de 
de Gago 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Lemos — Rua de São Brás, 
150 (Quinta do Gato) - tel. 20583 
Coimbra: Lusitana — Corujeira — 
tel, 27420, Paiva — Praça do Cos 
mércio — tel. 23231 

Estarreja - Salreu: Campos — 
Largo da Igreja - tel. 43794 


Lamego: Cardoso - Rua Machado 
de Castro, 23 — Tel. 62020 


São João da Madeira: Estação — 
Rua Padre Luís Ribeiro — tel. 23350 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


14 0020-1231 06.19-18.51 

15  01.04-13.15 07.03-19.30 

16 01.42-13.54 07.41-20.05 
ALTURAS 

14 3,00-3,30 1,10-0,80 

15 3,10-3,40 0,90-0,60 


16 3,30-3,50 


0-0,60 


soL 
Nasce às 06.45 horas 
Ocaso às 17.55 horas 
LUA 
Lua Cheia, dia 17 de Outubro 


HOJE: 


Céu muito nublado, temporaria- 
mente pouco nublado nas regiões do 
Sul. Venio fraco. Possibilidades de 
aguaceiros e trovoadas em especial 
na região Norte. Neblinas e nevoei- 
ros matinais. 

Estado do Mar: Costa Ocidental 
Mar encrespado com ondulação de 
Noroeste com cerca de 2 metros. 
Casta Sul — Mar encrespado com 
ondulação de Sueste de 1 metro. 


AMANHÃ: 


Céu pouco nublado, temporaria- 
mente muito nublado nas regiões do 
Norte e Centro com possibilidades 
de aguaceiros e trovoadas em espe- 
cial no Norte. Vento fraco a modera- 
do de Norte. Neblinas ou nevoeiros 
matinais. * 


EM 12 DE OUTUBRO DE 1986 


Pressão atmostérica 


Máxima co 76141 8 10.00 horas 
Minima... «7587 às 18.00 horas 
Valorás 18h. ouves 758,7 Desco 
Temp.doars18h..... 21,8 
Temp.máxima ....u.. 252 85 1245 horas 
Temp.mínima 165 às 0.15 horas 
Humidademinima ..... 49 às 13.00 horas 
Temp.minimanareiva......... 125 
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demonstrada e o alto profissio- 
nalismo da Agência Funerária e 


NEGROLOGIA 


D. MARIA HELENA 
CHAMUSCA 


ANTÓNIO JOSÉ DA SILIA E GOSTA 


Numa Casa de Saúde desta ci- 


Decorativa Saramago, de Gondo- 


dade, confortada com os Sacramen- | mar. de João Barbosa 


tos da Santa Igreja, faleceu ontem a 
sr.º D. Maria Helena Chamusca. 

A saudosa extinta erairmádossrs, 
D. Maria da Conceição Chamusca, 
D. Maria Júlia Chamusca, José Antó- 
nio Chamusca, Afonso Chamusca e 
Júlio Adalberto Chamusca. 

O funeral a cargo do armador Car- 
los Vieira, realiza-se hoje, às 15 ho- 
ras com missa de corpo presente na 
Igreja da S.S. Trindade, onde já se 
encontra depositada sendo após os 
actos religiosos trasladada para a 
igreja Paroquail de Nespereirra — 
Lousada a fim de pelas 17 horas ser 
celebrada missa, novamente. 


PREVENÇÃO nOCOViÁRIA PORTUGUESA 


«O LAR DO COMÉRCIO» 


Comunica-se aos senhores associados e amigos da Instituição 
que, na passagem do 1.º aniversário do falecimento do Ex.” Sr. 
ALÍPIO SOARES PEREIRA DIAS, que foi sócio-honorário e membro 
do Conselho Geral, será celebrada hoje, terça-feira, às 12.30 horas, 
na capela da Casa de Repouso, em Catassol, missa de sufrágio pela 
alma deste saudoso dirigente. 


Catassol, 1986/10/14 
A DIRECÇÃO 


ADRIANO ANTUNES 


4.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 
Sua esposa, filhos, noras e netos participam a todas as pessoas das suas 
relações, que será celebrada missa, pelo eterno descanso da sua alma, hoje, 


dia 14, pelas 19 horas, na Igreja de Mafamude, agradecendo desde já a todas 
as pessoas que assistam a este pledoso acto. 


MOGADOURO 


AMÂNDIO LUÍS DE CASTRO 


Seus filhos, António Manuel Ruano de Castro e Maria Augusta 
Pousa de Castro vêm, por ESTE MEIO, comunicar às pessoas das 
suas relações que será celebrada uma missa em sufrágio de sua 
alma, no dia 15, pelas 19.30 horas, na capela dos Missionários Com- 
bonianos na Maia. 


LORDELO — GUIMARÃES 


D. MARIA JOSÉ PINHE 


Seus pais, marido, filho, pur 
irmãos, cunhados e demais 
família participam às pessoas 
de suas relações e amizade o 
seu falecimento no dia 8 do 
corrente e aproveitam o en- 
sejo para agradecer, por este 
único meio, a todos os que as- 
sistiram ao funeral ou que de 
algum modo testemunharam 
a sua estima, e comunicam 
que a missa do 7.º dia, pelo 
seu eterno descanso, será 
celebrada hoje, terça-feira, É 
pelas 18.30 horas, na igreja 5 A 
paroquial de Lordelo. Desde já agradecem a todos os que se 
dignem assistir a este religioso acto. 


LORDELO — GUIMARÃES 


STAND BASTÉÊS 


pe: Francisco de Carvalho & Filhos 
PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA DE 


MARIA JOSE PINHEIRO DE CARVALHO 


Vem por este único meio agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de 
qualquer outro modo lhe manifestaram o seu pesar, e participa 
que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, pelas 18.30 horas, na 
igreja paroquial de Lordelo — Guimarães. Antecipadamente agra- 
dece a todos quantos se dignarem assistir a este religioso acto. 


Porto, 14 de Outubro de 1986 


FALECEU 


Sua esposa e filhos participam o falecimento e que o funeral 
se realiza hoje, 3.º-feira, pelas 16,45 horas, da sua residência para 
a igreja matriz de Oliveira de Azeméis, onde será celebrada missa 


de corpo presente pelas 17 horas. 
Oliveira de Azeméis, 14 de Outubro de 1986 
Celestina Marques Machado 


Dr.º Luísa Beatriz Machado da Silva e Costa 
Dr. António Manuel Machado da Silva e Costa 


D. MARIA DE LURDES BRAGA BEGONHA 


Participação do falecimento, agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus irmãos, sobrinhos e mais família, participam o seu faleci- 
mento ocorrido em 9 do corrente e agradecem por este ÚNICO MEIO, 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu sentimento e comunicam que a missa 
do 7.º dia, se celebra amanhã, quarta-feira, às 19.30 horas, na Igreja 
do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D, MARIA ARGELINA DA SILVA 


AGRADECIMENTO 


Sua família vem, por este único meio, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta. 


A FAMÍLIA 
Porto, 14 de Outubro de 1986 


MAFAMUDE — VILA NOVA DE GAIA 


MANUEL JOAQUIM MAGALHÃES PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família vem, por este único meio, muito sensibilizada- 
mente agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do seu ente querido, ou que de qualquer modo à acompa- 
nharam neste doloroso transe, e participa que a missa do 7.º dia, 
pelo seu eterno descanso, será celebrada hoje, terça-feira, pelas 
19 horas, na igreja de Mafamude, agradecendo desde já e de 
igual modo a todos quantos participem neste piedoso acto. 


Mafamude, 14 de Outubro de 1986 


J. Gomes (Placo) — Armador 


de Música 


5 YAM AH A” CURSOS DE ORGÃO ELEGTONE 
PARA TODAS AS IDADES. 
CURSOS DE ORGÃO ELEGTONE INFAN 


» INSCRIÇÕES até 15 de OUTUBRO - 9H30 às 12H30 e 15H00 às lâHoras. 


O ensino é programado e ministrado sob orientação da YAMAHA MUSIC FOUNDATION, 
contando este Curso com mais de UM MILHÃO de alunos em todo o Mundo. 


PARA ESCOLHA DE HORÁRIOS E MAIS INFORMAÇÕES 
CONTACTE, QUANTO ANTES, A SECRETARIA DAS ESCOLAS. 


(2, va dec [o | PORTO Avenida da Boavista, 1142 - Tel. 6977 82 


» Centro de Estudos Musicais do PORTO-Rua da Alegria, 264 - Telef. 24931 


DR. SILVINO DE CASTRO MOREIRA 


MISSAS DO 5.º ANIVERSÁRIO 


Sufragando a alma do seu 
saudoso sócio-gerente e do 
seu ente querido, na passa- 
gem do quinto aniversário do 
seu prematuro falecimento, 
vêm a actual gerência de Vi- 
NHOS PONTO FINAL e sua fa- 
mília convidar todas as pes- 
soas das suas relações e ami- 
zade a assistir às missas que 
se realizarão: 

Dia 15, quarta-feira, às 19.15 horas, na igreja de Cristo-Rei 
(Dominicanos — Porto); e 

Dia 19, domingo, às 11.15 horas, na igreja de Arões (S. Romão) 
— Fafe. 


BAGUIM DO MONTE 


JOSÉ DE ALMEIDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus irmãos, cunhados, so- 
brinhos e mais família vêm, 
por este único meio, agrade- 
cer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral 
do saudoso extinto ou que de 
qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar, e partici- 
pam que a missa do 7.º dia 
será celebrada amanhã, quar- 
ta-feira, pelas 8 horas, na igre- 
ja paroquial de Baguim do 
Monte. Antecipadamente 
agradecem a todos quantos 
se dignarem assistir a este re- 


lígioso acto. 


Armador; Armando Tavares — Ria Tinto 


BAGUIM DO MONTE 


d. DE ALMEIDA & FILHOS, LM 


(EMPREITEIROS DE CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS) 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e 
amigos, que a missa do 7.º dia, pela alma do sr. José de Almeida, 
irmão e tio dos gerentes desta firma, será celebrada amanhã, 
quarta-feira, pelas 8 horas, ha igreja paroquial de Baguim do 
Monte. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos se dignarem 
assistir a este religioso acto. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


Su) 


DOS 6 aos 11 ANOS DE IDADE. 


Horários das aulas -I0H30 as 23H00 
Sábados:09H 30 as 14H30 
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FURGONETAS ISENTAS 


Datsun com Contentor/Vidro, 1982; 
Renault 12 TL 1300, 1982; Morris 
Marina Diesel, 2 lug. e carga, 1981; 
Jipe Mitsubishi, J 25 HL, 1978, 6 lug. 
e carga, isento. 


RUA DO BONFIM, 58/70 


20o—-motivações 


CAMPO ALEGRE «BUSINESS CENTRE» 


ESTABELECIMENTOS - ESCRITÓRIOS E GARAGENS 


(ÚLTIMOS EM VENDA) 
O CAMPO ALEGRE «BUSINESS CENTRE» tem uma função bem específica: 


GTT Featcaato 
Cs nóis 


€ CLASSICOS E MODERNOS 


S PERGUNTE N/CONDIÇÕES PAGAMENTO 
3 
SABERTOS SÁBADOV TARDE 


| V. N. GAIA 
AV. REPÚBLICA, N.º 1495 


PORTO 
RUA SACADURA CABRAL, N.º 82 


LICEU DE GAIA 


T3 + 1 DE LUXO 
SALA C/ 40 Mº 
8.000 CONTOS 


TELEFONE 306945 


e É exclusivamente comercial. Foi criado para profissões de grande prestígio, em situa- 
ção privilegiada para escritórios, consultórios médicos, advogados, empresas comer- 
ciais, onde já se encontram em laboração muitas destas actividades. 


Tem ligações rápidas para o centro da cidade, auto-estrada Porto-Lisboa, Região 


Norte, etc., e, para além de todas estas vantagens, tem uma arquitectura ímpar na 


cidade do Porto. 


CARACTERÍSTICAS 


ESTABELECIMENTOS com áreas de 
37-48-53 e 202 m2, todos c/ W.C. pri- 
vativo. 


ESCRITÓRIOS com áreas de 55, 72,5, 
77, 86,5 e um c/ 327 m2, todos c/W.C. 
privativo, caixilharia termoacústica c/ 
vidros duplos, local para instalação de 
ar condicionado, tubagens para telefo- 
nes, telex, e telefax, lugares de gara- 
gem para venda aos compradores das 
áreas mencionadas. Garagem com es- 
paço para uma ou mais viaturas. 


LOCALIZAÇÃO 


Rua do Campo Alegre, n.” 229 a 269, ângulo das ruas D. Estefânia e Prof. Abel Salazar, 
entre a Pr. da Galiza e a saída da auto-estrada. Facilidades de estacionamento em parque 


público na cave. 


HORÁRIO 


Dias úteis das 9 às 12 e das 14 às 19 horas 


Sábados das 14 às 19 horas 
tefánea — Loja 7 - PORTO 


Ver no local 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — ESCRITURA DE IMEDIATO 


A SOARES DOS REIS 
TS DÚPLEX 


3 SALAS, SENDO 2 C/ LAREIRA, 200 Mº DE TERRAÇOS. 2 LUGARES 
DE GARAGEM. 13.000 CONTOS. 


——— TELEFONE 306945 —— 


TERRENO º MIRAMAR 
LOTE P/ 1 MORADIA º 1.700 CONTOS 
TELEFONE 306945 


ANDAR NA MAIA 


T3 C/ GARAG. — PRONTO 
EDIFÍCIO D. MANUEL II 


Junto da Câmara, mesmo no 
Centro. De gaveto, 3 frentes. 
Excelonto situação. Acaba- 
mentos de luxo. Tem lareira. 
Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 —— PORTO 


EDIFÍCIO DOURO-ATLÂNTICO 


e CONSTRUÇÃO DE QUALIDADE com acabamentos de grande requinte 


e MAGNÍFICAS VISTAS sobre o rio Douro e mar 


e SITUAÇÃO PRIVILEGIADA junto ao Colégio Alemão, Clube Inglês 
e Polo II da Universidade do Porto 


HABITAÇÕES: 


T3 — Todas com fogão de sala 


T4 — Garagem e arrumos 


ESTABELECIMENTOS: Com grandes áreas 


VER NO LOCAL: 


Dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 


Sábados, das 14 às 18 horas 


Rua do Campo Alegre. 759 — PORTO 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR 


ANDAR 6! GARAG, 


T2+1 
A FERNANDES TOMÁS-CENTRO 


Impecável estado de conserva- 
ção; tem 2+1 quartos, q. banho 
compl., sala comum, cozinha, 
lavandaria, garagem. Portas c/ 
vidros lapidados. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 — PORTO 


ANDAR G/ GARAG, 


GIESTA — AREOSA 


Excelente, como novo; tem 
3 quartos, sala comum em 
L, 2 quartos de banho, co- 
zinha, despensa, etc.. Pre- 
qo: 4.650 contos. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 — PORTO 


AO ALTO DA MAIA 


T3 € GARAGEM 
1.000 C. + FINANCIAMENTO 
— 5.200 CONTOS — 


TELEFONE 306945 


AO CAMPO ALEGRE 


T3 º GARAGEME ARRUMOS 
7.250 CONTOS 
— TELEFONE 306945 — 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende SULIMAR — Telef. 684222 


Ay. Mouzinho de Albuquerque, | 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


5 meses. Casa da Torre, 
Largo da Feira, Pedras 
Riubras, telef. 9481038. 


CAMPO 24 DE AGOSTO 


T2 º GARAGEM 
— 6.000 CONTOS — 
TELEFONE 306945 


ESTABELECIMENTO 


CENTRO DA MAIA 
Junto da Câmara Municipal e 
do Estádio. Área de 100 mº. 
Para qualquer ramo ou rendi- 
mento. Trata: 

PREDIAL HORIZONTE 
Tolet. 563020 — PORTO 


ESPOSENDE 


Apartamentos prontos Tl e 
TZ, com empréstimo garan- 
tido, junto à praia e no Clube 
ds Férias do Atlântico da Soc. 
ds Construç. António Montei- 
19 e Comp." Lda. 

VENDE 


SULIMAR 


Ay. Sá Pereira (Av. dos Banhos) 
Telef. 981632 — ESPOSENDE 


ou 
684222, PÓVOA DE VARZIM 


ESTABELECIMENTO 


À DOCA — MATOSINHOS 
AOS TRANSITÁRIOS 


Área de 153 mº; muito amplo 
e com 2 q. de banho. Facili- 
dade de estacionamento. 


TERRENO - CEDOFEITA 


AOS CONSTRUTORES 
— 11.000 Contos — 
PRÉDIO DEVOLUTO (GAVETO) 
Mais dotalhos na: 


PRONTO. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 — PORTO 


PREDIAL DO BOLHÃO 


Telefones 384237-380008 — PORTO 


MOBNIAS 
AQUECEDORES 


COFRES — FRIGORÍFICOS 
E COSTURA, ESCREVER E 
JORES - GRAVADORES — ETC 
AS - CAUTELAS DE PENHOR 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS. 
veros 51 e Telel, 20402 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS 


ç, ENSINE 
MÓVEIS e MARFINS e PINTURA 
E TUDO ANTIGO 


o SEU FILHO] 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEFONE, 26102 


ATENÇÃO 
SAS. ARMAZENISTAS E INDUSTRIAIS DE ELECTRODOMÉSTICOS, TV VÍDEO, HI FI 
ELECTROTECNIA GERAL EM COIMBRA. 


ADMITE: 
REPRESENTAÇÃO DO RAMO. TÉCNICOS EM ELECTRÓNICA 
FRIO E ELECTRODOMÉSTICOS. 

CONTACTAR: TELEFONE (039) 716763 


EMPREGO 9º VILA REAL 


EM empresa de prestígio, para desenvolver actividade 
aliciante e inédita em Portugal, em regime de part-time, 
com horário livre. Contactos pelo telef. 72425. 


PEDE-SE: CULTURA MÉDIA E MAIORIDADE 


GUIMARÃES º* OUTONO 86 
— TEMPOS LIVRES = 40.500500 —. 


Empresa idónea. Funções qualificadas. Só part-time (2 
horas/dia). Contacte-nos na Rua Francisco Agra, 135-R/C, 
em Guimarães, às 15 horas. Exigimos o 9.º ano e mais de 
17 anos. 


PRECISA-SE DE COSTUREIRAS 


QUE SAIBAM TRABALHAR EM PONTO CORRIDO E CORTE E COSE 
PARA EMPRESA EM FÃO, ESPECIALIZADA EM MALHA. 


CONTACTAR TELEF. 962391 OU PESSOALMENTE NA RUA JOSÉ 
AUGUSTO TEIXEIRA, N.º 32, EM FÃO — ESPOSENDE. 


V. CAMBRA -S. J. MADEIRA - 0. AZEMÉIS 


Multinacional europeia admite elementos para o seu 
quadro permanente. Actividade inovadora e part-time. 
Remuneração na ordem dos 80.000$00 Outubro/No- 
vembro. 


Contacte o telefone 27533 de S. JOÃO DA MADEIRA 
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ALUGUERES 


ESCRITÓRIO 


BAIXA DO PORTO. HALL, 2 DIVISÕES, 
ARQUIVO E BANHO. 


— TELEFONE 481852 — 


PÓVOA DE VARZIM 


Loja com 220 m?, frente à praia. 
Mobiliário, Electrodomésticos, 
Stands, etc.. 

Trata: 


SULIMAR 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 


Telef. 684222 
Póvoa de Varzim 


| PEDIDOS | 


JOSE MOURA & IRÃO, 1 


CONF. NIBEL 
FONTISCOS — SANTO TIRSO 


ADMITE COSTUREIRA() 


OFERECE-SE; 

= Ordenado de lei 

— Prómio de produção 
— Prémio de assiduidade 


Contactar os telefs. 52008/53587 


A VIA RÁPIDA (RUA DELFIM FERREIRA) 
3 SALAS + 1 + WC 
PPCA COM 2 LINHAS 
DISPONIBILIDADE IMEDIATA 


Contactar 9954550 horas expediente 


[AGARRE-SE A ESTRADA 
Do 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º Juizo 


ANÚNCIO 


Pela 1.º secção do 4.º Juízo Cível 
do Porto, na Execução Especial por 
Alimentos n.º 2013 movida pela exe- 
quente AMÉLIA MARIA DA COSTA. 
SOTTO MAYOR BRAGA, divorcia- 
da, professora, residente na Estrada 
da Abelheira, 851, r/c, esq.º, VIANA 
DO CASTELO, contra AUGUSTO 
ROGÉRIO SEQUEIRA BAPTISTA, 
divorciado, comerciante, ausente 
em parte incerta no Brasil e com 
última residência conhecida, na Rua 
dos Bragas, 7, 2.º Porto, é este exe- 
cutadocitado, parano prazo decinco 
dias, que começa a correr depois de 
finda a dilação de trinta dias, que 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, deduzir oposi- 
ção, sob pena de ser ordenada a 
penhora do depósito de fis. 91 da 
Execução de Alimentos 108/78 
que correu termos pela 2.º secção do 
6.º Juízo Cível do Porto, no valor de 
370.000$00, tudo de harmonia com 
os art.º 1118 n.º 1 e 924 do CPC. 


Porto, 1986/10/1 
O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 
A Escrivá-adjunta, 
Assinatura legível 


DIVERSOS 


DIVERSOS 


DIVERSOS 


A S. JUDAS TADEU 


Agradeço graça recebida. —M.S. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 


Agradeço graça recebida. — M.S. 


A SANTA CLARA 


Agradeço graça recebida. — M.S. 


A SANTA CLARA 


Fazer 3 pedidos, dois impossi- 
veis, um de negócios. Rezar 
nove dias seguidos com vela 


PEÇA 


A Santa Clara 3 pedidos: 1 de ne- 
gócios e 2 impossíveis. Rezar 9 
dias 9 Ave-Marias. Mesmo sem ter 
fé será atendido. Reze com uma 
vela acesa. Deixe queimar. Publi- 
carno9ºdia. — AS. 


PRECE À SANTA CLARA 


Oh! Santa Clara, que seguiste a 
Cristo com a de pobreza e 
oração. Faz qu regando-nos 
confiantes à providência do Pai 
Celeste no inteiro abandono, acei- 
temos serenamente sua divina 
vontade. Rezar esta oração com 
mais 9 Ave-Marias, durante 9 dias 
com uma vela acesa. No 9.º dia 
deixar a vela queimar. Fazer 3 pe- 
didos. Um de negócios e 2 impos- 
síveis. Publicar no 9.º dia. 


Jes.M 


REC A 


A Santa Clara 3 pedidos: 1 de negó- 
cios e 2 im Rezar 9 dias nove 
Ave-Marias. Mesmo sem ter fé será 
atendido. Rezar com u acesa. 
Deixar queimar. Publicar no 

MRCF. 


SANTA CLARA 


Faz 1 novena. Faz 3 pedidos 1 de 
negócios, 2 impossíveis. Reza 9 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL JOSÉ 
BOAVIDADEOLIVEIRABARROS-— 
juiz de Direito da 3.º Secção do 3.º 
Juizo Civel da Comarca do Porto: 

FAZ SABER que no próximo dia 3 
de Novembro de 1986, pelas 10.30 
horas, neste Tribunal, nos Autos de 
Execução Sumária — registados sob 
9 n.º3143- que o BANCO PORTU- 
GUÊS DO ATLÂNTICO E.P., com 
sede na Praça D. João |, n.º 80 — 
Porto, move contra ALBERTO 
MOREIRA DE BARROS, casado, 
comerciante, residente na Rua Pinto 
Bessa, n.º 124- Porto, se procederá 
à arrematação em hasta pública, em 
primeira praça, para ser entregue a 
quemmaior lanço oferecer, acimado 
valor indicado no processo, o direito 
e acção do Executado à herança 
indivisa do seu cônjuge — TERESA 
DE JESUS BARROS, falecida em 2 
de Novembro de 1985 


Porto, 9 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 


A Escrivá-adjunta, 
Donailia Teixeira Araújo Antunes 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DR. JOSÉ PEREIRA DIAS 
GIRÃO, Juiz de Direito do 3.º Juizo 
Cível do Porto e Segunda Secção de 
processos, faz saber que no dia 27 
de Outubro, pelas 14.30 horas, nos 
autos de execução ordinária, n.º 
4.051, que o Banco Nacional Ultra- 
marino, EP., da Pr. da Liberdade, 
Porto, move contra Cooperativa de 
Habitação Económica Novo Rumo, 
Ld.* com sede na Praça Carlos Al- 
berto, n.º 123, 3.º, s/38, Porto, se 
procederá à arrematação em hasta 
pública, em primeira praça para ser 
entregue a quem maior lanço ofere- 
cer acima do valor constante do auto 
de penhora, um fotocopiador da 
marca Gevafax X 12, Agfa Gevaert, 
de cor creme. 

Éfieldepositáriadobemaarrema- 
ter a sra. Elizabete da Conceição 
Ferreira Morais Lopes, funcionária 
da executada, que deverá mostrar o 
bem todos os dias úteis. 


Porto, 86/10/6 
O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 


A Escrivá-adjunta, 
Marieta Fátima Sousa Monteiro 
Abelha 


«O Comércio do Porto» 
Nº 134 14-10-86 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 5.348 — 1.º Secção 


Pelo 1.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto, 1.º Secção, correm éditos 
de vinte dias, contados da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
da executada, SIMASOLDA — SO- 
CIEDADE DE MÁQUINAS DE 
SOLDAR, LDA., com sede em So- 
brado, Valongo, para no prazo de 
dez dias, posterior àquele dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que te- 
nham garantia real, na execução 
movida por JOSÉ DA COSTA RO- 
DRIGUES, LDA., com sede na Rua 
do Almada, 157/159 no Porto. 


Porto, 6 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Manuel David Ribeiro de Almeida 


O Escriturário, 
António Graciliano 
Rosário Guimarães 
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Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º Juízo 
Processo n.º 4638 - 2.º Secção 


ANÚNCIO 


EXEQUENTE: «CRÉDITO PRE- 
DIAL PORTUGUÊS, EP.» com 
sede em Lisboa e Filial na Rua 
Júlio Dinis, 796-Porto. 

EXECUTADOS: — ANTÓNIO LO- 
PES DA SILVA e mulher, 
NAILCE ALVES MOREIRA 
PINTO, residentes na Rua de 
Matos, 407 — Moreira — MAIA, 
nesta comarca. 

Faz-se saber, que correm ÉDI- 
TOS DE VINTE DIAS, a contar da 
segunda e última publicação do res- 

anúncio, citando os CRE- 

DORES DESCONHECIDOS dos 

Executados, na qual podem recla- 

mar o pagamento dos seus créditos, 

no prazo de DEZ DIAS, posterior ao 
dos éditos, nos termos do disposto 
no artigo 865.º do Código Processo 

Civil. 


Palácio da Justiça do Porto, 
1986/10/77 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Lúcio E. Teixeira 


O Adjunto, 
Evaristo Adérito Pereira 
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EF 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE 
CELORICO DE BASTO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 73/85 
Sec. Proc. 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca de Celorico de Basto, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos do executado Joaquim 
Marinho Vieira Campos e mulher, 
Maria Adelaide Lopes Marinho, com 
última residência conhecida no Lu- 
garde Covas, freguesiade Carvalho, 
desta comarca, para no prazo de dez 
dias, posteriores ao dos éditos recla- 
marem o pagamento de seus crédi- 
tos pelo produto dos bens penhora- 
dos sobre que tenham garantia real, 
naexecução movida por Crédito Pre- 
dial Português, EP., com sede em 
Lisboa e filial na Rua Júlio Dinis, 
796--Porto. 


Celorico de Basto, 1986/10/6 


O Juiz de Direito 
Assinatura llegível 
O Escrivão-adjunto, 
Assinatura Ilegível 
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pi 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execuçãode Sentençan.*6847/Bda 
Secção 


1“ 
Exequente: JOSÉ PINTO DE MA- 
GALHÃES &C.' LDA., com sede 
na Rua do Almada, 273/283, 


Porto. 

Executado: JOSÉ DE BARROS 
PEREIRA e mulher MARIA LUÍ- 
SA ANDRADE VIEIRA, residen- 
tesno Lugar de Cruzeiro, Várzea 
de Ovelha, Marco de Canaveses. 
INÁCIO ANTÓNIO DE BARROS 
PEREIRA e mulher ROSA 
MARIA MONTEIRO, residentes 
na mesma morada. 

Citam-se os credores desconheci- 
dosdo executado parareclamaremo 
pagamento dos créditos que gozem 
de garantia real sobre os bens que 
lhe foram penhorados, no prazo de 
10 dias decorridos que sejam 20 de 
dilação a partir da segunda e última 
publicação deste anúncio. 


Porto, 6 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


A Escrivã de Direito, 
Maria Filomena Pereira Parada 


omnÃo 


motivações/avisos/editais — 2: 


em qem ê 


SINDEFER 


SINDICATO NACIONAL DEMOCRÁTICO 
DOS FERROVIÁRIOS 


Convocatória 


Nos termos do Art.º 45.º dos Estatutos do Sindicato Naci 

dos Ferroviários — SINDEFER, convoca-se a Assembleia Eleitoral para 
Eleição de Delegados ao | Congresso, a qual terá lugar no próximo dia 2 de 
Dezembro de 1986 (2.º-feira), nos seguintes locais e horas 


MESA N.º 1 — PORTO — Delegação da UGT — Rua da Alegria, 665 — Das 


14.30 às 19 horas. 


MESA N.º 2 — ENTRONCAMENTO — 


Sede do Sindicato — Rua do Mer- 


cado Novo, 2.º - P— Das 14.30 às 19 horas. 


MESA N.º 3 — LISBOA — UGT — Rua dos Douradores, 178-1.º— 


às 19 horas. 


Das 14,30 


NOTA — Conforme dispõe o Art.º 48.º dos Estatutos do Sindicato, o prazo 
para apresentação de listas termina no próximo dia 3 de Novem- 
bro, à hora do encerramento normal do serviço de expediente da 
sede do Sindicato no Entroncamento — dezanove horas e trinta 
minutos (19.30 h). Par mais esclarecimentos ligados à aprosen- 


tação de candi 


turas, devem os i 
mente, por escrito ou por telefon: 


ressados dirigir-se pessoal- 
sede do Sindicato. 


Entroncamento, 10 de Outubro de 1986 


Pela Comissão Instaladora do SINDEFER 
Hído Castanheira Monteiro 
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pi 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º Juizo 


ANÚNCIO 


O DR. JOSÉ PEREIRA DIAS 
GIRÃO, Juiz de Direito do 3.º 
Juizo Civel da Comarca do Porto: 


FAZ-SE PÚBLICO que pela 2 
secção do 3.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto, correm éditos de 20 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação do presente anúncio, Cl: 
TANDO OS CREDORES DESCO: 
NHECIDOS do Executado JOÃO 
MOREIRA DA SILVA, para no prazó 
de 10 dias, posterior àquele dos ódi- 
tos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos bens 
penhorados, que São móvois, sobre 
que tenham garantia real, na Execu 
ção Ordinária n.º 3.513 movida pot 
Banco Pinto & Sotto Mayor, EP.. 


Porto, 1986/10/6 


O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 
A Escrivã-adjunta, 

M.* Esmeralda M.T. Correia 
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od 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Juizo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA (HIPOTECÁRIA) 
N.º 6433/86-3.º Sec. 


EXEQUENTE: CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS, EP., com sede 
em Lisboa e filial na Rua Júlio 
Dinis, 796, Porto. 

EXECUTADOS: MÁRIO ENES 
GAIÃO, e mulher, D. MARIA HE- 
LENA NETO CARDOSO GOU- 
VEIA GAIÃO, residentes na Pra 
ceta Mestre de Avis, 99, Nevogil- 
de-Porto. 

CITAM-SE os credores desconhe- 
cidos dos executados supra-referi- 
dos, para no prazo de 10 dias, decor- 
ridos 20 dias, dos éditos, contados 
da 2. e última publicação do anún- 
cio, reclamarem o pagamento dos 
créditos, pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenhamgarantia 
real, na referida execução. 


Porto, 1986/10/77 


O Juiz de Direito, 
Dr. Carlos Emílio Rodrigues 
Codeço 


O Escrivão-adjunto, 
Fernando Pinto Vieira 
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E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍzo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 10 de 
Novembro de 1986, pelas 14 horas, 
neste Tribunal, se procederá à arre- 
matação em 2.º praça, por metade 
do seu valor, do direito ao trespas- 
se e arrendamento do armazém 
sito à Rua do Zaire, n.º 39 — Porto, 
penhorado ao executado Álvaro Al- 
berto Monteiro Guimarães, casado, 
agente comercial, residente na Rua 
de Angola, 31-1/0-E em Vila Nova 
de Gaia, nos autos de Execução 
Sumária n.º 988 da 2.º Secção do 
1.º Juizo do Tribunal Judicial da Co- 
marca de Vila Nova de Gaia, pro- 
posta por Banco Nacional Ultra- 
marino, E.P., e do qual são senho- 
rios os srs. José Teixeira de Melo e 
mulher Odete Lurdes Lima de Melo, 
residentes na Rua do Zaire, 37 — 
Porto. 


Porto, 1986/10/8 


O Juiz de Direito, 
Urbano Aquiles Lopes Dias 


A Escriturária 
Assinatura legível 
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ed 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Processo n.º 9498 — Execução Su- 
mária 
1.º Secção 


Exequente: J. L. Pereira, Lda., com 
sede na Rua Dr. Santos Silva, 
portão 261, Porto; 

Executado: Manuel Santos Gonçal- 
ves, comerciante, com a última 
residência conhecida na Rua do 
Vale Formoso, 343-1.º A, Porto. 


Correm éditos de trinta dias, con- 
tados da publicação do presente 
anúncio, citando o executado acima 
identificado, actualmente ausente 
em parte incerta, para no prazo de 
cincodias pagar à exequente aquan- 
tia de 97.806$70, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à penho- 
ra, sob pena de, não o fazendo, ser 
devolvido à exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Porto, 7 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
António do Nascimento Gomes 


O Escrivão-adjunto, 
José Augusto Garcia Abelha 


22— motivações/avisos/editais 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária: Lic. JUDITE DAS NEVES RODRIGUES 


«VISO - EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO, LIMITADA» 


Certifico para efeitos de publicação que, por escritura de 3 de Outubro 
corrente, lavrada de fis. 6 a 8, do livro de escrituras diversas 35-F, deste 
Cartório, foi constituída uma sociedade comercial por quotas de responsa- 
bilidade limitada, nos termos dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a denominação de «VISO — EX- 
PORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO, LI- 
MITADA», tem a sua sede no Porto, 
na Avenida da Boavista, número mil 
cento e sessenta e três, e durará 
por tempo indeterminado. 

SEGUNDO - O objecto da socie- 
dade é o comércio geral de exporta- 
ção e importação de grande varie- 
dade de mercadorias. 

TERCEIRO — O capital social é 
de QUINHENTOS MIL ESCUDOS, 
integralmente realizado em dinheiro 
e dividido em duas quotas, sendo 
uma de trezentos e setenta mil es- 
cudos pertencente à sócia «Sogra- 
pe — Vinhos de Portugal, S.A. R.L.», 
e uma de cento e trinta mil escudos 
pertencente à sócia «Vinícola do 
Vale do Dão, Limitada». 

QUARTO — É livre a cessão de 
quotas entre sócios; a cessão a ter- 
ceiros fica dependente da prévia 
autorização da sociedade, prestada 
mediante deliberação tomada em 
Assembleia Geral, na qual o sócio 
cedente terá direito de voto. 

QUINTO — Um — A gerência é 
confiada a trós gerentes, eleitos em 
Assembleia Geral. 

Dois — A aquisição, alienação e 
oneração de imóveis ou de partici- 
pações sociais carece de prévia 
aprovação da Assembleia Geral. 

SEXTO — Um — A sociedade obri- 
ga-se pela assinatura de dois 
gerentes. 


Dois — A representação da socie- 
dade nas Assembleias Gerais e em 
outros órgãos sociais das socieda- 
des em que tenha participação po- 
derá ser confiada a um só gerente 
em quem um dos dois restantes 
delegue para o efeito os seus po- 
deres. 

SÉTIMO — A sociedade poderá 
constituir procuradores para qual- 
quer fim, devendo as respectivas 
procurações ser outorgadas por 
dois gerentes. 

OITAVO — Anualmente será dado 
balanço referido a trinta e um de 
Dezembro e os lucros líquidos 
apurados serão distribuídos pelos 
sócios na proporção da suas quo- 
tas após dedução da percentagem 
destinada à constituição de um 
fundo de reserva legal e de quais- 
quer outras somas que a Assem- 
bleia Geral destine à realização de 
outros fins de interesse para a so- 
ciedade. 

NONO — As Assembleias Gerais 
para que a lei não exija forma ou 
prazo especial de convocação sê- 
lo-ão por carta registada com aviso 
de recepção expedido com a ante- 
cedência mínima de dez dias. 


Está conforme o original. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
1986/10/10 


A Esc. Superiora, 
Natalina da Nazaré Silva Rita 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Pelo 2.º Juizo de Direito desta Co- 
marca, na acção especial de despejo 
n.º 145/985, da 4.º secção, movida 
por MARIA EDITE LIMA RIBEIRO, 
solteira, maior, residente na Traves- 
sa de Real, Moreira da Maia contra 
LAURA GOMES DA COSTA, resi- 
dente na Rua Ponte da Pedra, 809, 
Gueifães, Maia e marido RAUL FER- 
REIRA RIBEIRO, ausente em parte 
incerta e com última residência co- 
nhecida naquela morada, é este réu 
citado para comparecer neste Tribu- 
nal no próximo dia 26 de Novembro, 
pelas 12 horas, ou fazer-se repre- 
sentar por advogado com poderes 
para transigir, a fim de se proceder à 
tentativa de conciliação referida no 
art 972.º do Código do Processo 
Civil, não sendo a diligência adiada 
pela falta de alguma ou de ambas as 
partes, sendo o faltoso condenado 
em multa, cujo duplicado da petição 
já foi entregue a sua esposa. O réu 
terá o prazo de dez dias a contar 
daquela diligência de tentativa, 
quando esta se frustre ou não se 
realize, para contestar, com a comi- 
nação de, não o fazendo, ser conde- 
nado no pedido que consiste na re- 
solução dos contratos de arrenda- 
mento dos rés-do-chão n.os 483, 
489 e 501 do prédio urbano sito na 
Rua Godinho de Faria, na freguesia 
de S. Mamede de Infesta, desta co- 
marca e consequente despejo, en- 
tregando-os livres e desembaraça- 
dos de pessoas e coisas, bem como 
a pagar as rendas vencidas no mon- 
tante de 800.000800 (oitocentos mil 
escudos), acrescidas das que se 
vencerem na pendência da acção. 


Matosinhos, 21 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito do 2.º Juizo, 


José Ferreira 
Correla de Palva 


O Escrivão de Direito, 
Abílio Antero Pavão 


ENSINE 
O SEU FILHO 
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Ex 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO DOS 
CREDORES DESCONHECIDOS 


Pelo Juízo de Direito desta Co- 
marca, 1.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
do executado JOAQUIM SEQUEI- 
RA MENDES, casado, comer- 
ciante, residente da Rua 1 — Urbani- 
zação do Lidador  V. N. da Telha — 
Maia, para, no prazo de dez dias, 
posterior áquele dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos na execução 
movida por Banco Pinto & Solto 
Mayor, E.P., desde que gozem de 
garantia real sobre os bens penho- 
rados. 


Matosinhos, 7 de Outubro de 
1986 
O Juiz de Direito, 
José Augusto 
Fernandes do Vale 


O Escrivão-adjunto, 
Joaquim Jose 
Barbosa Teixeira 


ROBÓTICA 


PROJECTOS 
E REPRESENTAÇÕES, SARL. 


Rua Gonçalo Cristóvão, 13-2.º 
4000 PORTO 


CONVOCATÓRIA 


A solicitação do Conselho de Ad- 
ministração, são convocados os se- 
nhores accionistas a reunir em As- 
sembleia Geral Extraordinária, area- 
lizar no próximo dia 31 de Outubro 
pelas 14.30 horas, na sede social da 
empresa, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto único - Alteração integral do 
pacto social por forma a adaptá- 
-loao Código das Sociedades, de 
acordo com a proposta deposi- 
tada na sede social. 


Porto, 10 de Outubro de 1986 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 
Marco António Moura Ferraz 
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Rã 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no próximo dia 
6 de Novembro, pelas 11 horas, 
neste Tribunal, nos autos de Execu- 
ção Sumária n.º 627/85 do 1.º Juí- 
zo, 1.º Secção, em que é Exe- 
quente a Sociedade de Metais 
Pinto da Silva, Lda., com sede no 
Porto e Executada 18 de Março — 
Cooperativa de Produção de 
Aparelhagem Eléctrica, SARL, com 
sede em Águeda, hão-de ser pos- 
tos em 3.º praça, a fim de serem 
arrematados ao maior lanço ofere- 
cido, um computador, duas máqui- 
nas de escrever e quatro secre- 
tárias. 


Águeda, 8 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Fernando Monteiro Casimiro 


O Escrivão de Direito, 
Adolfo Barbosa 
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Proc. N.º 580/83 — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


O Doutor LUÍS ANTÓNIO NORO- 
NHA NASCIMENTO, Meritis- 
simo Juiz de Direito do 6.º Juí- 
zo Cível do Porto. 


Faz saber que, pelo Juízo de 
Direito desta comarca e terceira 
secção, correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última pu- 
blicação do anúncio citando os cre- 
dores desconhecidos do executado 
MANUEL FERREIRA DIAS, é mu- 
lher JUSTA DIAS CARNEIRO, resi- 
dentes em Soutelo, Lordelo, Pare- 
des para, no prazo de dez dias, 
posterior aquele dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos na execução 
movida por União de Bancos Portu- 
gueses, E.P., desde que gozem de 
garantia real sobre os bens penho- 
rados, que são móveis. 


Porto, 6 de Outubro de 1986 


O Juiz, 

Luís António 
Noronha Nascimento 
O Escrivão de Direito, 
Eliseu Afonso Marcos 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 
PROC.º 4857 - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXEQUENTE: - «CRÉDITO 
PREDIAL PORTUGUÊS, E.P.», 
com sede em Lisboa e filial na Rua 
Júlio Dinis, 796 — PORTO. 


EXECUTADOS: - ANTÓNIO AL- 
BERTO BORGES FERREIRA DA 
SILVA e mulher, MARIA EMÍLIA 
BARREIROS CARNEIRO GUS- 
MÃO FERREIRA DA SILVA, resi- 
dentes na Rua Engenheiro Gui 
lherme Bontim Barreiros, 301-1.ºan- 
dar — Habitação 4 — PORTO. 


FAZ-SE SABER que correm ÉDI-' 
TOS DE VINTE DIAS, a contar da 
segunda e última publicação do res- 
pectivo anúncio, citando os CRE- 
DORES DESCONHECIDOS dos 
Executados, na qual podem recla- 
mar o pagamento dos seus créditos, 
nos termos do disposto no artigo 
865.º do Código Processo Civil. 


Palácio da Justiça do Porto, 
1986/10/7 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Lúcio F. Teixeira 


O Adjunto, 
Evaristo A. Pereira 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
8.º Juízo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER, que pela2.º Sec- 
ção do 8.º Juizo Civel do Porto, nos 
autos de EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 
1001 que o exequente BANCO TOT- 
TA & AÇORES E.P., com sede na 
Pua Áurea, 88, Lisboa, move contra 
ANTÓNIO VENÂNCIO DACOSTAE 
ESPOSA MARIA ANGELINA PINA 
VENÂNCIO, residentes em Man- 
gualde, correm ÉDITOS DE 20 
DIAS, a contar dadata da publicação 
do segundo e último anúncio, Cl- 
TANDO OS CREDORES DESCO-. 
NHECIDOS dos executados com 
garantia real para a execução, na 
qual podem reclamar o pagamento 
dos seus créditos no prazo de 10 
DIAS, posterior ao dos éditos nos 
termos do art.º 865.º do Código Pro- 
cesso Civil. 


Porto, 7 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Angelino Henrique 
de Almeida Amaral 


A Escriturária, 
Maria de Fátima dos Santos 
Carneiro e Cavad. 
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es 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 10.778 - 3.º Secção 


ANUNCIA-SE que nos autos de 
Execução Sumária pendentes neste 
Juizo, movidos por BANCO BOR- 
GES & IRMÃO EP contra JOAQUIM 
FERREIRA LOPES, residente em 
Estrada, Margaride, Felgueiras, 
CORREM ÉDITOS DE VINTE DIAS, 
& contar da 2.º e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os cre- 
dores desconhecidos da executada 
pára, NO PRAZO DE DEZ DIAS, 
findo que seja o dos éditos, recia- 
marem, querendo, o pagamento dos 
sgus créditos, pelo produto dos bens 
penhorados, sobre que tenham 
garantia real, nos termos do arte 
865. do CP.C. 


Porto, 9 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
José Ferreira de Sousa 


O Escrivão-adjunto, 
Manuel Azevedo Ferreira 
Pitol eme 
«OQ Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 
3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia 
ral sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
psio produto de tais bens, no prazo 
do DEZ DIAS, depois de decorrida 
& dilação de VINTE DIAS, que co- 
meçará a contar da publicação do 
presente anúncio. 

EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 9358 — 
1.º SECÇÃO 

EXEQUENTE: TRIAÇO — Transtor- 
madora de Aços, SARL, com 
sede em Olheiro, Folgosa, Maia. 

EXECUTADA: ACESAC -— Fábrica 
de Acessórios para Casa de Ba- 
nho, Lda.,com sede em Asse: 
quins, Águeda. 


Porto, 7 de Outubro de 1986 
O Juiz de Direito, 
António do Nascimento Gomes 
O Escrivão-adjunto, 
José Augusto Garcia Abelha 


14 de Outubro de 1986 


CASA EM PALMEIRA (Braga) 


Aluga-se no Lugar da Ortigueira, 3 quartos, cave para comércio/ 
indústria, quintal com vinho. 20 contos/mês. Contactar Eduardo 


Rodrigues, no local. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MANGUALDE 


Carta Precatória 
N.º 107/86 — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


No dia 2 de Dezembro de 1986, 
pelas 10 horas no Tribunal desta 
Comarca, nos autos de Carta Preca- 
tória n.º 107/86 vinda da 2.º Secção, 
9.º Juízo Civelda Comarcado Portoe 
extraída dos autos de Execução Su- 
mária n.º 12334 em que é exequente 
Mantred H. Muller &C.” -.d.* e execu- 
tada Martins & Almeida, Ld.”, com 
sede no Bairro das Colónias, desta 
cidade de Mangualde, há-de ser 
posto empraça, pela 1.:vez, paraser 
arrematado ao maior lanço ofere- 
cido, acima do valor que adiante se 
indica, o seguinte prédio urbano, pe- 
nhorado àquela executada. — «pré- 
dio urbano, sito na Estrada da Quin- 
tela, 3530 Mangualde, inscrito na 
matriz predial urbana da Freguesia 
de Mangualdes, sob o art.º 2809 e 
omisso na Conservatória do Re- 
gisto Predial respectiva e que vai à 
praça pelo valor de 324.000800 
(trazentos e vinte e quatro mil es- 
cudos). 


Mangualde, 1986/10/3 


A Juiza de Direito, 


Maria Catarina Gonçalves 
Arelo Manso 


O Escriturário Judicial, 
Aníbal José Augusto 
do Remédio Inácio 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14-10-86 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Luís António Noronha 
Nascimento, Meritissimo Juíz de 
Direito do 6.º Juízo Civel da Comarca 
do Porto. 

FAZSABER que na Execução Su- 
mária n.º 1938/86 pendente na ter- 
ceira secção deste Juízo movida 
pela União de Bancos Portugueses, 
E.P. contra os executados Vitor Ma- 
nuel Silva Vieira e Maria Manuela 
Moreira, residentes em parte incerta 
ecomaúliima residência conhecida 
na Rua Dr. Barros, n.º 516, S. Ma- 
mede de Infesta, Matosinhos, e Ou- 
tro, são estes executados citados 
para no prazo de CINCO DIAS, que 
começa a correr depois de finda a 
dilaçãode TRINTADIAS, contadada 
data da segunda e última publicação 
do anúncio, deduziremoposição, pa- 
garem ao exequente ou nomearem 
bens à penhora, sob pena de ser 
devolvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. O 
pedido exequendo é de quarenta e 
cinco mil cento e setenta escudos, 
juros e custas acrescidos. 


Porto, 1 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 


Luís António Noronha Nasci- 
mento 


O Escrivão-adjunto, 
Eliseu Afonso Marcos 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


Ee 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 9.042 — 1.º SECÇÃO 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


EXEQUENTE — TRACAR - Trans- 
portes de Carga e Comércio, 
Lda., com sede em Rechousa, 
Canelas, Vila Nova de Gaia; 


EXECUTADA — UNIEXPRESSO — 
União Importadora e Exporta- 
dora, Lda. com sede na Rua 
Coelho Neto, 23/A, Porto. 


Faz-se saber que no dia 11 de 
Novembro de 1986, às 10 horas, 
neste Tribunal do 3.º Juízo Cível do 
Porto, nos autos acima identifica- 
dos, se procederá à arrematação 
em hasta pública, em primeira pra- 
ça, para ser entregue a quem maior 
lanço oferecer acima du valor dado 
no auto de penhora, de uma estufa 
da marca «Cooperativa 18 de 
Março — Águeda», série 4/80, tipo 
2x2x3, com o n.º 2244. 


Porto, 1986/10/06 


O Juiz de Direito, 
António do Nº « mrn'o Gomes 


O Escrivão-adjunto, 
José Augusto Garcia Abelha 


«O Comércio do Porto» 
Nº 134 14-10-86 


Ri 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 23 do corrente mês de 
Outubro, pelas 10 horas, neste tri- 
bunal, vai-se proceder à arremata- 
ção em hasta pública e em 1. pra- 
ça de um televisor a cores, marca 
Philips, avaliado em 60.000800, e 
de uma mobília de sala de jantar, 
composta de mesa, seis cadeiras 
em madeira forradas a veludo, o 
assento e estante-bar em cor casta- 
nha, estado de nova, avaliada em 
30.000800, penhorados nos autos 
de Execução Sumária 782/85 que 
Manuel Barbosa, Lda. com sede no 
Porto, move a Amadeu Maria Fer- 
reira, residente na Rua do Freixo, 
1595-2.º — Porto, bens que serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer acima dos valores atribui- 
dos, e dos quais é fiel depositária a 
esposa do executado, com ele resi- 
dente — Eva Alves Ferreira — que 
os mostrará a quem pretenda exa- 
miná-los, embora nas condições 
por ela estabelecidas — art. 891.º 
do CPC. 


Porto, 8/10/86 


O Juiz de Direito, 


Nuno Pedro de Melo 
e Vasconcelos Cameira 


A Escrivã-adjunta, 
Conceição Olimpia 
Morais Barbosa 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


14 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 7.º Juízo Cível do Porto, 
nos autos de execução sumária n.º 
10127, que o Banco Borges & Ir- 
mão, EP., move contra ALBERTO 
SOARES FIGUEIRA e mulher 
MARIA VILHELMINA VAN DER 
HEIDJEN FERNANDES FIGUEI- 
RA, residentes na Rua do Lidador, 
724, Porto, e outro, correm éditos 
de 20 DIAS, a contar da 2. e última 
publicação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos dos 
executados, para a execução na 
qual podem reclamar o pagamento 
dos seus créditos no prazo de 10 
DIAS posterior ao dos éditos e nos 
termos do artº 865.º do C. Proces- 
so Civil. 


Porto, 1986/10/6 
O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 


A Escriturária, 
Maria de Lurdes de Moura Sena 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4. JUÍZO 
PROCESSO N.º 2938/A — 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXEQUENTE: «Augusto Guimarães 
& Irmão, Lda», com sede na Rua 
de Camões, 353 — Porto. 

EXECUTADA: «Euroaudio — Ma- 
terial para Gravação, Lda.», com 
sede em Sitio de Pedrógão — 
Apartado 72 — Caldas da 
Rainha. 

Faz-se saber, que correm ÉDI- 
TOS DE VINTE DIAS, a contar da 
segunda e última publicação do 
respectivo anúncio, citando os 
CREDORES DESCONHECIDOS 
da Executada, na qual podem re- 
clamar o pagamento dos seus cré- 
ditos, no prazo de DEZ DIAS, pos- 
terior ao dos éditos, nos termos do 
disposto no artigo 865.º do Código 
Processo Civil. 

Palácio da Justiça do Porto, 3 de 
Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Lúcio F. Teixeiro 
O Adjunto, 


Evaristo Adérito Pereira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14-10-86 


Ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela 2.º 
Secção do 5.º Juízo Civel do Porto, 
nos autos de execução de sentença 
n.º 5136/A que ORLANDO DA RO- 
CHA & FILHOS, LDA,, com sede na 
freguesia de Santa Maria de La- 
mas, Feira, move contra MEIRE- 
LES, BATISTA & C.*L., com sede 
na Rua Justino Teixeira, 606, Porto. 
correm éditos de 20 dias, a contar 
da 2.º e última publicação do anún- 
cio, citando os credores desconhe- 
cidos da executada para a execu- 
ção, na qual podem reclamar o pa- 
gamento dos seus créditos no pra 
zo de 10 dias, posteriores ao dos 
éditos e nos termos do art.º 865.º do 
G. P. Civil. 


Porto, 1986/10/6 


O Juiz de Direito, 
Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 
A Escrivá-adiunta. 


Maria de Lurdes Gonçalves 
- Monteiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14-10-86 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO DOS CREDORES DESCONHECIDOS 
PROC. N.º 819/86 — 6.º SECÇÃO 


Pelo Juízo de Direito desta Co- 
marca, 6.º secção correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
da executada Têxtil Condado, Lda., 
com sede na Av.* D, Afonso Henri- 
ques, n.º 1373, nesta cidade e co- 
marca de Matosinhos para no prazo 
de dez dias, posterior aquele dos 
éditos, deduzirem os seus direitos 
na execução movida por o Crédito 
Predial Português, E. P., com sede 
em Lisboa e Filial na R. Júlio Dinis, 
796, Porto, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens penho- 
rados. 


Matosinhos, 6 de Outubro de 
1986 


O Juiz de Direito, 
Amílcar Brito Pinho Fernandes 
O Escrivão, 


Eduardo Jorge Garcia Pimenta 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14-10-86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


P.º 8218/B- 1.º Secção 


ANUNCIA-SE QUE correm édi- 
tos de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados ANTÓ- 
NIO HENRIQUE DE SOUSA e 
MARIA ISILDA HENRIQUE TA- 
VARES DE SOUSA, residentes em 
Ramilos, Vale de Cambra, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução ordinária 
movida por Banco Borges & Irmão, 
E.P., com sede na Rua Sá da Ban- 
deira, n.º 20, Porto, desde que go- 
zem de garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 1986/10/3 


O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 


O Escrivão-adjunto, 
Avelino Pereira de Almeida 


“O Comércio do Porto» 
N.º 134 —— 14-10-1986 


EF 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROC. 3.468 — 2.º SECÇÃO 


EXEQUENTE — «UNIÃO DE BAN- 
COS PORTUGUESES, E.P.», 
com sede na Praça D. João |, 80 
— Porto. 


EXECUTADOS - CARLOS PINTO 
e mulher, MARIA ODETE DA 
SILVA FONSECA PINTO, resi- 
dentes na Rua Espirito Santo, 
346 — Arcozelo — Valadares — 
VILA NOVA DE GAIA. 


Faz-se saber que correm EDI- 
TOS DE VINTE DIAS, a contar da 
segunda e última publicação do 
respectivo anúncio, citamos os cre- 
dores desconhecidos dos executa- 
dos, na qual podem reclamar o pa- 
gamento dos seus créditos, no pra- 
zo de DEZ DIAS, posterior ao dos 
éditos, nos termos do disposto no 
artigo 865º do Código Processo 

ivil. 


Porto, 1986/10/3 
O Juiz de Direito, 
“Joaquim Lúcio Faria Teixeira 
O Escrivão-adjunto, 
Evaristo Adérito Pereira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 
N.º 4762/85 — 2.º SECÇÃO 


Pela 2. Secção do 6.º Juízo Civel 
da Comarca do Porto, correm édi- 
tos de 20 DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos da executada SOR- 
MAE - SOCIEDADE REVENDE- 
DORA DE MATERIAL ELÉCTRI- 
CO, LDA., com sede na Rua do 
Gerês, n.º 60, Porto, para no prazo 
de 10 DIAS, posterior áquele dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
de seus créditos pelo produto dos 
bens e do direito penhorados sobre 
que tenham garantia real, na exe- 
cução movida pelo Banco Borges & 
Irmão, EP., com sede na R. Sá da 
Bandeira, n.º 20, Porto. 


Porto, 1986/10/2 


O Juiz de Direito, 
Fernando d'Ávila 
Coutinho Azevedo 


O Escrivão-adjunto, 
Guilherme Justino Brito Capela 


«O Comércio do Portom 
Nº 134 — 14/10/86 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 151/A 


FAZ SABER que pela 1.º Secção 
deste Juízo correm éditos de 20 dias 
contados da 2.º e última publicação 
deste anúncio citando os credores 
desconhecidos do executado Isaac 
Ferreira, solteiro, comerciante da Av. 
Manuel Silva Carolino-Lote 1, loja 
B-Alcobaça, para no prazo de 10 
dias, posterior àquele dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus direi 
tos, sobre os bens penhorados, 
desde que gozem de garantia real, 
naexecução sumáriaacimareferida. 


Porto, 1986/10/77 


O Juiz de Direito, 
Francisco Diogo Fernandes 


O Escrivão de Direito, 
José João Tomás 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14-10-86 


ps 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º Julzo 


ANÚNCIO 


Proc.º 420/80 


FAZ SABER que pela 1.º Secção 
deste Juízo correm éditos de 20 
dias, contados da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do execu- 
tado Manuel Magalhães, casado, 
comerciante, residente na R. Parti- 
cular Tapada de Santo António, 48 
— S. Mamede de Infesta — Matosi- 
nhos, para no prazo de 10 dias, 
posterior àquele dos éditos, dedu- 
zirem, querendo, os seus direitos 
na execução ordinária que ao exe- 
cutado move a União de Bancos 
Portugueses, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 1986/1107 


O Juiz de Direito, 
Francisco Diogo Fernandes 


O Escrivão de Direito, 
José João Tomás 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10-/86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 9.º Juizo Cível do Porto, na 
acção sumária n.º 14511/86, pen- 
dente na 2.º Secção deste Juízo Ci- 
vel do Porto, movida pela autora 
Delfim José Ferreira & Filho, Ld*, 
com sede na Rua Ramalho Ortigão. 
34-1.º, Porto contra Leonel Mesquita 
Machado e mulher, residente em 
parte incerta e com a última residén- 
cia conhecida na Avenida Poeiro B- 
Godim, Lixa, é aquele réucitado para 
contestar, apresentando a sua de- 
fesa no prazo de 10 dias, que co- 
meça a correr depois de finda a dila- 
ção de 30 dias, contada da data da 
segunda e última publicação do 
anúncio, sob a cominação de vira ser 
condenado no pedido que a autora 
deduz naquele processo e que con- 
siste no pagamento da quantia de 
73.000500 e legais acréscimos. 


Porto, 1986/10/2 


O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 
O Escrivão-adjunto, 

Assinatra ilegível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados ao 
executado, para reciamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de 10 dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, contada da 
segunda e última publicação deste, 
nos autos de Execução Sumária, 
nº 2.014, da 2º Secção, em que 
são: 


Exequente - Banco Borges & Irmão, 
EP., com sede na R. Sá da Bandel- 
ra, n.º 12/20, Porto. 

Executado - Pais & Pais, Ld.' com 
sede em Beire, S. João de Ver, Vila 
da Feira. 


Porto, 1986/10/8 


O Juiz de Direito, 
Joaquim Lúcio Faria Teixeira 


O Escrivão-adjunto, 
José Fernando Cardoso Amaral 


«!) Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14-10-1986 


pd 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que por este Tribunal 
correm éditos de TRINTA DIAS, que co- 
meçarão a contar-se da data da segunda 
e úllima publicação deste anúncio, ci- 
tando o executado JOAQUIM RAMOS 
MOREIRA, o qual teve como última resi- 
dência conhecida na Rua do Calvário, 
10, Gueitães, Maia, desta comarca, para 
no prazo de CINCO DIAS, findo o dos 
éditos, deduzir oposição à Ex. Sumária 
que lhe é movida e a OUTRO pela 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES, 
E.P.,, pagar a este a quantia em divida no 
montante de 92.701$00 e respectivos 
juros ou nomear bens à penhora sufi- 
cientes para esse pagamento, sob pena 
de, não o fazendo, se devolver ao exe- 
quente o direito de nomeação de bens à 
penhora 


Porto, 1985/1073 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


O Escrivão-adiunto, 
Manuel António Gonçalves Cacho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


P.º 9472/B - 1.º Secção 


ANUNCIA-SE que nos autos de 
Exec. Ordinária pendentes na 1.º 
secção deste Juízo sob o n.º 9472/ 
B, movidos por União de Bancos 
Portugueses, EP., com sede na 
Praça D. João |, n. 80, na cidade 
do Porto, contra AGROPECUÁRIA- 
LOBANENSE, LD.*, é OUTRO, es- 
tando esta Firma em parte incerta e 
tendo como última sede conhecida 
em lugar de Várzea, Lobão da Fei- 
ra, Tondela, corrém Éditos de 
TRINTA DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, para no prazo de DEZ 
DIAS, decorridos que sejam os dos 
Éditos, deduzir oposição, pagar ao 
exequente a importância peticio- 
nada no montante de 640.986$00, 
juros e custas e o que mais acres- 
cer até final do processo, ou no- 
mear bens à penhora, sob pena de 
não o fazendo, ser devolvido ao 
exequente o direito de nomeação 
de bens à penhora, como tudo me- 
hor consta do duplicado da petição 
inicial, que fica à disposição da ci- 
tanda nesta Secretaria Judicial, 


Porto, 1986/10/2 


O Juiz de Direito, 
Carlindo Rocha da Mota e Costa 


O Escrivão-adjunto, 
Avelino Pereira de Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


oi 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
7 JUÍZO 


Proc.” 11.882 — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


ANUNCIA-SE que nos autos de 
Execução Ordinária 11.882, pen- 
dentes neste juizo e secção, movi- 
dos por CRÉDITO PREDIAL POR- 
TUGUÊS, E.P., c/ filial na Rua Júlio 
Dinis, 796, no Porto, contra JOSÉ 
DOS SANTOS PRAZERES, c/ ul- 
tima residência conhecida em VV. 
Oliveira, Cova de Iria, Fátima, é 
agora ausente em parte incerta, é 
OUTRA, correm éditos de TRINTA 
DIAS, a contar da segunda e última 
publicação do anúncio, citando O 
réu José Prazeres, para no prazo 
de DEZ DIAS, findo que seja o dos 
éditos, deduzir oposição, pagar ao 
exequente, ou nomear bens à pe: 
nhora, sob pena de se considerar 
devolvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora, para 
garantia de pagamento da quantia 
exequenda que a exequente pede 
no montante de 4.946.412500, 
juros vincendos e custas até final, 
como melhor consta do duplicado 
da petição inicial que fica na secção 
à disposição do citando. 


Porto, 7 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
José Ferreira de Sousa 


O Escrivão-adjunto, 
Manuel Azevedo Ferreira 


motivações/avisos/editais — 2: 
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ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 5 de 
Novembro, às 10 horas, neste Tri- 
bunal, no processo de Execuçãc 
Ordinária 2.040 da 1.º Secção, 
Juizo Cível, que o Banco Borges & 
Irmão, EP., da Rua de Sá da Ban- 
deira, 20, Porto, move contra AN- 
TÔNIO AUGUSTO MARTINS 
QUERIDO e mulher ARLETE 
MARIA PERESTRELO VIEIRA 
QUERIDO, ele comerciante, resi- 
dente na Rua de Ciriaco Cardoso, 
61, r/c A, Porto e ela doméstica, 
residente na Rua Artur Rangel, 104 
ric, Vila Nova de Gaia, há-de ser 
posto em praça pela 1.º vez, para 
ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor de 
516.780800 do imóvel que abaixo 
se indica: 

Fracção autónoma, designada 
pela letra A, correspondente ao r/c, 
destinado a habitação, com entrada 
pelo n.º 61, do prédio sito na Rua 
Ciríaco Cardoso, Porto, inscrito na 
matriz predial urbana da Freguesia 
de Lordelo do Ouro, sob o n.º 3234, 
descrito na 3.º secção da 2.º Con- 
servatória do Registo Predial do 
Porto, sob o n.º 7846, a fls 121 v do 
livro B 22, em propriedade horizon- 
tal, registada pela inscrição n.º 
3294 do UF-4. 


Porto, 86/10/7 


O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 


A Esc.-adjunta, 
Maria de Lurdes R. Rocha 


«O Comércio do Porto» 
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RE, 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Dr. José Pereira Dias 
Girão, Juiz de Direito do 3.º 
Juízo Cível do Porto: 


FAZ SABER que pela 2.º 
Secção de Processos deste 3.º 
Juízo Cível do Porto, correm 
éditos de TRINTA DIAS, conta- 
dos da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio, ci 
tando a executada ONILEDA — 
SOCIEDADE DE CONFEC- 
ÇÕES, LDA., com sede em 
parte incerta e com última co- 
nhecida na Rua Augusto Luso, 
172, Porto, para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior aquele dos 
éditos, deduzir oposição, pagar 
ao exequente União de Bancos 
Portugueses, E.P., da Praça D. 
João |, n.º 80, Porto, a quantia 
de 2.589.084$00 e juros, ou, 
dentro do mesmo prazo, no- 
mear bens à penhora que se- 
jam suficientes para pagamento 
daquela quantia, custas e de- 
mais acrescidos sob pena de, 
não o fazendo, tal direito ser 
devolvido ao exequente. 


Porto, 1986/10/3 


+ O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 


A Escriva-adjunta, 


Marieta Fátima Sousa 
Monteiro Abelha 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


24 —motivações/avisos/editais 


CAFÉ PURO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção do Quinto 
Juízo Cível da Comarca do Porto, 
correm seus termos uns autos de 
Execução Sumária, registados sobo 
número 7432 que TRIAÇO — Trans- 
formadora de Aços SARL, movecon- 
tra RIBEIRO & VINAGRE, LD., au- 
sente em parte incerta e com última” 
sede conhecida em Quinta do 
Marco, Força-Aveiro. 

Nos referidos autos correm éditos 
de TRINTA DIAS, contados da se- 
gund: e última publicação deste 
anúncio, citando a executada RIBEI- 
RO & VINAGRE, LD-*, parano prazo 
de CINCO DIAS, posterior àquele 
dos Éditos, deduzir, querendo, opo- 


sição à execução, pagar à exe-' 


quente a quantia de cento e três mil 
duzentos e vinte e seis escudos, 
juros e custas, provenientes domon- 
tante de duas letras de câmbio, não 
pagas nos vencimentos das mes- 
mas e juros já vencidos, ou nomear 
bens à penhora, sob pena de não o 
fazendo, se considerar devolvido à 
exequente o direito de nomeação de 
bens à penhora, conforme tudo me- 
lhor consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nesta Secre- 
taria à disposição da citanda. 


Porto, 1986/10/2 


O Juiz de Direito, 
Armando Castro Tomé 
de Carvalho 


O Escrivão-adjunto, 
António Castro de Oliveira 


OBSERVAÇÕES: 


Sc) — Aos domingos 


dy * — Ligação com Lisboa 


2) — Excopto sábados, domingos o foriados 
& b) — Excopto domingos a feriados 

o 2.º feira coincidir com feriado, translore para 21019 
a) — As 6.4 oiras — so & eira coincidir com feriado antecipa para 5 -aira 
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pi 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 
ANÚNCIO 


O Doutor Luís António Noronha 
Nascimento, Meritíssimo Juiz de 
Direito do 6.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto. 

FAZ SABER que na Execução 
Sumária n.º 1938/86 pendente na 
terceira secção deste Juízo movida 
pela União de Bancos Portugueses, 
E.P. contra os executados Vitor 
Manuel Silva Vieira e Maria Manue- 
la Moreira, residentes em parte in- 
certa e com a última residência co- 
nhecida na Rua Dr. Barros, n.º 516, 
S. Mamede de Infesta, Matosinhos, 
e outro, são estes executados cita- 
dos para no prazo de CINCO DIAS, 
que começa a correr depois de 
finda a dilação de TRINTA DIAS, 
contada da data da segunda e úl- 
lima publicação do anúncio, dedu- 
zirem oposição, pagarem ao exe- 
quente ou nomearem bens à pe- 
nhora, sob pena de ser devolvido 
ao exequente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora. O pedido 
exequendo é de quarenta e cinco 
mil cento e setenta escudos, juros e 
sústas acrescidos. 


Porto, 1 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 


Luís António 
Noronha Nascimento 


O Escrivão-adjunto, 
Eliseu Afonso Marcos 


ENSINE 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 3.º sec- 
ção do 4.º Juizo Cível do Porto e nos 
autos de Acção Ordinária n.º 4509, 
proposta pela COMPANHIA DE SE- 
GUROS IMPÉRIO E.P., com sede 
na Rua Garrett n.º 62, em Lisboa, 
contra LUÍS ROCHA OLIVEIRA, 
vorciado, chefe de cozinha, ausente 
em parte incerta e com última resi- 
dência conhecida na Rua do Pego 
Negro, 317, casa3, no Porto, correm 
ÉDITOS de 30 dias a contar da 2.º e 
última publicação deste anúncio, CI- 
TANDO aquele réu, parano prazode 
20 dias, posterior ao dos éditos, con- 
testar, querendo, a aludida acção 
com a advertência de que a falta de 
contestação importa a confissão dos 
factos articulados pela autora. 

Esta, em síntese, pede que o réu 
seja condenado a pagar-lhe a quan- 
tia de 572.104$00, acrescida de 
juros de mora à taxa de 23% ao ano, 
desde a citação até efectivo paga- 
mento e custas da referida execu- 
ção, sendo proveniente do direito de 
obter o regresso de indemnizações 
por si pagas. 


Porto, 2 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Urbano Aquiles Lopes Dias 


A Escriturária, 


Adriana Maria Soares 
Lopes Dias 


O SEU FILHO ““ 


Ensine o seu Filho 


lhar 


para o lado esquerdo e para 


o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


RODOVIARIA 
NACIONAL 
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Es 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 12.253 


ÉDITOS DE VINTE DIAS. - O 
Doutor José da Silva Paixão, Juiz de 
Direito do 7.º Juízo Civel da Comarca 
do Porto, faz saber que pela Se- 
gunda Secção deste Juizo — e nos 
autos de Execução Sumária que 
Crégito Predial Português, EP., com 
filial na R. Júlio Dinis, 796-Porto, 
move contra Afonso Simões Pereira 
Marins, casado, industrial residente 
na Rua D. Afonso Henriques, 3316, 
Águas Santas - Maia, correm éditos 
de vinte dias contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos, 
bem como os sucessores dos cre- 
dores preferentes, que gozem de 
garantia real sobre os bens penhora 
dos, para no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma preceituada pelo 
artigooitocentos sessenta e cinco do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 1986/10/1 


O Juiz do 7.º Juízo Civel, 
Dr. José da Silva Paixão 


PsfO Escrivão da 2.º Secção, 
Fernanda Barbosa de S. Morgado 
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Vi 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 4 de Novembro, às 
14 horas, no Tribunal Judicial desta 
Comárca-5.º Juizo Cível-1.º Secção, 
nos autos de Execução Ordinária, 
registados sob o n.º 7205 que o 
Banco Nacional Ultramarino EP., 
movo contra Electro Íris, Ld.', com 
sede na Travessa Costa Cabral, n.º 
733-Porto e Jorge Manuel Barbot 
Gomss de Sousa e mulher Maria 
José Gomes de Sousa, residentes 
na Rua Assis Vaz, n.º 122-1.º Porto, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez para serem arremata- 
dos ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado no processo: os 
seguintes bens pertencentes aos 
executados — 1.º Pertencentes à 
executada ELECTRO ÍRIS, LD., 
uma ponte rolante de marca «Romar 
Demag», nas cores amarela e azul, 
assente emcarris aéreos, commotor 
eléctrico; uma guilhotina hidráulica 
«adirá», com referência GHO 625 
com 9 n.º 953/2696; Um torno mecá- 
nico «Efieu 2515» n.º 123662; uma 
quinadora hidráulica da marca 
«Adira» QH 3015 com o número 
1083/2663; Um torno revólver mo- 
delo «A 50 NA» sem número visível 
de fabrico; uma calandra de rolos 
múltiplos «Edwards» modelo E 14 
Swags sem número; uma cizala cir- 
cular «Den CD 100» com o número 
1659175; um aparelho de soldar «Ar 
liquido» Coffert Nertal sem número 
visível, um túnel de polimerização da 
marca «Robel Portuguesa» sem nú- 
mero; um compressor «Atlas 
Copco» «GA 308E» com o nº 
717831; uma máquina de furar 
«EFl» com o número 97355; uma 
prensa mecânica da marca «Guifi 
TS 45» com o número 03/942; 2.º 
Pertencente ao executado Jorge 
Manusj Barbot Gomes de Sousa: A 
quota do montante de cinco mil con- 
tos que o executado Jorge Manuel 
possty na firma Electro Íris, Ld.*: 3.º 
Pertencente à executada Maria José 
Gomss de Sousa; A quota do mon- 
tante ge dois mil e quatrocentos con- 
tos qus a executada Maria José Go- 
mes ds Sousa possui na sociedade 
Electro Íris, Ld.*. 


Ponta, 1986/10/8 


O Juiz de Direito, 
Armando Castro Tomé 
de Carvalho 


O Escrivão-adjunto, 
António Castro de Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
Nº 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO GERAL DAS CONSTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE BRAGA 


JUÍZO-AUXILIAR DO CONCELHO 
DE TERRAS DE BOURO 


ANÚNCIO 
ARREMATAÇÃO 


NARCISO JOSÉ GONÇALVES, 
Juiz-Auxiliar do Tribunal Tributário 
de 1.º Instância de Braga — Juízo 
Fiscal do concelho de Terras de 
Bouro, faz saber que no dia 30 de 
Outubro do corrente ano, pelas 
14.30 horas, à porta da Repartição 
de Finanças do concelho de Terras 
de Bouro, se vai proceder à arrema- 
tação em hasta pública (1.º Praça), 
dos bens penhorados nos autos de 
execução fiscal administrativa n.º 5- 
DD, e respectivos apensos, em que 
é executada a firma AARÃO GON- 
ALVES & BARROSO, LDA., com 
sede no lugar de Meia Légua, fre- 
guesia de Vilar da Veiga (Gerês), 
por dividas de diversas proveniên- 
cias, referentes aos anos de 1982 a 
1985, da quantia de 554.903$00 e 
acrescido. 


A PRACEAR: 


Um barracão de madeira, que se 
destina a serração, com um anexo, 
que se destina a casa de habitação, 
sita no lugar da Assurelra, freguesia 
de Vilar da Veiga, e inscrita na ma- 
triz urbana sob o artigo 583, a con- 
frontar do Poente com a estrada na- 
cional e dos mais lados com João 
Silvestre Pereira da Silva, a que foi 
atribuído o valor de 4.992.0008$00, 
registado a favor do Estado na Con- 
servatória do Registo Predial de 
Terras de Bouro sob o n.º 00085/ 
101086. 

Vai à praça pelo valor indicado, e 
pode ser visto e examinado todos 
os dias úteis às horas normais de 
trabalho, sendo fiel depositário o sr. 
Aarão Gonçalves, residente no lu- 
gar de Meia Légua, freguesia de 
Vilar da Veiga. 

São citados quaisquer credores 
desconhecidos para, querendo, de- 
duzirem os seus direitos. 


Terras de Bouro, 1986/10/13 


O Juiz-auxiliar, 
Narciso José Gonçalves 


O Escrivão, 
José Luís Fernandes 
Gomes Medeiros 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 3.º sec- 
ção do 4.º Juizo Civel do Porto e nos 
autos de Acção Especial de Despejo 
n.º4456, proposta por Branca Marília 
Portela Seixas Resende da Costa, 
viúva, doméstica, residente na Rua 
Beato Inácio de Azevedo, 31, 7.º G, 
no Porto, contra COOPERATIVA DE 
PRODUÇÃO E CONSUMO DOS 
TRABALHADORES DA FOZ DO 
DOURO, comltima sede conhecida 
na Rua da Cerca 44 a 450, r/c, no 
Porto, CITANDO aquela ré para 
comparecer neste Juizo, um seu re- 
presentante devidamente creden- 
ciado, no dia 24 de Novembro pró- 
ximo, pelas 9 horas, a fim de se 
proceder à tentativa de conciliação, 
ou fazer-se representar por manda- 
tário com poderes especiais para 
transigir, sob pena de multa. 

MAIS FICA CITADA para no caso 
daquela tentativa de conciliação se 
frustrar, contestar, querendo, a alu- 
dida acção, no prazo de 10 dias 
subsequentes ao da tentativa, nos. 
termos e com os fundamentos cons- 
tantes da respectiva petição inicial, 
sob pena de ser condenada no pe- 
dido formulado pela autora. 


Porto, & de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Urbano Aquiles Lopes Dias 


A Escriturária, 


Adriana Maria Soares 
Lopes Dias 


14 de Outubro de 1986 
OO Comérrio do Porto 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos, que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se come- 
gará a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio. 


Execução de Sentença n.º 1341/8/ 
84 2. Secção 

EXEQUENTE: Martins & Brandão, 
Lda. 

EXECUTADOS: António da Silva 
Carvalho e mulher, Fernanda 
dos Reis Pereira, da Rua da 
Volta, 12, Urbanização do Pa- 
drão, Custóias, Matosinhos, 
com estabelecimento comercial 
na Rua Barros Lima, 824, Porto. 


Matosinhos, 6 de Outubro de 
1986 
O Juiz de Direito, 
José Augusto Fernandes do Vale 
O Escrivão-adjunto, 
José Manuel Teixeira Diogo 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONSTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE BRAGA 


JUÍZO-AUXILIAR DO CONCELHO 
DE TERRAS DE BOURO 


ANÚNCIO 
ARREMATAÇÃO 


NARCISO JOSÉ GONÇALVES, 
Juiz-Auxiliar do Tribunal Tributário 
de 1.º Instância de Braga — Juízo 
Fiscal do concelho de Terras do 
Bouro, faz saber que no dia 30 de 
Outubro do corrente ano, pelas 
14.30 horas, à porta da Repartição 
de Finanças do concelho de Terras 
do Bouro, se vai proceder à arrema- 
tação em hasta pública (1.º Praça), 
dos bens penhorados nos autos de 
execução fiscal administrativa n.º 5- 
DD, e respectivos apensos, em que 
é executada a firma AARÃO GON- 
GALVES & BARROSO, LDA., com 
sede no lugar de Meia Légua, fre- 
guesia de Vilar da Veiga, Gerês, 
por dívidas de diversas proveniên- 
cias, referentes aos anos de 1982 a 
1985, da quantia de 554.903800 e 
acrescido. 


A PRACEAR: 


1.º— Trés serras de fita rolantes 
de 77,902, mesa paralela, cada 
qual com o seu motor trifásico de 10 
CV, arrancador, automático e ins- 
talação, sendo um dos motores 
acopulados, da marca «SIE- 
MENS», e os restantes dois da 
marca «EFACEC», em razoável es- 
tado de conservação, no valor de 
300.000800. 

2. — Alvará do estabelecimento 
fabril, registado na Delegação Re- 
gional do Norte sob o n. 5226, e 
respectivas licenças de funciona- 
mento, no valor de 500.000500. 

3º — A quota social do sócio 
Amadeu do Espírito Santo Barroso 
Pereira, no valor nominal de 
200.000800 (valor inicial que data 
de 1949), e actualizado de 
4.580.000500. 


Estes bens vão à praça pelo valor 
indicado, e encontram-se a cargo 
do fiel depositário, sr. Aarão Gon- 
galves, residente no lugar de Meia 
Légua, freguesia de Vilar da Veiga 
(Gerês), que os mostrará a quem 
os quiser ver e examinar, nas con- 
dições a estabelecer (artº 891.º do 
G. P. Civil. 

São citados quaisquer credores 
desconhecidos para, querendo, de- 
duzirem os seus direitos. 


Terras de Bouro, 1986/10/13 


O Juiz-auxiliar, 
Narciso José Gonçalves 


O Escrivão, 
José Luís Fernandes 
Gomes Medeiros 
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DIVERSOS OFERTAS , PEDIDOS 


COBERTURA — Austin 1000 | ANTENAS - Montam-se to- | COZINHEIRO 3.º — C/ ex- | MENINA — 22 anos procura | APRENDIZA DE CABELEI- MORADIA À FOZ - De 2 | MÁQUINAS DE ESCREVER 
Telefone, 667463 | dos os canais e via satéli- | periência, cantinas, ho- | emprego balcão, guardo | REIRA — Idade 14-17 anos. 6 frentes com jardim e quin- Novas e usadas. Com 
É te, para todo o país. Telef. | téis, restaurantes. Resp. a | crianças e dá explicações | Rua Sousa Viterbo, 116-1.º | AUTOMÓVEIS — lgnições | 431, na melhor zona do | garantia. Rua Formosa, 
= |) ogmzz. este jornal ao n.º 998. de Francês. Urgente. Tele- | — Telefone, 380084. electrónicas à cobrança. | porto, Necessita de obras. | 249 — Porto. 
COMPRO T2 OU TI COM fone, 577401. — | Telefone, 9486580, Preço sujeito a oferta, | ————— 
TERRAÇO — Zonas Porto, | ASTRÓLOGO — Nasci para | EMPREGADA DOMÉSTICA | ——————— | APARTAMENTO - Mobilado | a | 12.500 contos. Telefone, | MÁQUINAS REGISTA- 
Gaia, Matosinhos. Res- | te ajudar, seja qual for o | — Externa, telef. 714372, a | MÚSICA — Estudante do | para casal jovem no Porto. | ALFA ROMEO JULIETTA 1.6 | 682998 - Porto. DORAS E ESCREVER - Ver 
posta a este jomal 20 n.º | teu problema, nascerás de | partir das 18 horas. Conservatório pretende | Telef. 687862. — Metalizado, impecável, | 0 | qua Santa Catarina, 1142, 
957 novo e serás muito feliz. | — > | emprego em casa de ins- | ——> — — ——— | com 3 anos. Telefone, | MORADIA - Em Árvore. | porta & 
| Escreve para Manuel S. | FAÇO SERVIÇOS TROLHA E | trumentos musicais ou dis- | BANCÁRIO — Necessita de | 682998. Campoipraia. Espaçosa e | —— 
BATERIA — Compro até 40 | Ferreira - Boavista Caíde - | PINTOR — Construção civil. | cos, ou outro compatível | uma garagem durante as | mn ra77 | nova. Telefone, 9271974, | MÁQUINAS DE PIPOCAS — 
contos. Telefone, 23001. 4620 Lousada e conta o teu | Telefone, 400591, p. (. sr. | com a especialidade. Falar | horas de serviço na zona | HONDA CIVIC 1200 - 1977. | (29 horas). Outra algodão doce. Tele- 
| caso; dou sempre res- | Domingos. telefone, 674531. de Mouzinho da Silveira, | Tele!. 26615, refeições. > | tone, 7622636. 
MÁQUINA — Universal para | post ou. Domingos. Resposta | RS O Avon | QUINTINHA — Cerca de) — 
trabalhar madeira, tupia JOVEM UNIVERSITÁRIO — | PINTOR DE AUTOMÓVEIS — | a este jornal ao n.º32. | PEÇAS USADAS - Austin | g90g m2 c/casa, produz 5 | 2 MAPLES NOVOS — Indivi 
ao alto. Telefone, 482491. | ASTRÓLOGO INDIANO | De 21 anos, com carta de | Competente para qualqu —————————— | 1.300. — Telet. 696712. pipas de vinho, em Lou- | duais, por metade do pre- 
> | KRISHNA — Ajudo a resol- | condução, procura empre- | parte do país. Carta a este | CASA T3 — Renda até | —— eo | sada, preço 4.500 contos. | ço. Telef. 713216. 
MÁQUINA REGISTADORA — | ver qualquer que seja o seu | go compatível. Telefone, | jornal, 31. 20.000500, tele. 374222. | PEÇAS USADAS — Ai Falar Garcês 055/963975. | — 
Sweda ou outra. Telef. | problema mesmo que 0 | 931947. Dianch jato = ——— | móveis ANTIGOS — Sába- 
383192. considere o mais difícilou | —— —— | PROFISSIONAL — Trolha e | CARPINTEIROS DE LIMPO | 695712. QUINTINHA — Cerca de | dos 11 horas, Aua Manuel 
————————— | grave sempre com resulta- | JOVEM — Prajudante de | pintor, executa todos servi- | DE Contactar 482491. Eras neanas Puno, | 10.000 m2, toda murada, | Francisco Araújo, 444 — 
TORNO MANUAL — P/ ma- | dos bem acreditados e | electricista. Telef. 381080. | cos. Telef. 9517066 Sr. | —— | PEÇAS USADAS — Citroen | comyita água, colhe 4 pi- | Alto da Maia. 
deira, comprimento 1,30 a | também. por correspondên- | ———— O | Costa. EMPREGADA DOMÉSTICA | Dianíssima. — Telef. | pas de vinho em Lousada, | ————— 
80. Telef. 42710-42310 - | cia, desde que mande o | JOVEM — Para ajudante | ————————— | — Interna para todo ser- | 695712. preço 4.500 contos. Falar | PAVIMENTO VIDRADO 
Mirandela. nome la de nasci- | motorista. Telef. 381080. | QUARTO A MENINAS (2) — | viço. Salba bem cozinhar. | a rms | Garcez 055/963975. 375500 — Rede de aço, 
—— | mentoesepossívelaho: | —— — | Rua Costa CabralSilva Ta- | Responsável, goste de cri- | PEÇAS USADAS — Citroen) > | carros de aterro, louça sa- 
TRACTOR — C/ tracção às 4 | ra, e bem como impotên- | JOVEM — 18 anos, carta de | pada. Contactar telefone, | anças. Telefone,693343/ | 6.8. — Telel. 696712 TERRENO EM MODIVAS — | nitária, chapas e tubos de 
r. Equipado p/ madeira, c/ | cia, frigidez, senhoras que | condução, 11.º ano, co- | 717800. 675380. ORS DesDAS E araoo | Urtanizado, com transpor- | fibrocimento, etc., atc.. 
guincho e adaptação p/ | não podem ter filhos, | nhecimentos electricidade PEÇAS USADAS — Fiat 500 | tos, 350/720 mº. Telefone, | Materiais de Construção 
balde. Telef. 42710-42310 | doenças espirituais e etc... | e inglês, espanhol fluente. | RAPAZ C/ 19 anos, Fran- | EMPREGADA INTERNA - | Jardineira. — Telef. | g271974 (20 horas). Arcos do Sardão, Lda., a 
— Mirandela. (guarde este anúncio útil | Programa em Basic qual: | cês e Inglês falado e escri- | Ambiente resp 696712. TUDOS inélros do Salvdor 
na vida) Rus Júlio Dinis, | quer microcomputador. | to, 12.º ano escolaridade. | crianças.Pede-se rigoro- | rc À TESS | Caetano e a 500 metros do 
728-Sala 317 — 3.º dt. Trabalha com Wordstar, . sas informações. Respos- | PEÇAS USADAS - Ford Car- campo de futebol Oliveira 
Centro Comercial Itália- | Supercalc2, Apileworks, | —————————— | tas ao telef, 9952752. tina 1300 — 1969. — Tele!. | ATRELADO — Para 3 motas | do Douro. Telefone, 
Boavista, 4000 Porto. | etc. Possui Aplle 2 c, im- | RAPAZ — 15 anos de idade | ———— | 696712 35 contos.Telefone, | 7821254 - Oliveira do Dou- 
f. 692578, marcações | pressora. Procura emprego | oferece-se para tra EMPREGADA — Para bazar | raro noso | 482725 às refeiçõ g da Saudade 
9.30 às 12.30 horas e | compatível no Porto. Con- | na Indústria hote de brinquedos. Resposta | PEÇAS USADAS - Opel) — 
das 14 às 19 horas, dias | tactar 2.º a 6., às refei- | Telefone, 496774. 0 n.º 34. 2100 D —Tele!. 696712. | BANCAS INOX 3.700500 =| ——— 
úteis, sábados e feriados | ções. Telef. 577490 Ras neanas nro, | Armários de Cozinha, POSIÇÃO ACP — Autogru- 
das 15.30 às 17.30 horas. | (Pedro). TELEFONISTA/DACTILÓ- | MULHER A DIAS — Terças e | PEÇAS USADAS — Citroen | mento refractário, fogões | pos, 23.º mensalidade. 
GRAFA — Com muita prá- | sextas-feiras à tarde, para | arrastadeira. Telefone, | ge sala em mármore 6 ti- | Telefone, 905814 (horas 
CONSTRUÇÕES FOGÕES | JOVEM 17 anos, 10.º ano | tica. Pretende mudar de | Monte dos Burgos. Res- | 317043. joto, tijoleira, mosaico, | expediente). 
DE SALA = Tijolo, 6/ garan- Pretendo 1.º em- | firma, Carta a este Jomal | posta a este jomal 40 n.º | (acena | etc.. Materiais de constru | 
tia, Telol. 9482310. prago. Telol. 670743. don 61, 3. SIMCA 1100 — A. Pj ção Arcos do Sardão, à | RECHEIO DE MORADIA — 
Manuel, 27-4.º Porto. 1.000 metros de Salvador | Mobília esc. pau-preto, 
EXECUTO SERVIÇO - Ges- | JOVEM — Dinâmico c/ 16 | TÉCNICO - Com curso «in- | PROFESSORA - Austríaca | ameno | Caetano e a 500 metros do | sala estar, jantar, quartos, 
qualquer ser- | dustrial Electrónicas & | procura apartamento de | VENDO OU TROCO RE- | campo de futebol Oliveira | lustres e peças soltas. 
Computer Wiring» p: im Valadares- | NAULT 12 C BREAK 1981 | do Douro. Telefone, | Telefone, 682998-Porto. 
tágio em fábricas da esp! .N. Contactar telef. | Telet. 9572663. 7821254 — Oliveira do Dou- | —————— 
PEDREIRO — Trolha, pintor | JOVEM — Procura 1.º em- | cialidade para assistência % aee | ro, Rua Presa da Saudade | TINTA PLÁSTICA 175500 — 
e plcheleiro. Orçamentos .º ano ISCAP, freg. | equipamento na Madeira. VOLVO 245 GL/B1 — Carri- | v. N. de Gala. Telhas, tijolos, cime 
grátis. Fernando Mack. | 2. co | Resposta N. C. Apartado nha Impecável. Rua Capl-| 
Telef. 560171. — p. 1. nhec. Francês. Telefone, | 194 — 9002 Funchal. tão Pombeiro, 92 - Porto. | CASSETTES COMPUTADOR | masaicos, elc., ete.. 
————————— | Brasa. — — Todos os tempos. Preços | leriais Construção Arcos do 
PEÇA À SANTA CLARA - | —— | TROLHAS-BISCATEIROS — para revenda. Telefone, | Bardão, Lda., a 500 metros 
Que seguiste a Cristo com | JOVEM COM 12.º ANO — | Todos serviços, perfeitos e PROPRIEDADES |NSUT do campo futebol Oliveira 
a tua vida de pobreza e mprego. Res- | económicos. Telef. ——>>>———— | dto Douro e 1000 metros do 
oração. Faz que entregan- ação de Bar- | 570421-hora jantar. APARTAMENTO T1 - | EQUALIZADOR PIONEER - | Salvador Caetano. Tele- 
do-nos confianias à provi- j Grande, novo. Telefone, | Para automóvel, como | fone, 7821254 — Oliv 
dência do Pai Celeste no | —————— 26943 — Viana do Castelo. | novo, de particular. Tele- | do Douro, Rua Presa da 
inteiro abandono, JOVEM — De 25 anos, com —————————— | tone, «8589. audade - V. N. Gaia. 
mos serenamente sua di- | 0 2.º ano do ciclo com prá- ARMAZÉM — 200 m2 
vina vontade. Rezar esta | tica de balcão de livraria Esmoriz 3000 contos. Gar- | GRUA — Montagem rápida | TONEL - 5.000 litros. Bara- 
oração com mais 9 Ave- | ou ajudante de motorista. cez 055/963975. «Call», 1 betoneira. Tudo | fo. Telet. 931121. 
Marias durante 9 dias com | Telet. 381661. —— > | como novo. Bom preço. | ——— — 
ECT BELOS ANDARES - Em | Telefone, 7812490, todos | 4 JANTES UNO 60 - Com 
TUR A ta Santar-Nelas - Cont. César | os dias até às 21 horas. | 5.000 km. Telefone, 53067 


fissional. Grande experiôn- E 
zer três pedidos 1 de negó- | cia. Contactar telot. Telef. 319790-Porto. depois das 21 horas. 


cios e 2 Impossíveis, Pu- 
blicar no 9.º dia. - MT. — | OUS0S-PE. 
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— ee | JAULAS PARA COELHOS — 
tica ni GRANDES LAVRADIOS R. | Para desocupar. Telefone, 
——— | MoroRistA PARTICULAR V. V. - E pequenas quinti- | 627333 -Póvoa de Varzim 
PEÇA A SANTA CLARA — | — Pessoa idónea, ofereco- as próximo do castelo, | —— 
Que seguiste a Cristo com | se para serviços de fim-de- em Celorico de Basto. | MÁQUINAS REGISTA- 
a tua vida de pobreza e | semana. Dá-se referências Falar no café ou Adriano de | DORAS - Das melhores 
oração. Faz que entregan- | se necessário. Teletone, Sousa, telefone, 575122 - | marcas. Rua Formosa, 
do-nos confiantes à previ- | 573577. Porto. 249, 

dência do Pai Celeste no 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTI 
nõad e SILVIO DIDNNNV ONINDIA é SILVIO OIDNNNV ONINDIA 


vina vontade. Rezar esta a 
oração com mais 9 Avé “vras (ou menos) hada tem a pagar. Se teuto,, porem, quiser PAPELARIA DE CAMPANHA 


o maior de palavras — qua da Estação, 130 — Portê 
Marias durante 9 dias com Edo 


E lém das cinco. Nos tempos que correm, TABACARIA DO CAFÉ LUAR 
, Rua de Costa Cabral, 2871 — Porto 
dada rr te u umano "AT praça do Exército Liberado, 42— Ponto 
sinde. -Telef. 9712489. | zer três pedidos 1 de negó- y RECORRER TD 
>| cos e 2 impossíveis. Pu- DO venidl Braul — For do 


EXPLICAÇÕES — Inglês, | blicar no 9.º dia - M.F. E pu as an = Matosinhos 
Português, Francbs — Pre- A N U | C | 1) 

G - 
. também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as LEIRIA — Rua Goa, Damão e Dis, NO 


AÇÕES E ME i Porto palavras a mais. ERES 
EXPLICAÇÕES — Matemá- ) Comércio do Bo Recordamos que as indicações mResposta ao nº..m, VIANA DO CASTELO “e Ria da Andei 
tica cielo até 9.º ano. Tele- E etemameno ci ent desta inca de O eee pra 08 0 vs Com ape co a Or que Sa 
Comércio 3a Port cria a 
hp Aqueles que pretenderem publicar anôncios na secção a A 4 Dr S4 Estoeiro, 1254 
1 — PEQUENO ANÚNCIO GRAN piel LOCAIS DE RECEPÇÃO AR 
EXPI - - a segolnte forma ba o Delgada 
tia Teleton, AB8780 = da RS o a «O Comércio do Porto (Avenida dos” Avenida dos A peso FARO — Urbanitação Riamar, Bica 54º 
ú Aliados, 107. 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações TABACARIA E so 
Er jas por todo o país (ver nossas páginass ou aos tocas — Rua de Jul mis, 908 — Porto 
Dead os ve sto lena ter de ape. TABACARIA PIRATA 
E e io do noto fria (ão qual será == Rua de Bonti, 414 — Porto — Informações: ANÚNCIOS GRATIS — 
e Edo o senbiçalhos] é escrae é Netto que pre. SNACKBAR SO FORN há 
der Soc. No caso dese Veto ter apenas into pola, “SRD, Also Heneiques 1600 — Forno — Arts Telefone 321021 — Extensão 255 


SILVID OIDNNNY ON 


“O Comércio do Porto» 
N.º 134 — 14/10/86 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LEIRIA PALAVRAS CRUZADAS 


ANÚNCIO HORIZONTAIS: 1 - Foi. Mal. Cor. 2 - Porto. Narval. 3 — Uma. Der. 
Eira. 4— Ame. Bemol. Sai. 5- la. Samos. 6- Cleromância. 7—Léria. Nu. 8 
Proc.º n.º 100/86 — 2.º Secção o Afam. 10- Latino. Piano. 11 — Som. Uso. 
Ê a. 
3.º JUÍZO VERTICAIS: 1 — Pua. Ice. fal. 2 — Formal. Coras. 3 - One. Ser. 
as : : Meto. 4 — Ita. Bar. Sim. 5 — Demolia. Nu. 6 — Anemómetros. 7 — Lá. 
Faz-se saber que no dia vinte e | ciados, os seguintes BENS MO- BPM Gli | E 
quatro do mês de Novembro, docor- | VEIS: Pro O pior ua 9 EN fPcaRhralo To Haras iene, 
renteano, pelas 9.30horas,noTribu- | Uma máquina de café marca - Mau. Amo. ; 
nal desta Comarca, no processo de | «Faema», de três grupos, em bom DIFERENÇAS 
Carta Precatória extraída dos autos | estado de conservação. 
de e Enera em geo 1-Livro diferente. 2- Falta ealher. 3 - Pijama diferente. 4 - Posição 
exequentes Montarroio — Sociedade ir = — Posição do quadro. 
AOS CONDUTORES ç Comercial de Cafés, Lda., e execu- | Leitia, 8 de Outubro de 1986 do braço. 5 — Falta frasco. 6 - Posição do q 
“Diminua a velocidade so verificar que uma criança podo tada BARROS, RIBEIRO &FILHAS, pa e 
atravessar a rua distraidamonte, para ir ter com alguém que LDA., com sede na Av. Marquês de ) 
está do outro lado da mesma. Pombal, lote 1, A, Leiria, hão-de ser | Arlindo Simão Tomás Barateiro 
E A: postos em praça para seremarrema- GE ri 
PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA tados ao maior lanço oferecido scrivão-adiunto, 
ra acima dos respectivos preços anun- José Figueiredo Carapinha 


2e-especial/congresso transitários 


Sarmento Pessoa a O Comérrio do Do: 
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APOSTAR NA COMPETÊNCIA 
E APETÊNCIA TÉCNICAS 


No próximo ano, esperamos que o agente tran- 
sitário seja quem se encontre licenciado, nos ter- 
mos e para os efeitos legais, podendo só esses 
exercer a actividade. Esta é uma das metas, defini- 
das pelo secretário-geral da Associação Portugue- 
sa de Agentes Transitários, dr. Sarmento Pessoa, e 
que consubstanciam as conclusões saídas do 3º. 
Congresso da instituição. 


Em entrevista a «O Comércio 
do Porto», Sarmento Pessoa, 
preto no branco, disse não po- 
dermos continuar a funcionar 
na base do puro «ama- 
dorismo», mas, antes, apostar 
na «competência e apetência 
técnicas», a garantir pelo 
agente transitário a quem o 
agente económico — empresári- 
o-exportador-importador — po- 
derá responsabilizar, caso a 
prestação de serviços seja mal 
executada, por omissão negli- 
gente ou culposa. 

Mas este ponto, segundo nos 
asseverou, levanta o problema 
da competência técnica, que 
pretende ser avalizada pela 
existência de um director téc- 
nico nas empresas de transi- 
tários. Todavia, para Sarmento 
Pessoa, esta disposição da lei 
de enquadramento da profissão 
não produziu resultados posi- 
tivos. 

E um ponto a alterar no de- 


Agentes 
espontâneos, não! 


Assim, seria apostar na com- 
petência. Sarmento Pessoa 
acredita que, só assim, se pode 
falar em Directores Técnicos a 
sério, numa lei de enquadra- 
mento, onde as falhas, a nível 
de fiscalização, permitem dis- 
torções e concorrência desleal- 
«por parte de empresas ilegais 
que, no seu entender, têm 
aparecido por «geração espon- 
tânea», sem serem licenciadas 
nos termos da lei. Para evitar tal 
situação, é preciso, no seu en- 
tender, criar um sistema fiscali- 
zador, agora inexistente, capaz 
e dotado de competência para 
aplicação de coimas aos pre- 
varicadores. 

Mas os obstáculos burocráli- 
cos também existem a nível de 
alfândegas nacionais, apesar 
de Sarmento Pessoa ter sido 
muito discreto a este respeito, 


das vezes, distribuídos às enti- 
dades oficiais, mas muitas ve- 
zes constatamos que eles não 
são atendidos. E isso lamen- 
tamos.». 


Apólices leoninas 
não servem 


Mas a APAT — depois do seu 
Congresso, bastante rendoso — 
não vai ficar parada. As dificul- 
dades, perante o Mercado Co- 
mum, têm de ser resolvidas = 
par e passo. Dando por boa a 
promessa de colaboração go- 
vernamental, assumida pela tu- 
tela — Sarmento Pessoa achou 
«Óptimas» as intervenções dos 
membros do Executivo — = 
APAT olha, com atenção, o 
facto do Documento T estar 
beira de ser substituído pelo 
«Doçgumento Unico», cujos ter- 
mos foram abordados no Hotei 
Ritz. Essa medida será adop- 
tada em 1988, e, mesmo a 
França, pioneira na informatiza- 
ção aduaneira, neste momento 
não esconde a sua perplexi- 
dade, pois há muito a fazer, 
para não se retroceder. O caso 
de Portugal — muito mais atra- 
sado nesta matéria (a alfân- 
dega ainda não está informati- 
zada) — tem de ser bem visto, 
como, em Julho, foi notado na 


«Não se trata de vender a figura do transitái 


creto-lei nº.43/83, pois o perfil 
deste dirigente é difícil de defi- 
nir pe” critérios subjectivos ou 
objectivus restritos, ou em ter- 
mos muito amplos, sempre res- 
ponsáveis per uma margem 
muito grande de erro - acen- 
tuou-nos Sarmento Pessoa. 

Para ele, a solução está na 
institucionalização de um figuri- 
no, capaz de garantir a forma- 
ção de técnicos qualificados 
para gerir o sector. Assim, a 
APAT pensa nesta alternativa, 
e obteve já um subsídio comu- 
nitário para a formação profis- 
sional. Neste momento, os for- 
madores estão em actividade, 
por forma a prepararem-se. Em 
Janairo de 87, vão ministrar 
cursos na Associação a apren- 
dizes que ( em regime dual) 
vêm da empresa (onde se pre- 
param praticamente) para, de- 
pois, receberem a formação 
teórica, da responsabilidade 
dos monitores, agora em for- 
mação. 

Todavia, a Associação bate- 
se junto do Ministério do Traba- 
lho e da Segurança Social para 
a obtenção de um diploma que 
garanta, institucionalmente, 
esta função formativa, evitan- 
do-se regulamentações abs- 
tractas que levam, por outro la- 
do, a subjectivações, sem 
terem conta na valia da pre- 
paração técnico-profissional do 
agente. 


sem avançar nem precisar cer- 
tos pormenores. Teceu elogios 
aos esforços de adaptação do 
meio aduaneiro, face ao enqua- 
dramento nacional, servido por 
uma legislação, velha de há 
mais de 40 anos. 

A substituição da Convenção 
TIR (Transportes Internacionais 
Rodoviários) pelo documento T 
(aplicado nos países do Mer- 
cado Comum) criou sobressal- 
tos, que estão bem gravados na 
mente do nsecretário-geral da 
APAT. 


Não ligam 
aos relatórios 


Então, os agentes, implica- 
dos no processo, tiveram de se 
adaptar no prazo curto de dois 
meses. Por isso, lastimou a 
falta de informação, porque 
ainda agora, entre entidades 
públicas e privadas, não se 
nota «uma troca atempada de 
informações em tempo útil.» 

Falando pela sua Associa- 
ção, diria: «Não tenho pejo ne- 
nhum em afirmar que nós, 
APAT, esforçamo-nos o mais 
possível. Gastamos grande 
parte do nosso orçamento 
anual na nossa filiação em or- 
ganizações estrangeiras, nas 
nossas deslocações ao estran- 
geiro. Fazemos relatórios de to- 
das as reuniões em que esta- 
mos presentes, estes, as mais 


y 
; 
! 


reunião de Paris do Comité de 
Liaison Européen des Comis- 
sionnaires et Auxiliares de 
Transports du Marché Comun, 
onde, a par da APAT, estiveram 
os Despachantes de Alfândega 
nacionais. 

Para Sarmento Pessoa, é 
preciso evitar soluções de úl- 
tima hora, como aconteceu com 
o «documento T», que se pre- 
tende substituir, mas tem de ser 
analisado, atempadamente, em 
todas as suas implicações. 


Mas outras das alterações 
que os transitários procuram é 
a alteração dos contratos de se- 
guro de responsabilidade obri- 
gatória para cobertura de ri 
cos, decorrentes da sua acti 
dade. A sua natureza leonina 
tem feito agitar a Associação. 
Neste momento a Associação 
Portuguesa de Seguros está 
aberta para rever a situação, 
que será indiciada por um in- 
quéritn, lançado no sector, pois 
estatísticas apontam para o 


Entrevista de Fernando Duque e Acácio Soares (fotos) 


facto de que, em 99 por cento 
dos segurados, as empresas 
furtam-se à assumpção dos ris- 
cos, deixando «pendurado» o 
transitário. Por isso, Sarmento 
Pessoa não hesitou em dizer 
que é importante as segura- 
doras procederem ao estudo da 
natureza de serviço por elas 
prestado, sem se escudarem, 
comodamente, num clausulado 


(Cont. na pág. seguinto) 


Transportes Internacionais, Lda. 


camiões completos e grupagens 
com saídas semanais para: 


Bélgica, Holanda, Alemanha 
Inglaterra, Suécia e Dinamarca 


contentores completos e grupagens 
para portos U.S.aA., costa atlântica 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 724 — 4100 PORTO 
TELEF. 694143 TELEX 25123 TELEFAX 692504 


RUA ENG.º FERREIRA DIAS, 953 e TEL. 684063 e TELEX 22860 e 4100 PORTO 


Envie a sua carga de avião 
de e para todo o Mundo 
através da nossa organização 


Temos grupagens diárias de e para: 


p : À eficiência da carga aérea 
Europa * Ásia e África é Américas 


através dos tempos 


Peça-nos informações dos nossos preços especiais 
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leoninamente elíptico, que dá 
todas as fugas à empresa se- 
guradora. 

A continuar assim, e com a 
entrada no Mercado Comum, 
será preferível o recurso a se- 
guradoras estrangeiras, a partir 
de 1999. 


Transporte multimodal 
deve ser do transitário 


O transporte multimodal 
constitui outras das áreas, onde 
Sarmento Pessoa detém es- 
peranças. Trata-se de um 
transporte combinado (terra-ar- 
mar), e o assunto foi tratado a 
nível de convenção internacio- 
nal, aprovada por maioria, mas 
não em vigor, por não ter con- 
seguido a ratificação de 32 es- 
tados membros. O enfrenta- 
mento entre as teses dos paí- 


ses em vias de industrialização 
(grupo dos 77) e os industriali- 
zados ergue várias deficulda- 
des técnicas. A Federation In- 
ternationale de Associations de 
Transitaires et Assimilés propôs 
alterações ao texcto da Con- 
venção, aprovadas na FBL 
(Fiata Negotiable Combined 
Transport Bill of Lading). Nesta 
matéria, os transitários, pela 
boca de Sarmento Pessoa, re- 
comenda, muita atenção por 
parte do governo português, 
quando deliberar pela elabora- 
ção do estatuto de operador 
multimodal. Na óptica do secre- 
tário-geral, «o único agente, 
que se encontra vocacionado e 
capaz para dar resposta à al- 
tura, será o transitário, porque 
só ele pode fazer o controle da 
mercadoria, a pendência do 
seu transporte, através da sua 
rede de correspondentes. 


Os congressitas atentos. 


Estado tem 
de definir 
campos de acção 


Mas, depois de dez anos, 
Sarmento Pessoa não se mos: 
tra totalmente satisfeito. A acti- 
vidade está em permanente 
mutação. No entanto, orgulha- 
se do seu percurso. Discreta- 
mente, embora. 


Lembra-se da Rua das Por- 
tas de Santo Antão, numas 
águas-furtadas. Ali começou a 
APAT, que venceu a sua «guer- 
ra» da institucionalização da 
associação, como parceiro so- 
cial de pleno direito. Mas, ainda 
agora, existem regras por de- 
finir. 


Sarmento Pessoa sente 
atracção especial pelo trans- 
porte multi-modal. Há muito a 
precisar. É preciso definir cam- 
pos de acção para evitar sobre- 


posições geradoras de litígios. 
O secretário-geral recusou esta 
palavra, quando o jornalista 
falou na Câmara de Despa- 
chantes Oficiais. Nem há litígio, 
nem guerra. As actividades são 
afins. E no estatuto de recebe- 
dor qualificado o conflito pode 
surgir, tal como no caso do 
transporte multi-modal. Toda- 
via, para Sarmento Pessoa, 
não há «litígio», embora reco- 
nheça, como imperiosa, a defi- 
nição de campos de actuação, 
mas isso compete ao Estado 
Português. Todavia, o secre- 
tário-geral recorda: 

«Ou somos um pais comuni- 
tário na verdadeira acepção da 
palavra, e, então, temos de mu- 
nir os nossos agentes com a 
capacidade de intervenção 
como, comunitariamente, é atri- 
buída, ou não. Mas isso ainda 
não está feito» — reconheceu, 
para sublinhar que o Estado 
Português tem muito a fazer na 
Reforma aduaneira, reduzida, 
até há bem pouco tempo, a 
uma «manta de retalhos», que 
deve ser guardada como «mui- 
to bonita relíquia». 


Mas, Sarmento Pessoa ad- 
voga a acção continua. É im- 
perioso adaptar as alfândegas, 
porque, «quer queiram, quer 
não, é mais preferível sermos 
nós a adaptar a estrutura adua- 
neira nacional à comunitária do 
que isso nos ser imposto por 
directivas comunitárias, que, 
por vezes, podem, ou não, 


A mesa dos trabalhos. 


atender à realidade do país em 
causa». 
E, à laia de convite, conclui 
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«Vamos tentar, por nós, essa 
passagem, com o mínimo de 
solavancos possível». 


O CONGRESSO 
VISTO À LUPA... 


Os problemas mais premen- 
tes com que se debatem os 
agentes transitários foram ob- 
jecto de debate alargado a toda 
a classe, por ocasião do Ill Con- 
gresso Nacional dos Transi- 
tários, que decorreu no pas- 
sado fim de semana em Lisboa 
e a que estiveram presentes di- 
versas entidades que mais de 
perto lidam com o sector. A ini- 
ciativa foi promovida pela Asso- 
ciação Portuguesa dos Agentes 
Transitários. 

O enquadramento jurídico da 
actividade transitária, formação 
profissional, alfândegas, pro- 
blemática dos seguros, trans- 
portes, foram algumas das 
questões abordadas no decor- 
rer do congresso, pois se re- 
velam das mais prioritárias para 
o melhor desenvolvimento do 
sector. Por essa razão se ins- 
creveram no congresso inter- 
venções focando aquelas ma- 
térias, seguidas de debate pro- 
curando-se, assim, colher o 
maior número possível de da- 
dos com vista a um melhor rela- 


cionamento da actividade no 
nosso país. 

A sessão de abertura, com a 
presença de destacadas perso- 
nalidades, foi marcada pelas in- 
tervenções do presidente da 
direcção da Associação Portu- 
guesa dos Agentes Transitários 
(APAT), Afonso Reigosa, e do 
secretário de Estado dos Trans- 
portes, Sequeira Braga. 

«OQ Transitário no Enquadra- 
mento Jurídico Nacional» foi o 
tema de abertura deste con- 
gresso, durante o qual foi anali- 
sada a necessidade de altera- 
ção do Dec. Lei 43/83. 

Nos intervalos das várias 
sessões esteve em exibição o 
vídeo, «O Transitário — Arqui- 
tecto dos Transportes», filme 
produzido pela FIATA (Federa- 
ção Internacional das Associa- 
ções Transitárias e Similares). 

A sessão de encerramento 
deste Ill Congresso Nacional 
dos Transitários esteve a cargo 
do presidente da mesa da as- 
smbleia geral da APAT, Rodri- 
go Leite. 


* Pinhos Rádio Estafetas, L,º 
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TRANSITÁRIO: 


ARQUITECTO DO TRANSPORTE 


Durante o Ill Congresso Nacional dos Transitários os presen- 
tes tiveram oportunidade de assistir ao vídeo «O Transitário — 
Arquitecto do Transporte», da APAT (Associação Portuguesa dos 
Agentes Transitários). 

«O arquitecto, conhecendo as características do terreno esco- 
Ihido, da sua situação e das necessidades do seu cliente, pode 
empreender estudos diversos a fim de encontrar a melhor solução 
arquitectónica, a mais económica ao mesmo nível qualitativo, e a 
que melhor se adapta às exigências do seu cliente. O transitário, 
conhecendo a origem ou o destino da mercadoria, as suas carac- 
terísticas, os imperativos técnicos e económicos dos mercados, os 
desejos do seu cliente, procederá de igual modo aos estudos 
necessários e procurará as vias e meios que melhor irão satisfazer 
vendedor e comprador». 

São palavras de Jacques Dervieu, presidente da FIATA (Fe- 
deração Internacional das Associações de Transitários e Simila- 
res), justificando o feliz título encontrado para o vídeo-filme e para 
um folheto de esclarecimento que, dado o seu inegável interesse, 
em termos de informação, publicamos nestas páginas especiais. 

«Enquanto o arquitecto recorre ao seu gabinete de estudos e 
aos diferentes ramos profissionais cujos trabalhos coordenará e 
vigiará até ao último momento da execução, O transitário, tendo 
procedido à melhor escolha, irá recorrer a todas as técnicas de 
transporte terrestre, marítimo ou aéreo, que coordenará e vigiará 
no decorrer do transporte até à entrega, sem contratempos, ao seu 
destino. Sem multiplicar os exemplos, basta dizer que um e outros 
são mestres no ofício e que seria, pelo menos, imprudente não 
recorrer à sua alta tecnicidade» — acrescentou Dervieu. 

O presidente da FIATA considera necessário tornar mais co- 
nhecido o trabalho importante do transitário para que os utentes 
dele tirem as vantagens. 

«(O Comércio do Porto» desde há muito que considerou impor- 
tante e imprescindível esse trabalho. Daí o caderno que semanal- 
mente publica nas suas colunas. Reconhece, no entanto, que é 
também do maior interesse para o país que este conheça, o 
melhor possível, os contornos de uma actividade imprescindível 
para o nosso comércio externo. 

Entre «O Comércio do Porto» e os transitários nacionais 
existe já uma estreita colaboração, posta ao serviço dos leitores 
deste jornal mais que centenário que tem, como nenhum outro, 
uma aceitação priveligiada entre os produtores de riqueza de mais 
largos horizontes, por isso mesmo com a sua actividade virada 
para o comércio internacional. E essa colaboração vai ser, sem 
dúvida, reforçada. Se estamos no bom caminho, avancemos. 

Posto isto deixemos aos leitores a possibilidade de melhor se 
esclarecerem sobre a actividade do «Transitário — Arquitecto do 


Transporte». A. Santos Martins 


O Transitário, «Arquitecto do Transporte» 


Sendo verdadeiramente o Arquitecto do Transporte, o transitário 
é o elo mais importante na cadeia das permutas internacionais 
de mercadorias entre nações e continentes. 


«Não há comércio sem transporte». O comércio é a transfe- 
rência de propriedade das mercadorias. O transporte permite 
ao comprador receber as mercadorias que adquiriu. É o transi- 
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tário que, pela escolha mais apropriada de vias e meios de 
transporte, permite que as mercadorias cheguem rapidamente 
ao consumidor, com a maior segurança, e o mais economica- 
mente possível. 


Como especialista, ele organiza o transporte por terra, ar e 
mar, e, consequentemente, está ao serviço das permutas de 
mercadorias. 


O preço do transporte pode ser estabelecido antecipadamente 
com o cliente, ou feito a partir de uma tabela geral em vigor. 


Entre os principais serviços prestados pelo transitário, citaremos 
nas páginas seguintes dez dos mais importantes 


O transitário mantém com os transportadores (por mar, ar, es- 
trada e caminho de ferro) as melhores relações, bem como 
com as autoridades portuárias, aeroportos, os terminais de 
contentores, as Administrações das Alfândegas e Companhias 
de Seguros, encontrando-se assim em posição de obter deles 
os melhores serviços. 


Durante todo o transporte, e todas as operações que o mesmo 
inclui, a salvaguarda dos interesses do cliente é a linha de 
conduta do transitário. Seriedade, trabalho duro e iniciativa, são 
as qualidades pelas quais ele conquista a confiança dos seus 
clientes. 


A versatilidade dos profissionais do trânsito é resultado de ex- 
tensa especialização. Cada sector especifico (importação, expor- 
tação, transporte via maritima ou de superfície, transporte aéreo, 
desalfandegamento, grupagem, armazenagem, contentores, se- 
guros, etc.) está sob a alçada de especialistas que possuem 
conhecimentos profundos e uma enorme prática de Comércio 
internacional, dos regulamentos e de tarifas 


O transitário oferece uma vasta rede internacional de sucursais 
ou correspondentes que lhe permitem oferecer também serviços 
combinados de porta a porta, no mundo inteiro. 


1 Informação ao cliente sobre as vias e meios de 
transporte mais rápidas e económicas 


O transitário pode ser considerado o promotor das novas vias 
de transporte. Como perito em todas as questões de transporte, 
ele pode oferecer ao seu cliente a solução que melhor se adapte 
ao tipo particular das mercadorias a transportar, tendo em conta 
as leis comerciais e, se necessário, os termos da Carta de 
Crédito. 


O preço do transporte poderá muitas vezes condicionar o ca- 
rácter competitivo, ou não-competitivo, dos produtos nos mer- 
cados mundiais. 


O transitário está em posição de proceder a uma análise com- 
pleta de todos os custos, isto é, transporte, direitos aduaneiros, 
seguro, etc.. Na maior parte dos casos, a sua assistência é 
preciosa para a abertura de um novo mercado a um produto. 


nal Navegação e Trânsitos, L.“” 
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2 Informação ao cliente sobre problemas de emba- 
lagem (contentores, etc.) 


A embalagem é o primeiro problema de todos os transportes. 


A natureza da embalagem e o seu custo são muitas vezes fac- 
tores. decisivos, que determinam se as mercadorias podem ou 
não ser transportadas e se o podem ser para destinos lon- 
ginquos. 


Nos nossos dias, os modernos técnicos de embalagem e do 
«Know How» trazem substanciais economias e permitem no 
exportador ser, ou tornar-se competitivo. 


Particularmente, é este o caso quando se trata de mercadorias 
de peso e dimensões excepcionais (por exemplo, de grande 
comprimento e requerendo equipamento para volumes pesados). 


Especialmente para o transporte de produtos frágeis ou deterio- 
ráveis o conselho do transitário é indispensável 


A embalagem e acondicionamento da mercadoria em contentores 
é um caso particular, resolvido cada dia pelo transitário. Em 
função da sua experiência na matéria, e face ao itinerário es- 
colhido para o transporte, o transitário está em condições de 
dar conselho ao cliente quanto ao tipo de embalagem mais 
apropriado à mercadoria 


3 Formalidades Aduaneiras 


Ao fazer a exportação, o transitário efectua para o seu client 
as formalidades aduaneiras, habitualmente em simultâneo con 
as operações de transporte da mercadoria. 


Na importação, os serviços do transitário, como especialist; 
em assuntos de Alfândega, são igualmente indispensáveis. Tendt 
um conhecimento espécial de tarifas, direitos, etc., ele con 
segue desalfandegar rapidamente as mercadorias a partir d: 
sua chegada. 


Assim, o cliente ganha tempo e as mercadorias ficam rapida 
mente disponiveis, se todos os documentos necessários foran 
enviados em devido tempo. 


O transitário, como comissário de Alfândega, pode tambén 
esclarecer os seus clientes sobre as modalidades previstas en 
matéria de desalfandegamento na importação. É também nest: 
sua qualidade, que o transitário beneficia da confiança da 
autoridades aduaneiras, 


* Estes casos não se observam em Portugal. nos termos descritos, 


4 Cumprimento das Regras do Comércio Externo 
e das instruções das Cartas de Crédito 


Em conformidade com as indicações que terá recebido anterior- 
mente do seu cliente, o transitário terá em conta as regras 
do Comércio Externo, os termos da Carta de Crédito, e o 
assegurar do seu rigoroso cumprimento. 


Em muitos casos, ele ocupa-se do estabelecimento do certificado 
de origem, das facturas consulares e do «visto» nestes docu- 
mentos. 


Ele assegurará a entrega ao cliente, ou ao Banco, do FCT 
(Forwarding Agents Certificate of Transport) ou do FBL (FIATA 


(Cont. na pág. soguinto) 
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Combined Transport B/L), bem comd de todos os outros docu- 
mentos, o mais rapidamente possível. 


Graças à utilização do FBL, o transitário contribui grandemente 
para a simplificação dos documentos em matéria de comércio 
internacional. 


5 Escolha das vias e meios de transporte mais con- 
venientes e conclusão do «Contrato de Transporte- 


Tendo concluido um contrato de transporte com o seu cliente, 
e solucionado o problema da embalagem bem como o das vias e 
meios (estrada — caminho de ferro, — mar —ar), o transitário 
tratará do aspecto comercial do transporte das mercadorias, 
fqando ele mesmo o contrato com os transportadores esco- 
lhidos. 


Sendo um perito em transporte combinado, sobretudo para o 
tráfego de contentores, explorará todas as possibilidades ofere- 
cidas pelos diferentes transportadores. 


Dadas as suas relações diários com os transportadores, o tran- 
sitário estará em posição de tomar conta das mercadorias sem 
demora, e, em caso de urgência, assegurar uma rápida expedição. 


6 Tráfego de grupagem: contribuição específica do 
transitário em favor da economia. 


O transitário internacional tem a possibilidade de agrupar uma 
grande parte das mercadorias que lhe são confiadas em expe- 
dições ditas de «grupagem», agrupadas de acordo com as 
dimensões dos consignamentos e a relação peso/volume. 


Em tráfego de grupagem, quer seja por caminho de ferro, estrada, 
mar ou ar, podem obter-se tarifas muito favoráveis com base 
numa óptima utilização do espaço disponível. 


Particularmente em tráfego de grupagem em contentor, por mar 
e ar, podem conseguir-se grandes economias. 


Esta técnica de transporte, cuja criação e promoção são obra 
do transitário, permite que ele possa oferecer ao seu cliente 
as condições mais favoráveis para a maioria dos produtos, no 
que respeita a custos de transporte e modalidades de entrega. 


7 Seguros de riscos de transporte 


É altamente recomendável fazer um seguro cobrindo os riscos 
de transporte, não sem antes se ter pedido conselho ao tran- 
sitário. 


Ele é o que está em melhores condições para apreciar os riscos 
do transporte para um dado produto, transportado segundo 
um itinerário específico. 


O transitário mantém relações de eficaz cooperação com as 
Companhias de Seguros. Assim, ele pode conseguir os melhores 
prémios para o seu cliente. 


Por outro lado, o transitário pode intervir em relação à liqui- 
dação de indemnizações. 


8 Informação ao cliente quanio à armazenagem 
e distribuição 


Muitas mercadorias, sobretudo os bens de consumo e peças 
soltas, têm de ser armazenadas antes ou depois do transporte 


Nos nossos dias, a maior parte dos transitários possui armazéns 
próprios equipados com o mais moderno material, o que permite 
um manuseamento rápido das mercadorias. 


Consequentemente, os serviços do transitário podem também 
incluir armazenagem. 


Ele pode manter o cliente iniormado e assegurar a distribuição 
racional das mercadorias. 


Uma distribuição de mercadorias bem organizada acelera os 
reembolsos, liberta capitais e assegura uma vantagem decisiva 
sobre os concorrentes. 


O cliente fica assim livre destas preocupações particulares e 
pode concentrar-se nas suas actividades comerciais. 


A armazenagem num transitário é tanto mais interessante do 
ponto de vista comercial, quanto dá ao cliente a inteira garantia 
de serem as suas mercadorias tratadas com cuidado, e pro- 
tegidos os seus interesses. 


9 Emissão dos documentos dos transportadores e dos 
transitários 
O transitário trata da emissão de todos os documentos de 


transporte, conhecimentos, cartas de porte, avisos de expe- 
dição, etc. 


Em determinadas circunstâncias, o transitário pode mesmo emitir 
documentos especiais, como membro da FIATA. 


Quando o pagamento das mercadorias é efectuado contra do- 
cumentos de expedição e por Carta de Crédito, podem espe- 


cificar-se nos termos do crédito as condições de aceitação 
destes documentos. Ê 


Estes documentos são: 
FCR (Forwarding Agent's Certificate of Receipt) 


O FCR constitui uma prova da recepção da mercadoria espe- 
cificada a expedir para um destinatário designado. 


FCT (Forwarding Agent's Certificate of Transport) 


O certificado de transporte constitui igualmente um recibo de 
mercadorias, e é ainda um documento de controle negociável. 


O transitário não pode entregar a mercadoria a não ser contra a 
apresentação e entrega do documento original devidamente 
endossado. 

FBL (FIATA Combined Transport Bill of Lading) 

O FBL foi especialmente criado para o transporte combinado. 


É um documento negociável. Ao emitir o FBL, o transitário 
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assume as responsabilidades e compromissos de um CTO 
(operador de transporte combinado). 


FWA (FIATA Werehouse Receipt) 


O FWR foi especialmente criado para os transitários que possuam 
armazéns. 


10 Supervisão do movimento das mercadorias 


Um fornecedor não deseja apenas vender os seus produtos, 
mas também satisfazer os seus clientes com um bom trabalho. 


A fim de assegurar a entrega das mercadorias em conformidade 
com as instruções, o transitário pode supervisar a totalidade 
do movimento das mercadorias. 


Poliglota, dispondo de todos os meios de comunicação mais 
modernos, o transitário pode seguir um transporte através do 
mundo inteiro. 


Ele prevê o imprevisível e pode agir rapidamente em qualquer 
fase do transporte, para salvaguardar os interesses do seu 
cliente. 


Estrutura e actividades da FIATA 


A FIATA, Federação Internacional das Associações de Transitários e Similares, 
(fundada em 1926, em Viena), tem a sua sede em Zurique, e representa a 
actividade do transitário no mundo inteiro 


A FIATA tem 46 organizações membros e mais de 700 membros associados 
em 120 paises. A sua autoridade não cessa de aumentar no dominio dos trans- 
portes, Com efeito, a FIATA reúne, no total de membros e associados, mais 
de 35000 empresas, operando em todas as partes do mundo. 


Um Comité executivo, composto por todos os membros ordinários, convoca as 
Assembleias Gerais todos os 2 anos, no decorrer das quais elege, de entre 
os seus membros. 6 Vice-Presidentes, ou mais, que, juntamente com o Presidente, 
o Secretário-Geral e o Tesoureiro, constituem o Gabinete da FIATA. 


A Federação possui um estatuto de consultor do Conselho Económico e Social 
das Nações Unidas no seio de um grande número de organizações governa- 
mentais e não-governamentais, que tratam do transporte no plano técnico, 
jurídico e comercial, bem como da formação profissional. 


A fim de abordar os inúmeros problemas a que a actividade do transitório tem 
de fazer face, a FIATA dispõe de 12 comissões e grupos de trabalho altamente 
especializados, que podem ocupar-se de qualquer questão profissional ou 
técnica (transporte maritimo e combinado, transporte ferroviário, por estrado), 
bem como de que: ras, jurídicas, de seguros, documentos e 


formação profissional. 


Também o Instituto do Frete Aéreo, criado no seio da FIATA, e o seu grupo 
de trabalho, tratam dos problemas relativos ao transporte aéreo. 


Entre as principais realizações da FIATA nestes últimos anc devemos notar 
a crisção de documentos de interesso para todos os transitários do mundo, 
tais como o «Forwarding Agent's Certificate Receipt-, o «Forwarding Agent's 
Certificate of Transporte, o «FIATA Combined Transport Bill of Lading- e o 
«FIATA Warehouse Receipt-. 


O «FIATA NEWS» publica regularmente informações sobre o desenvolvimento, 
a evolução das técnicas de transpor actividades da Federação e dos 
seus membros. O Instituto do Frete Aéreo publica 10 «NEWSLETTERS» por 
ano, que fornecem informações preciosas sobre diversos assuntos relativos ao 
transporte aéreo. 


Os transitários, na sus qualidade de «arquitectos do transportes contribuem 
activamente para o desenvolvimento do Comércio Internacional e participam 
assim numa melhor compreensão das nações entre si, bem como num progresso 
pacífico do mundo. 


A FIATA considera um dever contribuir para estes esforços. 


FITAS PARA MÁQUINAS 
E COMPUTADORES 
DISKETTES 
SUPORTES MAGNÉTICOS 


W 


TELEFONES 694231-65816 
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3o- cotações 


OBRIGAÇÕES OFICIAIS 


DÍVIDA PÚBLICA 


CONSOLIDADO — 1943 2,75% 
CONSOLIDADO — 1942 - 3% 
CONSOLIDADO — 1941 - 3,5% . 
1940. 74% 
S.-1902-3% 


TESOURO FIP- 
TESOURO - FIP — 1979 - 20,5% .. 
TESOURO - FIP — 1980 - 19%. 
TESOURO FIP- 1981 - 19,5% .. 
TESOURO FIP — 1982- 18% . 
TESOURO FIP- 1983- 18,5 


FOENCENEN EEE RACER 


TES. FIP- 25 EM 
TES.CAP.AUT. 
TES.N.EXP.- CI 


TES. FIDESFIA- CL 
TES. FIDESIFIA- CI 124 


O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOS/TURISMO - 1982 - 19,5%. 
FUNDO/TURISMO - 1984 — 20,5% 


DIVERSAS 


4.8 Emissão — 1982 — 18% . 
—5.8 Emissão — 1983 — 18% 


EDP-7.º Emissão — 1984- 18 ..... 
EDP-8.* Emissão — 1985 — 19% . 
EDP- 9.4 Emissão — 1985 — 19,5% .. 
CRÉDITO PREDIAL - 1985 — 19% 
LISNAVE - 1982 18% .... 
SIDERURGIA NAC. — 1981 
TLP- 1982- 19,5%... 
QUIMIGAL — 1961 - 16% 
CIMPOR — 1981 - 18% 
PETROGAL - 1981 21% 
PETROGAL- 1983- 18% ... 
PETROGAL — 1984- 19% 
PETROGAL — 1985-21% .. 
CTT-1981—18% 
CTT-1983-18% 
PORTUCEL— 19822 18%... 
PORTUCEL- 1.2 EM. 1985-21% 
PORTUCEL 2º EM. - 1985 22% 
PORT./COLÔNIAS - 1982 20,5%. 
LOCAPÓR — 1983 22,5% 
LOCAPOR — 1984 -22% ... 
INLAN— 1984 — 22,5%. % 
TMG (5 anos) - S.A. — 1984 — 18,5% 
TMG (5 anos) -- SB. 1984 18,5% 

TMG (5 anos) - SC. — 1984 - 18,5% 
TMG (5 anos) - S.D. — 1984 — 18,5% 
TMG (3 anos) - SA. — 1984 17,5% .. 
TMG (3 anos) - 5.8. - 1984 17,5% ... 
TMG (3 anos) -S.C. — 1984 175% 
SONAE — 1985 21%. e 
UNICER - SÉRIE A 1985 - 16,5% 
UNICER - SÉRIE B - 1985 - 18,5%. 
UNICER - SERIE C — 1965 - 18,5% 
CISE—1.9 EMISSÃO - 1985 - 18,75% .. 
CISF—2* EMISSÃO - 1985 - 22%. 
SOPETE — 1985 22%... 
SOTAVE - 1985 - 20% 

EFACEC- SÉRIE À 1965-20% . 
EFACEC - SÉRIE 8 - 1985 - 20% 
EFACEC - SÉRIE C - 1985 - 20% 
HOECHST P.- SERIE A— 1985-165... 
HOECHST P.- SÉRIE B- 1985 - 16,5%. 
HOECHST P: SÉRIE C - 1985 - 16,5% . 
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TAP- 1985 -29,5% 
ARCO-STO. TIRSO S.A. — 1985. 
ARCO STO. TIRSO - SB. - 1985. 
ARCO - STO. TIRSO 

P. FERNANDES —1985-22% . 


METAIS PRECIOSOS 


oronnre nho cod 


008 


RRRRREREE: 


mero 


ververrro o BRBRRSE o GRSEEE 
E 


ENRRRRE 


OBRIGAÇÕES DE CAIXA 


SÉRIE 1.A-1983-21,5% 

SÉRIE 1B-1983-215% -. 
SÉRIE 1.C— 1984 18,5% 
“SÉRIE 1.D- 1984 - 18,5% 
SÉRIE 2 A 1984 — 20%. 
—SERIE 2.8 1984 20%. 
SÉRIE 2C — 1984 20%. 
guesecgecio 


zezze 


SÉRIE 2.€— 1985 17% . 
SÉRIE 3.4 - 1985 16%... 
SÉRIE 3.8 1985 - 16% .. 
SÉRIE 3.0 — 1985 - 16%. 
SÉRIE 3. — 1985 - 16% 
SÉRIE 3. — 1985 - 20,5% 
SÉRIE 3.6 1985 19% ... 
SÉRIE 3H 1985 19%. 
1984 17% . o 
(BAIL PORT. 1984 “21,5%... 
(BAIL PORT. — 1985 - 18% 

 G. DEPÓSITOS — 1985 — 18,5% 
.P.- SÉRIE AJ — 1985 20%... 
8 — SÉRIE AZ 1985 — 17% 

M. — SERIE À — 1985 — 16,5% 
M, - SÉRIE B — 1985 - 20%. 
BPI- SÉRIE AI — 1985 18% 

BPI- SÉRIE A2— 1985 18% 
BPI-SÉRIE A3— 1985 19% . 


nm mm mm mm nn 


Dopezezzezer 


PPODOPODDDDDODDD 


era! 


990 
90709) 


ZE 


RODOVIÁRIA NAC. — 1985 - 19% 
QUINTAS & QUINTAS — 1985 - 22% 
F. CUNHA BARROS — 1985 22% .. 
MODELO SUP. S.A — 1985 19% 
MODELO SUP. —S.B- 1985 — 19% 
MODELO SUP. - S.C - 1985 - 19% 
BPA- 1986 —20% 
JAE— 1986 19% 
SIEMENS 1986-- 18, 
BEN.-SÉRIE 4.A- 1985-184 
BFN.-SÉRIE 4.B- 1985-155%. 
EN. - SÉRIE 4.C - 1986 — 15,5% 
— SÉRIE 4.0 — 1986 -20%. 
—SÉRIE 4.E - 1986 - 20% ...... 
BEN -SÉRIE 4 F — 1986 - 18% .... 
SUBAIL PORT. - 1986 — 15,5% ..... 
BP.A. Títulos Particip. — 1986 -15% ... 
BESCL — Títulos Particip. — 1986 — 16,14% 
BPSM- Títulos Particip. — 1986 12,25% .. 


ACÇÕES OFICIAIS 


SICEL 

SOC. IND VILA FRANCA. 
SOJA DE PORTUGAL... 
CURIA 
FÁBRICAS TRIUNFO 
PROD A AH SERRANO 
FIAÇÃO T. T. NOVAS ... 
CELULOSE DO CAIA... 
INAPA eco E 
MABOR 
FOSFOREIRA PORTUG. 
SONAE 
EUROMINAS -. 

F. RAMADA .... 
EFAGEC.... 

SOLIDAL “Tipo À”. 
SOLIDAL Tipo Bic 
AMADEU GAUDÊNCIO ... 
EMPOR «e 
PENINA ara 
RÁDIO MARGONI Port. 
RÁDIO MARCONI- Nom. 
BPI-PORT. cuia 
BPI-NOM. PORT. REG 
SOFINLOC 

CISE cu 

COTAPO 

SONAGI 

ESTORIL-SOL 
GRÃO.PAR) 


ACÇÕES NÃO OFICIAIS 
COMPAL . Ps 
LUSO Ra 
VIDAGOM. P. SALGADAS . 
FEPSA . 
SONADEL 
SOC. PORT. EXPL. 
LISNAVE 
PETROLEO MEG. ALF) 
SOLINCA re 
LOCAPOR - 
IMOLEASING 
SONAE 


CISF — Cautolas a 
ESTORIL-SOL - Cautoias 


PRO uti 


CÂMBIOS NACIONAIS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 10/10/86 


COMPRA 
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[comem 


Platina pura(1000) 
Patadium 
OuroFinoBasc 
Ouro0,916 
Ouro0,900....... 
Ouro Barra Baso 0,800 


OuroCascalho 18K 
OuroCascalho 14K . 
OuroCascalho 12K 
QuroCascalho 10K 
OuroCascalho9K 


PrataCascalho-loi .... 


OURO BarraFina(grama) 
PORTUGAL -2Mi- 
PORTUGAL-SMI-R6is 
PORTUGAL- 10MiRó 

AF SUL -2Rands 

AF SUL -Krugarrand 
ALEMANHA-20Marcos 
BELGICA-20Francos 

EU. AMÉRICA-SDólarasLbeny 
EU. AMÉRICA- 10DólaresLiborty 
E U,AMÉRICA-20Dólares 
FRANÇA-20Francos. 
HOLANDA-10Floris... 
INGLATERRA- Libra Rainhalisabol 
INGLATERRA Libra Rainha Vitro. 
INGLATERRA -Libra Rós. 
INGLATERRA - 1/2Libra ainha Vitóna 
INGLATERRA-1/2Libra és 
ITÁLIA-20Liras. saseç 
MÉXICO -S0Pasos 
SUÍÇA-20Francos... 


2.042850 

9.100500 
19.400500 
40.200800. 
15100500. 
63.600500 
15000800 
11.800500 
23.890500 
34 320800 
67.740800 
11.900500. 
12390800 
15.100800. 
15.100500. 
15.100500. 
10.120500 
10.120800 
11.900800. 
76.57000 
13.400500 


DollarE VA. 
Libra Inglosa -.. 
Marco .... 

Rand 

Xelim Austríaco 
Franco Beiga...... 
Dollar Canadá ..... 
Coroa Dinamarca. 
Pesota 

Maricka Finlândia 
Franco Francos 
Dracma... 


tono mm 
Coroa Noruega 
Coroa Sueca 

Franco Suiço ... 
ECU runs 


47330 

72550 

10s2s 
35285 
3890 


1assus 
2075895 
735306. 
Sasaso 

1084196 

385315 
1o4ss80 


Franco Belga 
Cruzoiro 
Dólar Canadá 
(notasde 102) 
Dólar Canadá 
(notasmaiores) 
Coroa Dinamar 


103890 
104840 


19825 
Pes a 15065, 
Dólar EUA. 
(notasdo 102) . 
Dólar EUA. 
(notasdo Sa 1000) 
a Finlandosa 
FrancoFrancôs ..... 
Flonm .. cm 
Libralrandesa 


144820 
144870 


22515 
6as2o 
197870, 

sogs 

sago 


sasao 

73870, 
1054 
ag5as, 
6540 


105540 


106890 


19585 
18185 


17570 


148820 
2oses 30525 

2eses 
65530 
201870, 


sro 
5945 


19875 
207845 
21505. 
89500 
6525 


PrataCascalho0,800 
PrataCascalho0,750. 
PrataCascalho0,700 
PrataCascalhoO,650 
PrataCascalho0,545. 


20525 
ar1sos 
21855 
osso 
7825, 


No respeitante a moodas estas cotações 
dovem ser consideradas a titulo meramente 
informativo. 

Todas as operações de venda estão sujeitas. 
ao imposto de 6 por ml. 


Libralnglesa 
CoroaSuoca . 
FrancoSuíço. 
Bolivar... 


Ascotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 
meramente informativo e todas as operações de venda 
estão sujeitas ao Imposto de seis por mil. 


Financiamos equipamento a 100%. Com rapidez. Com eficiência. Sem imobilização do seu capital. 


Você escolhe. Nós compramos. Você usa. / A 
MA N 
=, 


- 
Leasinvest 
LISBOA — Av. Manuel da Maia, 50-1.º 


Sociedade de Locação Financeira Mobiliária, SARL 


PORTO — Rua Guerra Junqueiro, 455-473 — 4100 Porto e Telefs. 698427-9 -D.'º — 1000 Lisboa e Telefs. 891081-5 
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PALA 


«dar». Lugar onde se secam e malham cereais. 4- Estime. Sinal musical 
indicativo de que a nota deve baixar meio tom. Ausenta-se. 5 - Seguia. 
Ilha do mar Egeu, junto à Turquia, onde nasceu Pitágoras. 6 - Suposta 
arte de adivinhar por meio de dados. 7 - Patranha. Escalvado. 8 — 
Inflexão de voz, Lugar. Pegadeira. 9 — Clima. Cincho. Lavram. 10 — 
Relativo aos povos, às nações, ou às linguas procedentes do antigo 
Império Romano. Baixinho. 11 — Ruído. Emprego. Fileira. 


VERTICAIS 

1 — Broca. Guinde. Tão grande. 2 — Terminante. Enrubesces. 3 — 
Enfeite. Ente. Introduzo. 4 — Sutixo diminutivo. Estabelecimento de 
bebidas. Afirmação. 5 — Arrasava. Descoberto. 6 — Instrumentos para 
medir a força e a velocidade do vento. 7 — Nota de música. Enfiada. 8 — 
Acredita. Ninho. Dama de companhia. 9 Currais de ovelhas. Escavada. 
Grende lago salgado da Ásia (Turquestão). 10 — Não frequentes. Cus- 
tosa. 11 - Pequeno poema medieval, narrativo ou lírico. Nocivo. Patrão. 


ds? 


PUDERA! A MINHA MULHER 

ATÉ PEDIU À IRMÃ DELA QUE 

A AJUDASSE A PEGAR N4 
1 


Minutos depois, de olhos coruscantes e 
fauces escumosas, com os quartos traseiros 
descaídos, o cão ladrava com desespero e 
arremetia para o portão em mais enraivecidos 
ímpetos. 

Alguém passava no caminho e parara tal- 
vez defronte do portão. 

Lá dentro não fizeram caso ou não ou- 
viram. 

Alguma coisa os atarefava e trazia preo- 
cupados. 


De sobrepeliz e estola o padre velho, o 
capelão, esperava encostado a um recanto do 
Ss ” altar da Senhora da Boa Fortuna, padroeira do 


INFANT velho solar. 


k = Dois mil cruzados e o favor do Núncio — 
á SEE £ pensava. 
«E para bom fim. Outros padres têm cele- 
ERITORES brado casamentos de maior encargo de cons- 
[ia RARO po ciência, e para servir desonestos interesses. 
Lise Era uma alegação hipócrita que o velho 
fazia à sua própria consciência, a fingir que a 
embaraçava, como se não lhe conhecesse as 
fraquezas em negócios de dinheiro. 


Marretas — Jim Henton 


a. TENHO A IM- 
PRESSÃO CONS- 
TANTE DE ESTAR 
A SER SEGUIDO 


1284567891%0H Ferdinand 
= = AS 
|| BU ! 
[1 1] : à 
nm NNE mm 
EENE SE x 
EZH 
HORIZONTAIS 
1 — Partiu. A custo. Partido. 2 — Cidade onde nasceu o Infante D. 
Henrique. Cetáceo dos mares boreais. 3 — Caixão. Tempo do verbo Foi ATINGIDO Por 
UMa PEDRA! 
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e 
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De repente brilharam os vitrais das duas 
esguias janelas góticas da capela, a um ângulo 
do palacete. Tinham talvez acendido os círios 
dos altares. 

Se o,moleiro andasse na sua ronda de 
bisbilhoteiro e visse aqueles vidros incendidos, 
de cores flamantes, nas janelas altas da ca- 
pela, perfeitamente visíveis do caminho que 
pasmo não seria o seu, crendo que o suposto 
serão ia dar em festa de igreja aquela hora da 
noite. E porquê? 

Que imenso regalo o seu, se pudesse ver 
a devoção que era, ou sequer adivinhá-la. 


Receber dois mil cruzados naquele tempo 
mais valia que ter hoje nove ou dez contos em 
moeda corrente. 

Em cima, na sala nobre do palácio, o no- 
tário estivera redigindo a escritura do casa- 
mento, segundo as indicações de Gaspar Gon- 
çalves, que estava presente. 

Concluído o texto da escritura, o notário 
leu-a ao dono da casa, que a achou perfeita- 
mente ajustada ao seu intento. 

Era preciso chamar os nubentes e as teste- 
munhas para as assinaturas. Foi o próprio Gas- 
par Gonçalves buscá-los. 


Entretanto, o notário foi ganhando tempo a 
reconhecer a assinatura do capelão na certidão 
já feita daquele casamento ainda por efectuar. 
Outra criminosa falsidade como tudo aquilo. 
Notário e capelão eram dignos um do outro e 
ambos cediam por avultado preço à vontade do 
poderoso comprador das suas derrancadas 
consciências. 

Depois o valido do Rei alcançaria no Paço 
e na Nunciatura a legislação daquela monstruo- 
sa violação da lei civil e das leis da Igreja. 

Entrou a noiva com o irmão, Lucrécia vinha 
entristecida, nos olhos pisados um estranho 
fulgor de febre, o rosto intensamente pálido. 

A seguir os dois velhacos para jurarem o 
que não tinham visto nem ouvido. Atrás deles, 
quase arrastado, as mãos presas atrás das 
costas, a boca amordaçada, o rosto numa livi- 
dez de cadáver, aquele pobre poeta sonhador 
que requestara uma filha do Rei. 

Fazia dó. Qualquer homem de ânimo enco- 
Ihido e consciência medianamente honesta pro- 
testaria; numa revolta de indignado, contra 
aquela vilissima torpeza. 

O notário leu a escritura, com que as teste- 
munhas se conformaram num gesto aprovador 
como se tudo aquilo fosse verdadeiro, e escru- 
pulosamente legal. 

Levaram o noivo até junto da mesa para o 
fingimento de assinar. Queriam dar umas certas 
aparências de legalidade. àquela monstruosa 
farça. Bernardim tinha estremeções de epilép- 
tico entre as mãos cabeludas, possantes, dos 
moços do monte. Por detrás dele, o facinoroso 
André. 


De costas para a mesa, conversando bai- 
xo, os dois fascistas, que assistiam como teste- 
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munhas, fingiam não dar importância ao acto. 
Alguém copiou de um velho documento a 
assinatura do noivo, imitando-lhe a letra. 


Numa tremura nervosa a noiva assinou. As 
testemunhas não sabiam escrever e assinaram 
de cruz. 

— Está tudo nos devidos termos. Daqui es- 
tamos arrumados — disse alto o patife do no- 
tário, escrevendo o encerramento segundo as 
fórmulas então preceituadas. 


Gaspar Gonçalves inclinou-se para ele e 
segredou-lhe: 

— Lá em Lisboa explicarei que por dever de 
honra foi preciso que o casamento se fizesse 
assim de afogadilho e tanto em segredo. 

— Bastará que o digais a El-Rei para que 
fique valendo tanto como os que se fazem à luz 
do dia, com todas as formalidades que são de 
uso e preceito — volveu-lhe a meia voz com um 
risinho de ignóbil cinismo. 


A seguir desceram para a capela. André na 
frente com um brandão aceso. Bernardim des- 
cia a escada quase erguido nos braços atléticos 
dos dois moços do monte. 


Lucrécia ia ao lado do irmão. De instante a 
instante levava a mão à sua escarcela de mar- 
roquim e fechos de prata lavrada, como se 
receasse perdê-la ou tivesse medo que lha 
roubassem. 

Quando entraram na estreita nave de már- 
more, disse baixo para o irmão, desafivelando a 
escarcela do cinto. 


CONTINUA 


Comércio do Porto 


D. Manuel de Almeida Trindade afirma: 


«Viverá sempre em minha alma, podeis estar certos, 
este grito imortal — Ó Fátima, adeus,ó Fátima — depois de 
aqui termos elevado juntos as nossas súplicas, guiados 
pela fé da esperança e pela caridade. Chegou para mim o 
momento de deixar Fátima a fim de continuar a minha 
viagem apostólica, a minha missão pastoral na vossa 
Pátria.» (João Paulo Il, 1982). 

Todos estes sentimentos afloram a cada um dos mui- 
tos milhares de peregrinos que ao chegar à hora da par- 
tida olham para a sedutora imagem da Senhora e quedam- 
se, taciturnos mas alegres, saudosistas mas confiantes. 
Quedam-se e olham a branca Senhora que há 69 anos fez 
parar o sol que se espalhava e coava sobre as azinheiras 
da agreste serra da Cova de Iria. Fê-lo parar e obrigou-o a 
avançar para que o mundo visse a acreditasse porque 
também para estes a fenomenologia do terreno misturado 
com o sobrenatural é a Fé. 


É impressionante a despedida e 
até o incrédulo — o que vem para 
fazer turismo ou para satisfazer 
algo de transcendente — olha e fica 
perplexo porque no seu raciocínio 
materialista não encontra razão 
para se curvar peranta uma ima- 
gem. Ainda não encontrou a razão 
para as suas interrogações. E por- 
que ainda não se botou nos braços 
da Mãe carinhosa, como os filhos 
se lançam no regaço das suas 
mães. Fátima continua a ser um 
mistério sobrenatural onde o ho- 
mem vem buscar a própria razão do 
seu viver... 

Durante quase toda a tarde de 
anteontem, como informamos, foi 
caindo teimoso aguaceiro, mas tal 
teimosia não impediu a teimosia da 
Fé de muitos peregrinos de fazer os 
seus trajectos de joelhos passando 
por poças de água. Encharcaram 
os joelhos pisados, martirizados, 
mas fa-lhes ficando a certeza da 
alegria de amar. E quando se ama 
verdadeiramente nada há a temer. 
Durante toda a noite até de madru- 
gada o Santíssimo Sacramento ex- 
posto no recinto das colunatas, mi- 
lhares de fiéis fizeram companhia 
ao rei do Universo. Áquele que até 
fez parar o Sol entoando o cântico 
de Sião. Foi aqui em Fátima há pre- 
cisamente 69 anos, enquanto a 
doce Maria da Nazaré subia, es- 
condendo-se na atmosfera em 
direcção ao Sol Nascente. E as 
colunatas tornaram-se adoração, 
tornaram-se conversa com o Além 
de pessoas, muitas centenas de 
pessoas quer de joelhos quer de 
pé, quer, ó maravilha, o espectá- 
culo de muitas centenas de pes- 
soas com filhos ao colo, deitados 
naquela imensa colunata. É preciso 
ver-se estes exemplos para que a 
Fé libuteante de muitos não ande à 
deriva. Acreditar é amar e as colo- 
natas do recinto, as árvores dei- 
xando cair chuvas nos corpos em- 
brulhados em mantas foram teste- 
munhas. E nós perante esta Fé 
deste povo de franca Fé de milha- 
res de peregrinos estrangeiros tam- 
bém nós ficamos perplexos e até 
envergonhadops por não termos 
porventura essa fé de gente hu- 


milde, de gente de canudo... Quem 
nos dera? Segredei eu a dada al- 
tura na noite do denso nevoeiro frio 
a penetrar nos ossos. 


Esconderam-se estrelas 
apareceram as luzes 


A procissão das velas foi algo de 
impressionante, aliás, como é sem- 
pre nos dias 13 de Maio ou Outubro 
e, mais recentemente, a de Agosto 
que se está a tornar numa das mai- 
ores peregrinações, como nos afir- 
mou o dinâmico e sempre atento 
reitor do Santuário. 

Descrever esta manifestação, 
esta exteriorização de carinho à 
Mãe, já está mais que descrita. 
Esta manifestação pode narrá-la 
cada um dos cerca de 300 mil pere- 
grinos. Quem passou a noite com 
um nevoeiro gelado aquecido sem 
dúvida com o calor da Senhora, 
certamente que na segunda Roma 
do mundo, a Roma do século 
XX,não deixará de ver despontar o 
sol a bailar (agora quietinho) como 
o fez em 1917, há 69 anos. E o 
repórter, depois de algumas horas. 
de descanso, pensando nos que fi- 
caram nos cobertores, nas coluna- 
tas ou debaixo da azinheira, não 
deixou de espreitar logo de madru- 
gada pela janela do seu quarto de 
aspecto catequético onde tão cari- 
nhosamente foi recebido. Espreitou 
por entre a capela da torre da ca- 
pela do Exército Azul, lembrando a 
Roma de Pedro e viu que o sol ia 
nascer, ia crescer. E cresceu e... 
raiou e os peregrinos quase enche- 
ram o maior recinto do mundo. 


Todos somos Servitas 
desde os primórdios 


Desde as 00,00 horas até à 8 da 
manhã o Santíssimo Sacramento 
esteve exposto e não faltaram cris- 
tãos que fizeram companhia ao rei 
do Universo, mesmo com os corpos 
enregelados pela neblina que ator- 
mentava. Depois foram as cerimó- 
nias solenes, foi o terço oficial, foi a 
procissão da Senhora até ao monu- 
mental altar no largo do recinto. E a 


Pecuária, Frutas e Azeite 


GOVERNO EXTINGUIU 
TRES JUNTAS 


Um dipioma que extingue a Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários, Junta Nacional das 
Frutas e o Instituto do Azeite e Produtos Oleagi- 
nosos vai ser enviado para publicação no Diário 


da República. 


O mesmo decreto cria, para substituir aque- 
les organismos, o Instituto Regulador e Orienta- 
dor dos Mercados Agricolas (IROMA). 

De acordo com informação prestada pelo mi- 
nistério da Agricultura, o pessoal daquelas jun- 
tas passa a integrar o quadro do IROMA. 

«A criação do IROMA visa uma melhor e 
mais eficaz gestão e aplicação dos meios técni 
cos e financeiros que as acções daquela na- 
tureza envolvem» — sublinha o ministério. 

A extinção da JNPP, da JNF e do IAPO está 
de acordo com o disposto na lei 9/86, de previ- 
são do fim dos organismos de coordenação 


São abrangidas pelas competências do novo 
instituto a gestão das actividades desenvolvi- 
das nos equipamentos e infraestruturas englo- 
badas nas áreas de actuação dos três organis- | agrícola. 
mos que se extinguem; a orientação, regualari- 
zação e organização dos mencionados merca- 
dos, mediante a gestão e aplicação dos meca- 
nismos e instrumentos previstos nas organiza- 
ções de mercado e a que se encontram subme- 
tidos os produtos agricolas e pecuários; o es- 
tudo, análise, informação, dilusão e formação 
sobre os mercados agricolas; e a gestão dos 
matadouros pertencentes à ex-JNPP. 

O Instituto Regulador e Orientador dos Mer- 


económica até ao termo deste ano, e também 
com os compromissos assumidos por Portugal 
nesse domínio, quando da nossa adesão a Co- 
munidade Económica Europeia 


branca Senhora, mais que o carri- 
lhão da basílica tocou os corações 
de uns; milhares dispersos pelo re- 
cinto à volta da basílica. Era a hora 
da concentração, da celebração eu- 
carística. O cortejo excedeu-se. 
Dez bispos e centenas de sacerdo- 
tes davam um ar de brancura na- 
quela imensa multidão de gente 
que acredita na beleza do sobrena- 
tural. D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, o bispo paladino do Vaticano 
1l, onde ele praticamente começaria 
o seu ministério apostólico, seguia 
à frente do andor com os seus cole- 
gas do Episcopado nacional e es- 
trangeiro. Anotamos a presença de 
dez prelados: D. António Francisco 
Marques (de Santarém), D. José 
Joaquim Ribeiro (resignatário de 
Dili), D. Maurílio Gouveia, arce- 
bispo de Évora, D. Custódio Alvim 
Pereira, arcebispo resignatário de 
Lourenço Marques, D. Alberto 
Cosme do Amaral, bispo de Leiria e 
Fátima, D. Francisco Brooks, da Ir- 
landa, Mansuet Biyase, de Áfric, 
Homerus Leite, da Baia (Brasil) e D. 
Dominicus Cabuyera, da Turquia. 
D. Manuel de Almeida Trindade, 
presidente de Conferência Episco- 
pal Portuguesa, comentou a carta 
aos Hebreus. E começou por per- 
guntar: «Quem são estes hebreus? 
«Pelo teor da carta vê-se que são 
cristãos de origem judaica, cristãos 
de segunda ou terceira geração 
cristã, já a caminho do fim do sé- 
culo |, cristãos que já não tinham a 
frescura dos primeiros que convi- 
veram com Jesus. Dir-se-iam cris- 
tãos cansados, ou antes amedron- 
tados, quer pelas diligências liberta- 
doras da mensagem evangélica, 
quer pelas ameaças que lhes vi- 


nham do mundo hostil. 
É prosseguindo: «A terceira exor- 


tação é mais basilar. É uma exorta- 
ção à Fé. O autor sagrado conhece 
o perigo da apostacia a que esta- 
vam sujeitos os signatários da sua 
carta — abandonar a Fé, o que 
fariam com um realismo impressio- 
nante, seria como que calcar aos 
pés o Filho de Deus, profanar o 
sangue da aliança.» 

E aludindo à perseverança, D. 
Manuel de Almeida Trindade, diria: 
«Quem poderá dizer que esta pala- 
vra perseverança, ser perseveranta 
não lhe diz rsepeito, salientando 
que a figuira da perseverança é 
Abraão. Quem conhece a hitória de 
Abraão dá conta de que o exemplo 
foi bem escolhido. Abraão é o ho- 
mem de confiança em Deus. Foi 
por esta razão que o Papa Pio XI 
disse um dia que todos nós os cris- 
tãos somos espiritualmente semi- 
tas. A outra figura de perseverança 
é a de Moisés. O livro do ôxodo 
conta-nos a sua história. Esta his- 
tória pode resumir-se nessas pala- 
vras. Foi pela Fé que Moisés pre- 
feriu ser maltratado com o povo de 
Deus. Reportando-se aos nossos 
dias, D. Manuel afirmou que o peri- 
odo de decadência da Fé (estare- 


cados Agricolas, que terá sede em Lisboa, 
coordenará a acção desenvolvida pelos orga- 
nismos actuantes nas regiões autónomas dos 
Açores e da Madeira com competência nas ma- 
tórias das suas atribuições, e funcionará de 
modo concertado e articulado com as direcções 
regionais de Agricultura e as demais entidades 
públicas e privadas intervenientes no sector 


PORTE 
PAGO 


FÁTIMA É A ESCOLA 
DO VATICANO II 


Daniel Rodrigues, em Fátima 


mos nós a passar um desses per 
dos?) evidenciando a figura cimeira 
dessa fidelidade dos remidos, a fi- 
delidade da Virgem Maria. Isabel, 
sua prima, disse a palavra decisiva 
quando ao recebê-la como visita na 
sua casa disse o seguinte: «feliz és 
Tu porque acreditaste». 

D. Manuel saudaria os peregri- 
nos, não deixando de sublinhar a 
presença de mais de 3000 médicos 
e enfermeiros portugueses e es- 
trangeiros que pertencem ao Co- 
mité Internacional dos Enfermeiros 
Assistentes Médico-Sociais, e que 
encerraram o seu congresso aqui 
em Fátima. 


Fátima: escola 
de Concílio 


D. Manuel Almeida Trindade, que 
presidiu à primeira sessão; solici- 
tado a dizer algo sobre Fátima, afir- 
mou-nos: 

«Sessenta e nove anos são um 
arco bastante alargado de tempo 
para abranger dentro dele muitos 
acontecimentos de grande impor- 
tância história, quer a nível mundial, 
quer na área do nosso país, quer no 
âmbito da Igreja. Pelo que se refere 
à Igreja, não há dúvida de que o 
acontecimento de mais relevo em 
todo este século foi o Concílio do 
Vaticano Il. O Concílio foi prepara- 
do por muitos movimentos: it 


gico, bíblico, acção católica e os ou-- 


tros militantes de apostolado laical. 
Todos estes movimentos foram 
como que afluentes de um grande 
lago interior. Esse lago foi o Con- 
clio. Também Fátima preparou o 
Concílio Vaticano Il. Muitos dos 
obreiros do Vaticano Il passaram 
por aqui: Ângelo Rocalli, nessa al- 
tura patriarca de Veneza; o bispo 
Ângelo Rocalli viria a ser o Papa 
João XXIII, esse papa carismático 
que convocou com surpresa univer- 
sal o Concílio Vaticano Il. O Con- 
cílio teve lugar em 1962 a 1965. 
Desde então, Fátima tornou-se pelo 
ambiente de Fé que se respira aqui, 
pelas condições de trabalho que 
foram criadas aqui, uma escola de 
aplicação do Concilio. Em Fátima, 
onde há mais de duas dezenas de 
anos os bispos portugueses vêm 
fazendo as suas reuniões habi- 
tuais». 

«Os dados dos apóstolos re- 
ferem que no dia de Pentecostes e 
nos dias que o procederam, Maria 
estava presente no meio dos disci- 
pulos, no cenáculo de Jerusalem. A 
distância de quase dois mil anos, 
Fátima representa para a Igreja re- 
novada e como que renascida do 
Vaticano Il, a presença da Mãe. 
Maria era no cenáculo e continua 
sendo agora, a memória viva de Je- 
sus, Memória que é ao mesmo 
tempo um aviso e um estímulo 
como nas Bodas de Caná: 'Fazei 
tudo o que vos disserem'. Viemos a 
Fátima para avivar a nossa Fé. A 
Fé é um dom de Deus», 


Serão seus orgãos próprios um presidente, 
comissões consultivas de mercado e um conse- 
lho administrativo. Aquelas comissões actuarão 
relativamente a cada uma das organizações 
nacionais e comuns dos mercados agricolas e 
pecuários, e integrarão representantes da pro- 
dução, do comércio e da indústria. Competir- 
lhes-ã acompanharem de forma permanente, 
emitindo pareceres e recomendações, o funcio- 
namento dos mercados da sua especilalidade, 


Dólar fechou 
em baixa 


O dólar fechou ontem em baixa em relação à maioria das 
moedas, mas o movimento dos mercados cambiais europeus foi 
reduzido devido a feriados nos Estados Unidos e Hong Kong. 

Em Londres, a libra sublu relativamente ao dólar, encerrando a 
1,4340 dólazes, contra 1,4335 na sexta-feira, enquanto em Frank- 
furt a moeda norte-americana fechou a 1,9813, abaixo dos 2,0036 
do final da semana passada. 


Grupo SONAE 
investe no Marco 


O grupo Sonae vai começar a conistruír, em pleno centro da 
vila de Marco de Canaveses, um edifício para fins comerciais e 
habitacionais cujo custo ascende a cerca de melo milhão de con- 
tos e terá uma área de construção de 20 mil metros quadrados. 

Segundo uma fonte da edilidade marcoense, cujo executivo 
acaba de adjudicar por unanimidade o empreendimento áquele 
grupo económico, o edifício deverá demorar 30 meses a ser con- 
cluído. 


Médicos do Norte 
estão satisfeitos 


O Conselho Regional do Norte da Ordem dos Médicos, ontem 
reunido, decidiu congratular-se com o facto de, como sempre 
defendeu, ir ver reatado o diálogo entre a Ordem dos Médicos e o 
Governo através de uma reunião do Conselho Nacional Executivo 
e o Primeiro-Ministro conjuntamente com a ministra da Saúde e o 
secretário de Estado Adjunto a efectuar amanhã, quarta-feira. 

Embora recusando deixar-se «arrastar para formas de disputa 
impróprias da classe médica», o Conselho Regional tornou públi- 
co o seu mais firme repúdio pelas «infundadas e malévolas acusa- 
ções feitas a todos os seus membros por alguns colegas de outra 
secção regional as quais ferem apenas a dignidade de quem as 
proferiu». 


44% dos portugueses 
fazem férias em casa 


Cerca de 44% dos portugueses que ficaram em casa durante 
as férias de 1985 fizeram-no por razões de ordem financeira — 
revela uma sondagem realizada nos 12 países membros da CEE e 
divulgada no último número do boletim «Comunidade Europeia». 

De acordo com a sondagem, foram de férias 80% dos entrevis- 
tados pertencentes a profissões liberais e executivos, 71% dos 
empregados, 56% dos proprietários de comércio e 51% dos traba- 
lhadores manuais. 


Cônsul em Tóquio 
deu chá a Soares 


O Presidente da República foi ontem homenageado pelo côn- 
sul-honorário de Portugal em Tóquio, Yoshiharo Naya, com uma 
cerimónia do chá realizada no palácio de Belém pela escola japo- 
nesa de Uransenke. 

Em discurso proferido na cerimónia, Mário Soares mostrou-se 
impressionado pelo «ambiente de serenidade e de cortesia da 
cerimónia do chá e do simbolismo de que se reveste». 

«Dizem-me — afirmou o Presidente da República - que há 
semelhanças entre o ritual desta cerimónia e o ritual da liturgia 
católica e que a essa circunstância não seria estranho o facto de o 
fundador desta arte no Japão, Sen Rikyu, ter sido amigo de missio- 
nários portugueses». 

Para Mário Soares, «a celebração da arte do chá» adquire «o 
sentido amplo de um novo acto de renovação cultural de amizade 
entre Portugal e o Japão». 


RENAMO desmente ter 
bases no Malawi 


A RENAMO desmentiu ontem em Lisboa que tenha, ou tivesse 
possuído, «quaisquer forças de guerrilha, facilidades logísticas ou 
outras em território malawiano». 

Em comunicado distribuído em Lisboa pelo seu porta-voz e 
delegado para a Europa, Paulo Oliveira, a RENAMO acusa o regime 
de Maputo de estar a desenvolver uma «mentirosa campanha de 
informações», e sallenta que «não utiliza, não viola nem precisa do 
território do Malawi, o mesmo não se podendo dizer quanto à 
FRELIMO». 


A terra tremeu 
junto a Portimão 


O Instituto Nacional de Metereologia e Geofísica informou 
ontem que a rede sismográfica do continente registou um sismo 
com a intensidade de 3,6 graus na escala de Richter, às 21:32 
horas de domingo. 

O epicentro do sismo localizou-se a cerca de 30 quilómetros 
oeste de São Vicente e foi sentido na região de Portimi 

A intensidade do sismo na escala modificada de Mercall foi de 
3/4 graus. 


Inglesa 
ganhou no Totoloto 


Uma cidadã inglesa radicada há 15 anos no Algarve, figura 
entre os três totalistas do último concurso do totoloto é vai receber 
mais de 19 milhões de escudos. 

Sheila Bailey, natural de Londres, viúva e com dois filhos, 
reside há 15 anos em Santa Barbara de Nexe (arredores de Faro). 

A milionária do totoloto disse que val continuar em Portugal e 
tenciona investir no Algarve a quantia arrecadada através do to- 
toloto. 

Sheila Bailey joga habitualmente e aposta sempre nos mes- 
mos números (2, 7, 14, 28, 34, 44). «Vou continuar», garantiu a feliz 
contemplada. 


' 


Desporto 


Federativos pedem socorro via telex a Silva Resende 


HÁ REVOLTA 
EM SALTBURG... 


Saltburg — De repente a «bomba» estourou: os 
«novíssimos Infantes» revoltaram-se contra o fe- 
derativo poder e, vai daí, não compareceram ontem 
ao jogo-treino agendado com os briosos rapazes do 
Clube Recreativo e Desportivo «Os Cervejeiros de 
Estugarda», Várias são as reivindicações dos joga- 
dores, que reclamam a presença das mulheres e 
que também não se «importam» de verem aumenta- 
dos os prémios de presença e de vitória. 


Segundo os «novissimos In- 
fantes» a situação terá sido 
gerada em Lisboa e ficou longe 
de se vislumbrar uma solução. 
Mas, como já se vai tornando 
norma no nosso futebol, tudo é 
feito em cima do joelho e o mais 
importante eram o progama so- 
cial, as idas ao alfaiate, e mar- 
char cedo para a Alemanha 
Depois foi o que se tem visto, 
um programa chato e enfado- 
nho, que nem um jogo de soltei- 
ros e casados conseguiu modi- 
ficar. Talvez por isso a nossa 
rapaziada deitou contas à vida 
e, num ápice, arvorou a bandei- 
ra da contestação, pugnando 
pela presença das mulheres, 
não se «importando» que com 
elas venham também uns au- 
mentozinhos. 


Federativos 
aflitos 


Manuel Fernandes, porta- 
voz, leu o comunicado dos jo- 
gadores com ar circunspecto. 
Juca nada comentou e apres- 
sou-se a rumar para Estugarda 
a fim de pedir desculpas aos 
«cervejeiros». Pressurosos, 
suando as estopinhas, de todo 
em todo incapazes de resol- 
verem a situação, os dirigentes 
portugueses em Saltburg corre- 
ram ao telex mais próximo e 
apelaram ao dr. Silva Resende 
que entrasse em contacto com 
o «quartel-general» da selec- 
ção o mais rápido possível. 
Tarefa ingrata, pois o presi- 
dente da FPF encontra-se no 
México onde decorre presente- 
mente o congresso da FIFA. 
Por isso, Amândio de Carvalho 
e seus pares vão ter, certa- 
mente, mais umas horas de in- 
Sónia, esperando com ansie- 
dade que a campainha do tele- 
fone toque e as linhas de acção 
sejam transmitidas do outro la- 
do do fio. Bem podem agrade- 
cer a Bell... 

Portanto, o impasse nas con- 
versações vai continuar por 
mais umas (longas) horas, 
nesta rápida contagem decres- 
cente para o pontapé de saída 


deste Europeu-88. E, como 
gostamos mesmo muito de 
brincar aos futebóis, à hora a 
que esta edição do «CP» chega 
às mãos dos leitores lá está, em 
Estugarda, Juca com os «no- 
vísssimos Infantes» em redor, 
em mais uma sessãozita de 
treino para alemão ver. Tudo 
muito em família, muito à nossa 
maneira, muito ao estilo do que 
já se passara em França para o 
Europeu e no Mexico para o 
Mundial. Assim sendo, a con- 
testação segue dentro de mo- 
mentos. Só que o Europeu não 
espera e é tempo de estas coi- 
sas se irem tomando a sério. 
Brincar às selecções? Nem no 
Carnaval... 


A Dignidade 
«vai no Batalha...» 


A Dignidade. O Amor à Cami- 
sola... Pois sim, meus amigos, 
os jogadores dizem que está 
tudo muito bem, mas que que- 
rem as mulheres aqui, a seu 
lado, foi para isso que casaram 
com elas. E se vierem os tais 
aumentozinhos também não se 
«importam». 

É assim a vida, e apetece- 
nos lembrar que os sonhos que 
medraram nesta dificílima cam- 
panha para o Europeu (quem já 
não se recorda dos cânticos te- 
cidos aquando do empate inau- 
gural contra a Suécia?) foram 
muito semelhantes às risonhas 
perspectivas que eram traça- 
das no início da campanha para 
o último Mundial (todos se lem- 
bram da vitória a abrir contra os 
mesmos suecos, na casa des- 
tes). Então, como agora, tam- 
bém foi preciso um milagroso 
golo no derradeiro encontro 
para nos colocar na fase final. 
Mas, até aí, tudo mais ou me- 
nos bem. As coisas sofridas 
são as que melhor sabem e 
como tal... 


Ingenuidade 


Ingenuidade foi julgar que por 
mudarem os jogadores esta- 
vam resolvidos a contento to- 


A propósito de «Saltburg» 
FICÇÃO 
OU FRICÇÃO? 


Como o leitor se apercebe, a prosa aqui ao lado não 
passa de um mero «exercício» de ficção desportiva, pouco ou 


nada científica. De qualquer forma é sua intenção «pegar» 
numa questão que ainda não vi tratada pela nossa imprensa 
desportiva e que consiste em saber, quem, como e porquê, 
garante que os jogadores que actualmente representam a 
nossa selecção são incapazes de protagonizar em Estugarda 
um novo «Saltillo», uma nova fricção, pelos mesmos ou por 


outros motivos. 


Parece-me ser esta questão pertinente, já que a outra, a 
de saber quem melhor serve os interesses da selecção portu- 
guesa, já está, para mim, respondida há muito: são evidente- 


mente os melhores jogadores. 


das as questões. Desde sem- 
pre achámos que só tinham 
mudado algumas «moscas»... 

De qualquer maneira quase 
ninguém previa que se voltas- 
sem a passar aqui, em Estu- 
garda, os momentos aflitivos e 
indignificantes que se haviam 
passado em Saltillo. Ao princí- 
pio foi o longo estágio, que to- 
dos aceitaram sem pestanejar. 
Depois, até houve um aumento 
dos prémios e os jogadores 
pareciam andar felizes da vida 
com os fatos de treino que a 
Adidas para eles fez à medida. 
Só que agora, talvez cansados 
de tanta felicidade, os «novissi- 
mos Infantes» começaram a 
sentir-se sós e deitaram-se a 
exigir a presença das consor- 
tes. Uma primeira tentativa ami- 
gável junto do coordenador de 
nada serviu e os jogadores re- 
solveram passar a outras for- 
mas de luta, afirmando a pés 
juntos que, «ou a FPF lhes de- 
volve o convívio das mulheres 
ou não há, para já, jogos-trei- 
nos para ninguém». 

Por seu lado, a presença de 
dois dirigentes sindicais entre 
os «novíssimos Infantes» tem 
ajudado a dar um carácter or- 
ganizado a esta «luta» e já ou- 
vimos dizer pelos corredores a 
um dos três ex-Infantes (como 
se lembram foram os três jo- 
vens Infantes que voltaram à 
selecção depois de desculpas 
públicas) que «isto aqui em 
Saltburg é outra organização». 


Surpresa 


Dirigentes, seleccionador e 
equipa técnica foram apanha- 
dos de surpresa. Ruy Seabra, 
lacónico, tem dito repetidas ve- 
zes que é advogado, não é juiz, 
e como tal não julga, ou julga 
que não deve julgar. Amândio 
de Carvalho não presta... decla- 
rações e é fácil de ver que tam- 
bém não se presta para estas 


Manuel Serrão, em Estugarda 


situações. Juca não quer per- 
der a confiança da FPF, mas 
também não deseja ganhar a 
desconfiança dos jogadores e 
balança, sem cair, entre as 
duas posições. Finalmente, An- 
tónio Oliveira, que já tinha sido 
espectador em Saltillo, aqui em 
Saltburg tem-se mantido a leste 
de tudo, sendo fácil de perceber 
que se não quer meter em «as- 
suntos de saias». 

Por seu lado, os jogadores 
têm sido de uma educação ex- 
trema. Curvam-se respeitosa- 
mente à passagem de Amândio 
de Carvalho, dialogam aberta- 
mente com qualquer pessoa 
sobre o assunto, fazem apostas 
sobre o desfecho do caso, e on- 
tem jantaram animadamente 
com Fernando Gomes e Carlos 
Manuel que por cá passaram 
para dar um abraço à malta. 


Quem 
e como? 


Para o jornalista, que não foi 
a Saltillo, a situação é nova mas 
as interrogações são velhas. 
Que garantias tinham os diri- 
gentes, seleccionador e técni- 
cos, de que tal situação não se 
repetiria com estes jogadores? 
Quem e como decidiu então 
que, por exemplo, Manuel Fer- 
nandes tinha mais amor à cami- 
sola nacional que Manuel 
Bento, Se até, curiosamente, 
este jogador chegou a afirmar 
publicamente que não queria 
jogar mais na selecção? 
Quem e como se apercebeu 
de que, por exemplo, Zé Beto 
era «mais educado» ou «mais 
digno» do que Carlos Manuel 
para representar Portugal? 
Como Ruy Seabra bem sabe 
pela sua formação, todo o réu é 
inocente até ser provada a sua 
culpabilidade. E isto aplica-se 
agora nos dois sentidos: nem 
os Infantes deveriam ter sido 
considerados como únicos cul- 
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«Fac-simile» da crónica enviada por Eugénio Queirós, do México, e publi- 
cada no «CP» de 26-5-86. Quaisquer semelhanças não devem ser entendi 
das como puras Coincidências, 


pados do que aconteceu no 
México, sendo punidos sem 
serem julgados, nem, como 
agora se constata em Saltburg, 
os «novissimos Infantes» de- 
veriam ter sido «julgados» ino- 
centes «ad etemum». 

A última palavra cabe nova- 
mente ao presidente Resende. 
Espera-se que desta vez não. 
se irradiem mais uns quantos 
jogadores, fixando-se como 
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mais uma condição indispensá- 
vel para ser seleccionado o ser- 
-se solteiro. É que se não, apos- 
tamos, depois da fase dos ca- 
samentos fictícios dos estran- 
geiros para poderem jogar em 
Portugal, vamos assistir à fase 
dos divórcios fictícios dos portu- 
gueses para poderem jogar por 
Portugal. E o futebol português 
não pode mesmo aguentar-se 
com tal «casa, descasa»... 


13 DÁ 170 CONTOS — Os 73 
apostadores que acertaram nos 
13 resultados do Totobola de 
domingo receberão, cada um, 
um prémio de 170 contos e sete 
escudos, anunciou o departa- 
mento de apostas múluas. 

Em 12 resultados acertaram 1 
666 apostadores, que tem direi- 
to a um prémio individual de 7 
449 escudos. 

Quanto aos 15 856 aposta- 
dores que acertaram em 11 re- 
sultados receberão um prémio 
de 782 escudos. 


LUTAS AMADORAS - O 
Sporting conquistou domingo o 
primeiro lugar colectivo em ab- 
solutos no torneio de abertura 
da Federação Portuguesa de 
Lutas Amadoras que se dispu- 
tou no Pavilhão da Moita. 

Participaram no torneio 45 lu- 
tadores de quatro clubes em 
vários escalões etários. 


ll CORRIDA DO MAR — A 
exemplo dos dois anos anterio- 
res, a secção regional de Leiria 
do Sindicato dos Bancários do 
Centro leva a efeito, no próximo 
dia 19, em Peniche, a Ill Corrida 
do Mar, em Atletismo, à qual po- 
dem concorrer atletas de todo o 
país, desde que provem ser 
bancários. 

Esta prova, que terá a distân- 
cia de 8,2 kms., será corrida 
através de das marginais Sul e 
Norte da bela península de Pe- 
niche, e, apesar de ser realizada 
em conjunto, está dividida em 
escalões etários, compreendi- 
dos entre os 9 e os 99 anos, 
com as respectivas distâncias 
em conformidade. 

As inscrições podem ser diri- 
gidas para a secção regional de 
Leiria do S.B.C. — Rua do Co- 
mércio, 5, 1º esq. — 2400 Leiria, 
até 15 de Outubro. 


2300 PARA O DESPORTO — 
O Governo açoriano atribuiu 2 
300 contos às associações 
açorianas de desporto para fa- 
zer face a despesas com as rea- 
lizacoes no campo desportivo. 

Um terço deste valor foi atri- 
buido às Associações de Fute- 
bol de Ponta Delgada, da Horta 
e de Angra do Heroismo. 

Foram ainda contemplados 
com subsídios governamentais 
a Associação de Volei de S. Mi- 
guel, a Associação de Despor- 
tos do Faial, a Associação de 
Ciclismo da Ilha Terceira, o dojo 
micaelense e a comissão orga- 
nizadora do torneio «Augusto 
Carvalho». 


O «MAIOR» DO ALGARVE — 
Um responsável do Portimonen- 
se disse que o clube pretende 
tornar-se na maior colectividade 
do Algarve. 

Reis Luís acrescentou que 
para o efeito, o clube prevê a 
criação de novas modalidades, 
nomeadamente boxe, ténis e 
basquetebol, que se irão juntar 
ao andebol, alletismo, tiro e ci- 
clismo, as quais reunem actual 
mente cerca de uma centena de 
jovens. 

O ciclismo é uma das modali- 
dades em que o Portimonense 
mais aposta, apesar das actuais 
dificuldades financeiras por que 
passa, sublinhou o mesmo ele- 
mento. 

Segundo Reis Luís, o Porti- 
monense vai tentar recrutar ci- 
clistas estrangeiros, facto que, 
na sua opinião, «servirá de in- 
centivo para a juventude, ao 
mesmo tempo que constituirá 
um cartaz para o clube no con- 
texto nacional». 

Aquele responsável salientou 
que o departamento de ciclismo 
necessita, pelo menos, de dois 
mil contos para poder realizar 
uma época sem problemas, já 
que tem como principais objecti- 
vos a participação em provas 
nacionais de relévo. 

Reis Luís revelou, entretanto, 
que o Portimonense irá organi- 
zar durante primeiro trimestre 
do próximo ano, com o apoio da 
Associação de Ciclismo de 
Faro, a «1º Volta ao Barlavento 
Algarvio» e o «Grande Prémio 
da Fóia», provas destinadas à 
«descoberta de novos valores e 
à rodagem da equipa sénior 

Aquele dirigente anunciou 
também que o clube algarvio 
prevê participar na próxima 
Volta a Portugal em bicicleta, 
Volta ao Algarve a Volta à Ma- 
deira, para além de «critérios» 
no Sul de Espanha. 


A.F. Leiria 


ções. 


PATAIENSE 
EM «GRANDE» 


Prosseguiu anteontem o cam- 
peonato da | Divião da A. F. Leiria, 
o qual, à segunda jornada, apre- 
senta apenas a curiosidade de, em 
cada uma das zonas, já existirem 
guias isolados (as equipas que con- 
tam por vitórias os jogos reali- 
zados). 

De realçar na Zona Norte o em- 
pate consentido pelo Bidoeirense 
no seu próprio terreno perante o 
Ansião, bem como a vitória alcan- 
gada pelo Industrial Vieirense, em 
campo alheio, no sempre difícil 
«derby» entre os clubes de Vieira 
de Leiria. 

Na Zona Sul merece realce a ex- 
pressiva vitória que o Pataias ob- 
teve no terreno do Valcovense. 


Resultados 
Zona Norte 
Matamourisquenses — Fig.Vinhos 
E ros DR 
22 de Junho/Amor — Sp.Pombal 
nes e mm 
Bidoeirense — Ansião ........... 0-0 
Praia da Vieira — Ind.Vieirense 
NEC ps 1) 
Alvaiazere — G.D.Unidos 30 
Caranguejeira - Barreios ...... 2-0 
1 


A.D.Ranha - Arc./Albg. Doze 
Zona Sul 


S.L Marinha - Atouguiense ... 3-0 
Os Vidreiros» — Beneditense 


C.D.Moitense - Juncalense 0-0 
At. Geraldes - S.Bernardino 20 


Golos na Europa 


Valcovense — Pataiense 
Soutocico - Santa Suzana 


José Augusto, O treinador, quer primeiro reunir com todas as associa- 


Foz do Arelho - B.V.Frades 


Classificações 


Zona Norte 


Fig. Vinhos . 


Sp. Pombal 


Arc.JAlbg.Doze . 


Ansião .. 


Ind. Vieirense .. 


Alvaiazere 
Bidoeirense 
Barreiros 


Caranguejeira 
Ranha ..... e 
Praia da Viera 
22 de Junho/Amor .. 
G.D.Unidos/c.Claros ... 
Matamourisquense . 


Zona Sul 


Palaiense ............ 


S.L. Marinha 
Beneditense 


Atouguiense . 


All.Geraldes 
«Os Vidreiros 
S.Bernardino 


B. Val. Frades 


Foz do Arelho 


Santa Suzana . 


Juncalense 
Moitense .... 
Soutocico ... 
Valcovense 


AUSTRÍACOS 
CONCRETIZADORES 


A Áustria, com 4,666 golos por jogo, foi o pais onde mais golos se 
marcaram na jornada deste fim-de-semana dos campeonatos de fute- 


bol dos paises da Europa. 


Os campeonatos português e sueco pararam devido ao jogo de 


qualificação para o Campeonato Europeu 


A classificação foi a seguinte: 


PAÍS 


GoLos 


JOGOS 


MÉDIA 


Austria 
Bulgária 
Inglaterra 
RFA 
Dinamarca 
Bélgica 


Turquia 


28 
27 
39 
26 
20 
24 
15 
2 
18 
19 
18 
15 
10 
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4,666 
3,857 
3.545 
2,888 
2,857 
2,667 
2500 
2,333 
2,250 
2411 
2,000 
1,875 
14 


novouasssnnana? 


«parana ld 


Em juniores 


SELECÇÃO ADIA 


TREINOS 


Os treinos da selecção nacional de futebol de 
juniores marcados para ontem e hoje foram anula- 
os devido a «questões técnicas», disse ontem uma 
fonte da Federação Portuguesa de Futebol. 


«Só depois de uma série de reuniões da Comis- 
são Técnica com todas as associações, que termi- 
ram dia 25, e todas relacionadas exclusivamente 
com o futebol juvenil, se começa a trabalhar em força 
com vista ao jogo com a França», no dia 26 de 
Novembro, para o Campeonato da Europa, acres- 


centou a mesma fonte federativa. 


A.F. Viseu 


A comissão técnica, constituída por José Au- 


telo. 


dorbs. 


gusto, professor Queirós e Carlos Godinho reuniu-se 
já ontem à noite em Beja com as associações de 
Évora, Portalegre, Faro e Beja. As próximas reu- 
niões serão nos dias 15, com as associações de 
Lisboa e Setúbal, 16, com Coimbra, Leiria, Guarda, 
Viseu e Castelo Branco, 20, com Santarém, e 25, 
com Vila Real, Braga, Porto, Aveiro e Viana do Cas- 


Inicialmente, estavam marcados dois treinos da 
selecção nacional de juniores para ontem e hoje, 
mas devido a estas reuniões possivelmente «só na 
quarta ou quinta-feira» serão convocados os joga- 
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PENALVA DO CASTELO 
LIDERA ISOLADO 


A turma do Penalva do Castelo 
ao vencer em Nelas a turma local 
isolou no comando da classificação 
geral, enquanto 4 equipas, as de 
Moimenta da Beira, Mortágua, Car- 
valhais, S. Lamego ocupam o se- 
gundo posto à um ponto do lider. 
fisalce ainda para a equipa do Ca- 
nas de Senhorim que foi a Cabanas 
do Viriato bater a turma local e os 
Simpates obtidos fora pelas equipas 
que na primeira jornada haviam 
vencido no seu reduto. 


Cancelas, 1 - Cintães, 1 

Castro Daire, 1 - Mortágua, 1 
Moimenta da Beira, O — S. Lamego, O 
Cabanas, O — Canas de Senhorim, 2 
Nelas, 1 - Penalva, 2 

Cambres, 1 — Tabuaço, O 

Palvense, 3 - Lamelas, 1 

Lusitano, 1 — Carvalhais, 1 


2 Divisão 


Moelos e Resende receberam e 
venceram os seus adversários, 


valendo-lhes dividirem agora entre 
sia liderança da classificação geral. 
No entanto, dos 27 golos marcados 
na jornada, 21 foram alcançados 
pelas equipas visitadas, o que diz 
bem do poder defensivo dos donos 
da casa. 


Resultados. 


S. Pedrense, 4 - Barbeita, 2 
Queirá, 3 — Nandute, 1 

Oliveira de Frades, 3 - Sande, 2 
Carregal Do Sal, 4 - Satão, O 
Ferreira de Aves, 1 - Pedrelos, O 
Resende, 2 — Sernancelhe, O 
Buaças, 1 - Vouzela, O 

Moelos, 3 - Mundão, 1 


3º DIVISÃO - ZONA NORTE. 


Nespereira, 6 S. J. da Pesqueira, 1 
Brileande, 4 — Armamar, 2 
Valdizem, 3 — Oliveira do Douro, O 
Fommelos, 8 — Aregos, 1 

Rio de Aves, 1 — Arguideira, O 


«Distrital» de Infantis 


ZONA CENTRO. 


Parada, 4 — Leomil, 1 


S. Martinho, 1 - Lustosa, 2 
Forratos, 1 - Lamas, 1 


ZONA SUL. 


Lobanense, 2 — Flais da Telha, O 

Vale de Açores, 2 - Ferreirós do Dão, 1 
Vale de Madeiros, O - S. João de Areias, 1 
Sanjoaninho, 1 — Travanca de S. Tomé, O 
Oliveira do Conde, O - Santar, 4 
Moimenta do Dão, O - Canas de Stº Maria, 1 


Teve já início o campeontao de 
júniores, tendo-se verificado os se- 
guintes resultados. 


Canas de Senhorim, 2 - Mortágua, 2 
Santa Combadense, 1 — Lusitano, 1 
Tondela, 4 — A. A. Sabugosa, O 

V. Benfica, 4 — Carregal do Sal, 1 
Vale de Açores, O — Mangualde, 5 


Fernando Geraldo 


GRIJÓ E PENAFIEL 
GOLEARAM 


Grijó e Penafiel evidenciaram os 
ataques mais realizadores da se- 
gunda jornada do Campeonato Dis- 
lrtal de Infantis, ao baterem, res- 
psctivamente, o Gulpilhares e o 
F.C. Rio Tinto, por marca idêntica 
(5-0). Os gaienses, contudo, come- 
Istam tal proeza actuando fora de 
«casa», 

Nesta jornada, dos 22 jogos reali- 
zados, em nove deles as equipas 
visitantes levaram vantagem, em- 
bora em certos confrontos o factor 
“6asa» pouco conte pelo facto de 
haver muitos clubes que não têm 
campo. As vitórias fora foram obti- 
“as pelo Arcozelo, pelo já citado 
Grijó, Canidelo, Coimbrões, Pas- 


teleira, Passarinhos, Boavista, Pa- 
droense e Infesta, sendo ainda de 
salientar o empate conseguido pelo 
Candal em Avintes, e que foi o 
único da jornada. 


Resultados: 


Loverense-Valadares 
S. Félie-Arcozelo . 
Gulp rijó 
Avintes-Cank 
Matamude-Canidelo . 
Vilanovense-Coimbrões 
Ribeirenses-Pasteleira 
Massarelos-Vit. Porto. 
Juv. Lordelo-Passarin! 
Gervide-Boavista 

Areosa A-Francos ... 
Lapa-Monsanto 


Depois de um estágio no Santos 


JOÃO AUGUSTO 
DISPOSTO A TRABALHAR 


João Augusto é um treinador bra- 
sileiro que há doze anos chegou a 
Portugal. 

Desde aí para cá orientou treinou 
Já no nosso pais várias equipas, en- 
tre as quais o Viseu e Benfica, o 
Guarda e o Neves, com resultados 
Sxtremamente positivos. 

Deixou Portugal no início do 
Verão, no intuito de visitar o seu 
pais natal e aproveitar para tomar 
Sentacto com a nova realidade fute- 
boistica brasileira. Integrado num 
plano de formação de treinadores, 
sz um estágio com a equipa do 
Santos, que se revelou extrema- 
mente frutuoso. 

Numa conversa informal que 
mantivemos com João Augusto, ele 


revelou-nos que o conhecimento 
das particularidades do futebol bra- 
sileiro se torna extremamente util 
para a compreensão duma nova 
forma de ser do futebol portugões. 


Sobre a reestruturação do futebol 
do país irmão considerou ser pro- 
veitosa, salientando ser uma tenta- 
tiva de o tornar semelhante ao mo- 
delo europeu. No entanto, adiantou 
que ela terá ser feita de forma cau- 
telosa, para o campeonato nacional 
não se sobrepór aos campeonatos 
estaduais, que são no fundo a alma 
do futebol brasileiro. 


Na sua opinião, o futebo! portu- 
guês em nada desmerece do bra- 
sileiro, sendo os jogadores portu- 


FC Porto A-Valonguense 
Penafiel-FC Rio Tinto 

Freamunde A-P. Ferreii 
Leixões-Progresso 
S. Gens-Padroense 
Varzim-Mindelo . 
P. Ferreira B-Infesta 
FC Porto B-Bom Pastor 
Areosa B-Campo Lindo 
Cerco-Unidos . 


zen 


BELtsitzss 


São lideres: Série A; Arcozelo, 4 
pontos; Série B: Canidelo e Coim- 
brões, 4; Série C: Pasteleira, 
Série D: Boavista e Águias da Areo- 
sa A, 4; Série E: FC Porto A, 4; 
Série F: Leixões, 4; Sério G: Var- 
zim, 3; Série H: FC Porto Be Cerco 
do Porto, 4 


gueses, tecnicamente os melhores 
da Europa. Existem treinadores que 
tem ajudado a explodir as qualida- 
des inatas dos jogadores, perso- 
nalizando a sua maneira de jogar. 
Essa é uma das missões mais im- 
portantes do técnico, Em Portugal 
existem excelentes técnicos. 


Em relação à sua situação, afir- 
mou-nos que recusou alguns convi 
tes antes de partir para o Brasil, 
mas que a oportunidade de estagiar 
no Santos era irrecusável. Neste 
momento recebeu já alguns convi- 
tes mas está receptivo a estudar 
outras propostas. João Augusto 
aguarda a confirmação prática dos 
seus conhecimentos teóricos. 
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Llorente é ídolo no Atl. Madrid 


BARÇA: MAIS AS SOLUÇÕES 
UE OS PROBLEMAS 


As duas equipas espanholas adversárias dos portu- 
gueses na Taça UEFA venceram na última jornada do 
campeonato nacional de futebol, confirmando o bom mo- 
mento que atravessam, depois de uma fase irregular. 


O Barcelona, que joga com o 
Sporting, e o Atlético de Madrid, 
que tem o Vitória de Guimarães 


como antagonista, venceram em 
«casa», o Espanhol e o Saragoça, 
respectivamente, e colocaram-se 


Marinho Peres: «Temos condições para eliminar o Atlético de Madrid». 


Equipa está agora no 1.º lugar 


em primeiro e segundo lugar da 
classificação do campeonato do 
país vizinho. 

No entanto, mais do que as vi- 
tórias, a Imprensa de ontem conti- 
nua a destacar a revelação e já es- 
trela do Atlético de Madrid, o jovem 
Liorente, 20 anos, que marcou um 
dos golos da sua equipa. 

«Um golão de Liorente resolveu 
um jogo intenso», titula com des- 
taque o jornal «El País», pouco ha- 
bituado a grandes títulos futebolis- 
ticos. 

O «Diário 16», mais sensacio- 
nalista e mais expressivo, titula a 
informarção: «O Estádio do Atlético 
foi um clamor quando Llorente mar- 
cou o segundo golo do Atlético». E 
em sub-título: «O sobrinho de 
Gento foi a grande estrela e deu o 
triunfo à sua equipa perante um 
perigoso Saragoça». 


Marinho Peres 
observou 
os madrilenos 

O treinador do Vitória de Gui- 
marães, Marinho Peres, assistiu ao 
encontro. E não terá ficado desa- 
pontado com os madrilenos. 

Registe-se que o jogo Atlético de 
Madrid-Saragoça foi gravado em 
«vídeo». Acompanhado por Antó- 
nio Mendes, director do departa- 
mento de futebol sénior do clube 
vimaranense, o técnico brasileiro, 
deslocou-se à capital espanhola 
para tratar de pormenores relacio- 
nados com o alojamento dos seus 
pupilos e, obviamente, para obser- 
var o potencial dos comandados de 
Javier Clemente. 

«O Atlético de Madrid tem uma 
boa equipa, com um ataque que se 
movimenta muito bem, um meio 
campo com três elementos e uma 
defesa que marca homem a ho- 
mem. Gostei muito de Liorente, 
pois é muito veloz e dribla muito 
bem. No entanto, apreciar uma 
equipa durante um jogo é pouco. 
Interessava-me assistir a um jogo 
do Atlético de Madrid fora do seu 
terreno», comentou Marinho Peres. 

«Temos de jogar com muita aten- 
ção, cabeça fria e muita agressivi- 


MARADONA: A 
FIGURA DO NÁPOLE 


O argentino campeão do mundo Diego Maradona foi 
ontem a grande figura do Nápoles e o responsável pela 
vitória, 2-1, no campo da Sampdória, que assim igualou a 
Juventus no primeiro lugar do campeonato italiano. 


Maradona foi o autor do golo da 
vitória do Nápoles, aos 66 minutos, 
num remate bem colocado e des- 
ferido na zona da marca da grande 
penalidade, e pertenceu-lhe tam- 
bém o passe que originou o primei- 
ro golo apontado pelo médio Luigi 
Caffarelli. 

Com esta vitória e beneficiando 
do empate da Juventus (1-1) no ter- 
reno da Fiorentina, o Nápoles al- 
cançou o primeiro lugar do campeo- 
nato italiano da primeira divisão, 
com os mesmos oito pontos do líder 
Juventus, que possui melhor di- 
ferença de golos. 

O Nápoles começou aos nove 
minutos a construir a vitória, 
quando Caffarelli deu o melhor se- 
guimento a uma abertura longa de 
Maradona, e a Sampdória somente 
chegou ao empate aos 60 minutos, 
com um golo de Vialli, de penalti. 

Maradona, rei do futebol mundial, 
consagrado no último campeonato 
do mundo no México, desiquilibrou 
de novo a balança ao apontar o 
tento da vitória, mas a sua acção 
em todo o tempo de jogo foi prepon- 
derante para o sucesso do Ná- 
poles. 

A Juventus conseguiu empatar 
no terreno da Fiorentina, afastada 
da Taça UEFA pelo Boavista, sem 
contar com o concurso das estrelas 
Platini, ao serviço da selecção fran- 
cesa, e do dinamarquês Laudrup, 
lesionado. 

A Fiorentina foi a primeira a mar- 
car, logo aos 10 minutos, por inter- 
médio do argentino Ramon Diaz, e 
o golo do empate apenas surgiu 
aos 59 minutos, por Beniamino Vig- 
nola. 


O Como cometeu também a pro- 
eza de empatar a um golo no terre- 
no do Avelino e isolou-se na tercei- 
ra posição com menos um ponto 
que os líderes Juventus e Nápoles. 

O brasileiro Dirceu inaugurou o 
marcador para o Avelino aos 22 mi- 
nutos, mas 11 minutos depois Luca 
Mattei apontou o golo do empate. 

Em Roma, o clube local coman- 
dado pelo sueco Eriksson, deve a 
Marco Baroni, do Brescia, os bons 
e maus momentos passados no en- 
contro que terminou com a vitória 
dos romanos, por 2-1. 

Giuseppe Giannini apontou o pri- 
meiro golo para o Roma, aos 47 
minutos, e depois foi a vez de 
Marco Baroni apontar um auto-golo 
aos 54 minutos, para aos 68 minu- 
tos o mesmo Baroni, em jeito de 
compensação, marcar o tento de 
honra do Brescia. 

Num dos maiores «derbys» do 
futebol italiano, o Milão e O Inter 
empataram a zero golos, mas no 
terreno do primeira. O Inter encon- 
tra-se agora na quarta posição en- 
quanto o AC Milão está no décimo- 
Segundo lugar com apenas quatro 
pontos. 


Resultados da quinta jornada, 
que rendeu 15 golos: 


Atalanta — Ascoli 
Avellino— Como .. 
Fiorentina — Juventus. 
Milão — Inter .. 
Roma Brescia . 
Sampdoria Nápoles . 
Torino Empoli 
Udinese - Verona . 


««no-1o 


onióils 


na 


Classificação: 
1º— Juventus 


10º— Fiorentina 
11º- Empol 
12º Milão 
13º Atalanta .. 
14º- Sampdoria 
15º Brescia 
16º Udinese . 

A Udinese tem quatro pontos ne- 
gativos depois de ter iniciado, por 
castigo federativo, o campeonato 
com- 9. 


Violência provoca 
um morto e vários feridos 


A polícia italiana interveio no fim- 
de-semana em cinco incidentes 
com adeptos de futebol, tendo re- 
gistado vários feridos, dois deles 
considerados em estado grave, e 
avultados prejuizos materiais. 

As principais escaramuças regis- 
taram-se em cinco cidades italianas 
antes e depois dos jogos de futebol, 
e além dos feridos, há a registar 
avultados prejuizos materiais, prin- 
cipalmente em automóveis e mon- 
tras de estabelecimentos comer- 
ciais. 

Em Udine, um jovem adepto do 
Verona foi apunhalado num con- 
fronto entre adeptos do Udinese e 
do Verona, quando os visitantes 
chegavam de comboio. Depois do 
jogo, a policia foi chamada a intervir 
em diversos incidentes de rua, de 
que resultaram diversos feridos e 
prejuizos materiais. 

Cinco adeptos do Lazio de Roma, 
foram presos em Cremona, acusa- 
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dade, para podermos ganhar. Se 
vencermos esta eliminatória não 
será surpresa nenhuma para mim: 

Os jomais coincidem em subli- 
nhar que Liorente é a nova estrela 
do Atlético de Madrid, que leva 
emoção e entusiasmo ao Estádio 
do Manzanares, apesar de só jogar 
com regularidade há quatro jor- 
nadas. 

O Estádio Vicente Calderon foi 
um mar de lenços brancos a sau- 
darem o último golo de Liorente, 
que alguns consideram de an- 
tologia. 

Liorente, que andou durante 
várias temporadas por equipas re- 
gionais, só foi descoberto como re- 
velação futebolística há um mês. 

Desde então tem sido constante 
título na Imprensa e é entrevistado 
pelas emissoras de Rádio muito 
mais do que qualquer dos joga- 
dores já consagrados. 

A equipa de Vicente Miera ven- 
ceu um adversário que também era 
considerado difícil, pois além de ter 
ganho a «Taça» em 1985, eliminou 
o Roma das competições euro- 
peias. O primeiro golo madrileno foi 
obtido pelo internacional Júlio Sali- 
nas, que se transferiu do Atlético de 
Bilbau. No entanto, Senor, do Sara- 
goça, desperdiçou uma grande pe- 
nalidade, a dois minutos do termo 
do encontro, que poderia ter pros 
porcionado o empate, que também 
seria justo. 

O Atlético de Madrid mostrou que 
atravessa um bom momento de 
forma, recuperando, assim, da irre- 
gularidade da primeira fase do cam- 
peonato. 


«Espião» dos «leões» 
considera insegura 
a defesa do «Barça» 


Valdemar Custódio, treinador-ad- 
junto do Sporting, «espiou» nova- 
mente o Barcelona, depois de ter 
assistido ao embate dos pupilos de 
Venables com o Real Madrid. «Na: 
minha opinião, o Barcelona não 
agradou no jogo com o Espanhol, 
mas pressionou imenso o seu ad- 
versário. Achei a equipa muito ner- 
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dos de vandalismo no centro da ci 
dade, e em Bolonha registaram-se 
vários feridos na sequência dos 
confrontos entre simpatizantes do 
clube local e do Trieste. Os adeptos 
visitantes foram ainda acusados 
pela policia de destruirem o interior 
de um restaurante da cidade. 

Dez horas de luta sem tréguas 
entre adeptos da Juventus e da Fio- 
rentina, o que levou à intervenção 
da polícia e à detenção de 10 pes- 
soas. 

O autocarro da Juventus foi ape- 
drejado é um polícia teve de rece- 
ber tratamento hospitalar. 


vosa. Gostei imenso do meio 
campo do nosso próximo adver- 
safio na Taça UEFA, pois tem uns 
pulmões fora de série», analisou. 

«A equipa tem uma excelente ca- 
pacidade física e joga os 90 minu- 
tos com uma entrega total assinalá- 
vel. Sou realista e estou consciente 
de que vamos defrontar um con- 
junto de grendes jogadores e muito 
bem pagos». 

O Barcelona venceu o Espanhol 
por 1-0, golo de Roberto, e consoli- 
dou-se no primeiro lugar da classifi- 
cação, com 14 pontos. 

Depois de duas vitórias consecu- 
tivas e do empate, na quarta-feira 
passada com o Real Madrid no Es- 
tádio Santiago Bemabéu, ultrapas- 
sou o período de irregularidade, re- 
conciliou-se com o seu público e fez 
esquecer Schuster, apesar de 
ainda não convencer, se se tiverem 
conta o número de estrelas com 
que conta. 

O Espanhol era um adversário di- 
fícil, não só pela rivalidade català, 
mas tambem porque é uma das 
equipas revelação desta tempora- 
da, treinada por Javier Clemente, 
anterior técnico do Atlético de Bil- 
bau e um dos tradicionais inimigos 
do Barcelona. 


A equipa de Clemente fez justiça 
a essa imagem de perigosidade e 
criou mais ocasiões de golo do que 
os jogadores do Barcelona. 

No entanto, a equipa de Terry 
Venables marcou um golo, por in- 
termédio do internacional Roberto, 
um minuto antes do intervalo, e 
venceu com sorte, um Espanhol 
muito agressivo e perigoso. 

Na próxima jornada, o Barcelona 
desloca-se a Múrcia, último da clas- 
sificação geral, com três pontos 
apenas, tendo conquistado do- 
mingo o primeiro fora de casa nesta 
temporada. O Múrcia é agora orien- 
tado pelo antigo seleccionador na- 
cional, Kubala. 

O Atlético de Madrid também 
joga fora de casa, visitando o Sevi- 
lha, uma equipa que se encontra na 
segunda faixa da classificação, 
mas que habitualmente é perigosa 
no seu terreno. 


Alem da morte de um especta- 
dor, devido a ataque cardiaco, apos 
O jogo entre a fiorentina e a juven- 
tus de turim, em fiorenca, a policia 
italiana deteve varios adeptos, por 
disturbios e confrontos de que tam- 
bem resultaram feridos. 

Tambem em avelino, desacatos 
entre tifosis obrigou a intervencao 
da policia, que utilizou gás lacrimo- 
geneo para os dispersar, quando 
tentavam arrombar as portas do es- 
tadio. Uma pessoa ficou grave- 
mente ferida e outras receberam 
tratamento no hospital, anunciaram 
as autoridades. 


desporto 
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NEUCHATEL E GRAS- 
SHOPPERS — Com uma vitória 
tangencial no terreno do ex-líder 
Sion, o Neuchatel Xamax em- 
balou definitivamente para a li- 
derança do campeonato suiço, 
a par do Grasshoppers, que 
venceu em casa o Aarau. 
Resultados da décima segunda 
jornada do campeonato suiço 
de futebol, da primeira divisão, 
realizada este fim de semana: 


Bellinzona - Lausana 
Chaux de Fonds - Basileia 
Grasshoppers - Aarau 
Young Boys 
. Gal] - Lucena 
Sion - Neuchatel 

Vevey - Locamo 
Wettingen - Zurique 


Classiticação: 


1º - Neuchatel Xamax 
2º - Grasshoppers 
3º-Sion 


9º - Lucema 
10º - Young Boys 
11º- Basile 
12º -arau 
13º-Vevey . 
14º - Wettingen .. 
15º- Locaro . 
16º - Chaux de Fonds .. 


me, 


AARHUS: O DOMINADOR — 

O Aarhus, que continua a liderar 
o campeonato dinamarquês de 
futebol aumentou este fim-de- 
semana a sua vantagem para 
nove pontos a sua vantagem so- 
bre o Brondby. Só uma heca- 
tombe afastará o Aarhus do ti- 
tulo. 
Resultados da vigesima primei- 
ra jornada do campeonato de fu- 
tebol da primeira divisao dina- 
marquesa: 


Bronsho) - Esbjerg .. 
1903 - Brondby 


Aarhus - Odense 


Classificação: 


1º-Aarhus 
2º- Brondby . 
3º- Naestved 


&º-Lyngby 2 
Se-lkast a 
6º-B. 1903 3 


T- Bronshoj E) 


9º- Odense 
10º- KB Copenhaga 
11º - Heriolge 
12º- Kastrup 
13º - Esbjerg 
Randers Freja 


mio 


HADJUK RECUPERA — Em 
virtude da derrota sofrida pelo 
líder Vardar, na sua deslocação 
a Sarajevo e da goleada infligida 
ao Dinamo de Zagreb por um 
dos últimos classificados, o Ri- 
jeka, o Hadjuk Split é agora se- 
gundo classificado, a um ponto 
do lider. Hadjuk que venceu no 
recinto do Spartak pela vanta- 
gem minima. 

Resultados da decima jor- 
nada do campeonato jugoslavo 
de futebol, da primeira divisão: 


Spartak - Hadjuk 1 
D. Vinkovci - Sutjeska 1 
$loboda - Oseijek [os] 
Buducnost - Pristina 2 
Partizan - Estrela Vermalha. 20 
Velez - Radnicki 21 
Sarajevo - Vardar 10 
Jik - Zeleznicar 21 
jeka - Dinamo Za 30 

Classificação: 
Pontos 

1º-Vardar 


2º - Hadjuk Split 


4º-Velez .. 
5º- Radnicki 
6º- Osij 

Ea 
$- 
9º - Buduenost . 
10º- Spartak... 
11º- Sutjeska 
12º- Sloboda . 
13º- Rijeka 
14º- Zeleznicar 
15º- Est. Vermelha 
16º-Cel 
17º- Sarajevo 
18º- Pristina 


w-desporto 


VELA - O veleiro norte- 
americano «América Il», venceu 
ontem a oitava regata das elimi- 
natórias da Taça da América à 
vela, a decorrer ao largo do 
porto de Fremantle, na Aus- 
trália, 

O «América Il», capitaneado 
por John Kolius, fez o melhor 
tempo da regata, com 3.38,20 
horas, infligindo a primeira der- 
rota ao «Stars and Stripes», 
também norte-americano, que 
fez 3 horas, 38 minutos e 53 
segundos. 

Apos esta regata o «New 
Zealand» comanda com 7 pon- 
tos, seguido de três veleiros 
com seis: «Stars and Stripes», 
«América Il» e «White Crusa- 
der», da Grã-Bretanha. Em dé- 
cimo-terceiro e último lugar está 
o «Courageous IV», dos Esta- 
dos Unidos, sem pontuar. 


GOLFE — O espanhol José 
Maria Olazabal venceu, do- 
mingo, o sexto Open de Golle 
de Barcelona, com 273 panca- 
das (15 abaixo do par do 
campo) nos quatro percursos da 
prova. 

O jogador espanhol registou a 
sua segunda vitória da tempora- 
da em provas do circuito euro- 
peu do PGA (Professional Golf 
Association), depois de ganhar 
o Tomeio dos Mestres na Suiça. 

Na segunda posição ficou o 
inglês Howard Clark, com 276 
pancadas, seguido do seu com- 
patriota lan Mosey, com 277. 

A última prova do circuito eu- 
ropeu de golfe será o trigésimo 
Open de Portugal, a disputar en- 
tre 23 e 26 na Quinta do Lago, e 
onde se prevê a participação de 
consagrados jogadores mun- 
diais, entre os quais estes três 
primeiros classificados em Bar- 
celona. 


BOXE ESTÁ K.0.? - O pu- 
gilismo profissional está a mor- 
rer, e é urgente que todos aque- 
les que gostam da modalidade 
acorram a salvá-la, afirmou na 
Cidade do México o presidente 
do Conselho Mundial de Boxe, 
José Soleiman. 

O presidente do CMB salien- 
tou que «a televisão contribui 
muito para a decadência do pu- 
gilismo profissional, ao oferecer 
o espectáculo aos adeptos, nas 
suas próprias 'casas, afasntan- 
do-os dos recintos. 

«Não estou contra a televi- 
são, mas contra a forma pouco 
acertada como está a ser utili- 
zada em relação ao boxe. Existe 
actualmente uma saturação de 
boxe através do pequeno ecran, 
que na maioria dos casos ofere- 
ce ao espectador combates me- 
díocres», acrescentou 
Suleiman. 

«A regulamentação da inter- 
venção da televisão no boxe 
será umm dos pontos importan- 
tes da agenda da convenção da 
AMB, que se inicia em Aruba no 
dia 19», disse ainda o presi- 
dente do Conselho Mundial de 
Boxe, 


MCENROE VENCE... - O 
norte-americano John Mcenroe 
alcançou a sua terceira vitória 
da época, ao conquistar o tor- 
neio de ténis de Scottsdale, nos 
Estados Unidos, pontuável para 
o Grande Prémio Nabisco 

Mcenroe venceu na final o 
seu compatriota de origem sul- 
africana Kevin Curren, com os 
parciais 6-3, 3-6 e 6-2. 


«E STEFFI TAMBÉM — A te- 
nista alemá-federal Steffi Graf 
venceu o «open» de Zurique ao 
derrotar na final a checoslovaca 
Helena Sukova, por 4-6, 6-2 e 
64. 

A prova estava dotada com 
um «prize money» de 150 mil 
dólares (cerca de 22 mil contos) 


BELGAS NO ALGARVE — 
Um grupo de 40 velejadores bel- 
gas vai estagiar na localidade 
algarvia de Pedras D'EI Rei, ao 
abrigo de um protocolo esta- 
belecido entro aquele complexo 
turístico e a Direcção Geral dos 
Desportos. 

O estágio terá início a partir 
de 25 de Outubro e insere-se 
num programa de intercâmbio 
luso-belga, que irá também 
abranger outras modalidades, 
nomeadamente o ciclismo e o 
ténis. 

Os velejadores que irão esta- 
giar na região algarvia são das 
classes «Ccatamaran», «opti- 
mist» e prancha e vela. - 


«Operação-Suécia» disse 


14 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


VOLTOU-SE UMA PÁGINA 
NO FUTEBOL PORTUGUÊS 


O Portugal-Suécia disputado domingo, no Jamor, 
constituiu um virar de página no futebol portugues. Novo 
capítulo se abriu no seu historial, comprovando que, de- 
pois de Saltillo, nada ficaria na mesma. Independente- 
mente do resultado verificado. 


Face às limitações que pesaram 
na escolha dos jogadores portugue- 
ses, ao pouco tempo de preparação 
e à ausência de jogos com vista à 
obtenção de uma melhor ligação 
entre os vários componentes da 
equipa, não se poderia exigir mais à 
representação nacional. O desfe- 
cho, se bem que não ilustre (até foi 
o melhor verificado entre as duas 
equipas, em jogos disputados no 
nosso pais...), não deve ser consi- 
derado como normal. Para uma 
equipa com pretensões, só o triunfo 
interessaria. Mas para além do re- 
sultado (não sendo bom, esteve 
longe de ser mau) ficou o nível exi- 
bicional patenteado, numa clara de- 
monstração de que — como afirmou 
o ex-capitão» Bento — «o futebol 
português se pode bater com qual- 
quer selecção do Mundo». 

O aparecimento de novos joga- 
dores com talento, oriundos de 
várias equipas — lá vai o tempo em 
que o Benfica, F. C. Porto e Spor- 
ting «punham e dispunham» ... — 
vem revelar não apenas um maior 


equilibrio de valores, mas, também, 
algum progresso da modealidade. 
Os jogos - «Esperanças» e «A» — 
frente à Suécia vieram mostrar 
aquilo que se adivinhava, mas que 
necessitava de confirmação. Há 
que acarinhar esta nova vaga de 
bons futebolistas, acabar com as 
«guerras», restituir uma paz saudá- 
vel ao futebol português. 


Muita gente 
«engasgada» 


A expectativa perante este Portu- 
gal-Suécia era grande. 

Não contando com a presença 
dos 22 «infantes» de Saltilo - oito 
afastados «administrativamente» ( 
numa situação que urge clarificar, 
para bem de todos quantos estão 
envolvidos neste nebuloso proces- 
so) e os restantes catorze auto- 
classificados como «indisponíveis» 
(alguns dos quais vão revelando 
impaciência pelo arrastar do pro- 
cesso, sem que vislumbrem a dese- 


fada solução, e já permitem enten- 
der que estão na disposição de 
«dar o dito por não dito») -, a selec- 
são de Rui Seabra/Juca/Oliveira 
fegrou (com uma ou outra excep- 
são, no nosso ponto de vista) os 
«melhores» do momento. 

Tal não impedia que a nova 
selecção fosse vista com alguma 
apreensão. Mau grado existirem 
em portugal 34.000 jogadores, sus- 
ceptíveis de serem convocados, 
sempre estavam ausentes os (por 
muitos considerados «melhores») 
vinte e dois dois «mexicanos». 


Que esperar de uma tal selecção, 
privada dos seus melhores? A res- 
posta surgiu ao fim da tarde de do- 
mingo. A exibição feita pelo selec- 
cionado português deixou muito 
boa gente «engasgada». O próprio 
Bento, que antes do encontro duvi- 
dava «do nosso êxito» e considera- 
va, mesmo, «vergonha das vergo- 
nhas» e «uma tristeza» a nova 
selecção («com uma selecção a 
sério o Estádio estava «cheio». La- 
mentou-se o guardião do Benfica, 
afastado do futebol exactamente 
devido a uma lesão contraída ao 
serviço da «equipa de todos nós») 
No entanto, acabaria por afirmar, 
na final dos 90 minutos, que «não 
Se podia fazer mais». 


António Gomes quer um Penafiel para subir 


SÓCIOS TÊM QUE SE UNIR 


«Espiões» 
surpreendidos 


A exibição da equipa portuguesa 
viria a constituir surpresa, também, 
para os «espectadores especiais» 
presentes no Estádio do Jamor. 
Como foram os casos dos «es- 
piões» das equipas do Grupo 2 do 
«Europeu», próximas adversárias 
de Portugal. 


«Este novo Portugal é uma sur- 
presa e teve oportunidade de ga- 
nhar, o que seria correcto», não se 
coibia de afirmar o seleccionador 
suíço, Daniel Jeandupeux, re- 
velando, contudo, uma secreta es- 
perança de vencer o jogo que, dia 
29, terá lugar no seu país, pois 
«este Portugal tem menor classe 
em relação ao do Mundial». Toda- 
via, não deixava de realçar a sur- 
presa deste «novo Portugal», que 
«conseguiu incomodar a Suécia, 
impedindo que esta realizasse a 
exibição de bom nível que está ao 
seu alcance e que revelou ao derro- 
tar a Suíça». 

Mas, não menos surpreendido 
perante a exibição portuguesa 
diante dos suecos ficou o responsá- 
vel pela selecção de Itália, Azeglio 
Vicini: 


Alfredo Faustino 


«Uma partida muito boa de Por- 
tugal. Impressionou-me pela coe- 
são patenteada, o entrosamento, 
numa equipa tão jovem. Que mag- 
níficos jogadores, praticamente 
desconhecidos...» 

Reportando-se ao jogo de 14 de 
Fevereiro (Portugal-ltália), não dei 
xaria de se mostrar algo preocu- 
pado. «Este Portugal apresenta-se 
/ como uma grande problema para 
a Itália. 


X O búlgaro Gencho Dobrev, 
seleccionador de Malta, assistiu, 
igualmente, ao encontro. Parco nas 
suas apreciações, alinaria: 

«foi para mim uma surpresa o 
manancial de recrutamento do fute- 
bol português. Tratou-se de um 
jogo muito táctico, entre dois adver- 
sários que se temem». 

Vencida a primeira etapa, con- 
quistado um ponto nesta maratona 
que se prolongará por sete jogos, 
ficou provado que jogadores 
existem. 


Ultrapassem-se os problemas do 
passado, haja organização a todos 
os níveis e... confiemos para que, já 
no próximo dia 29, a selecção de- 
monstre, perante a Suíça, que a 
viagem do futebol português é um 
facto. 


O afastamento precoce, decorridas quatro jornadas, 
de Adelino Teixeira da orientação do Penafiel suscitou o 
«diz-se diz-se» e a rubrica «cais da estiva» da nossa 
«Segundona» despoletou os comentários a que a voz 


corrente dava corpo. 


Tudo teria ficado pela inocente mexeriquice da «es- 
tiva», mas António Gomes, presidente daquela colectivi- 
dade quis fazer a sua justiça com algumas constatações 
pertinentes para dar luz a uma decisão que, afinal, não foi 


exclusivamente sua. 


Interessava saber a evolução do 
processo, que culminou na rescisão 
com o técnico, desde os primeiros 
passos deste ambicioso Penafiel. 

Antes de tudo, porquê a opção 
Teixeira? 

«Bem, Teixeira como Jogador 
que foi, gozava de uma certa sim- 
patia no seio da equipa. Além 
disso tinha carteira profissional e 
um contrato de dois anos. A eco- 
nomia não esteve na base do 
contrato, mas a actual aposta na 
juventude fol o mote.» 

Mas se a ideia dominante era o 
regresso à primeira divisão, porquê 
deixar fugir a «espinha dorsal» da 
equipa da época transacta? 

«O treinador era a via da «su- 
bida» e a sua vontade no re- 
ferente a dispensas foi elaborada 
e respeitada. Houve apenas duas 
saídas contra a vontade comum 
da Direcção e do técnico. Ma- 
dureira que está no Salguelros e 
Afonso que ingressou no Fel- 
gueiras. No primeiro funcionou o 
interesse do jogador que aca- 
baria por ter influência decisiva. 
No segundo uma assinatura pre- 
cipitada fez gorar as nossas in- 
tenções. As outras dispensas 
foram da óptica do treinador. A 
defesa foi muito mexida e havia 
jogadores que interessavam. Na 
linha média ficou a base e no ata- 
que só mantivemos o Tozé. É evi- 
dente que as manutenções se fi- 
caram a dever aos contratos.» 

Mas volvidas quatro jornadas o 
presidente já pensa de outra forma. 
«Na altura precipitei-me um bo- 
cado pois como já disse havia 
jogadores que deveriam ter fi- 
cado. Refiro-me por exemplo a 
Babá, um jogador codicioso in- 
dependentemente da sua téc- 
nica, e a algum dos centrais.» 

E porque não forçou a perma- 
nência? 

«É fácil dizer agora o que se 
poderia ter feito, mas não se fez. 
O meu maior erro, assumo-o inte- 
gralmente, foi ter optado por um 
treinador inexperiente a nível de 
segunda, porque nesta divisão, 
especificamente a zona Norte, 
com toda a sua concorrência, 
exige traquejo. E, Teixeira, para 


além de grande jogador que fol, 
não tinha uma vivência do es- 
calão secundário capaz de ultra 
passar as questões que lam sur- 
gindo.» 

Mas perdeu-se um excelente de- 
fesa, com a particularidade da sua 
polivalência? 

«Ao contratarmos Teixeira sa- 
bíamos que se não corresse 
bem, a juntar ao prejuízo do trel- 
nador, perderíamos um defesa 
de craveira, mas antes de pen- 
sarmos no defesa como técnico, 
ele já tinha dado indícios de não 
querer jogar na segunda divi- 
são.» O passado é, e deve ser, 
sempre objecto da ponderação dos 
grandes jogadores. 


Objectivo 
da subida 
desvanecia-se 


É claro que as saídas foram col- 
matadas com a entrada de joga- 
dores oriundos dos mais diversifica- 
dos quadrantes. Assim, trôs bra- 
sileiros, com Sérgio Pinto incluído, 
um paraguaio e um francês foram 
«pescados» para prestar provas 
em Penafiel. Vieram já com contra- 
tos feitos só que ainda não corres- 
ponderam às expectativas. O pas- 
sado recente é prova da dificuldade 
de adaptação de alguns brasileiros 
ao nosso futebol. 

Mas seria fácil o entrosamento 
destes jogadores em tão pouco 
tempo? Pensando, obviamente, em 
termos de subida? 

UO12«É difícil fazer trabalho em 
profundidade com jogadores ina- 
daptados, mas é indubitável que 
passados os jogos, os objectivos 
começavam a ficar longe e pelo que 
fizemos com equipas de outra cota- 
ção, ou de outro campeonato, co- 
meçamos a ficar apreensivos. 

Desvanecia-se então o sonho da 
subida? 

«É um facto». 

De quem partiu então a ideia de 
que a solução passava pela res- 
cisão? 

«Tudo aconteceu depois do 
desaire de Lourosa, quando 
Adelino Teixeira solicitou ao che- 


fe de Departamento de Futebol 
uma reunião com a Direcção. 
Nós aceitamos no sentido de cla- 
rificar a situação. Aí, o treinador 
sxpôs o seu ponto de vista, 
pondo o lugar à disposição do 
slenco directivo. Explicou então 
4 dificuldade de conseguir aquilo 
& que se propunha, apontando 
como motivo principal a falta de 
rendimento de alguns jogadores. 
A Direcção aceitou de imediato a 
proposta e embora não estivesse 
nas cogitações do presidente tal 
desfecho, parecia a solução mais 
optimizada. Aliás havia pressões 
da massa associativa e a decisão 
de Adelino Teixeira veio de en- 
contro à satisfação da vontade 
dos verdadeiros «donos» do clu- 
be. Exibições medíocres com a 
svidência da falta de entrosa- 
mento, mas de mais qualquer 
colsa... na óptica dos penafi- 
delenses.» 


Luís Miguel 
é «santo da casa» 


Resolvido o caso Teixeira a su- 
Sessão era o passo seguinte. 

Porquê o Luís Miguel? 

«O Luís Miguel esteve na su- 
bida do Penafiel, curiosamente 
comigo. É um «santo da casa», 
gosta do clube e neste momento 
não tinhamos outras alternati- 
vas. A época já decorria e era di- 
fícil encontrar homens disponí- 
veis no «mercado» nacional dos 
técnicos. Hoje o «negócio» terá 
necessariamente que ser nacio- 
nal porque as verbas despendi- 
das com um clube como o Pena- 
fis caem num poço sem fundo. 
Tem que se gostar muito do clu- 
be para se aguentar a «pedala- 
da». Luís Miguel conhecia os 
santos da casa e era-lhe mais fá- 
Il tomar conta do barco, tirando 
partido de Imediato, e sem inter- 
valos, das potencialidades dos 
atletas. 

Os assobios e as vaias foram 
prematuros. Entrar quatro dias 
&nites do empate com o Gil não 
Shega para encontrar o conjunto. 
Há que aguardar porque os 
«milagres» só surgem com traba- 
lho e é ainda muito cedo. Senão 
repare: a saída de Teixeira foi 
precoce e agora com, a entrada 
do Luís Miguel já é tarde.» Antó- 
filo Gomes, pesava as palavras e, 
álgo magoado, ia defendendo a sua 
Bosição. Uma posição que em al- 
guns pontos coincidia com as atoar- 
das. A ilação das rendas, por exem- 
plo não era infundada como o presi- 
onte nos confirmaria: «existe de 
facto a condição inquilino-se- 
nhorio, mas as contas dessa re- 


Norton de Matos 


«Dentro de um mês teremos uma equipa arrumada e com força para 
discutir os resultados», garante António Gomes, presidente do Penafiel. 


lação são do foro particular e não 
tem minimamente relação com 
os cargos desmpenhados no clu- 
be. Para um presidente que gasta 
verbas assustadoras sempre, e 
só, com o objectivo de guindar o 
Penafiel a uma posição de desta- 
que as mesquinhices das verbas 
particulares são pouco significa- 
tivas e não podem pesar nas de- 
cisões do clube. A responsabili- 
dade e a idoneidade são atribui- 
ções que prevalecem mesmo no 
desempenho de cargos.» 

E o problema das rendas? 

«Já que insiste e como curosi- 
dade gostava de referir e para 
descodificar melhor o problema 
das rendas que o Luís Miguel tem 
uma casa de desporto onde o Pe- 
nafiel fez compras. 


Na liquidação dessas aquisi- 
ções para benefício do clube, eu 
usel os tais valores em débito. Se 
tivesse sido na perspectiva de re- 
cuperar direitos aparentemente 
perdidos ou esquecidos, eu teria 

metido o dinheiro ao bolso e 
usado fundos do clube. Nesta ne- 
gociação desinteressada em que 
se procura só a valorização do 
património do clube está a minha 
defesa. A opção foi globalmente 
do Penafiel e não houve subter- 
fúgios ou interesses paralelos no 
regresso de Luís Miguel. Aliás a 


precipitação da saída de Teixeira 
foi da sua exclusiva iniciativa e 
portanto Luís Miguel não estava 
na manga, embora fosse, natural- 
mente, alternativa a ter em 
conta.» 

E a demissão de Vitorino 
Moreira? 

«É verdade, é um homem que 
deu um grande contributo ao clu- 
be e é muito estimado em Pena- 
fiel. Foi pena a sua decisão, mas 
um soldado que cai não significa 
o fim da guerra. O interesse do 
clube sobrepõe-se a posições 
pessoais. Vitorino Moreira conti- 
nua a ter a credibilidade da Direc- 
ção do Penatiel, mas o clube não 
acabou com a sua demissão.» 

No fundo a preocupação domi- 
nante de António Gomes é a garan- 
tia da condução do clube ao lugar a 
que tem direito. Há a susceptibili- 
dade de poder falhar, mas de qual- 
quer forma aqui fica reiterado o pe- 
dido de união da massa associativa 
para que o trabalho dê frutos e seja 
elaborado sem sobressaltos. «Den- 
tro de um mês teremos uma equi- 
pa arrumada e com força para 
discutir os resultados», garante o 
presidente. 

Chegavamos ao fim de uma 
análise a um texto controverso que 
gerou polémica. Não foi feita de 
uma forma exaustiva, mas tocou os 
pontos fulcrais. 


14 de Outubro de 1986 


O Comércio do Porto 


Segundona 


Romão olha para... a Primeira Divisão? 


— Avi 


«Ou muito nos enganamos...», é a moral desta 
segundona onde se avançam as previsões para o 
campeonato que vai agora arrancar 
decisivamente. A pausa serviu para redobrar 
forças, para voltar a confiar e a gente cá está a 
falar da segundona. E se nos enganarmos, pelo 
menos, não houve má fé nas previsões 
avançadas. Quanto ao nosso convidado, 
finalmente chegou José Romão, ilustre 
comandante do Vizela, também ele comandante 
mas da zona Norte. «Demorou mas chegou», 
comentário do Teixeira qundo soube que se fez 
justiça. Romão que nos disse que «os outros 
candidatos terão que correr muito mais do que 
nós» na luta pelo título. Em semana de pausa e de 
retemperamento de forças, a Segundona faz o 
balanço das cinco jornadas até agora disputadas 
e volta a recordar Romão: «este campeonato é 


tipicamente inglês». 
Então 'camone... 


o à navegação de José Romão 


CORRER MAIS PARA 
GANHAR AO VIZELA 


João Paulo Mendes 


O prometido é devido e, mesmo sem futebol segun- 
dão, aqui está a Segundona, página esperada ansiosa- 
mente pelos milhões de leitores que todas as terças anali- 
sam o futebol secundário. Não vai ser pacífico o contéudo 
desta Segundona. Pelo contrário, pode mesmo ser algo 
polémico pois vamos avançar com os palpites exclusivos, 
vamos prever o futuro, vamos...lá. Acompanhados, claro, 
por José Romão, que fala já a seguir... 


VIZELA: Tem apenas dois pontos 
perdidos, dois empates, e ocupa o 
primeiro lugar da zona norte. Para 
continuar? «Por mais planos que 
se façam — José Romão com a 
palavra - nunca se sabe o que é 
que val acontecer, o que é que 
isto val dar. Estamos perfeita- 
mente conscientes de que o fute- 
bol é rodeado de imponderáveis 
mas, no entanto, temos um plan- 
tel homogéneo, com alguma qua- 
lidade e que arranca para este 
campeonato com o grande objec- 
tivo de defender o prestígio e a 
imagem que o Futebol Clube de 
Vizela tem no escalão secun- 
dário». 

Romão «deu a volta ao texto». 
Voltámos a colocar a questão e aí 
está a resposta: «Posso dizer que 
até este momento, dentro do pla- 
no traçado, com mais ou menos 
ponto, a nossa meta foi alcan- 
cada». No entender da equipa da 
Segundona, o Vizela é mesmo o 
grande candidato à subida de divi- 
são. Isto porque em casa é quase 
imbatível (quando isso acontecer é 
porque algo vai mal), porque possui 
um bom plantel e porque a luta é 
tão feroz, tão disputada, tão aniqui- 
ladora que a equipa mais regular 
terá mais trunfos. Como é «mis- 
ter»? «Em três anos de escalão 
secundário conseguimos uma ll- 
guinha, uma subida automática e 
um terceiro lugar. Estes factores, 
só por si, querem dizer que o Vi- 
zela é uma equipa que luta pelos 
primeiros lugares. Há muitos ou- 
tros candidatos mas todos terão 
que correr mais do que nós para 
nos ultrapassarem». Romão vai 
voltar no fim. Por agora, sigam as 
previsões... 


O Fafe faz sombra... 


FAMALICÃO: Rachão é talvez o 
técnico que melhprstrabalho está a 


realizar em toda a segundona. No 
entanto, tem como factores desfa- 
voráveis, uma tradição que adia 
anos após ano a subida pretendida, 
um público que só agora começa a 
apoiar decisivamente o clube e um 
plantel irregular, ainda em busca da 
coesão. De qualquer forma, uma só 
derrota e uma luta acesa pelos pri- 
meiros lugares. 

LEIXÕES: A tradição, aqui, ainda 
é mais contrária, apesar dos anos 
passados na primeira divisão. 
Morais tem alguma razão quando 
diz que o plantel não possibilita ou- 
tros voos. O Leixões terá que es- 
perar por outra época. Mas a gente 
aposta no treinador e nos joga- 
dores... 

FAFE: Daqui virá o grande oposi- 
tor a Romão. À frente de um plantel 
homogéneo, contando com uma 
direcção de luxo e com um grande 
apoio associativo, o prof. Neca vai 
fazer das suas, apostando numa 
carreira semelhante à do Rio Ave 
no ano passado: vitórias caseiras e 
não perder «fora». Mas Reis era 
mais.. atrevido! 

BRAGANÇA: O lugar que ocupa 
é indiscutivelmente uma surpresa 
mas não conseguirá acompanhar o 
ritmo. Muita tranquilidade, pelo 
menos... 

TROFENSE: A equipa de Fer- 
nando Mendes também subiu este 
ano e tem vindo a realizar um cam- 
peonato excelente. Para o meio da 
tabela, certamente, 

FELGUEIRAS: Esperava-se 
mais de Manuel Barbosa e da 
aposta feita. Esperava-se pelo me- 
nos que estivesse no grupo da 
frente. Não está. Mas no fim será 
por aí que o encontraremos. Ou as 
coisas correm mal... 

PENAFIEL: Para já uma das 
grandes desilusões deste campeo- 
nato. Depois da mudança de treina- 
dor, que mais acontecerá em Pena- 
fiel? Acreditamos .na. recuperação 


mas não na subida. Há concorren- 
tes mais tranquilos. 


O regresso... 


GIL VICENTE: Uma equipa que 
tradicionalmente luta por um lugar 
ao sol no meio da tabela. Com mais 
ou menos variantes, será por aí que 
o veremos no final, E haverá sem- 
pre lugar para uma ou outra surpre- 
sa. Nada mais. 

PAÇOS de FERREIRA: Outra 
equipa muito semelhante à de Bar- 
celos. A luta é pela permanência 
mas a disputa é muito forte. Pensa- 
mos que as chances são altas mas 
muita atenção porque quem joga 
para o empate... 

LIXA: A equipa é estreante na se- 
gundona e luta, também ela, pela 
continuação entre os grandes. Um 
plantel muito aguerrido é condição 
importante. Mas não suficiente. 
Uma daquelas em que se aposta 
menos... 

AVES: Quer queiram quer não, 
os homens de Aves são outra 
grande desilusão deste campeo- 
nato. Por este andar, a descida de 
divisão será um facto. Como acredi- 
tamos na reviravolta, pensamos 
que isso não acontecerá. Mas «as 
coisas já não vão bem», como diz a 
canção... 

TIRSENSE: A aposta também 
era outra mas ainda não venceram 
qualquer encontro. A recuperação 
começa agora e, embora não seja 
tarde, vai ser muito difícil..Quem 
sabe a liguinha? 

LOUROSA: Uma das equipas 
mais frágeis deste campeonato. 
Basicamente, o plantel é o mesmo 
que o ano passado realizou um 
campeonato excelente. Mas talvez 
as coisas se expliquem pelo facto 
do treinador não ser «Chico» Nó- 
brega... 

ESPINHO: Aí está a grande de- 
silusão, do tamanho da Torre dos 
Clérigos. Simões só venceu uma 
vez mas possui, qualitativamente, o 
melhor plantel da segundona. Os 
resultados terão que aparecer por- 
que o penúltimo lugar é muito 


pouco... 

FREAMUNDE: Dizem que possui 
o plantel mais limitado da segunda 
divisão. É último e a luta para daí 
sair vai ser tremenda. Conseguirá? 


No meio está 
-.a confusão 


COVILHÃ: Já o dissemos antes, 
a cerreira da turma de Vieira Nunes 
é uma supresa. É certo que querem 
abandonar imediatamente a segun- 
dona mas há outras equipas melhor 
colocadas. Reafirmamos a sur- 
presa... 

PENICHE: Uma das equipas que 
luta eternamente pelos lugares de 
cima. Não é para subir mas vai as- 
sustar muita boa gente. 
FEIRENSE: Poderá ser este ano. 
Há uma mística bem especial na 
cidade mas nem todos acreditam. 
Não seria surpresa mas há outros 
favoritos... 

MARINHENSE: Uma surpresa na 
luta pela permanência. Três vitórias 
bem somadas mas o futuro ditará, 
por certo, alguns amargos. Se- 
gurança... 

MIRENSE: Outra surpresa. En- 
quanto os favoritos perdem pontos, 
aproveitam-se os mais fracos. Re- 
pete-se o mesmo que se disse para 
o Marinhense. 

U: COIMBRA: Nem tudo está a 
correr bem para uma equipa que 
apostava nas primeiras posições. É 
certo que tem dois pontos de des- 
vantagem mas já perdeu duas ve- 
zes...Força... 

ÁGUEDA: A aposta também 
seria a de «se eles deixarem, a 
gente cá está à espreita...». Depois 
do deslize do ano passado, vai ser 
difícil repetir o feito. 

BEIRA-MAR: O grande candidato 
apesar da carreira menos boa. Há 
tempo para recuperar e é em Mário 
Lino que apostamos para a subida. 
Desilusão? 

MANGUALDE: No aproveitar 
está o ganho...Continuar entre os 
segundões vai ser possível. 

TORRENSE: Também aqui a 
ideia seria a de lutar por um lugar 
de topo. Poderá ser possível mas 
há-que começar a recuperar 0 ter- 
reno perdido. 

Há ainda seis equipas que em 
princípio lutarão para não descer de 
divisão. O ESTRELA de PORTALE- 
GRE é a maior desilusão mas tam- 
bém se esperava mais do U. de 
LEIRIA e do A. de VISEU. 
GUARDA, ESTARREJA e ALMEI- 


RIM estão lançados às feras e al- 
guns não vão continuar para O 
ano... 


Volta Romão... 


O leitor amigo não estranha que 
a zona Sul seja a mais desfavore: 
cida nestas análises segundonas, É 
que o bom do Teixeira não se meté 
por essas bandas e por isso a coisã 
é mais reduzida. Diga-se, no en- 
tanto, que o VITÓRIA de SETÚBAL 
parece encaminhar-se sem mais 
problemas para O regresso à pri- 
meirona. Outros concorrentes for- 
tes serão o ESTRELA da AMA- 
DORA, o BARREIRENSE, o U. dá 
MADEIRA e o ESTORIL. De qual- 
quer forma, vão perdendo muitos 
pontos e simplificando a vida a Mal- 
colm Allison. Daqui sairá, por certo, 
a equipa para a liguinha. Todas as 
outras entrarão na luta pela perma- 
nência e nalguns casos a luta será 
mais renhida. SAMORA CORREIA, 
ORIENTAL e SANTIAGO do CA- 
CÉM são alguns dos candidatos 
mais fontes...ao regresso à terceira 
divisão. E são de admitir algumas 
supresas... 

E o Romão? 

O treinador do Vizela está muito 
caladinho mas vai voltar à conver- 
sa. Para nos dizer que «este cam 
peonato está cada vez mais com- 
petitivo e a concorrência é cada 
vez mais forte. As equipas estão 
muito equi!ibradas e reforçadas 
(na minha opinião, cometeram-se 
verdadeiras loucuras em termos 
orçamentais) e sabe-se como 
nem sempre o tempo deixa que 
venha ao de cima o potencial fu- 
tebolístico de cada formação» 

Posto isto, quais são os trunfos 
do Vizela? «Fundamentalmente, à 
atenção permanente, o trabalho 
planeado e a consciência nas 
possibilidades dos jogadores. 
Com isso, vamos perseguir o tra- 
balho de continuidade que temos 
vindo a desenvolver e que vai dar 
os seus frutos». 

Acredita? 

«Claro que sim. Até com as 
grandes derrotas ganho con- 
fiança. Acredito no trabalho que 
temos vindo a desenvolver e nas 
nossas possibilidades». 

A gente também. 


desporto v 


Não houve futebol e, portanto, 
as histórias que fazem a paixão 
dos nossos leitores escasseiam. 
Para a semana volta esse cam- 
peonato incrível que é a segun- 
dona e voltarão as histórias. No 
entanto, para que não lhes falte 
nada, aqui vão mais algumas 
«bocas», com especial desta- 
que para a situação no Leixões. 


Morais zangado 


É verdade, Mário Morais está 
zangado com a Segundona. À 
razão desse ressentimento foi a 
publicação de notícias, aqui no 
Cais da Estiva, sobre a situação 
deficitária e de intranquilidade 
que se vivia no clube de Matosi- 
nhos. Mas nós. que não somos. 
de intrigas, já esclarecemos a 
situação e, tal como tinhamos 
referido na altura, apenas fazia- 
mos eco de uma reportagem 
que um trissemanário despor- 
tivo trazia na sexta-feira an- 
terior. Dizia-se na referida repor- 
tagem que os jogadores tinham 
salários em atraso e que a ges- 
tão do Leixões não tinha manei- 
ra de remediar a situação. Avan- 
cávamos ainda com algumas 
das coisas que se dizem em 
Matosinhos e deixávamos no ar 
algum optimismo sobre a re- 
solução do caso 

Ontem conversámos com o 
treinador que nos manifestou o 
seu agastamento com a «local» 
do Cais da Estiva. Tudo ficou 
ultrapassado depois de alguns 
esclarecimentos e, na sequeên- 
cia, Morais referiu-nos que «a 
situação foi imediatamente ul- 
trapassada. Penso que nunca 
houve, nem há neste mo- 
mento, qualquer motivo para 
alarme. Inteligentemente a si- 
tuação ultrapassou-se e 
agora, embora a situação não 
seja normal, continuamos a 
trabalhar com o mínimo de 
condições». De qualquer 
forma, o treinador leixonense 
não deixa de reconhecer que 
sesta equipa merece mais do 
que o minimo que nos é ofere- 
cido. E o alerta só surge por- 
que pode acontecer que esse 
mínimo desapareça». Adian- 
tou que «nessa altura, tomarei 
a posição que tiver que to- 
mar». Sobre o alerta que lançou 
aos sócios e leixonenses em 
geral, Morais voltou a referir-nos 
que «as pessoas que gostam 
do Leixões têm que ajudar o 
clube nesta hora difícil. A 
direcção está a fazer o que 
está ao seu alcance e nós 
continuamos os nosso tra- 
balho». 

Mesmo a terminar, o treina- 
dor do Leixões referiu: «a situa- 
ção do Leixões é igual a mui- 
tas outras do nosso futebol. 
Toda a gente está a receber e 
não há problemas de nenhu- 
ma espécie nesse ou noutros 
sentidos. Até porque temos 
uma equipa baratinha». 

Feitos os esclarecimentos, o 
Cais da Estiva manda um abra- 
go à malta de Matosinhos. 


Outra vez o Beira-Mar 


O Cais da Estiva continua a 
acompanhar com redobrado in- 
teresse o que se passa em Avei- 
ro com o Beira-Mar. Recorda- 
mos que Mário Lino esteve 
como convidado na Segundona 
na semana passada e adiantou- 
nos que iria modificar a estru- 
tura da equipa, no sentido de 
«dar a volta por cima» e conse- 
guir os bons resultados. 

O prometido é devido e eis 
que domingo, em jogo particular 
disputado contra o Varzim, o 
Beira-Mar apresentou já os seus 
dois novos recrutas estrangei- 
ros, Rashid (marroquino) e Fifo 
(brasileiro), além de Fernando, 
outro novo recruta para o eixo 
da defesa aveirense. Nota sali- 
ente foi também o regresso de 
António Manuel aos relvados, 
tudo se conjugando, agora, para 
que, com aquela super-equipa, 
Os resultados comecem a 
aparecer. Mão-de-obra não 
falta... 


Treinar o 
Barreirense 

Terminamos este Cais da Es- 
tiva com uma «boquinha» que o 
Teixeira ouviu a um pescador do 
Barreiro. É sabido que Manuel 
Oliveira abandonou o clube em 
virtude dos resultados não 
serem aqueles em que a Dir 
ção ( e também o treinador) 
cialmente apostou. 

Imediatamente foi feito um 
convite ao treinador do Olha- 
nense, Manuel Cajuda, para ser 
ele a treinar 0 Barreirense. Re- 
corda-se que a equipa de Olhão 
até está melhor classificada do 
que a ex-de-Manuel Oliveira e 
Cajuda aceitou... Só não deixou 
o Algarve porque, entretanto, os 
directores do Barreirense insis- 
tiram que ele teria que trabalhar 
com o adjunto anterior e não po- 
deria trazer os restantes ele- 
mentos da sua equipa técnica... 

Comentário do pescador: «no 
barrêro há mais dinhêro do que 
pêxe». Pelo menos no futebol... 


Vi 


- desporto 


1.º Torneio Internacional S. João da Madeira 


ÓQUEI CLUBE DE BARCELOS: 
UM FELIZ VENCEDOR 


Quis a edilidade de S. João da Madeira, por ocasião 
do 60º aniversário da sua elevação a concelho, brindar os 
munícipes com vasto e diversificado programa, do qual 
destacámos o 1º Torneio Internacional Cidade S. João da 
Madeira, em hóquei em patins, modalidade que tem espe- 
cial carinho nesta nóvel cidade. 


Iniciado no dia 10 e terminado no 
dia 20, este torneio, que reuniu as 
formações da equipa da Sanjoa- 
nense, Óquei Clube de Barcelos, 
Sporting de Tomar e Ruan (Ma- 
drid), decorreu sob o signo da com- 
petitividade. Por sorte, ditada em 
sorteio, na 1º jornada defrontaram- 
se Óquei Clube Barcelos - Ruan, é 
Sanjoanense - Sporting de Tomar. 


Óquei de Barcelos 
promete bom Campeonato 


Em face dos resultados então 
verificados, Sporting de Tomar e 
Ruan defrontaram-se para apura- 
mento dos 3º e 4º lugares, e o prato 
forte do torneio opôs os anfitriões à 
formação de Barcelos, cabendo a 
esta colher os louros, já que se sa- 
grou vencedora, com alguma sorte, 
mas também com muito mérito. 

De facto, este 1º torneio valeu por 
este jogo altamente competitivo, 
com a incerteza do resultado a 
manter-se até final e, sobretudo, 
pelo notável apuro de forma de am- 
bos os conjuntos em vésperas do 
início de mais um campeonato. 

Começaram bem os pupilos de 

José Lisboa: primeiro abrindo a 
contagem e depois (na segunda 
parte) recuperando de 2-3 para 4-3, 
vindo a ceder já perto do final 
perante um Óquei Clube Barcelos 
que, não obstante ser recém pro- 
movido, promete um campeonato 
em grande. É que, ali para os lados 
de Barcelos mora uma equipa mui- 
to personalizada, que sabe o que 
quer e, recheada de excelentes 
executantes, desde o guarda-redes 
Rui Coelho (que bela exibição) a 
Rodrigues, um ex-Benfiquista se- 
;nhor na arte de bem patinar a todo 
o ringue. Foi feliz a turma de Bar- 
celos ao conquistar este torneio e 
disso poderá queixar-se a Sanjoa- 
nense que, atacando mais na se- 
gunda parte, não se viu bafejada 
pela tal pontinha de sorte que pro- 
tejo os compeões. Mesmo assim, 
deixou boa impressão e não obs- 
tante a «sangria» operada no plan- 
tel promete vir a ser a mesma San- 
joanense a que habituou os seus 
adeptos. 

No final foram entregues os tro- 
féus respectivos às equipas partici- 
pantes. 

1º- Óquei Clube de Barcelos. 

2º- A. D. Sanjoanense. 


3º- Sporting Tomar. 

4º- Ruan. 

Foram também distinguidos Reis 
(guarda-redes) e Licínio (avan- 
gado), ambos da Sanjoanense, 
como os melhores jogadores do tor- 
neio. Só que, aqui, houve um la- 
mentável lapso da organização ao 
anunciar através da amplificação 
sonora que os eleitos o tinham sido 
por votação dos orgãos da Comuni- 
cação Social presentes na cober- 
tura deste torneio. Com efeito, não 
foi. De resto, este reparo não pre- 
tende «beliscar» minimamente a or- 
ganização. Apenas colocar as coi- 
sas no seu devido lugar e repór a 
verdade dos factos. Já agora, aqui 
fica a nossa opção: melhor guarda- 
redes do torneio, Rui Coelho do 
Óquei Clube Barcelos; melhor joga- 
dor do torneio, ex-aequo Licícnio da 
Sanjoanense e Rodrigues do Óquei 
Clube de Barcelos. Perdoem-nos 
mas é uma opinião... de quem não 
foi consultado... 


Jornada de sexta-feira 
1º Jogo. 

Óquei de Barcelos, 5 
Ruan, 2 


Ao intervalo:2-2. 

ÓQUEI : Rui Coelho, Rodrigues 
(2), Fernando Jorge, Quim , Pedro 
Mendes (3). 

RUAN: Eleno, Fabrega, Figuei- 
roa (1), Vasarte (1), Alcalde. 


2º Jogo 


Sanjoanense, 8 
Sporting Tomar, 3 
Ao intervalo:4-0, 
SANJOANENSE: Reis, Garrido 
(1), Lima, Gil (3), Licínio (4). 
SPORT. TOMAR: Rui Lopes, Rui 
Costa, Mário Rui (2), Lajes, Vasco, 
Paulo Zeferino (1) 


Jornada de sábado 
Apuramento 
dos 3º e 4º lugares 


Sporting Tomar, 5 
Ruan, 5 
(7-6, após marcação de grandes 
penalidades) 
Ao intervalo:2-3. 


SPORTING TOMAR: Rui Lopes, 
Rui Costa, Mário Rui(2), João Ales, 
Lajes, Vasco, (1), Paulo 
Ludovino(1), Zeferino(1), Ruas. 

RUAN: Eleno, Fabrega(1), 
vila(2), Figueiroa, Esardero, Va- 
sarte, Alcalde, Panta Quedo(2). 


Jornada para apuramento 
de 1º e 2º lugares 


Sanjoanense, 4 
Óquei de Barcelos, 5 
Ao intervalo:2-3. 
SANJOANENSE: Reis, Miguel, 
Garrido, Gil (2), Lima, Licínio (2), 
ÓQUEI BARCELOS: Rui Coelho, 
Antônio Silva, Rodrigues (2), Fe 
nando Jorge, Luis Xavier (1), Perei- 
ra (1), Pedro Mendes (1). 


Torneio 
da Oliveirense 


Refira-se, por outro lado, que a 
União Desportiva Oliveirense levou 
a efeito no passado fim-de-semana 
o 1º Torneio Internacional Cidade 
de Oliveira de Azemeis em hóquei 
em patins, para o qual convidou as 
equipas do Cucujáes, Parede, Do- 
minicos La Toga e, naturalmente a 
equipa da casa. 

A jornada de sexta-feira seleccio- 
nou os melhores conjuntos que se 
haviam de defrontar no sábado. As- 
sim, entre os vencidos jogaram Cu- 
cujães e Parede, cabendo a este 
primodivisionário a conquista do 3º 
lugar, enquanto aquele se que dava 
pelo 4º posto, não obstante ter dado 
muito boa conta de si, e até porque 
milita na 2º divisão. 

Bastante público aguardava o 
confronto entre Oliveirense e Domi- 
nicos, os vencedores da jormada 
inaugural, primeiro porque a forma- 
ção espanhola na semana anterior 
havia afastado da final do Torneio 
Liceu da Corunha a forte equipa do 
F. CG. Porto, actual campeão euro- 
peu, e depois para se ver até que 
ponto a renovada formação olivei- 
rense, agora sob a baluta de Abílio 
Moreira, era capaz de medir forças 
com a turma de «nuestros herma- 
nos» recheada de internacionais jú- 
niores. Pois bem, se dúvidas havia 
elas desvaneceram-se logo no pri- 
meiro remate à baliza espanhola 
(com 10 segundos de jogo), quando 
Zeca abriu caminho à goleada. Fi- 
cou então escrita a história do jogo. 
Os pupilos de Abilio Moreira co- 
mandaram sempre a partida, mar- 
caram 6 golos (muitos outros fi- 
caram por marcar) e porque o ad- 
versário foi presa demasiado fácil o 
técnico oliveirense teve até ensejo 
de fazer rodar quase todo o plantel. 
No entanto, uma nota desde logo 
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Augusto Vilhena 


A equipa da Sanjoanense, a anfitriã, foi derrotada na final pela diferença mínima 


ficou bem saliente: esta equipa do 
Dominicos, bastante jovem em 
idade, é contudo muito «adulta» no 
campo (in)disciplinar. Com efeito, 
Os seus jogadores abusaram em 
não acatar as decisões do árbitro 
internacional Climério Ferreira que 
dirigiu bem a partida. 

A Oliveirense praticou um hóquei 
agradável, com algumas falhas, é 


certo, mas já com apreciável apuro 
de forma, De resto, estes torneios 
têm o condão de fazer rodar as 
equipas, pôr a nú em especial aos 
técnicos as falhas que no futuro 
terão de desaparecer. Só por isso, 


“a organização merece o nosso 


aplauso. 
No final foram entregues os valio- 
sos troféus em disputa às equipas 


Basquetebol: 6.º Torneio Imortal 


FC. PORTO: O MELHOR 


participantes, cabendo à Oliveiren- 
se a maior parte muito justamente 
conquistada 


1º lugar- Taça Cidade Oliveira de 
Azemeis. 

Taça Disciplina - Melhor Marca- 
dor - Pardal com 5 golos. 

Taça Disciplina - Guarda-Redes 
menos batido - Quim com 2 golos. 


O F.C. Porto venceu o 6º Torneio Imortal Mon- 
Ischoro em Basquetebol, realizado no úlimo fim-de- 
sormana em Albufeira, nova cidade algarvia, embora 
haja perdido o derradeiro encontro frente à equipa do 
Imortal por 71-68, Na realidade, a equipa azul e 
branca foi a mais equilibrada na prova e beneficiou 
do facto do Sporting ter na última jornada vencido o 
Barreirense para uma vez que as três equipas soma- 
vam 5 pontos, alcançar O triunfo mercê de ser a 
formação mais concretizadora. 


Sporting, 90 
Barreirense, 86. 


Jogo no Imortal D. Clube, em Albufeira. 
Árbitros: António Paulo e José Vasconcelos, de 
Faro. 
SPORTING: Amette Walliman (31), Artur Leiria 
(8), Nuno Branco (11), Eugénio Silva (20), Flávio 
Nascimento (14), João Moura (6), Paulo Sevilha, 
Paulo Janeiro, Pedro Jorge, Carlos Coelho. 
BAIRRENSE: John Collins (35), Jorge Luis (13), 
José Rosa, Eduardo Jesus, Rui Costa (3), José Fra- 
gata, D'Jalma Andrade (17), Acácio Coelho (14), 


Este encontro obrigou a um prolongamento de 
Sminutos já que no tempo regulamentar havia um 
empate, 79-79. 


FC Porto, 68 
Imortal, 71 


Ao intervalo: 56-54. 

IMORTAL: Ricardo (7), Paulão (4), F.Jorge (9), 
Ruben Sérgio (17), O'Neal (23), Paulo Sérgio (11). 

FC PORTO: António Ferreira (5), Abílio Costa, 
Júlio Matos (5), Pedro Miguel, José Cardoso (5), 
Wanzeller (2), Steve Rocha (11), Rui Santos (6), Lee 
Springfellow (34). 


Classificação Final. 


1º-Porto — 5 pontos. 
2º-Sporting — 5 pontos. 

3º-Imortal — 5 pontos. 

4º-Barreirense — 3 pontos. 

Este Torneio foi, de todos os já realizados, o mais 
equilibrado a provar que qualquer das equipas se 
apresentam em boa forma para enfrentarem a tem- 
porada. 


«Windsurf» na Ria de Aveiro 


EXCELENTE JORNADA 


Realizou-se na Torreira o TORNEIO ANUAL MIKE 
DAVIS, prova a que compareceram trinta pranchas da- 
quela marca, oriundas de todo o país. A organização 
pertenceu ao Clube de Windsurf da Torreira, tendo as 
três regatas sido disputadas sob vento fraco, e com 
percurso olimpico. 

Francisco Vieira de Campos foi o vencedor, depois 
de ter averbado dois triunfos consecutivos nas duas 
primeiras «manches». Uma excelente jornada na Ria de 
Aveiro, que proporcionou um encontro entre os possui- 
dores de pranchas «MIKE DAVIS». 


CLASSIFICAÇÕES: 
1.º Regata: 1.º Francisco Vieira de Campos (CVA); 


2.º Miguel Feijó (SCI .º Rui Ramada de Barros (CVA). 
2. Regata: 1.º Francisco Vieira de Campos (CVA); 


2.º Rui Ramada de Barros (CVA); 3.º Miguel Feijó (SCP). 
3. Regata: 1.º Miguel Feijó (SCP); 2.º Luis Freire 
(CDPA); 3.º Luis Caliço (CIMAV). 
Geral: 1.º Francisco Vieira de Campos (CVA); 2.º 
Miguel Feijó (SCP); 3.º Rui Ramada de Barros (CVA); 4.º 
Luís Freire (CDPA); 5.º Pedro Madureira (SCP). 


JOÃO CASTRO 


João Ramos (4). 
Ao intervalo:46-42. 


Hóquei em campo 
CAMPEÕES GANHAM 


«DERBY» NORTENHO 


O Ramaldense venceu o FC Porto pela diferença mí- 
nima (2-1), no encontro mais importante da jornada inau- 
gural da série B do Campeonato regional de Hóquei em 
Campo, da Associação do Porto. 


Por seu turno, também no seu 
reduto, o Desportivo do Viso estre- 
ou-s com uma goleada ao Ser- 
zedg (6-1), tal como o Spoort que 
embora por números inferiores (4- 
0), não teve dificuldade em destei- 
tear 9 mesmo adversário no campo 
dests em jogo a contar para a jor- 
nada seguinte. 

Jogando no campo da Belavista, 
o Urião de Lamas sentiu algumas 
difiguldades perante o Vilanovense, 
logrando, contudo, arrecadar os 
trés pontos da vitória. 

Por sua vez, Lousada, Leixões e 
Académica de espinho tiveram saí- 
das bastante proveitosas empa- 
tando no campo dos seus adver- 
sários, o primeiro a um golo, em 
Carielas, e os restantes impondo 
um nulo ao Perosinho e ao Vigoro- 
sa, respectivamente. 


Entretanto, o início do Distrital de 
reservas estava também marcado 
para este fim-de-semana. Contudo, 
não se realizou qualquer encontro. 


Resultados: 


Ramaldense-FC Porto 
Canelas-Lousada ... 
U. Lamas-Vilanovense . 
Perosinho-Ac. Espinho .. 
Serzedo-Sport . 

Desp. Viso-Serzedo 
Vigorosa-Leixões ... 


Ramaldense, 2 
FC Porto, 1 


Jogo em Ramalde (Porto). 
Árbitros: Augusto Correia e Mário 


|. Arbitragem razoável 


Marcelino Viegas 


RAMALDENSE -— Freches; Litos, 
Fontes, Pinho e Armando; João 
Baptista, Coelho e Lucas; Agosti- 
nho, Nelo Silva e Ribeiro (Sá). 

FC PORTO — Ramalho; Quim 
Macedo, José Eugénio, Domingos 
e Pedrosa; José Machado, Luís Fili- 
pe e Vitor Valinhas; Júlio Carvalho, 
Sereno e Fortunato (Delgado). 

Ao intervalo: 1-1 


Marcadores: Ribeiro (23), Ma- 
chado (29m gp) € Litos (68m). 

A diferença tangencial em que se 
cifrou a vitória do Ramaldense diz 
bem das dificuldades sentidas 
pelos campeões ante um opositor 
que nunca se intimidou. E a ver- 
dade é que depois de ter sofrido um 
golo, a turma azul e branca reagiu 
bem chegando pouco depois ao 
empate através de uma grande pe- 
nalidade. Contudo, talvez a maior 
experiência do «onze» de Ramalde 
acabaria por ser decisiva para a ob- 
tenção do triunto, através de um 
canto curto. 
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Em Lausana centram-se todas as atenções. 86 membros 
do Comité Olimpico Internacional decidem até sexta-feira 
quais serão as sedes dos «Jogos» 1992. Esforços 
tremendos desenvolvem-se ainda nos bastidores, com 
figuras conhecidas a aparecerem em cena na defesa das 
suas cidades, isto depois de os candidatos terem 
dispendido qualquer coisa como cerca de 15 mil contos 
nas respectivas campanhas publicitárias. 

Entretanto, Barcelona é apontada como favorita. O 
presidente do COI, Juan Antonio Saramanch, é natural da 


cidade catalã... 


Barcelona é a candidata mais forte 


desporto . vi: 


Gina Lollobrigida é uma das «personagens» no jogo das candidaturas, 


JOGOS OLÍMPICOS DE 92: | 
CHEGOU A HORA DA DECISÃO 


Um total recorde de 13 cidades disputa desde ontem 
e até sexta-feira em Lausana, Suiça, a honra de organizar 
os Jogos Olimpicos de 1992, decisão que depende dos 86 
membros do Comité Olimpico Internacional, COI. 

Cerca de mil delegados dos 13 países candidatos, 


seis para os «jogos» de verão e sete para os de inverno, 
saturam o hotel Beaulieu Palace, em Lausana, onde o COI 
iniciou ontem uma reunião anual cujo ponto «quente» terá 
lugar sexta-feira com a escolha das sedes das provas de 


1992. 


A necessidade de o movimento 
olimpico se adaptar a um mundo 
em constante mudança, como con- 
dição de sobrevivência, foi a tónica 
do discurso proferido pelo espanhol 
Juan Antonio Saramanch, presi- 
dente do COI, na cerimónia de 
abertura dos trabalhos. 

«Só alterando a nossa mentali- 
dade, as nossas reacções, os nos- 
sos hábitos e, até mesmo, a nossa 
rotina, poderemos garantir a sobre- 
vivência e a expansão do movi- 


mento olimpico», disse Saramanch. 

Esta afirmação do presidente do 
COI foi encarada como um subli- 
nhar da sua intenção, obstruida por 
sectores conservadores, de abrir os 
«jogos» a atletas profissionais, as- 
sunto que igualmente será anali- 
sado durante o encontro de seis 
dias. 

A ordem de trabalhos de hoje tem 
como «ponto alto» a apresentação 
de um relatório dos delegados de 
Seul, respeitante aos progressos 


Por confiscar um rolo fotográfico 


NAVRATILOVA 
CONDENADA 


A norte-americana Martina Navratilova, número um do ranking 
mundial feminino, foi condenada a pagar 50 dólares (7 contos) a um 
fotógrafo, que pedira dois milhões (296.000 contos) de indemnização. 

O veredicto do Tribunal de Riverhead refere que Navratilova 
causou algum prejuizo profissional ao fotógrafo free-lancer Arthur 
Seitz, quando lhe confiscou um rolo com imagens que acabara de 
captar em Flushing Meadows, após a derrota da Número Um frente à 
sua compatriota Pam Shriver, no Open dos Estados Unidos de 1982. 

O Tribunal não aceitou o pedido do fotógrafo, que exigia dois 
milhões de dólares de indemnização, alegando que Navratilova lhe 
causara lesões no cotovelo e no ombro. 

A tenista, de origem checoslovaca mas naturalizada norte-ameri- 
cana em 1981, que não compareceu no Tribunal, havia pedido, por 
seu lado, 4,5 milhões de dólares (860.000 contos), alegando danos e 
prejuizos por considerar que a atitude do fotógrafo lhe havia provo- 
cado um «sério trauma psicológico». 
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na organização dos Jogos de 1988. 

Entretanto, delegados sul-corea- 
nos mostraram-se confiantes num 
parecer favorável, apesar dos pro- 
blemas de segurança levantados 
pela cisão politica entre as duas 
coreias. 

Os organizadores dos Jogos 
Olimpicos de inverno de 1988, na 
cidade canadiana de Calgary, terão 
igual tarefa terça-feira, enquanto, 
nos «bastidores», se dispendem os. 
últimos esforços na tentativa de 
conquistar votos para a eleição da 
próxima sexta-feira. 

Outro assunto incluído na lista de 
trabalhos por proposta do comité 
executivo do COI é a proposta de 
organizar os «jogos» de inverno e 
verão em anos separados, man- 
tendo a periodicidade de quatro 
anos para cada evento. 

Tal iniciativa, a ser aceite, impli- 
caria uma alteração na Carta Olim- 
pica, para o que é necessário uma 


maioria de dois terços, de acordo 
com as disposições em vigor. 

No entanto, a escolha das sedes 
para os «jogos» de 1992 constitui, 
sem dúvida, o ponto mais impor- 
tante de uma agenda sobrecarre- 
gada, após os 13 países candidatos 
terem dispendido mais de 100 mi- 
lhões de dólares (cerca de 15 mi- 
lhões de contos), nas respectivas 
campanhas publicitárias. 

Paris, Amesterdão, Barcelona, 
Birmingham, Belgrado e Brisbane 
surgem como candidatos à organi- 
zação dos «jogos» de verão, mas 
favoritismo é atribuído à cidade es- 
panhola, local onde nasceu Juan 
Antonio Saramanch. 


Chirac 
e Lollobrigida 
apoiam candidaturas 


Entre as inscrições para os «jo- 
gos» de inverno, onde figuram Al- 


Ténis nos «courts» da Foz 


VILELA VENCE 
TRANQUILAMENT 


Terminou, na Foz, a disputa das Taças Gonçalves de 
Azevedo e Wisden, duas das clássicas competições do 
Calendário anual do clube local. 

Na primeira, disputada somente na variante de sin- 
gulares, verificou-se um mais que aguardado triunfo de 
José Vilela, frente ao «neótito», Nuno Barroca, que curio- 
samente é aluno do vencedor. 


Mas enquanto o ex-campeão na- 
cionalnão permitiu, atodosos adver- 
sários que defrontou no decorrer da 
prova, qualquer veleidade, como o 
atesta o volume dos resultados 
apurados, já quanto a Barroca, muito 
principalmente no encontro anterior 
de meia-final, frente a José Luís Ken- 
dal, que até aí tinha conseguido ex- 
celentes resultados, foi obrigado a 
terceiro «set», tendo, porém, conse- 
guido tornear o incómodo obstáculo 
e apurar-se para disputar a final, 

Deresto, o referido confronto entre 
Barroca e Kendal, terá ficado, sem 
dúvida, como o mais competitivo de 
todo o Torneio. 

Comefeito, e mesmo face a estilos 
diametralmente opostos, ambos 
prodigalizaram grandes esforços, 
em busca do triunfo. Barroca nitida- 
mente mais atacante e Kendal sem- 
pre mais sobxe o fundo do «court», 
devolvendo e aguardando que o ad- 
versário perdesse o ponto. Perante 
taistácticas, ojogo acabou porarras- 
tar-se longamente, o que até obrigou 
a que o respectivo arbitro tivesse de 
ser substituído, tantas foram as ho- 
ras em que teve de actuar. 

No jogo decisivo para atribuição 

, dos primeiro e segundo lugar, Vitela 


de 35 anos, não encontrou qualquer 
obstáculo, como seria de esperar, 
para vencer Nuno Barroca por 6/2 é 
611, resultado que pode ser consi- 
derado de normal, uma vez que o 
actual técnico principal do clube or- 
gador, continua a integrar o grupo 
dos bons jogadores portugueses. 
Por sua vez, Nuno Barroca, de 16 
anos, de momento apenas se situa 
no rol dos nossos jovens mais pro- 
missores. 


Portanto, o encontro voltou a si- 
tuar-se a nivel de outro anterior, 
aquando da disputa do último Cam- 
peonato Nacional de primeiras cate- 
gorias, em face em que ambos esti- 
veram envolvidos. De resto, com 
este ou com qualquer outro adver- 
sário dos inscritos na referida prova 
Gonçalves de Azevedo, nenhum 
teria as menores hipóteses ao de- 
frontar Vilela. Sendo assim, este 
continua a somar vitórias, em todas 
as provas organizadas pelo seu clu- 
be. 


Quanto à final da Taça Wisden, 
destinada a pares, verificou-se um 
excelente triunfo dos irmãos, Gon- 
galo e Carlos Magalhães, que derro- 
taram, Carlos Cerqueira Gomes-Al- 


bertvile (França), Sofia, Berchtes- 
gaden (RFA), Lillehammer (Norue- 
ga), Falun (Suécia), Cortina (itália) 
é Ancorage (EUA), constata-se 
uma «Simpatia» generalizada dos 
delegados em relação à cidade 
francesa. 


Os sete candidatos à prova de 
inverno montaram elaborados 
aparatos coloridos no Beauliou 
Palace, como último esforço de ca- 
tivar os membros do COI. 


Paris não se tem poupado a es- 
forços e, na sexta-feira, o primeiro- 
ministro Jacques Chirac, que é 
ainda presidente da Câmara da ca- 
pital francesa, estará presento na 
votação final. 


A candidatura gaulesa centrou à 
sua linha de publicidade com a 
coincidência do centésimo aniver- 
sário da «era modema» dos «jo- 


fredo Perez Júnior, por 5/7, 6/2 e 6/3. 
Ostrês primeiros pertencem as equi- 
pas da Foz e o último às do C. T. do 
Porto, porém todos são jovens com 
menos de 20 anos. Estas duas equi- 
pas, durante o desenrolar da prova, 
haviam conseguido boas actuações, 
tendo deixado pelo caminho, conjun- 
tosdecertovalor, como sãoos casos 
de Nuno Alegro-Paulo Ramos, Vile- 
la-Jorge Castro e João Guedes-José 
Luís Kendal, por exemplo, o que 
ainda faz realçar mais a vitória dos 


gos» (apadrinhada pelo barão fran- 
cês Pierre de Coubertin), com a or- 
ganização da prova de 1992. 

Outros nomes «sonantes» são 
aguardados em manifestações de 
apoio às suas cidades natais, como 
é 0 caso da actriz Gina Lollobrigida 
(por Cortina), da rainha Silvia da 
Suécia (Falun), e do principe Ha- 
rald da Noruega (Lillehammer). 

Entretanto, oficiais de Amester- 
dao distribuem cerveja holandesa 
grátis enquanto o seu presidente da 
Câmara, Ed Van Thyn, deslocou 
até Lausana uma frota de autocar- 
ros pintados de azul, para trans- 
porte dos participantes no encontro. 

Enquanto delegados de 86 paí- 
ses vão debater a manutenção de 
um desporto «sem vícios» e o ama- 
dorismo se limita ao plano teórico, 
dispendem-se verbas considerá- 
veis, para organizar «desinteressa- 
damente» uma manifestação de 
«fraternidade». 


José Topa 


manos Magalhães, que poderão 
ainda conseguir um melhor entrosa- 
mento e consequentemente melho- 
resresultados. Ainda uma palavrade 
apreço para a compostura que 
deram mostras os vencedores, no 
decorrer do encontro que travaram 
com João Guedes-José Luis Kendal, 
eles que eram exactamente os mais 
jovens. Pois apesar disso, nunca se 
deixaram cair em atitudes menos 
calmas, muito principalmente o 
mano Gonçalo. 


Vilela continuã em boa forma. E 


vu - desporto 


Na apresentação do Delta HF Turbo 4x4 


LANCIA DIVULGOU 


14 de Outubro de 1986 
O Comércio do Pocto 


ASSIM VAI 
A FÓRMULA 1 


NOVIDADES PARA 87 


A Lancia aproveitou o dia dedicado às verificações 
técnicas do Rali de San Remo, 11.º etapa do «Mundial» da 
especialidade, para proceder à apresentação do seu novo 
modelo para provas de estrada. Trata-se do delta HF 
Turbo 4x4, um carro a homologar no agrupamento de 
Turismo, pois os veículos do grupo de Sport, conforme a 
FISA (Federação Internacional do Desporto Automóvel) 
deliberou, não poderão participar em ralis a partir do 
próximo dia 1 de Janeiro. 


A nova «arma» da marca de 
Turim está equipada com um motor 
que permite desenvolver uma po- 
tência da ordem dos 230 CV, para 
um peso total de 1120 kg. Os testes 
têm-se intensificado nestes últimos 
tempos, pois a estreia deverá acon- 
tecer no próximo dia 20 de Novem- 
bro, no Rali de Sestrigres, a contar 
para o «Europeu». No entanto, o 
Delta HF Turbo 4x4 apresentar-se- 
á com o n.º «0», abrindo pois os 
troços cronometrados, já que a sua 
homologação só deverá acontecer 
noo dia 1 de Dezembro deste ano. 

A Lancia aproveitou ainda a oca- 


sião para divulgar o seu programa 
para 1987, na qual se incluem oito 
participações em ralis pontuáveis 
para o «Mundial». Para além da 
presença da equipa oficial, a marca 
de Turim tem em vista um projecto 
ambicioso de forma a marcar pre- 
sença de realce na Campeonato da 
Europa eem diversos campeonatos 
nacionais, através da formação de 
«Junior teams», que terão a possi- 
bilidade de dispor do novo Delta HF 
para o agrupamento de produção 
edos «velhos» «037». Assim, a 
Lancia conta participar, em cada 
prova, com dois ou três carros. 


«Miki» Biasion 
renovou 
Alen ainda não 


Para 1987, apenas o italiano 
Massimo Biasion renovou o seu 
contrato, com possibilidade de vir a 
manter-se na equipa durante os 
dois anos seguintes. De momento, 
Markku Alen, que há 13 anos se 
mantém ao serviço da Lancia, 
ainda não assinou. 

Para a próxima edição do Rali do 
RAC, última jonada do «Mundial» 
deste ano, Alen é Mikael Ericsson 
defenderão as cores da Lancia, en- 
quanto que na 2.º edição do «Me- 
morial Attilio Bettega» caberá essa 
tarefa ao veterano finlandês e a 
Biasion. 


Carros de turismo 
em «lista negra»? 


A notícia corre com algums insis- 
tência em San Remo, muito embora 


Inscrições para a prova encerram hoje 


Il AUTOCROSSE DE BRAGA 
EM DIRECTO NA TV 


O Ill Autocrosse de Braga realiza-se nos dias 25 e 26 


do corrente mês de Outubro na pista permanente da Pal- 
meira, nos arredores da capital do Minho e conta para o 
Troféu Nacional da modalidade. 


Organizada pelo Clube Automó- 
vel do Minho, o Ill Autocrosse de 
Braga será transmitido em directo 
pela RTP, o que acontece pela pri- 
meira vez em provas deste tipo. 

Estão já inscritos 44 concorren- 
tes, entre os quais os nomes mais 
destacados neste tipo de competi- 
cão automóvel. 

De entre os pilotos que já fizeram 
a sua inscrição destaque para Ar- 
mando Rito, Amaro Nogueira, Car- 
los Simões, carlos marques, José 
S. Bento, José Dias, José Rosa, 
José Lacerda, Jorge Oliveira e Bap- 
tista da Silva. 

As inscrições para esta prova ter- 
minamãs 23 horas de hoje na sede 


do Clube Automóvel do Minho em 
Braga. 


Horário 


A publicação da lista de inscritos 
está prevista para as 22 horas do 
próximo dia 18, realizando-se as 
verificações técnicas no dia 25, a 
partir das 9 horas. Depois, será 
dado cumprimento ao seguinte ho- 
rário. 

Dia 25 - 13 horas — Horário dos 
treinos; 17 horas — Afixação dos re- 
sultados dos treinos, no secretaria- 
do da pista permanente de Palmei- 
ra; 18 horas — Afixação da composi- 


Ao longo de 4000 km 


RALI DOS FARAÓS 
RUMO ÀS PIRÂMIDES 


Está desde ontem nas estradas e trilhos do Egípto o 
Rali dos faraós, prova que terminará no próximo dia 20 
do corrente, depois de percorridos mais de 4000 km. 


Cerca de 200 veículos, entre carros, motos e ca- 
miões partiram de Alexandria, na costa do Mediterrâneo 
rumo a Assuão, no Alto Nilo, perto da Ironteira com o 
Sudão, num percurso que atravassará uma extensão 
região desértica no lado oeste do país das pirâmides. 

De Assuão, os concurrentes ainda em prova ru- 
marão ao Mar Vermelho, vindo a terminar junto às mile- 
nárias pirâmides, mesmo às portas do Cairo. 

O piloto Al Hajri, campeão de ralis do Médio Oriente 
ao volante de um Porsche é um dos grandes candidatos 
ao triunfo. Nesta edição do Rali dos Faraós, AI Hari 


ção das «mangas», no secretariado 
da pista. Dia 26 — 09 horas — Par- 
que de partida; 10 horas — Horário 
das corridas; 17 horas — Afixação 
dos resultados, no secretariado da 
pista permanente de Palmeira; 18 
horas — Distribuição de prémios. 


Entretanto, refira-se que as obras 
de melhoramentos da pista perma- 
nente de Palmeira, actualmente 
com 1.100 metros de perímetro, se 
iniciam esta semana para estarem 
concluídas atempadamente. 

Tais obras incluem já o arranque 
de outras de maior vulto, por forma 
a pista permanente vir a estar em. 
perteitas condições para o Rali de 
Portugal do próximo ano. 

Para este Ill Autocrosse de Braga 
a organização vai montar um sis- 
tema de transporte directo de Braga 
a Palmeira. À outra novidade é a 
instalação de bancadas no circuito. 


tripulará um Mitsubish Pajero, preparado pelo represen- 
tante em França da marca nipónica, sediado eem Per- 
pignan. O veículo dispõe de um motor de 2.6 litros, com 
turbo compressor, e desenvolve uma potência máxima 
de 240 PS, atingindo uma velocidade de 200 km/h. 

Aliás, à Mitsubishi é a grande favorita, pois dispõe 
de duas equipas largamente experimentadas neste tipo 
de provas: Al Hairi e o britânico John Spiller formam a 
dupla de «ponta», enquanto o veterano escocês Andrew 
Cowan (estreante nos «Faraós») e o francês Jean Da 
Silva (vencedor do último «Dacar») bastante rotinados 
em andanças congéneres adoptarão um andamento 
maia regular. Cada vez mais populares, os «raids» do 
tipo «todo-o-terreno» estão, de facto, na moda. E tudo 
começou com o «Paris-Dacar». 


nada de oficial tenha transpirado. 


Referimo-nos a uma hipotética ex- 
clusão, por parte da FISA, de al- 
guns dos carros de Turismo, «de- 


vido à sua elevada potência». estão 
neste caso o BMW 635 CSI, o Ro- 
ver V 8 e ainda o Ford Sierra XR 4 


Ti. No entanto, e dado o facto de 
tados eles se encontrarem con- 
forme o preceituado nos regula- 
mentos que entrarão em vigor no 
próximo dia 1 de Janeiro, será pou- 
co crível que a federação interna- 
cional se decida pela sua exclusão. 


Noutra «guerra», os Citroen Visa 
1000 Pistes acabaram por levar a 
melhor, numa querela sustentada 
com a organização do Rali de 
Monte Carlo, que pretendia anão 
participação dos pequenos carros 
da marca do «double chevron» na 
prova monegasca. No entanto, o 
conflito foi ultrapassado e os «1000 
Pistes» poderão alinhar no 
«Monte» 


A uma prova do termo do «Mundial», de Fórmula 1, a classifica- 
ção dos pilotos é a seguinte: 


1.º-Nigel Mansel (Grã-Bretanha) 
2.º-Alain Prost (França) 


"Ayrton Senna (Brasil) 
Keke Rosberg (Finlândia) .. 
- Stefan Johansson (Suécia) 
-*-Gerhard Berger (Áustria) 
Jacques Laffite (França) 
.*-René Amoux (França) 
10.º-Michele Alboreto (Itália) .. 


CLASSIFICAÇÃO DOS CONSTRUTORES 


6 
7.-TyrrelURenault . 
8.º-Lola/Ford 


Da gama Sunny 


NOVO DA NISSAN 
CHEGA ESTE MÊS 


O novo Nissan Sunny foi apresentado no Salão de 
Paris, na passada semana, e deverá chegar a Portugal 


durante o corrente mês. 


A versão equipada com o motor de 1300 cc de cilin- 


drada será a importada pelo Entreposto. Trata-se de um 
motor da já conhecida série E, que faz da economia e do 
rendimento os seus principais trunfos. Debita cerca de 60 
cavalos DIN às 5500 rpm para 10,2 kgm de binário às 3 600 


rpm. 


As linhas e a aerodinâmica deste 
novo Sunny foram substancial- 
mente melhoradas (o coeficiente de 
resistência no avanço registou sen- 
síveis melhorias, mas foi a nível dos 
materiais que aconteceu a maior 
evolução neste novo modelo da 
Nissan. 

A nível de chassis, a suspensão 


traseira foi alterada, com um sis- 
tema de barras transversais a subs- 
tituir o braço clássico, de base alar- 
gada. 

Uma barra estabilizadora foi coto- 
cada neste novo Sunny de forma a 
contrariar o enrolamento da carro- 
çaria. 

De momento, pensan os respon- 


sáveis pelo Entreposto lançar no 
mercado nacional o Sedan de qua- 
tro portas e, como atrás foi referido, 
de 1.3 de cilindrada. O hipotético 
comprador terá à sua disposição 
dois níveis de equipamento, sendo 
o mais completo aquele que possui 
fecho centralizado das portas, vi- 
dros eléctricos, rádio com busca 
automática e pára-choques de 
mesa cor da carroçaria. 


No entanto, esta nova gama da 
Nissan completa-se com novos mo- 
tores de 1.6 de cilindrada, carbura- 
dores e injecção eletrónica. 


Portanto, mais um argumento de 
peso no mercado, com o apareci- 
mento desta nova berlina da marca 
nipónica. 


BASQUETEBOL 


A.B. LISBOA - senlores-femini- 
nos — Grupo 1 — SIMECQ-Algés 
(22 horas/pav. do ISEF — Costa). 


FUTEBOL 


Campeonato da Europa de «Es- 
peranças» — fase de qualificação 
= Grupo 1 — Austria-Albánia. 
Grupo 5 — Polónia-Grécia. 
Grupo 6 — Checoslováquia-Fin- 
lândia. é 


Grupo 7 — República da Irlanda- 
Escócia. 


TÉNIS DE MESA 


A.T.M. PORTO - seniores-mas- 
culinos - Taça «O Jogo» — Série 1 
— Desportivo do Viso/A-Ginásio de 
Santo Tirso; F.C. Porto-Gueitães; 
Desportivo de Leça-Ala de Gon- 
domar. 

Série 2 - Os Amigos-Monte 
Aventino; Novelense-Francos Fi- 
gueirense; Desportivo do Viso/B- 
Astromil/A. 

Taça «Jornal de Notícias» — 
Série 1 — Vilar do Paraíso-Santana; 
Orfeão de Gondomar-Canidelo; 
Candalense-Paranhos. 

Série 2 — Instituto Musical Por- 
tuense-Cerâmica de Valadares; 


Atafona-Escola da Foz; S. Cosme- 
Novinhos. Jogos às 21,30 horas, 
nas salas utilizadas, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar. 


DIVERSOS 


Selecção nacional de juniores 
«A» de futebol - concentração dos 
jogadores nas instalações da Fe- 
dereação, em Lisboa, às 14 horas, 
seguindo-se, hora e meia depois, 
um jogo-treino entre os atletas con- 
vocados, no Estádio Nacional. 

Grupo Dramático e Benefi- 
clente de Vilar do Paraíso — pros- 
seguem as comemorações do seu 
65º. aniversário, continuando a dis- 
putar-se os torneios internos, nas 
instalações sociais da colectividade 
em referência. 


